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L E C H E C O N D E N S A D A 

L A GRAN MARGA N A C I O N A L 

Diploma ae Honor y Medalla de Oro 
ea la Exposición Agrícola de Barce
lona 1927 y Primer Premio y Medalla 
de Oro en la Exposición de la Alimen

tación de Madrid 1938. 

E L N I Ñ O 

En n u e s t r a f á b r i c a de T o r r e l a v e g a n o se e s t r a e c r e m a 

de l a l e c h e f r e s c a p a r a e l a b o r a r quesos y m a n t e c a s . 

T a m p o c o s e p r e p a r a n , b a j o 

d o s m a r c a s d i s f i n t a s , d o s c l a 

s e s d e l e c h e , l a u n a i n f e r i o r 

a l a o t r a . 

N u e s t r a ú n i c a m a r c a as i a de " E L N l t i O " , l e g i t i m o o r -

p i l o de l a i n d u s t r i a n a c i o n a l . P o r l a g r a n c a n t i d a d de c r e 

m a p e c o n t i e n e , es l a ú n i c a que m e r e c e p o r so c a l i d a d 

o c u p a r e l p r i m e r l u g a r . 

¡ N o l o o l v i d e n l a s m a d r e s ! 

S i q u i e r e n u n a l e c h e c o n d e n s a d a m u y r i c a e n c r e m a , h a n de e l e g i r l a m a r c a " £ L NIÑO ' . 

S o c i e d a d L e c h e r a M o n t a ñ e s a . A . E . - P l a z a d e C a t a l u ñ a . 1 7 - B A R C E L O N A 

C A P I T A L : 10.000.000 DE PESETAS. T O T A L M E N T E NACIONAL 

N O T A : H a q u e d a d o p r o r r o g a d o h a s t a . e l 10 d e m a y o p r ó x i m o e l p l a z o d e a d m i s i ó n d e 
n u e s t r a s e t i q u e t a s p a r a e l C o n c u r s o d e l S o r t e o E x t r a o r d i n a r i o d e l o s 5 . 0 0 0 . 0 0 0 d e l a 
L o t e r í a d e l 17 d e m a y o . P o r c a d a d i e z e t i q u e t a s se r e g a l a r á u n a p a r t i c i p a c i ó n d e L o t e 
ría d e u n a p e s e t a o s i l o p r e f i e r e e l c o n s u m i d o r , se le a b o n a r á e n e f e c t i v o m e t á l i c o . 
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PAQ. t Viernea 13 de a b r i l de 1988 -ÍL DILUVIO 

VIAS URIMAKIAS - M A T R I Z - RAYOS X 
Cura radical BLENORRAGIA CRONICA. Descubr imiento oiect lf lqo 

Ccnde del Asalto, 18. Teléfono 1162-A : : Festivos vUlta 9 a 1 7 8 a 9 nooho 

A l A P f í N T TIASDRIlURm. MALES SSCRETOS. M POTEN CU. ESPERMATGRSEA. 
• •J"}1 y " 1 Cnraa r á p i d a s y especiales para quienes v i v a n fuera. R A M B L A 

D E C A N A L E T A S , 13, de 10 a 1 y de 4 a 8. — ConsuJca G p í a s , y obreros 2pesetas. 

H n f l M f ¡yi*«í E8Poel«l'Sta en Secreta» ftvarloiils. matriz. Ptel, Pecho. San Babia, 28 
• U U l n t n U w D u 1 0 a 2 y a e 4 a 7 i^ara obreros. Especial económica de 7 • 8. 

D R - L U G E N A 

de los Hospitales de B e r l í n , Pa r í s 
VIAS UR1NAHTAS, M A T R I Z . SANGRE. 

I M P O T E N C I A y PERDIDAS 
Ronda Univers idad, 1 « , p ra l . , de 3 a 6 
Vl s f t e : da 7 a 8 : : E c o n ó m i o a , 2 ptas. 

D r . P . A L C A N T A R A 

Vías urinarias, Avarlosis impoten 
e i Calla Unión, rüm, i a, prlnel-
pal; de 11 a 1 7 S a 9 (cconóm'ca) 

r » | " k | f \ n OE OABEZA desaparece con la Amioranlna Saldairo eu cinco minutos 
U U ' - U l i Rambla de las Kloros. 14; Pelayo; 9, y farmacias. S'BO peseta» caja. 

E L G R A N U L A R K O C H X 3 3 c o r r i g e l a D E B I L I D A D S E X U A L 
Si par» convencerse de sus electos, precisa una muestra «rstis. pídala «I Apartado 8, 

en Ma'lrnl Venfa en fatmaclas, Barcelona Seaalá. 

U l i i b m ñ H i i i ñ ó - ^ i H ; » • V m í ' - I ^ P O T ^ W d 4 
606 - 814 - ANALISIS DE SANGRE - DEATERmiA - ELECTROTERAPIA 
DR. PARRE PIJOAN, Rambla da Canaletas, número 11, 1.* - De 11 • 2 y de 4 • 8 

flf i Can lia Snntnl lá Especialista de la gerganta, nariz y «ido. Se iratiada a la cali 
ül. i . Uflf IIB SÜHiüüú Cortes. 610, lio. Balmes. Visita de 3 a 5. Festivos de 10 a l a . 

j 'ü^y* f—^ C 3 ''k<P ' Reconocimiento y aplicación, 10 PESETAS 
Xrv» J S A * J L V — i gZZf « r N DOCTOR MORA, Plaza de la Universidad, i 

D R . M O R A 

VIAS URINARIAS, AVARIOSIS, MATRIZ, IMPOTENCI. 
Cura radical da enfermediJ^s secretas crónicas. - P 
10 a 12 y 4 » 6; oronómlca 3e 6 a 8. Pl. Universidad, 1 

P I N T U R A S 

Con m á x i m a economía y m á x i m o rendimiento 
se obtienen comprando en S-, -. K í t S R A W O 

l e í ( ¡ s i l i n i a i , d e l 

H i o a i i o o l e l o s i n 

Por l i maflaaa, al levantarse, i tiene 
mal gusto o aguas de noca? i N o tie
ne apetito y le causan repugnancia 
ciertos alimento»T Después de la» co
midas i tiene dolor o pesadez de cábe
la, somnolencia, eructos, plenitud y 
pesadez de estómago, acidez, vértigos. 
blnohaxiJn, desvanecimientos, sofoca
ción, palpitaciones, táusca? . Indiges
tiones, vómitos o jaquecas? ¿Tiene do
lor de estómago, dolor de vientre o 
dolores en la espalda T i Tiene diarrea 
o eatreDlmlentoT i Se le pone con fre
cuencia la garganta Irritada, la boca 
seca o el aliento MtMoT i Está triste 
y meiancólleo sin que nada 'e mimeT 
B» porque ra wtómago está enfermo, 
funciona mal y digiere peor. El OA8-
TROL MIRET, digestivo do gran po

tencia, antlgaslrilgico ollcaz, tónico y 
desinfectante de ¡as vías digestivas y 
rápido descongestlonador de la muco
sa gaslro-lntestlnal, normaliza las íun-_ 
cienes del aparato digestivo y alivia y 
cura pronto y bien sus enfermedades 
por antiguas que sean. Con su uso, 
se digieren con faeüilad y ln moles
tia los alimentos, poniéndolos en con
diciones do ser bien absorbidos y 
asimilados por el organismo; «1 cual, 
en consecuencia, se nutre bien, recu
perando el vigor que a causa de di
gestiones defectuosas hubiese perdido. 
Ensaye un frasco y se convencerá de 
sus maravillosos efectos; pero exija 
precisamente el QASTROL MIRET y 
reobaee cualquier otro producto que 

se le ofrezca 

D E , V E N T A E N T O D A S P A R T E S 

latioraforio H. M i l f a n n a í M i c o i t t s - B i p s í a t l i . 205 - W i l M 

C L I N I C A L A C O R O N A 
CONDE ASALTO, 95 —VISITA Y CORA, l m 

V í a s O r i n a r í a s 9 i 4 
BLENORRAGIA - F I E L - IMPOTENCIA 

o o o c o n s i í H j a D a o a o o a a o o a 

L a l i b e r t a d 

e l D e r e c h o d e 

S i n d i e a c i ó n 

F o l l e t o do g r a n a c t u a l i d a d 
por 

m w m m m 
5 
o P r e c i o : l * S O p e s e t a s 

A B E L V E L I L U 

ABOBADO 

Ra establecido su desgaclto en a 

C a l l e de C o l ó n , o.0 2 , 2 ; l .a i 
(entre RamS'.a y Piazi Reai 

P u b l i c a c i o n e s 

La Farea. — Esta publicación ofrece » so» 
i leotores, en su último nümcrn. la aplau"'» 
comedia de MuCoz Seca y V é m ierj;ul 

(dez, "La mala uva". 

» * * 

La mujer «n su casa. — He isla verJjj 
• deramente ÚU1 y práctica t» el bogar-
número da abrü contiene preciosos " ' " ' ^ ^ 

.do labores a mano y a niAi|iiiii;i; ropau' • 

. y modas para sefioras y nfflro; trabajo» ^_ 
'tistioos (repulado, pirograbado, ctl' 'f.-(, m-

l i 
Dlniz "Las pupilas del sefior rector . 
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U N B U E N C A L Z A D O 

E l b u e n t i e m p o , p r o p i o d e l a t e m p o r a d a , i n v i t a a l a 

v i d a a l a i r e l i b r e , a l a p r á c t i c a d e l s p o r t a c t i v o d e e x c u r 

s i o n e s c a m p e s t r e s , a l a v i d a s a n a d e e j e r c i c i o y o x i g e n o a 

p u l m ó n p l e n o . * 

A u s t e d , l e c t o r , n o l e s u p o n e m o s u n h o m b r e d e c o s 

t u m b r e s s e d e n t a r i a s q u e , y a h o y , n o t i e n e n c a b i d a e n l a 

v i t a l i d a d e x p a n s i v a d e n u e s t r a g e n e r a c i ó n . , 

E s e g é n e r o d e v i d a , p a r a s e r p r a c t i c a d a c o n t o d a s 

sus d e l i c i a s , e x i g e u n c u i d a d o p r i n c i p a l . Q u e e l c a l z a d o n o 

p u e d a s e r u n a c a u s a d e m o l e s t i a , c o s a q u e f r e c u e n t e m e n t e 

o c u r r e , s i n ó se h a t o m a d o l a p r e c a u c i ó n d e e l e g i r b i e n e l 

a d e c u a d o c a l z a d o . 

L o s z a p a t o s M A R C A M I N E R V A s o n p a r a u s t e d l a 

s o l u c i ó n d e f i n i t i v a . U n a v a r i e d a d i n t e r m i n a b l e d e m o d e l o s 

y e s t i l o s q u e c o n d e n s a n c u a n t o r e p r e s e n t a c a l i d a d y c o m o 

d i d a d , j u n t a m e n t e c o n u n a p r e s e n t a c i ó n a t r a y e n t e s u g e s t i v a , 

es u n a m p l i o c a m p o d e e l e c c i ó n q u e n u e s t r a c a s a o f r e c e 

c o n s t a n t e m e n t e a s u s c l i e n t e s . 

P r u e b e u n a v e z e l u s o d e n u e s t r o s c a l z a d o s y sA s o r 

p r e n d e r á d e l a p e r f e c c i ó n a l c a n z a d a e n s u f a b r i c a c i ó n . 

V I A L A Y E T A N A , 3 0 

S a l m e r ó n , 7 1 ; P e l a y o , I I ; R a m b l a d e l o s 

E s t u d i o s , 4 ; C o l ó n , 2 ( e n t r a d a P l a z a R e a l ) 

y E s c u d i l i e r s , 6 | 
— — - . • 
Knvte este cupón a CALZADOS MINEKVA, S. A. - Apartado '0i3. - BAKCE- | 
LONA, ba|o aobre abierto y fran jueado con dos céntimos Sin compromiso para • 

utted le enviaremos Catálogo ilustrado, graW» v Ubre de gasto». % 
NOMBRfí | 

DIRECCION t 
CIUDAD ^ « | 

. PROVINCIA % 

' 11111 u i j * t » m « i 1111 m 11 n < > m 1111 i m « h 11 

R a d i o t e l e f o n í a 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 
A las 11. — Campanadas horarias de W 

catedral. — Parte del Servicio Meteorol6-< 
gico de la Diputación provincial de Barcen 
lona. Estado del tiempo en Europa y en Es-

Saiia. Pronóstico del llempo en el NE. da 
spaíía. en el mar y eo las rutas aéreas. 
De 13'30 a 14'45.—Emisión do sóbreme-* 

sa: Trio Iberia, discos de gramola y réclt*-! 
clones. 

A las 1T30.—Aperlup» de la estación. Eml 
filón especial compuesta de obras musica
les por el quinteto Iladlo, disco» selectos de 
gramola y recitaciones. 

A las 18.—Cotiiaciones de los mercadea 
inteoiacionalcs y oamolos de valores. 

A las 18'10. — nadiotelcfonia femenina] 
"Modas" y "Temas útiles". 

A tas IS'SO.—El sexleneto Hadlo Inter
pretará: "La aviadora", polca, I . Cironella; 
" & señor Joaquín", balada y alborada, M . 
P. Caballero; "Quand le soletl r i t " , vals, L . 
Sledí; "Radio Barcelona", marclia, Jacky 
Roy. 

A las 19. — Cierre de la estación. 
A las SO'ao.—Clase semanal de solfeo. 
A las 21. — Campanidas horarias do la 

caledral. — Parte del Servicio Meteoroló
gico de la Diputación provincial de Barce
lona. Estado del tiempo en Europa y en Es-
Mfla. Pronóstico del tiempo en «1 NE. de 
fc'spafla. en el mar y en las rulas aéreas. 

A las 2r05.—Cotizaciones de los merca
dos Internacionales y cambio de valore». 

A las 2 r i0 .—La cobla Bircclona. 
A las 22, — Cierre de mercados. 
A las 22'05.—La soprano Margarita de La-

guarda. 
A las 22'30.—La orquesta de la estación 

interpretará: "Ballet dei Pan.idés", giosa, 
J. Sancho Marracó; "El bon calador", glo
sa. .T. Sancho Marracó; "La presó del reí de 
Franca", sardana, J. sancho Marracó; "Ba
llet del gegants", Solsoni, glosa, J. Sanch» 
Marracó. 

A las 23. — Cierre de la estación. 
RADIO CATALANA 

A las 21. — Boletín Meteorológico de Ca-
talufia. — Pronóstico del tiempo. — Coti
zaciones do Bolsa de Barcelona. — Santo» 
del día. — Crónica de arte, Meportes y mo
das. 

Acto de concierto. 
Programa do las hermanas de Navarrai 
"Indecisión", por la seflorlta Blanca; "Va

lencia es así", dúo; "La rubia del expreso", 
por la seDorila Blanca; "La Maré Cantora", 
sardana, dúo; "Paso al nmor", dúo. 

Programa del señor Font: 
"Mnñcqulta", "El huésped del sevillano", 

"A lao rllla de un palmar", "Dolía Franela-
quila", "Cansó d'amor l de guerra". 

Programa de la orquesta Radio Catalana) 
"Dcfllé des gnomos". marcha; "Rornan-

tiquo", obertura; "Simple historio", ecber-
zlno; "El asombro de Damasco", fantasía; 
"Tes yeux tes tendres ycu t i " . vals ieto; 
"La holandeslta", fantasb; "Pctite mar-
quise", "Untordcm", "Hlbmond", • Exalta-
tlon", "Sierra granadina", pasodoble. 

A las 24.—Cierre de la estación. 

D o c t o r fl. P e r m o n t 

CONSULTORIO DE M E D I C I N A 

N A T U R A L Y F I S I A T R I A 

C o n s u l t a d e 3 a 6 

C o n s e j o C i e n t o . 3 1 4 , p r a l 

B A R C E L O N A 
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E S P E C T A C U L O 

T E A T R O S 

I G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
X Mañana, sábado, debut de la célebre Combatía da Bailes Vleoesas: 
i . CARNAVAL, LA LEYENDA OE -!USE v LA PRINCESA DE TA-
• GRAN. — Domlnso. tatde, segunda de BAILES VIENKÍ5>;>!: C * « . 
• MAVAL,LALE>¿NDADE JOSE v LA PRINCESA OE TAOflAN. 

I T E A T R O C A T A L I Í N R O í H I E A 
\ \ Compañía \TLA-DAV1. - Primera actri» Mana Vlla. Primeros 
, , actores: l'avi y Nolla. 

üominp". tarde, a las tres r media: LA .»!»INC=S A IU.ANCA>N£US 
A las cinco y media 7 dloz noche. L'HfcHfcU RIERA, - Manes. 17, 
acontecimiento seosaclonal. Función en boncr y beueticio (te l ' io 
DAVI, Lu-.o OARSES, de I guació iglesias y A CAL A K I iQUARi, de 

Santiago RusiúoL - Se despacba en oontadnrla. 

f 'I* v 'i* v "•''í*,'*'̂ 'í"3i 

f T e a t r o C a t a l á n ü o v a c l a d e s % 
& Tarde, a Ias cinco. — A precio popuUr. a 

• - A - 3 3 uSk, ^ C E 3 O I S T | 
«Cueca Xilena». «El cha r l e s tón del ca r re r» . «'.a sardana * 
d'en Jordi». — Tro< horas de risa, trts. — Moche a las diez menos •"• 

coarte: En honor y beneficio do *$* 
J O P E F I N A X A P 3 A S | 

con tu eeniel creacidn T 

M a r í a L l n í s a i e l s s e u s p r e t e o d e n t s I 
Lectura de preslas selectas por JOSEFINA TAPIAS. — Mañana, % 

primer KsTKENO en funciún de tarde * 
¿ T - A C í R A D A L A M E V A D O N A ? ^ 

comedia en tres actos, de Montero, - Noche: María Llutsa I d a 
bsuó protendents. — Dominiro, a las tres r modia: La ventatocs. & 
A las sois nianfia coarto y noche'- aHAHIA LLU'SA I LLS SEUS * 

P<t£TENDENTe. - Se despacha en Contaduría * 

| T E A T R O F » O L , I O R A / ¥ & A | 
Dirección; EMPBSS&lBATROLAKá. - Compañía: IRENE LOP¿Z ¿ 

HeReClA. — Hoy, a las cinco y coarto-. Ultima reoresentoclda , * 
E L * C O R A Z O N i W A M O A % 
A las dlea: EL CABALLERO VARONA. - Mañana, sábado, a las * 
cinco y coarto: EL CASALLEhO VAHONA. - A las diez: LAOV ñ-

FREOERICK, creactóa de IRENE LOPEZ HBKEUIA. * 

T ¡ A R C i l O N 

Doy, miércoles. - Tarde, a las tincov coarto.—La calebraiacomedla A 
en tres seros do Lol» Manzano. • 

D O Ñ A T U F I T O S % 
N i NIAL CüEACION do ARSAUA SANCHEZ ARIMO f 

Hoehe. a las dlea y coarto. — La divertida comedia en tros actos, de % 
Antonio Escomerá. ^ 

E l d í a m e n o s n e n s a d í o | 
Mañana, sábado, tarde. EL OIA MENOS PENSADO. — Koehe, 5 
ESl'KEMO del jatjnete cómico «n tres actos de Antonio Paso (hijo) ' 
yC^los . r imel! . . . 0 ^ 1 * 1 0 X 1 ^ . * 

t.i|,it»<, .t. i t i i iHntui.: iiiii.it .til»a'»': ' '!"i '*ii.»»» •{• •****í .* í í ,b 

i 

Qran compañía dramática de L'JuA MEMBUIVEs 
Hoy. Tientes, tarde, a las eiaeo y media: Iteposición de 

S E Ñ O R A A 

en rerso, o;¡e!aal de MANUEL y ANTONIO MACHADO * 

cok asistencia de los antores — Protaeonleta LOC A MF.MBlíIVES \ 

I G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L I 
% Hoy. ylernes. tarde, a las cinco: EL Pf.CATD'AOAM I £ VA.-Noche % 
T alasdtea y todas las noches. iTUONFO U£ UOUKE! conso.'anete 4 
T eu tres actos, 4 

| E L T E C D E P A S Q U A l 
T Mañana, sábado, tarde, a las cuatro vmodia ¿QUI ME LA COMPRAT | 

y Biaodlosa reprise do LA TRAC"!A íiú HLANQ J ¿ 3 . i 

t t e a t r o c ó m i c o ! 
* E m p r e s a : M A N U E L . S U G R A K E S 

COMPASlA LIRICA ESPAÑOLA 

E U G E N I O C A S A L S 
en la qne figón el eminente barítono 

E M I L I O S A G I - B A R B A 

U D E L 

EXITO INMENSO de 

D E L P A R R A L 

I 

Hoy. ylernes. 13 de abril, alas cinco de la tarde, por 
C O R A R A G A Y B L A S L L E D O 

12 representación de la camela en dos actos v tres cuadros, ei!_pro-
es, oririnal de Lnls Kernftndea beTillay Anselmo O. Carrefio. music . 

de los maestros SODTOLLO y VEKT 

L A D E L S O T O D E L P A R R A L 
cTio UrtinO». l-OQENIC CASALS 

Sastrería nueva ccnteccionada en los talleres dé la casa Paquita de 
Barcelona. — Deíorado nnero de García y Eis 

Dlilgirá la orquesta elaiacauo VICENTlt MAGUI 
Boticas a l ptss. — Asientos numerados a Üptas. — General, Ipta-

Kccbe, a las diez. - Presentación do 
i % l A T i l . O i B R O a i e Y 

tomando parto 

1IA' representación de la aanoela en 8 actos y 8 cuadros, en 

L A D E L S O T O D E L P A R R A L 
•Tío Sabino»: EUGENIO CABAL» 

Dirigirá 'a orquesta el maestro MACHI 

1A Ti,t. 1T1 l*. LTjL*iit.A,Ti tTiiTiAiLai A A^nt ti Aith 1*1 A Jij?ji?i A i 

• Butacas a ó ptas, - Asientos numerados aü ptas. - General 11"*-. . * 
Í Mañana, sábado, Urda a las ,-.iiotro y me Ha. -Gran inalinee • 
. din aria La venta de-ort Quiiot* y La del aoto del P a " a ' * 

• UatUde Rosav. Eugenio Casáis y Emilio - agí-Barba -Noche, a * 

{ dlea La d d soto del Parral por Cora l'P-tra- T 
Eogento Casáis y Blas L.!edó 

file:///TLA-DAV1
http://iiiii.it
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T E A T R 

H o y , v i e r n e s . 

O A P O L 

1 3 d © - A - T o r l l d e 1 9 2 8 

O 

SENSACIONAL ESTRENO en Espaila de la fantas ía his tórica en un pró logo, 
tres jomadas y veinte visiones, letra y mús ica de Rafael Albareda Roca, 

Í L A L E Y E N D A D E L A R A Z A 
* . . . . „. , . . * Espce táca lo que l l a m a r á (Irá, m u y bien, armonizar loe la a t e n c i ó n por su or iginal idad. Sin ser revista n i ser zarzuela pod. 

dos g é n e r o s en todo lo que tienen de regocijante y espectacular. 
JcaaiU Cabrera, Amada Alegre. Bent. Qimeno. Salas. Eiplneia. Rubio. EdeTe. Alerecb. Vllcbe* y 20 segundas tiplea y 30 señori tas 
de conjunto. 20 decoraciones de Manen y Muela y Rafael G a r c í a . Sa s t r e r í a Penalva. 300 trajea, numerosa corapareer ía . 
Todo Barcelona a s i s t i r á a l Teatro Apolo para gozar en el desfile histórico, lleno do aguda i ron ía y cómicas situaciones. 

| T 3 3 . A . T n O 

^ ^ K " : ^ > - ^ ^ ^ ^ • ^ ^ • ' ^ l • ^ • | t ' | • ' ' ^ ^ ^ ' * * ^ * * ^ ^ • > * ' I ' * ' > ' * * * * * • * * * * ^ ^ * * * ^ ^ ^ > < ^ * 

I N T X J E V O ; ; 
Director de osean». POD8S1NET. T 

Oo/.Tlerues, 13 de Abril. 46 Represeotacl4n del sraadloso espectáculo ', [ 

C O C K T A I L S Í 

I D E L N U E V O 
con loa nueves cuadros de ruidoso éxito 

í B A B I L O N I A | 
J E N L A C A L L E | ; 

L E C H 1 F O N I E R ¡I 
* C L A R E L C O C K T A I L 

E L M A N T O N D E M A N I L A ¡: 
1 ' 1 y e ro^ocijímle ettcou-i it o « i 

¡ 3 3 0 I N C I S A . S T - J Í L l 
± por POUSSINfcT y seüoritaa del conjunto con ree^loa para el DÚbUoo ' 1 
* "-liana.satiado, y dominRO. FÜNCIUKES (ardeynoeke '2 

. Se de.sn.icha en Contaduría 1 1 
, i 

* * * * * l * * » t 1 i t * * * * * * * t . > * « t . H . t * i - r í n ' * * * * * * * * * * * * * 

l t e ^ . - m o V I C T O M A . | 

| C O M P A Ñ I A . C A B A L L E - V E N D R E L L | 
J nov, VIKKNi S.urde.a'Mclnco.-PoPUl.AU. UUIACAS a ípt»» X 
4> •-ensacinnal roposicldn: 
í £ L H U E S P E D D E L S E V I L L A H O 
í K r •*pE«ICO CABALLE -Noche a las uioz; La obra ei> ire-. actoi 
i - D o a a F x - a i a c i s c i i i i t a , 
1 !™ 61,1 U 0 VESDRELU gibado, rocha: Ertreno dtonltlramente do 

A . t . O I ' J I D P l - A . S 
Dl ' le i r i la orquesta so autor ol nonnlarlslrno maestro 

^ JACIÜTU UUEUUEKO ^ 

I C i r c o B a r c e l o n é s ! 
• . . . . . BA,*ADO X IHOIUIOO, TARI>£ i «OCUE. í 
J u i i i m a s f a n c i o n e s i r r e m i s i M e n i e n í e d e | 

p H S T O R f l Í M P E K I O f 

\ ^ . h ^ m < ? s , s i | n a s s e n o r i f a s , 1 0 I 
• *" ^'««clones v conjuntos de variedades con cambio { 
B. .... do reportarlo. * 

O L Y N I P l A 
MIKKCOLK-, 18. a las dios déla N..H. 1K, C.STKKNO d* 

K O S M O P O L I S 
M a g a z i n e d e O L Y M P 1 A 1 9 2 8 

Dos fteU'H. velnticlneo artículos Ilustrados, formando u total de treli.'.a ? 
cinco cuadros, libro ie A MIC II ATI •> r CASFKI.LH milslca de UOTKAi VI-

LA (la del úlUmo cuadro de DEMOK, 
PUmCIPALKá ISTEUHBE TES 

M A R U J A L O P E T E G U I - B L A N Q U I T A S U A R E Z 

^ s b í ^ W r o n s k a & A l p e r o f f 
A n d r é s R o m a i n , ^ S c o , L a F r e d e r i q u e , 
S ! l c 4 ; D e m o k r i t o s , ¿ g * L e s 2 5 G i r l s V i c -
• r»i»ia de I.ondon-Coll^eTm.-as t.pl 
I U 1 10 , LUB.- K l n LUUKlTLbai ríes s<'fioritas l asamarrr. sauuuiai la. 

no; los actores Cosiu. si- ri a . i i re. 
Durán v t.ópez LIO HAH AUSNA> K'HAoUi.AS - LaomcesU jau (IhNKf 
Ut-OKGLS. i>rqaf.<aiA0^4upn>fnNorM bajo tadlreccfúo leí autor di* la obra 
Uecoiadoi ( • Ko» v C*(ieJ • Uarcia; vusiuano aobre maquutu da 
Zaaiora. coa eccioaado por VViihe. d« f arLny m. CaplAiro«. de Itarcclona; 
lasCrnmcnlos ez^tlcoa da •nitffOfhouv» da farl-* t «Hloks Mazilu ^oaa». 

de i.oiidit»s 
Uut&caa primeTa claao a oeaei^á K; Hniao. a p^gunda otaae a p âetaa 3 50 

. - i uad.. fuñera aot-Aeian I 
El Iones come, izará el dos nacho de localidades para las siete primeras 

r e p ivseu taci ooea 

a#»»»»»4̂ ^̂ Î ^̂ ^̂ »̂ <̂̂ »̂ M^MeM>̂ .̂»̂ •|M •̂.̂ .̂ .t.•̂ MIM^̂ .»».̂ ^̂ .#<l̂ ^̂  

I T E A T R O T A L I A 
• COMI'AMA l>i; VOULVILKSv'iK.NE fO ALKGKE UIKIUIDA PUK 
• Pl-DKO H i ' liEiO v <le 1% q 10 (orinan parte HíKAICLA HAKO r 
• A UKI.A O AKCIA - lio , Tioine». tardo NU !' A Y VU St ION par* dar 
T --i . * | S t i f A i f que so es'recará «•sts noobe T ooi enor-
X rn'ayosua * H U I W l l 1,10 éxito del 1 eatru Cslav* da Sta-l Id 

E l t i r o d e p i c h ó n S ^ / r ^ ' d . V S ^ S í c , . ^ ' 
^ ' f é f L a m a l a h i e r b a , ^ r . ' L a C a s c a d a 
(liAiu^ario de Moda), uxitato moDum^ntai del caolec del TA CA IA* 
K-ireno eu ^psí ia de la btnionetA alr<l̂ a en uu acto, tres caadnos j 
no c rtel tetra'ía i1 ornando Acres t Olmo- ¡t-i ' | ¿ - « • • • « ^ ^ • - a 
i-eiBiat, musca del MANILO >EUtKÜ, « a M r ^ J H 
f d«3coracln>ies Duevas. í, da Handn • ICue a Trajes de Caxa Paqai'a. 
S ^ S & ^ & ü f ó B . L a m a l a h i e r b a . E l h u 
r ó n , L a C a s c a d a ( B a l n e a r i o de M o l í ) . S o c * * 
L a m a l a h i e r b a . E l h u r ó n 

, l . Tldulos en cilcoC'iftdros. orleliiat de Entorilo l a*o(hijo f 7 | 
4> y Enrlgoo faso. música del KA>-S1KU i'ABLO l.UNA, — l I I T U 
T rfo r \ \ r \ \ é \ n •'raudirsoéxito del i'earro hsiara do M.> Snd 
J, U C ; J I l - l l l . M l . Decoradocnex..de Manen » Muela Ui luislma 
• sa^treila de Casa Tagüita. 

C ^ £ | V I A T Ó G ^ f l F O S 

um.on, '• - oayuEsnsA sampeü. 
ITov: Los misterios do Parla. - La pelicma de eran éxito La l l a 

ma del amor, por Laura La Piante r Pauiloe Fredorlck; y otros alma. 
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ARISTOCRATICOS SALONES 

K U R S A A L i C A T A L U Ñ A 
Lee prMIieotoa de familias distinguidas 

nRQOeSTIS JOTER - TGRBENS 

HOY, yiF.íiSVA. D08 MAGNIFICOS • e l . - . . 
A O i J i L , A S T R I U N F A N T E S 

•ir.' •¡'•iiaor .1 uiil", A-tontaridn d<- la fam sa novela ' I - A. Ooaaa 
üoytc «Ei l lr eadier Urrard», crencion del notab e actor HOD i,A 
K( •< Ql K. — l.« il'VenMl Imi pe'ícaia f m t Nauora primera oOmiea 
S T , S U S P K I M E R O S P A N T A L O N E S 
por el poiw aríalmo cómico HARUÍ LANO[K)N. - Comn'Btnríl el 
• ^ " ^ A l i c i a e n e t Oes te , ü i s t o T X ? : r Z i S f i 
DOUING*'. MATINAL, TAUlíK: a lat tr-s y me Us v alviiels. -
NOCUb' «la* oueta r media. — «güila» tr.antnntea i>"r HuD LA 
WM.'QDR. j Su» primaros pesia one» por MAltKT LANUIjON 
De aeia a cabo de la tana n da^oseban Incalida íes ala aumento 

par» toda* las Mktones atmnnlad.f. 

X 
Templo de la •.luemau>Ktatia. — bocal inagaiücamemi» relonnsdo 

r dotado da todo oooftnt. — Orquesta i-ouas-Yiia 
HUT I TODOS I Os DIAM. TA HDE, a laa eaacra j media. NOCHE a 
la» nn.-Te y media. - El. OKA.NDUM>>«PU<M* K-PECTACLil.AR OK 

EX1KJ RXritAORIIIHAUIO 

B O D A S S A N G R I E N T A S 
interpretada i>nr la gmiai trastea Italiana 

OoBehrara el espacuteuio con la otoreoelón da la finísima comedia 
CAM UHA MaOica, c t a a á c de la rontiiisltna MARIA l'UKVOST 

T Noticiario Fox * o l . 4 nam. t. 
Precios: f referencia (Boiacan dlatea y aoiiteacroi pesetas i . — General 

lüaiacaa primer niao poetas 0 75. 
DcaUueo. matinal. I'arue. a .a» uea y ra 'lia v a as sel- (especial. 
Mooce. a las i.uevevrae la Ülttmas di Bodas aargnea-aB, por 
María Jacoülui. - Lana* áo* crandea estrenoB La duquesa d* 
Búlalo, nua aiiDtnra ra auui en la corle de Niooii» II poi l.'ousiaaca 

Ta madge. - el ctreo Je la muerte, por Doiuie» uostello. 

•: >4 

D i a n a : C o n d a l : B o h e m i a 

A r g e n t i n a : R o y a l : í r i s - P a r k 

HOY. VlENNEá, OBA^DIOBO I'IWJGUAMA 
Toreara v dliliaa Jornada de la novela olnetnatOfrAfica. 

¿ Q U I E N M A T O A M I P A D R E ? 

ff.?;'»^- D e l i c i a s t u r c a s K í ^ S S 

t " ^ ^ * ™ A d i ó s j u v e n t u d 
elOo Interpn t»da por F - i | c a V t n A » icómica. v MOTICIMIO 
CARMES UUKL — 1 U U U d r o x numero S2 

w t f w s g . L a c a b a ñ a d e l l í o T o m MUCilK: 
al «fiim> da las graadeg emocionoi 

M O N U M E N T A L : P U D R O 

W f l L K ? R I H : : E X C E L S í O R 
Hoy, VILRNES - SIPMiTíE PBOGKAUAS DE FKIMhl! ORDES. 

1.a hencoaísima comedia de «Ezeloslriis D1ANA> 
E L B O T O N A D B M A X i M ' S 

1 3 E J 3 B I E 2 I r l latorprotaclóo marltual del graclcsisi-
mo actor cóuiloo KICULA» KIMSKt. 
piosTtuna ameilcaoo por KTHEL •aMANSUN y KALI'H l.i.WIMv 
s e r o ' - - . o s E a , < " ^ r ; v ¿ , ü & t £ £ k x 

I r p o r l a n a , ^ s l ^ ' M a g a z i o e M e t r o , 

* DOMiXCiO. y.ac'.e, estreun»: EL EXPRESS FANTASMA, einocío- J 
* nanto tilín uramaUoo. por OT1IBL ¡5HANNON T DAVID BU mEK. * 
<• LOS MOaiBXLS uE LA MOCHE, producción atueilcaua por W AN- í, 
* DA HAWLE\ y HERBKKlU ItAWLINSUV. J 

C A P I T O L C I N E M A 
PAKAISO DE LA CINEMATOGRAFIA 

Hoy, yiE«\-E8. Moda Selecta. - EL BXITAZO MAS CuMICO DE } 
LA 11 M •RADA, el tan e<» .•brade tilm de los 'Artistas AtcLM/i-. í 

C I c O I 
Ka el asoectacalo de risa más grande ooe Vd. ha visto y es unaeiiala. 4 
do tnanfn del Bar de la Osa uHafiL^S CHa-'. . ll | «lHAHlOi, i 
E l AVcMrurfERO M LLONARI-, lD|o~s come ilanorELUa HI'IM' « 
7 UVIO PAVANKLLL Kt. LAOMOK Ot PIJAMA, muy o^.r.lrx • 
MAOaZ(N£ MCrRO, rerlsta. — MOI'A: Boy te d^soacban i.n-.n s. 
aumajadas para lasesion esi-eclal de sai» a oeOo del domine" < : 
Mov procuj. BSI'KKNOH LAS P«i«MCNAS LUCbS OCL oROAO-
WAV, producolOD «MemMi' ldwyn». - HABLA cL aSOMO (K< iX) aoi 

OLIVE BtiRDEN. — TKI.EPONO A 38. 
fe *- .'. A »% É - \M 

C O L I S E V A A «jfi 

OUQI'KSIA DIUIU1DA rtitt EL MAEMilO Bl Al SKI 
HUÍ. TABDB. lí MUHKGBAN AC'ÜMlKCIMii • 

R O O O L , F O V A L ^ J E i ^ X i N O en 
S A N O M E Y A R E N A 

aurM r̂orodac íó.i Par&monnt 
L O S M I L L O N E S D E P A U L I N A 
deliciosa eouii-dia Parauiuuut, poi Bebé uaolfl» v Ford Mer l»f 

cL BATO F c i t a (dlbuio, r RÜVIafA 
Domingo, a lan noca da la m.tñana. t'oroierto por el xenotubriido 08» 
FEO ATLANl'lüA. Ula 17 y Id por ta Docbe. Conelrno por la orqai> 

Udol Palacio de laMil-.:carte Madrid a beneli-io ,!e !«<lindad 
Meieeraueria 

i R A X M E - e i N E M A * 

I 

Uor. viernes - I'xilo de la divertida nelfetila 

K L O I R . O C > 
de CG ARLE-1 CI1API.IN 'CM ARLOT". —EL AtfENiUHERD MV-LO-

NARiO o-<r Livlo Pavaa<-III. - ACTUALIDADES SAuMONI. 
De 12 a t v «teeaSs» di-snic.üuii looaitdiide» nutnnrad», p<is 

sibado y domloro 

P a t h é P a l a c e - R e i n a V i c t o r i a - S a l d a Mirla • 
Hoy, Tiernos. - Exitr. 

L r A R O N D A D E N O C H E 
• UAQUEL MBLLKB - «SI PARIS, por Tatte Arme I v Makwm 
P*:tLA >>CL HARuM cómica-AUTUVOJüA jES BawaeOMl. 

De » a 9 I H adío ea PATl t - fALACE. t L IDOLO D£L 
SUIA fcn PaTHK- 'AI.ACE ir^irAa •'i> urejlo, eor^^•l':*'• 

OIA. 

F r n mo'at>e» rjtrad'ieo HMbé »Ciuraia, Ketaa Vlc arta. ' • '•"I 
-Ka Parné P«i»ee. CL OF.- a aee. 

LA d U M i N A , par Malla Cor.li 

on «it-> 
oe :• 

C I N E P R I N C E S A 

S í S S r r & r F l o r d e c a p r i c h o . 
¡ H a y q u é s o n r e í r ! T S ^ f f i ^ E c ^ í 
¿ Q u i é n m a t ó a m i p a d r e ? 
N o t i c i a r i o F O X , N o m á s q u e u n m a n f l o . 

edalea — Doaúnee, noche, dea crandea estreno--. 

O R A N C I N E A / W l E R l £ ¿ 
Marqnés del Dncro ndmero « I f'*n,e c*1"'1" 

l ' - L A l m a s h e r o i c a s . tó'-a L u c e s d e l B r o a c i w * 
pprDori, p n A | « . . p K . n (CnarliesCha^my nn»lr4e UomO""" 
Kenvoti. 61 pUCO-.O roíante «e*18t». «"bado , _ K 
n n r a m r x r P-Vstama interpretaciiin da MAX l - l ' ' " f - ' 0 ae p r * 
p O r a m O r , iones. Jueves y sibadoa, cambiocumpJeto «• <~ 
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j 

tSLUUNU ras . 
Hov. eoloaal programa de peUcolaa 

LA MUJefl ADORA LOS BRILLANTES 
AMOR A ORAN VELOCKJAD 

FIN DK FIICSTA 
Ki éxito de la temporada 

• O R Q U E S T A T I P I C A A R G E N T I N A 
• v su» c<»l'-l>re- can ln roa 

t I R U S T ñ - F U G A S O T - D £ M A R E 
* Um mejore.» imCrpr<.te.s de caaloa criollo*. 
J EXITO COLOSAL de la eminente eatrtlla 

t M E B G E D E S S E U Ó S 

te g m̂  -A. -M .r- -A. A , 

I 
• 
* 

oh huh Inimitables ereAcionea. NnflTO repertorio. 
IMTKKUEÜlOS por 

W ^ I V 1 I V 

T E A T R O T R I U N F O , 

C I N E S M A R I N A y N U E V O 

^ . r r ú S T : L a t i e r r a d e t o d o s f ^ 1 0 ^ ! 0 " ¿ ^ 
- ^ , I ^ n o ™ a r n ¿ ¿ Q u i é n m a t ó a m i p a d r e ? 
Uamsim»cmedí» • « P » U I C C q u e H O LacOatiee 
r a l s a b o d a ?Sírava A c t u a l i d a d e s G a u m o n t 
Te.au.ema.v L a t i e r r a d e t o d o s 

Hoiuídko noche. Ad:0s Juventud, por Carmen BonL 

S p i e n d l d C i n e m a C i n e C o l ó n 
.o.ise o j o .<onio 217. A. dei teatro. SS. 

t ^ ^ r a u , » R e v i s t a P a r a m o u n t . - E s p o s a s 
p u j i l i s t a s , ^ a i f J Ü - E l c e n t á u r o p e t r í m e t r e , 
S l ^ r - M a t e r O o l o r o s a , ^ 0 ^ ' 

E L , E S T U O J A N T E N O V A T O 
porUAUULD LLUYD. 

8 E L E C T C I N E M A y C I N E M U N D I A L 
SALUt.lt.XS l í . -AI^ISUON, K 

- l . . l.>.IAS • . . ..' 11 . . . 
ia ,J10'- tcvlatfi , tnsco.tclo inocente, Una niaa a la moderna r 

,e0 on eaUaMiera per Viola Kana » Mlltou Slua - fr-cio- corriente»-

O O E O I V O I I V E I W C ^ l 
A»»lu>. 2A Uor, (ieorga O Brlen y O Uto Borden en 

H O J A S D E R A R R A 
''•••ralngo, ¿Son Juan. Lunes |-'artel complot» 

f i - * * r o * P R t m O l P é k L P A L A C E 
GDln,,iiVi t^ / f f i*- . T»rde, a laa cuatro t mtdi», inlerejaote n»iM<lo. HA 
ttm v« t« ,A-1U, i" ' ro coain AKKIIIO I I T CAKKBKA-.-NoeUA A US 

. " * ! *j^TT ^ 1 m-'tMo. J l -AKISII I l * TROA I Cflntra KNAR.tU 1 

b a i u e s 

^ 1 M ' « « r a s benitas - 50 tstupgnda» Tananitta». « 
Todo» Ira día» t.»ii« con Inuo vor la Oiquwtiua 

n ujuaí u-60 p u í - l arde a la» cuuo. - ioca^ A laa die» 

| L A B U E N A S O M B R A 

• OViJOL, numero » (Flaza reatro) - rel*lono IMS A. 

X lodiis loa dlaa do MU tarde a tres v media madrugada 

t D A N C I N G R O P U L , A M 

W i t « u H i r . . 5 i n 
UAMZARINJIS 411 

UrqusstiBa Jazz-oaud 
C H A IV - T A M 

i 

| G R A N S A L O N B O H E M I A 
J C « » » n n o v a s , 3 y S ^ ___ 

S á b a a o . día 14 : : A las diez: 

M O N U M E N T A L B A I L E C O N T I N U O 
oigUklzáSb por la p e ñ a B A R R A 

* Oruuestlna Liibsrla - Basda luis ias - OrquesUaa Sadum1 
| O R A N D B S E X H I B I C I O I N B S 
X Tomando parte el famoso ba i la r ín 
| J O H N N Y C I ^ A V E R S ; 
I y el c a m p e ó n mundial de baile, 

PRECIOS POPTTLAREH 

C O N C I E R T O S 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 
DomiDRO, 15 de Abril '.«8. - A les cinco tardei CONCIERTO RN 

H O N O R D E L M T R O . L U I S M I L L E T 
•ar ai 

dirigido ptw el maestro 
A . P E R E Z H I 3 Y A 

Lrcalldade.': DnIAn flnflcal. l'ueita del Angel, S i l 

C o n c e r t s B l a x i s 
Viernes, ÍO Aftrll noche. Palacio Música Catalona. 

Aeontoclinlento Artialleo. — La tan «aperad» oresentaelón é» 

C O N C H I T A S Ü P E R V X A 
LA gloriosa diva, hoaor do M « s t r a oaoena lírica. 

Lojuroao nro^ram» i.u-irado, en laa priBclpalu» librería» T almacenas A» 
md lea. - L'icaMd.idsa sin anroesto. - Puerui del Angel I y S. <U I > T. tarde 

c n u s i c - H f l ^ ü S 

- T A - C L A 
85, MARQUlíS l>B. ÜOERU, H5 

Tarde alas 3t0r oooba.» la» rsu. at nejur psograma d« ratMÉe 
6 0 ARTISTAS, 6 0 

L o c e r i t o . R o c í o , S a o r a , M a l l o r q u i n a , A g a l r r i . 

R b í z , M a r t í n e z , M a g d a , F e r n a n d a , H n a s . S o r r a s 

* B ü L L A D O R I T A * 
flor, tarda t uooho ai roderS BL SATMO ROJO 

De ana a tra» r madU audrogada. rt—el»» 
m * * * * * * * * * > * * * * * * * * * * * * * * * * * t » * t * t u t * i t m i 
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o m N T a r d e y n o c h e | 

LMeoloso.i de la emoción erloliacrn-n <• 
• 

t i p i c s m í m „ , 

¡ L a m e j o r d e i m u n d o ! | 

9 p r o t e s o r e s , 9 

T . . . i - ; . de.els « mediaauneve. 
MOCtlh 'le once i r r a y meJia. 

| # ? O r ü l C O N C E R T l 

{ Veidadi-rosucce* da laaslBi|>*ilca< y •ugeativ.-a aili<ta.i £ 

t P e r a l t a - M a n re>s L o l a A n d r e u C a r l i t o s - P a r i s e t t % 
% b s t r c t i i t a - M a r i V io l e t a - Posada - J o v é - Montes % 
% Sa r t i - l - o r n é s - V i l a n o v a - A n g l a d a - l isa Dachs | 
t D o m i - M o r e m l i a * 

I * 

«•Tacloiue ci uiM.ua- • laa aeim>iMscanjiouisus 

P R O V I E U - Í S U Ñ E Z - l O Í A L C O R A L I T O | 

I I I • l l «J» 
lirím enlato ile a : n- cCi.2oa*síÍata ^ 

* f D o p e a d e s B u e n o * ! 

+ i * * I a J 'le la ii:.id:uirad* î rande^ ueatas en el ^alun Koyer. 

F O L I E S B E R G E R E ^ 
; a . j ni'. • •I.'IMKK Ml.-iifl? 

"0 boliisImaB artl>ta» !0 • 
Warina LAp*x - Zlnffnrita % 

caazoneclKta a dicción f 
h s í í a i a im a s F o r y i { 

noi. ble liare]» de docto* y canc:ouca # 
i H ü ^ f t l A N O . * R O C A f 
J viualcalfS Ix» mej'Ten «u irÓLeio v 

( OPI LAR SALON it Telél 2iS3-A 

Lalanda «mayo , »oB>a, R. da Oro Catalina, Chl^ulUn, Dul-
clnaa. A. C«ter, P lana ANUA, a i OH So PILAR, PALACIO i 

Kxitaso a ioa Mérmanos Tejero í 
T Uraa rebaia en tinos, licores y ehainpsgTie» Botellas doade 1S pesetas { 

C O N e S f i T . A P © & . ^ 
1 arJ" a las tras y medie — Kocne. a la* diez, 

o irt lataa — Mufc-Han - v a r i e t é s — Osnzmg - 30 oenz. j u 
- > i i « « n í » S e b n s t l ^ k n - P e p i t a O r i o n ' ; -
^ / V i A N O f i - I T A e O ^ L , A D O 4 

* C A R M E N D E T A L I A 4 
notable canciomata i : Juventud, arto y bei-cza 

t>a 1 a S maanicada. ijaiioi- ai<KSeri;oe en 01 ef>-2an:« Kovar, pul la Oflalril 
orqaorttus KODOREUA 

U L t M R O U G E 
HUbUz-itAljl. iNTISUMAClUMAL - KUPtt£aJ KXtKAajtUA 
.tfii'iii>t>aiii'iii!ii:iuauiitiu|tiiMMaisnaa0iiiiiii:iiiii:tiiiuiiiii¡iiiiiiflhiiiauiusiiB:iiiiitiiiit .• 

TARDE, a las tres media - NOCHE, a las noeve y media. 
Todos ios dias el me ur t.roKiama de varíeles - ¡tí bormosas t escul-
tarkles artista.-. 40 auavectes y lóyer.os tan eu Islas. Joao.ma 
e i t ra i a - Fepita • «xartmez - Caridad - S a n t a m a r í a - l o r i o b 
Lucirna - •••na- Argeli la-Barba-jcve-thiquIl in - noa i t aSán-
Chaz.Jene-Manolita Hunioa - BdOtiO • Moienita-Corai-S una 
OuadBluae - Miro - 8orlane-Ló9«z>Encarn¿- Benito- rlungtia 
c9t'ei:ita-Peria-Ma:aguena-Soier-r>amperlta. — Mü.-iCcuES 
Plchy , ileilacineioiiista. - COMCHilA éz-sflKOS"., Rouble ca 

nxoneiista 

# m m U MARÍN £ S » CONSUELO DIAZ 
NoiabiludMiacanso M, VCMBÜki (\k RVQ tslrellade .w-
uetisia t bailarina. V t O I B E / l í H L U n O 1 O ia caución 1 ^ 

E s p e c t á c u l o s Z a r o f H l V , ^ . l 

Precios eoonomicoa en la nía ea. 
Dias laborables TAltUfc X iV'LHb. Coosomiol 'n usual, UNA Pía 
Kestims tarda y noche, y yirlllas nouno. Consumación usual, I Su 

D I V E ^ S I O f l E S V A R I A S 

I P L A Z A D E T O R O S A R E N A S ? 

I 
SAKA TAKDK. A LAS C1IATB0 T M DIA 
G R A N D I O S A N O V I L L A D A 

Kl afama lo n n j 
rf|oo>ad<'.r UUn 

AHTONIO H . M A R C E T U Z ^ i 

V I C T O R I A N O D O M I N G O - L O R E N Z O AGUDO 

6 

• 
* 
•-
t 
•y 
\ 
* 
f 

•v 

(mano a mano) 
HEUMuSOS Y BRAVOS KOV1LLO.S DE 

D O N P E D R O H E R N A N D E Z 

Ueiai:o« oorcaneVsde l .Jo — BBmd^ceiMaal-OK* Pl>tTA 

P L A Z A D E T O R O S M O N U M E N T A L | 

DOMINO^ ti DE ABRIL, A LAS 6 KM PUNTO CHORA I'KR IAI-' • 
ACONTECIMIENTO EXTRAORDiNARIO j 

> m m : - : M i t l I L U i l i e i : - : i m i l l i l l i 
B L K O i D O S T O K O B D B DOíf 

G r á c i l i a n o P é r e z T a b e r n e r o 
t SOMBIÍA. 3-M SOL, m 

El deipacbo de localidades goed» abierto en las taquillas <"> 
l'KUiCIPAL. PALAD A _j^ttt 

6 6 ? 

i 

SANTO DEL DIA: Santo* HernMorffUdo, Uiximo j JojUbo 
Bale el Sol a las 5'ki ma&ana — Be pone a las 8 í í tardo. - salo la Lunt a las»W m a d r o ^ ^ — pone » UsJO « « a ^ j j 

Coarto nenruanie a las 8*de la saafiana sa Caortaornlo . ' •1 
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C R O N I C A D I A R I A 

P a s a p o r t e s 

Con las üesLaa de Pascua, qa» en el 
extranjero se celebran via jando y que 
motivan grandeg m o v i m i e n t o » de U i -
ristÉfl *B una n a c i ó n a o t ra , •« ha 
vuelto a poner sobre el tapete la oucs-
Uón de loa pasaportes. Poner sobre el 
láñele es una manera de decir , p o r -
iiuo. en real idad, es esa una c u e s t i ó n 
<iue no ha dejado el tapete desde que 
las necesidades de la guerra la sacaron 
del s u e ñ o de los in jus tos en que dor 
mía. 

Si hay algo quü per judique al l u -
r i -mu y a las relaciones comerciales 
de los punblos, ese algo es !a f o r m a l i -
•lad de los pasaportes. Decimos f o r 
malidad porque, " n real idaa, s ó l o una 
ío r roaüdad es y no o t r a cosa. Ya ha 
qntdado demostrado una y oien veces 
que su c ü c a c i a cumo medida p reven
tiva es ñ o l a . 

La Prensa Jo todo el mundo vuelve 
n ocuparse ahora de los pasaportes 
y pide su a b o l i c i ó n . Nosotros ya n i s i 
quiera la pedimos porque sabemos lo 
¡mili! que-es i n s i s t i r en el asunto y 
las diflculfVles qne se p r^ se r f an para 
eu abo l ic ión . 

La p r inc ipa l de ellas es la r ec ip ro
cidad de conducta de unas naciones 
con otras. Nosotros nos ponemos al 
lado de los que buscan la manera 
práct ica de s u p r i m i r l o s s in pro teo-
las ni peticiones. Y al estadiar todas 
l'is maneras que se proponen opta-

moa po r la qne consiste en estabtecer 
serias diflcoltades para los amer ica
nos d»! Norte y los ingleses. Serias 
diflonltadea que acabarttin por con
vencer a ingleses y nortoanierioanoa 
que el prooedimiento que ellos usan 
no ea el m á s agradable para los c i u 
dadanos de otras naciones. 

Porque resul ta una cosa muy cu 
riosa y esa cosa es que los ingleses 
y lo» norteamericanos protes tan como 
condenados si en la» fronteras se les 
exige a l g ú n requis i to documental para 
d e j a r l e » e i rco lar , y ellos en sus c a s a » 
respectivas no solamente exigen re 
q u i s i t o » superfluos, sino que ponan 
trabas a la entrada, a pesar de todos 
los requis i tos y de todos los sellos, 
contrasel los, visan v d e m á s . 

Y es una oosa evidente que cuando 
ingiesos y norteamericanos se decidan 
a s u p r i m i r los pasaportes, los d e m á s 
pueblos, que en su m a y o r í a gustan de 
hacer lo que hacen aquellos dos, su
p r i m i r á n los p a s a p o r t e » para sa t is 
f a c c i ó n de todos lo» que v ia jan . 

Y no se p e r d e r á con ello gran cosa. 
Porq i r t loa ingresos de osa c o n t r i b u 
c ión al mov imien to v e n d r á n compen
sados por un aumento de las re lac io
no» comerciales y u n mayor conoci 
miento de lo» pueblos entre s í . De ese 
mu tuo oonoeimiento del que tantas co
sas b u e n a » hemos dicho siempre que 
se p o d í a n esperar. 

V I D A i U D I G I A L 

A U D I E N C I A 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a n a n a n a 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sal» primera. — Audicnc^. — Mayor 
cujiuia. — b. Pascual contra V. JuAre». 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primara, — Audiencia. — Dn 

v í i 52r estafl contra GusUvo Garete y 
i í , r dos Ine'dentes ea causas por cfcan-

y ,cslaf» contra Bartolomé Nogué y 
Eustaqu.o Pilar, respeoBvamenie. 
i *etci,in "BunJa. — Concepción. — Un 
i i>- ", por aUamiento dfc bienes con-

iv , n Pon8 y otro-
t u " ; , —- Un julalo oral por desebedica-

. ' c'nln- Vlcento Izquierdo. 
Síccion Urosra. — Sur. — Do» orales 
. lnJ"-.a3 y cjiaía contra Jusn BaUcíter 

' u*?¡n?" .cu?rta- — Tarrasa. — Un Juicio 
E n r i n " ' « D l i ' J o a la salud pública coclra 

Lniv» •J03'8 1 otro-
( ~ — Dos luidos orales por 

con!ra u. Sartfi, y Knrlque Oliets: 

V i s t a de causas 
ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

^n'ra U r S ^ m ^ ¿ — é e un Ju'el» or>! 
Sí * I n ^ * . Tíb0-'aí- I "9 en 1» noche del 

"> «lia w ^ "Kla,• "'J^nte una función que 
• v s ^ í k d Un caí' 't*n <lel cuer' 

-••'?'jm\!la*c'X" que se impusieran a la 
. ... ,J'"a meses y un dia de arresto 

Usurpación d« marca. 
Saoclón secunda. — Ay«r terminó la vis

ta ds la causa seguida contra José Be» por 
usurpaofón de marea^ 

81 Osead modideó su» coaolusi&iea oa 
vista de la prueba y apreció que el hecho 
origt,, de las actuaclono» Judiciales con»U-
tula un delito de ImiUcióa, que. a su e.ilea-
ffer, debia ser penado oon dos mefes y vn 
día de arresto mayor. 

Eatato, 
Sección tercera. — Comenaó la vista de 

un Juicio por eetaía contra Juan flftifll. que, 
• petición del ministerio fiscal, se suspen
dió per tneompireoeacia de oso de lo.̂  tes
tigos de cargo. 

' Hurto. 
Sección cuarta — Acusado da haber co

mo lid o, varios hurtos, el último d« elle» en 
unión de un sujeto llamado Vicente Itode-
ras, compareció ante el tribunal de esta 
sección Juan Sabaté, pan quien el minis
terio público pidió tre» nenas de tres me
ses y un dfa de arresto cada una 

En los Juzgados 
DillganclM. 

Durante I * última guardK el Juzgado ¿el 
distrito do la Ilarceíonnta, secretaria va
cante, instruyó 34 diligencias, habiendo in
gresado siete rietenidos en los calabozos 
del Palacio de Justicia. 

Ayer mafiana, a las cae*, fué suslituldo 
por el del distrito del Oeste, «corefarlt del 
señor Gonjále». a quien hoy, a la misma 
hora. reerntHizari el del -yort». serretarta 
del sefior Glaveria. 

Sentencia absolutoria. 
L« seooión segunda de esta Audienei* de 

acuerdo ooo la pptiolón del letrado deten-
sor sefiOr Vllalta VMil , ha dictado senten
cia absolutoria en 1» causa por injuriis gra
ves que días atrás se vló contra Odón M«-
neschal. 

Estafador deteaMo. 
A requerimiento -ti do» mujere» que la 

entregaron alliajas y efectos para que la» 
vendiera, ala que basta «1 jiomento *«• be
sa entregado »n Iroporbí, fué detenido J a 
llo Bauiuii. 

logrosó en los calabozos d»! Palaci» á t 
Justicia. 

Dol aocidente m el Palaolo de 
Comunloikclonea. 

Lo» arquitoola» que fueron det.goado» 
para informar al Jugado aobre la» c&uea» 
que originaron el accidento oaui rldo a prlo-
cídíoh dei me» actual en M obras que 
efeotú&n en el Paliólo de Gomunicac;on«« 
de Moutjuioh, a con^cuancla del cual por-
dieron ia vida dos obreros, lian dictaminado 
en el sonlido de que se reallnn eco toda» 
la» garantías necesarias para ia seguridad 
de lo* trabajadores y que aqoi! fu* moti
vado por hiuerso Icjpreiidldo la ccrnlaa, 
que. ai dar «obre el andamio, ocasionó M 
eaMa <le éste. 

Ba vista 'iai infunoa pericial, el jno» 
ioBtruotor del sumarlo b i oonsenlido en qoo 
se reanuden las obras que fueron interrum
pida». 

Detención de un reolamado. 
Acusado de un delito ie hurto ha s!d»° 

ckitenldo Ramón Aguftsra, que estaba re
clamado por el Juzgado del distrito de la 
Audlenoia. 

Hurto. 
Ha un tranvía de la üriai nómoro 5 le sua-

¡rajerou a Juan Mollas la cartera, que coa-
tenia 1.Í25 pactas en bülete» y varios do
cumentos, i, 

NotincaoloiM* y edicto». 
La Sala segunda de la Audiencia territo

rial ba dictado senlenela en el Jaldo se
guido entro Muntaner y Llonoh y don Jusa 
Arceda Salach, !a cual comunlea a los inte
resados. 

Bl Juzgado de Atarazanas, secretarla Bo 
inunda la subasta de una casa en la 
de MoatJuMi del (¡arrasn. número 6, va* 
lorada en 80.000 pesetas; se oeiebrari el t i 
de mayo, a las dooe. en méritos del luf-
«lo seguido entre don Lid» Butrón» TulloC 
'Ion Victoriano «lorfs Buff y don Miguel Ce-
rrus Riba. 

Vñ Juzgado del Sur, secretarla Seirana, 
sana a subtsla un cr<VBt« de 06,031 peseta», 
valorado en 38,015 peseta», y un icte d» 
muebles tasado en C00 peseta»; se verv/loa-
rá el í ( dd eorriente, a las deoe. en vir
tud del Juicio seguido entra den AntcnH 
Sala Bspluga y don I.nls Amat Jnrdi. 

El mismo Juzgado, seeretarti Valls. anua» 
nía la subasta da un lote de muebles va
lorado en 450 pesetas; se efertuarl t i t i 
del actual, a la» once, ea virtud del Jnlel» 
promovido entre don Teodoro Monte» Frai
le y don Juan Pequln Masmart. 

Bi Juzgado de SabadeH «aea a subasta ua 
solar en Badilona, .barrio do Lleflt, calle le
tra B, tasado en ¡5,000 pesetas; se vert-
fleart el 23 de mayo, a la* doce, en v l r to t 
del pleito promovido catre do» Joaquín Ma
llo Castán y don Ramón Gaseón Dan dúo 

El Juzgado de Vlch anuncia la subasta 
de una oosa en OenteUas. eaBe de San Aa* 
tonlo. número t , valorada en 7.800 peea-
ta», y una proofedad llamada Molino de Saa 
Antonio, en el mismo térmlns, con dnoo 
piezas de tierra en Sera, valorado tod» ea 
46,530 pesetas; se verlflcart d l í do mayo,-
a las doca, en méritos del pleito segnW» 
ontre dofla Moreedes d» Ventós Mir, lo» 
herederos de don Joaqnln Rocaflgnera VTla. 
don Joaquín Pnld Molet y dofla Merca
dee CitTl Santa enlarla. 

O K I . ( i Q B I f ' K N O C l V I t 

•1 gobernador a 8n«M 
Hl go^erT•ador, con la» demás autorldadoa, 

se ha trsaladsdo á Sltgea. 
DMaMMa 

En d correo de Bilbao toé detenido Jó 
sú» María Hodrlguez. do I t afioa, domlci
liado en Valladolld, que estaba reclamado par 
su fartiilla. 
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N O T A S P O L I T I C A S 

La eterna doctrina l i iLa vio
letera • y el padre F«Jóo 

De un articulo del seDnr Sánchez Guerra 
«n «A B C>: 

•La otra noche loa cantos regionales de 
Raquel Meller despertaron en mi espirita 
recuerdos. Ideas y sentimientos que parc
elan adormecidos y que no esperaban, sin 
embargo, sino la voz que les despertara y 
les hiciera vibrar; luchas regionales. Ideales 
acariciados, deberes ano cumplir, amores 
siempre vivos, difleultades y problemas, 
que, por serlo, representan la vida y con-
vencimlenlo, cada dia m&a vivo, de que el 
amor a la patria y a la región es y serA 
siempre un sentimiento poderoso e inextin
guible en el alma humana. Tienen y tuvie
ron siempre los grandes artistas un suges
tivo poder do evocación, que al reproducir 
y plasmar la vida evoca en ocasiones la 
muerte, y al escuchar a Raquel las pala
bras de «El relicario» mi memoria me traia 
«1 recuerdo y revivía en mi la emoción de 
la tragedla de Talavera; porque esa can
elón, siempre inspirada y sentida, ha to
mado, después de la muerte de Josellto, un 
aspecto de relato fúnebre y de conmove
dora elegía, y al saborear el triunfo de la 
artista española me apenaba pensar que 
faltaba ahora en él aquel gran cronista 
mundial que se llamó Qómez Carrillo, que 
la dió su nombro y que de modo tan po
deroso contribuyó a su fama. «Sunt lacryme 
rerum», que dijo .el gran poeta de la 
«Encidao, y a esas lágrimas miamos Int i
mamente las nuestras, silenciosas, cuantos 
admiramos y quisimos, y éramos muchos 
en el teatro, al gran escritor americano. 

Hay en los pueblos y en las sociedades 
modas, no sólo para los trajes, asi mascu-
Unos como femeninos, sino para las Ideas y 
aun para los sentimientos. Ahora parece 
que la moda consiste en materializar la vida 

Ihacer que prevalezcan en el alma humana 
codicia, el egoísmo y el miedo. No es 

nueva esta pretensión de querer extender 
el dominio de la moda hasta aquellas cua
lidades morales o físicas a que no podrá 
llegar Jamás su imperio. Recuerdo haber 
leído hace años en el «Teatro critico», del 
padre Feijóo, una nota en que, burlándose 
de esta manía de la sociedad, escribía' el 
frailo Ingenioso y socarrón: «Nota: Los ejos 
azules no se llevan...» 

Pues bien, seDores materialistas: no os 
bagáis ilusiones... Al oír la otra noche can
tar "La violetera» a Raquel Meller, al t d -
Yertir la emoción de la concurrencia, como 
al escuchar, conmovido, esta misma mañana 
el relato de un acto de abnegac'ón y de 
heroísmo, realizado con desprecio de su pro
pia vida, por un muchacho de doce años, 
me convencí una vez más de algo que es 
eompletamente contrario, por fortuna, a 
Tucstras Intenciones y a vuestras esperan-

¡Éi corazón «se lleva» y se seguirá «lle
vando» !» 

La ley de Jurisdicciones 
De un artículo de Roberto Castrovido en 

"Bl Noroeste", de Gijón: 
"La ley llamada de Jurisdicciones fué una 

eonsecucncla de la Jornada del 25 de no
viembre de 1905. Los ofldales de la guar
nición de Barcelona, para vengar agravios 
reales o supuestos, asaltaron y destrozaron 
la Redacción e imprenta de el "Cu-Cut", y, 
aunque on menor estrago, la de "La.Veu de 
Catalunya". 

Toda la oficialidad de España se solida
rizó con la de Barcelona. Cayó el Gobierno 
presidido por Montero Ríos y le sucedió 
otro liberal, presldidoi por Moret, quien dió 
ht cartera de Guerra al general Luauc, qué 
en su anterior eargo de la Capitanía gene
ral de Sevilla, telegrafió a Barcelona aplau
diendo lo hecho con el "Cu-Cut". 

Cataluña se puso en pie, según frase de 
Salmerón, y nació la Solidaridad Catalana, 
cuyos diputados discutieron el proyecto de 
Moret y Luquc, llamado ley de Jurlsdlclo-
nes. 

So trata do una ley oircunstanolal, espe
cial. Moret la consideró ourva peligrosa en 
su camino, pasada la cual gobernarla en l i 
beral. 

Los catalanes realizaron en el Salón do 
San Juan un homenaje a los diputados y 
senadores que hablan combatido el provec
to y acuñaron una medalla oonmemoraliva 

De la ley, que nadie ha defendido, dijo 
Azcáratc que era anlljurldlca. 

Para evitar que un diputado se declare 
autor de un articulo o suelto de periódico 
que no haya escrito, se llegó a la enormi
dad de castigar al inocente, a sabiendas de 
que no ha escrito lo punible. 

La Soliduritiad Catalana dividió su pro
grama en máximo y mínimo, j i en éste (de
nominado del Tlvoll) se pedia la deroga
ción de la ley de Jurisdicciones. Gobiernos 
liberalci la han proyectado abolir; extinta 
por desuso parcela; con ella topamos. Se 
intenta aplicarla, creo que >con error, a un 
libro de don José Llora. Ululado "La lec
ción de la Historia: hacia un mundo nue
vo". El libro. Impreso en Barcelona el año 
de 1927, está escrito en eatalán. Tiene m é 
rito. So considera Inourso, no e* cuál ea-
pitulo, en tales artículos do la ley de Juris
dicciones. 

Y en el proyecto de Código penal eetá 
la tal ley de Jurisdicciones. Era interina, ex 
cepclonal, y se va a recopilar; es decir, a 
darla normalidad y permanencia. 

Los liberales no se libraron con la tal 
ley, y con un montón de concesiones antlll-
berales por c! estilo, del soberano puntapié 

3ue les ha echado al extrarradio y aparta-
o de la circulación. Es sanción Justísima a 

los que proyectaron la ley. 
¡Cuán duramente han pagado los libera

les sus eclipses de liberalismo l " 
"E l Pensamiento Navarro" rea
nuda eu publicación 

El diario "El Peniíamlento Navarro" da 
cuenta de haberle sido levantada la suspen
sión que le habla sido Impuesta por el go-
bernadnr civil do Navarra y perdonada la 
mulla de 1,000 pesetas. 

El Insiltuto Latino de Ciencias 
Psíquicas 

Entre las adhesiones últimamente recibi
das a la labor que ac proponen realizar los 
entusiastas que siguen la actuación de la 
señora Lcclero figuran la de la escritora 
María Cambrils, de Valencia; Mr . George H. 
Thompson, de Londres; Joan Jaoqucs Le-
comte, de París, estos dos últimos traduc
tores de las ".Figuras do la Revolución 
francesa», y el profesor Meunier, de París . 

Dé América también se han recibido Im
portantes adhesiones, entre ellas las de ¡os 
escritores León Ichasso, Waldo Lamas y 
Francisco Cuenca. 

En el Instituto Latino se oreará la b i 
blioteca circulante para todos los presos do 
España, habiendo ofrecido cooperar varias 
casas editoriales a su formación, y la orga
nización de las madrinas de paz. 

Entre las secciones que creará el Insti
tuto Latino figuran la que entablará rela
ciones con todas las Sociedades pacifistas 
esparcidas por el mundo entero eon el fin 
de laborar por la paz do todos los pueblos; 
dedicará también estudio preferente a las 
cuestiones de pslqulsmo, bajo un método 
verdaderamente clontiüco, despojándolas del 
fanatismo que so han revestido por Igno
rancia y mala fe; tendrán también cabida 
los estudios penitenciarios, la psiquiatría y 
cuanto pertañe a enfermedades mentales. 

Don Fernando Molina, vicecónsul de Es
paña en MiamI (Estados Unidos), ha do
nado, con destino a la biblioteca, las el-ras 
completas de Concepción Arenal y un re
trato de la gloriosa educadora para ser 
colocado en el futuro salón de actos. 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

Man de carrete ras 

Las bases aprobadas por la Diputación en 
la-ecslón pieiiari.-i del diu 10 del eorriealo y 
con arreglo a las cuaUs »e fijará el orden 
de ejecución de las obrvs que figuran en el 
plan general do caminos vecinales y se fop. 
mará un plan do los do preferente conslruc-' 
elón, integrado por unos 500 kilóinflroj 
para ejecutar en un periodo de síeto snoe' 
destinando a este fin un erédlto de 30 mi
ñones de pesetas, consisle escnoialmenle ei 
lo que a continuación se expresa: 

Pueden optar al oonourso únicamente joj 
caminos vecinales y puentes económicos que 
integran el plan general aprobado por la Di-
putaclón, que recogió todas las osplracimej 
que se le expusieron. 

Con arreglo a las pHiciones que se reol-
ban y en vista de los eusilins que se ofrez
can, se clasificarán las obras en dos grupos, 
uno integrado por los de preferente ron«-
trucción y otro que ie denominará de eon»-
truooión diferida. 

Para establecer el orden de prefereeoís 
se tendrá en cuenta e:i primer término .oí 
compromiso contraídos y en lo demás los 
caminos que sirvan para dar eomunicaolSo t 
pueblos aislados; los que son term ...íc:.a 
o éomplemento de otros construidos o en 
construcción mediante los cuales se eviten 
soluciones de continuidad existentes, y floal-
mente aquellos que, sirviendo en enlace di 
otras vías o establecidos o en ejcouciún. fa
cilitará su construcción una mejora intere
sante de la red general fie comunicaciones. 

En igualdad de circunstancias y utilldaá 

funeral do las obras, serin preferidas aque
tas pana las cuales se ofrezcan' por parte da 

loe Interesados mayores auxilios para ra 
construcción. 

Pueden concurrir al cououiso. en solici
tud de caminos o puentes, los AyuntainirotM 
0 sus Mancomunidades, las Juntes v "ba
les de entidades locales menores, las Dipo-
taolones provinciales limítrofes a 'os respec
tivos caminos interprovincialcs, las Asool»-
clonos dep ropietarlos consliluldas o que M 
constituyan a este efecto, los Slnoicatoe 
Agrícolas y las Comúnidltíes-de regantes » 
de labradores, asi cotjio ¡as CompT'ii»-
ferrocarril es. 

Los caminos se construirán con la miiim» 
economía, compatible cor, las condicione» 
modernas que el tráfico moderno requiere J 
con arreglo a las carácterístíeaa e inleod-
dad del tráfico que se han de prever en m » 
caso. El ancho de los mismos será de cla
co metros, n^seis como máximo. A pirlf- «• 
la fecha do la publicación del correspondien
te anuncio en el "Bolctla Oficial" de 1» 
vlncia, hasta el día 15 de Junio próximo, ni' 
clusive, Se admitlrdn proposiciones en so
licitud de construcción eon carácter pre.í-
rente de caminos vecinales y puentes íco-
nómlcos de conformidad con las bases spre" 
badas. . 

Para la forrnalizacióa de dichas proposi
ciones se facilitarán los modelos correspon
dientes en la sección de Fomento T cuantos 
datos sean necesarios para llenarlos f i • 
Dirección de Obras públlcss provinelates. 

Mañana sale para Ma.lriJ el presidente i> 
la Diputación, señor Mllá y Camps. 

Nuevas conferencia* 
La Diputación ha organizado un nuert 

dolo de conferencias, las cuales emP"* 
el 17 del corriente, a cargo de los mgw»» 
ros Parodl, Vianl, Plane'.l y CasfeUvi. 

1 E s t e n ú m e r o h a s ido v i sa do f 
| p o r l a c e n s o r a gobernativa f 

T R A N V I A S D E M O N T A N A H — i s s i F i S S ^ 

, j del J \ZZ tíABASSADA. - h l rf- DANZANT empezará a las 5 1/2 -Parque -Atracci nies - T I ^ a '0 > l i 5 ) cuii el t ona 
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N o t a s d e s d e P a r í s 

—^Bueno; ya l e ñ e m o s o i r á v e i a! 
mayor ü y l l e n k r o p asomado a su ven
tana para ver lo que hacemos. 

Kso es lodo lo que se le» ocurre de
c i r a los bravos vecinos de Nor rkoep-
ping, aldea de Suecia, cuando en la 
venlana de la que fué su casa aparece 
la s i luela del mayor, m u c r l o hace cer
ca do u n s ig lo . 

K n lodas partes ci pueblo es supers
t ic ioso ; pero en las regiones n ó r d i c a s , 
a la s u p e r s t i c i ó n , el pueblo, acos tum
brado : i las leyendas de badas, dioses 
.y gnomos, uno una frescura muy p r o 
pia d e r i n g a r cuando tiene que l i j a r su 
a t e n c i ó n en f e n ó m e n o s sobrenatura
les, es decir, que t o d a v í a no ha ex
plicado la ciencia. 

Que a la ventana de una casa de un 
pueblo de C a l n l u ñ a asome su cabeza 
un personaje fallecido haeo u n Siglo 
y a estas horas ya hubiesen ocu r r ido 
en el pueblo y sus contornos cosas 
m á s ex t raord inar ias t o d a v í a que la 
a p a r i c i ó n . Por lo monos, de u n par de 
docenas de t i ros no hay manera <lc 
descontar n i u n o . Y de dos mi l la res 
de misas, n i u n paler . 

En Nor rkonpp ing los a c o n t e c í u i i e n -
Uü se desar ro l lan de o t r a manera . E l 
pueblo pasd «a l i i i i ando al aparecido y 
d i c i é n d o s e : "Ya vuelve a estar por 
a h í " , y el doctor M o h l j n toma sus b á r 
tulos do l abora to r io y se va a anal izar 
el f e n ó m e n o 30tno qu ien analiza las 
e n t r a ñ a s de una rana. De sus i n v e s t í -

A p a r e c i d o s 

g a c í o n e s ha deducido lo s iguiente : 
E l mayor Gyl lonkrop , que estuvo pa

r a l í t i c o durante casi toda su vida, p a s ó 
cuarenta a ñ o s sentado j u n t o a esa ven
tana y mi rando a t r a v é s de su c r i s t a l . 
Este t e n í a propiedades de placa f o t o -
gráf lea , que el t iempo, el c l ima, las 
reacciones q u í m i c a s que las materias 
que el aire l leva en s u s p e n s i ó n han 
desarrollado y fijado, ü n é x a m e n m i 
c r o s c ó p i c o del c r i s t a l ha confirmado 
la t e o r í a del doctor . 

L o s vecinos de Nor rkoepp ing t e n í a n 
r a z ó n en no emocionarse y no por el lo 
han de perder el gusto por lo sobre
na tu r a l . E l campo de u n microscopio, 
como el de u n telescopio, es m á s m a 
rav i l loso que el mejor cuento de ha
das y m á s emocionante que la m á s 
t rucu len ta h i s t o r i a de aparecidos. 

¡ C ó m o con paciencia y andando el 
t iempo todas las cosas se Just if icanI 
Ahora sabremos apreciar las Yentajas 
de las ro turas de cristales y persianas 
de los pueblos ocasionadas por las 
pedreas de los chicos y las bromas de 
los I rasnocha iores . 

Porque d e t r á s de esas ventanas l u 
g a r e ñ a s se han pasado la vida tantos 
p a r a l í t i c o s del a lma chismorreando del 
vecino, que es una b e n d i c i ó n de Dios 
el que se evite la posibi l idad de que 
vuelvan a asomarse, aunque sea en 

L a F e r i a M u e s t r a r i o 

d e V a l e n c i a 

Del 8 al 20 de mayo se o alebrará en Va
lencia la X I Feria Muestrario, que este aflo, 
por ooinokJlr con el IV Congreso de Pedia
tría, seri Monogriaoo Interpaclonal de ar-
llculoe para nifio*. 

Ka ella figuran las siguientes secoioneit 
Prendas de vestir, alimentos y producto* 

alimenticios, habitación del nlfio, material 
de enstnania. juguetería, material sanitario, 
deportes aplicados a la educación física • 
iudustrlaa artísticas. 

Coinflde la Feria Muestrario con las fles-
l«a de la patrona da Valonóla, que c?le afio 
tendrán gran brillante» y atraerán gran nú
mero de turistas. 

Según se nos comunica, las Compafilaa 
naviera* y ferroviarlai han concedido gran
des ventajas a los feriantes. 

Los Industriales y comerciantes que de
seen referencias de este certamen puedea 
dirigirse al delegado en Barcelona, Braulla 
Solsona, llocafort, 135, quien .iteoderá gus
toso cuantas consultas se ie bagan. 

La XI Feria Muestrario do Valencia pro
mete superar en brillantei a las ^interiore*. 

imagen. FRED PUJULA 

C o n f e r a n c i a s s o b r e p u 

b l i c i d a d 
CoBtlBUando su ;jbDr de divulgajiúa. Pu

l í : -Uub ha organizado dos nuevas confe-
roaclaa que tendrán Uigar en el Ateneo Bar-
celoofa los días 17 y M del actual, a las 
ortto menos cuarto de la tarde, a cargo de 
loa técnicos y publicistas seflorea José Gar-
dé jr liafacl Borl. ios cua'es Iratnráa los te-
"•os "La organización cientlflca y la publl-

I " y "Obligación de la Prensa de velar 
í irilra la publicldaii Improductiva". 

I ' ' ' l íos actos ? T in público?, pudiendo, no 
' ' inte, recogorsc in-xilaciones en la secre-
'•Ti». Aragón, 279. 

l'ühli-Club cada día reeübe nuevo ma-
para la gxposioMn de libros d« Me-

• J y organización y publicidad que Isndrtl 
! ' en el próxinr) mes de mayo en la Cá-

i do Comercio, en cuya f'poca se profe-
un curso eomp-etc 'í'- dichas ciencias. 

N O T A S M I L I T A R E S 

Efl capitán general, don Emilio Barrera, 
marchó ayer a Sltges para apreciar las me
joras últimamente realizadas en aquella villa. 

— i En la visita de cárceles efectuada por 
el capitán general, dispuso que fueran pues
tos en libertad Eudaldo Comas Glronella y 
Aquilino Gainzos PIBeiro. 

i — Se ha dispuesto eme * los reclutas 
destinados por las cajas de la reglón a cuer
pos de la Península y Baleares no se les fa
cilite plato ni cuchara para los viajes de In
corporación, por ser suministrados en frió 
todos los ranchos. 

1— Por este Gobierno militar (sección se-

Íunda) so Interesa la presentación de Eduar-
o Blasco Blanch. Uamón Truyente Esteban, 

Tomás Meran Arls, Ignacio Laeruz Abad, 
Pedro María Ccifiet Sarra, Manuel Fernán-
dei López, Modesto Sanjon Portuay. Salva
dor Casas Ruiz, Blas Vals Fernández, M i 
guel Tormo Diego. Rimón Vldi l Llaraeh, 

L a s l e t r a s f r a n c e s a s 

LO QUE SE VA PUBLICANDO 

Dr. Henil Bouquet, "L'Eoole de la Bas
t é " . 

Eugene H. Wolss, "La Móoanlquo". 
Luoien BulU "La Clnémalographlé". 
Lucien Dubech, "Les chefs-d'oeuvre d« 

Corneille". 
Henrl Longnon, "Les damas galantee di 

Brantomc". 
L. Barbedette, "Le Regne de l'EnvIe". 
L . Marcellln, "Le Regne des Harao-

gueurs". 
J . -H. Rosny Jeune. "Les Kuries". 
Víctor Giraud. "Hlppolyte Talue", 
Jean Camp, "Jep le Catalin". 

POR PESAS Y CAPILLAS LITERARIA! 

Lo 4Bs se dice: 
El publicista Jean de Bonnefon de Puy-

verdier fallecido en París a la edad de í t 
anos, deja 20 volúmenes tratando de cues
tiones religiosas, políticas y literarias. 

— Oóme» Carrillo será enterrado, no ea 
Paris, sino en RcslíS-Ia-Vatlée (S. A. O.), 
según su voluntad, que ha hecho públtóa 
el doetor Pelet. 

Antonio Pérea Navés. Vicente Arglles Se-
rlano, Pedro Cuartcro Mañero, Marcelina 
Torres Insa. Telesfol» VH'.alba Martínez, Jo
sé Conesa Jumllla. 

— Se ha dispuesto que se devuelvan las 
oantldades que Ingresaron para reducir el 
tiempo de servicio en filas a los reclutas da 
esta capital Miguel Slflol Ferrar y Carlos 
Berdlé Montserrat. 

L A V O Z QÉ SU A M O 

L O S I N I M I T A B L E S I N T E R P R E T E S D E C A N T O S C R I O L L O S 

T R I O A R G E N T I N O 

I R U S T A - F U G A Z O T - D E W A R E 

impresionan sus grandes creaciones 

e x c l u s i v a m e n t e en discos eléctricos marca 

" V O Z D E S X J . A Ü V C O 
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L a v i d a d e l t r a b a j o 
i * » ootchoneros 

Habiéndose «oUolU^o por ¡a Asociación de 
maestros coictioiieros de Baroelooa y bu ra
dio la constitución de un Comiló paritario 
interlooal, oon Jurisdiooión en la provínola 
de Barcelona, para regular us relaciones en
tre patronos y obreros de dlcba espeol.ílldad, 
la Delegación del ministerio del Trabajo abre 
una información pública por un pl;tzo de 
diez dlag para que lanto las oorporaolonos 
oflciales, las entidades patronales y obreras, 
asi como elementos Interesados manlflesten 
por escrito su opinión sobra la solicitud for
mulada por la Asooiajión de maesTros col
choneros de Barcelona y su radio, a cuyo 
efecto deberán concretar las contcsUciones 
• los siguientes extremos: 

Primero. Si el Com'ló paritaria solici
tado debe tener carácter lulcrloc.il para la 
provincia de Barcelona. 

Segnndo. Consignir el nombre do la en
tidad o particular Informante con expresión 
de las sefias de t u domfoilio, remitiendo las 
Informaciones a las oQoinas de la Delega
ción del mlnleterlo dei Traiajo, Junque
ra», i , principal, 1.*, Barcelona. 

Sindicato Libra ds panaderos 
Sste Sindicato convoca a todos los obre

ros de !«• profesión, socios y no socios, a 
la Asamblea general extraordinaria que ten
drá lugar el próximo domingo, n las dle« 
y media de la maflana, en e1 salón teatro de 
la Izquierda del Ensanche fAribau, 21). 

D E L A C A S A G R A N D t 
El pavimento de la calle de 
Claret 

Debiendo procederse a la renovaoldn del 

Savimenlo de la calle de Claret, desde la do 
ailén a la Uambla Volart, su previene a los 

nropiclarlos de fincas de dicha callo qi'c rea
licen las obras que necesiten, y a las Empre
sas de servicios públicos y a cuantos deban 
ejecutarlas en la vía pública, trasladon los 
servicios u las aceras, empezando la? repa
raciones dentro de los quince dias s'mjirTites 
a esta modifleaelón. Pasado dicho ñlnzo, y 
practicada la nueva paTünenlaoión, no se 
concederán permisos para apertura ds zan
jas en la indicada vía hasta transcurridos dos 
aflos de tomilnada la pavlmontaciún 

Los grupos escolares 
Bajo la presidencia dol teniente de tlraldc 

sustituto, delegado de Obras públH-'o, doi. 
Andrés Garrlga Baebs, y con aslstaccis del 
teniente de alcalde don Enrlquo Barrio, en 
representación do la Comisión purinanonto, 
se ha celebrado la subasta relativa al sumi
nistro y colocación de las lnslalac'or.»,a de 
agua y saneamiento en los grupos escolares 
Luis vives, Mllá y Pon'.anals y Ramón I . lu l l . 
Ha sido adjudicada provlsionalment-' a don 
Enrique Cardona por la cantidad áf 49.75(1 
pesetas. El tipo de,subasta era el de 56.218 
pesetas y el acto fué autorizado por el nota
rlo don Fernando Escrivá. 

Para el Puerto Franco 
Por el comisarlo reglo del Puerto Franco, 

don Fernando Alvarez de la Campa y ante 
el alcalde accidental, seBor Ponsá. lueron 
satisfechas ayer mafiana, en el despicho do 
la Alcaldía, las siguientes Ancas afecta l.'s por 
la construcción dol Puerto rranco do Bar
celona : 

Una de don J o s é Parera Gelaliort. 6.; Im
porte 375.000 pesetas; otra de don A-Ionio 
Palés Bastí?, oe 88.942'56 pesetas; ol'a do 
los hermanos Torrrnla Estapé, de 14.5!<6'-4 6 

?osotas; otra de los hermanos Qa'.'és, de 
O.OOO pesetas; otra de dona Mar.^ Casas 

Muns, de f.000pesetas; otra do los henranos 
FHbs. de I0.65R'4* pesetas; dos do doti V i 
cente Sorrlbas Marti, de 11.500 pesetas; otra 
de don Manuel Navarro Clomome, d ' 2.800 

Sosetas; otra de dofla Ana Pánchoz Ollrr, do 
.918 pwetas; otra de dolia Ramona dornas 

Viladomat, de 5.300 pesetas; otra de do&a 
Josefa Viladomat Prat, de 6.300 pesttas; 
otra de dofia Cecilia Marti Bagá, de 14.700 
pesetas; otra de don Mateo Vergés Vall-
bonrat, de 230.000 pesetas; otra de don 
Juan Durbán Amigó, de 25.01 C J i peattas; 
otra de la marquesa de Castellvrtl, de 
63.0i2'43 pesetas; otra de dofta Montserrat 
Comas y Masferrer, de 42.100 pesetas, otra 
de dofia Irene Company Enrich. de 78.000 pe 
sotas; dos de don Pablo Prats Rlora, de 
39.089'10 pesetas; otra de ¡os sefiores Cu-
yás, de 13.él7 '16 pesetas, y otra do dofta Rita 
Glories Rovira, de 20.S00 pesetas, habién
dose sallBfecnO en total la cantidad de 
1,155.127" 88 pesetas. 

Solicitud de permisos 
Para la InatalaeMn do distintos aparatos in

dustriales han solicitado permiso del Ayun-
lamionto: 

Dou Kafa'il Pérez, dos electromotores y 
un mooUplatos, paseo de la Bonanova, 78. 

••novisla Ibérica", un electromotor, Tem-
p!i»rios, 12. 

Don Narciso Rodón, un electromotor, Cá-
ceros, 44. 

Don Ramón Bonjorn, un electromotor, 
Roscllón, 54. 

Don Fedorioo Espaulella. un electromotor. 
Avenida Repúblloa Argentina, 288. 

Don José Guerra, dos electromotores. Sal
merón, 116. 

Don Arturo López, un electromotor. Vía 
Layotana. 57. 

Doña María Nobot, un electromotor, Cas-
tlllojos, 272. 

SeñoiVH Pagés Maruny hermanos, sustituir 
un generador, Entenza, 79. 

Los propietarios de la derecha 
del Ensanche y loa Encantes en 
la plaza de las Glorias 

Varias Asoriijionoa de propietarios de la 
derecha dol Ensanche adheridas a la Cámara 
de la Propiedad, han visitado al teniente de
legado dé Abastos para pedirle la Inslalaclón 
de una parte de los Encantes en la plaza de 
las Glorias Catalanas. También le Interesaron 
varios asuntos roforo.ntcs al mercado público 
en aquella zona. 

El señor Planas 
Por enconlrarse delicado do salud no acu

do a su despacho desdo hace unos días el 
secretario dol Ayuntamiento, seflor Planas, 
y lo susütuye ol Jefe de la sección de Po-
nionlo, s«ñnr Tonas. 

D e ¿ d e B a d a l o n a 
(üe nuestro roda-tor-cnr.'osoonsin 

La mejora del tren de madrugada 
Lns gestiones realizadas por el sefior Sa-

baté para el estaülecimlonto de un tren de 
madrugada entre Barcelona y Badolona han 
tenido éxito Inmediato, aunque no lo com
pleto que fuera de desear. 

Decimos esto porquo, según -Ar la recibi
da por el alcalde del director de la Compa
ñía, el mencionado tren cunenaará a fun
cionar a partir de la primera quincena d« 
mayo, pero sólo en la madrugada de cada 
domingo. 

Claro que este nuevo servicio ferroviario, 
tan importante para las comunicaciones en
tre Barcelona y nuesír-i ciudad, ha de Im-
rrlantors" por via de ensayo. Pero, no sin 
fumlamonto, abrigamos la esperansa de que 
pronto so trocará en dellDitlvo por la densi
dad del t rá l loo do viajeros. 

Hoy día. no obstante la difloulUd o ca
restía de los medios de comunicación duran-
lo las míulrii¡;ai1ns, B iJalona da un buen 
conlingenle a los cspeclAculos nocturnos de 
lo capital: cines, teatros, et;"., etc. Tal cir-
einistanola ha de aumentar ahora considerable 
mente con la exisloncia de ese tren, brindan
do, por tanto, posibilidades para que el nue
vo servicio so amplíe a las demás fiestas. 

La mejora, de todos modos, está conse
guida en principio, por lo suai hemos todos 
de telieilarnos. 

A s a m b l e a d e m a d e r e r o s 

A las diez de la mafiana de celebró ayer a 
el Instituto Agrícola Catalán de^Ban Isidro la 
Asamblea de Industriales madereros convo
cada para tratar de la honda nrisls por que 
atraviesa dicha indusi-ria. 

Presidió el acto el presidente del Insti
tuto, barón de Esponcíli, al que aoompa-
fiaban los sefiores Enardez, presidente d« 
la Comisión organizadora; el ingeniero Jef» 
de montes; Viotory y Altor, de Maaresa; 
Soler y Maroh, Pallardó y Hulx, «o repre
sentación del Ayuntamiento de Cuenca; Aro-
nd, de la AsoalaoiSn Forestal e Industria 
Maderera Esp íóola, y el secretarlo del Ins
tituto, sefior Maspons y Camarasa. 

Después do un saludo del presidente a 
los asambleístas, habló el sefior Bnardei 
estudiando la ac'-ual situación de la Indus
tria maderera, leyendo al terminar las ooa-
cluslones fonmiladas provisionalmonte, aeer< 
ca de las que se aiwió amplio debate, slao-
do aprobadas en la forma siguiente: 

1. « Que so ffje de acuerdo con lo pre
ceptuado en el real decreto de 0 de julio 
de 1926 para la importación en Bspafia de 
madera ordinaria de cualquier procedencia, 
al Igual que se ha realizado oon otros pro
ductos y muy roclontcniento con la seda, 
el aluminio y oJ azúcar, y según constante
mente nos dan ejemplo de ello diferentes 
naciones de más pujanle producolóo Indus
trial que la nuestra, como asi so reeonuce 
en el preámbulo del real decreto ley de 28 
de marzo último, >ri eocQoiente de defensa 
que suponga como mínimo una duplicación 
de los derechos que so lijan para las made
ras en la segunda ooKirana del arancel vi
gente en las partidas 97, 98, 99, 101, 102, 
103 y 112 del mismo, y se reserve eets 
aumento para la protíoción directa de los 
montes; tanto partíovuaros como municipales, 
prlnclpalmonto para la subvención de cami
nos do arraslre pira faonitar el saque da 
madera. 

2. » Que se reJliso el estudio y ejecución 
de un plan completo de vías de saca de 
los montes españoles para facilitar y abara
tar el transporte de los productos de loa 
mismos a loa mereadoa nacionales ron si 
fin de valorizar aquéllos debidamente y ao-
mentar así el acervo nacional. 

3. » Q-uc so disponga que tanto en Te
légrafos cuanto 00 Pe: rocorrilos y, on geae-
ral, en todas las Obras públicas y conoe-
siones quo se hagan por el Estado, pro
vincia o Municipio, se prohiba el empleo ds 
maderas extranjeras si se enonentrao en «< 
país de dimensiones y especies apropiadas. 

4. » Que se dic;o una disposición que 11J* 
de modo preciso o Indudable las caracterís
ticas que en sus dimensiones mínimas, sobrs 
lodo en longitud, han de tener las taM»» 
de madera ordinaria para que puedan 
consideradas como tales tablas bajo si pun
to do vista comercial y arancelarlo, y ** 
apliquen a las que no reúnan aquellas e«-
racterlatlcas los derechos que sefiala la par
tida 112 del arancel vigente, con el consi
guiente benclc i j para el Tesoro púbnco 7 
estricta aplicación, además, de lo que pre
ceptúa el segundo párrafo del •P',ru,,0JJ' 
de la disposición cuarta del araucel. f f** 
el que si se comprueba por la Admlnistr*-
ción quo para eludir los derechos de 
partida se presentan ^1 despacho stPt^ir. 
las partes de un artefacto, aparato n ••bJ'" 
cualquiera, ya en la misma aduana o «oo» 
ñas distintas, se oxieirán loa derecho» qu» 

los efectos arancelarios como madíra en 
bla para cajas o envases cualquiera <I"* . í j 
sus dimensionos, las tablas quo sin necea 
de ser corladas con'.onffan los e'emeD .s9. 
cesarlos para formar dichas cajas o « " L j . 

5.» One en relación con la I W 0 1 ™ ^ 
de madera portuguesa cu España, que 

A a a ^ j „ . _ . 1 1 Servicio diar io s in trasbordos a Montserrat. S ^ d » 

• M o n t s e r r a t e a a u t o m ó v i l ^ ^ ¡ ^ s s ^ ^ & a 
vnel ta y comida al H O T E L COLONIA P Ü I G , 19 peset íw. Dos d í a s en Montserrat, comprendido viaje de ida y ,nic,rHH f, goo A-
cena, h a b i t a c i ó n , comida a l otro d í a y regreso aBareelona, 37 p tó . Para paaajes y encargos, Rbla . C a t a l u ñ a , 52, pra i - aw . • 
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1» ruina de la economía foraatal 
úaeloaai maderera, su señale sin demora un 
Umlt* tm*t1'"" que sirva como de topa a la 
imporLaeldn en EspaQa de la madera onUna-
rta de aquel pala,, que estará determinado 

E l * media aritmética anual que resulta 
tortada en nuestra nación, desde el vecino 

país, en eada una de las clases de madera 
• que ae refiere el vigente arancel en aus 
partidas «7, 98, 99, 100, 101, 102, 103 
y l l í durante el decenio de 1917 a 1926, 
eoo arreglo a las estadísticas oficiales es-
paflolaa, dictándose ademis la reglameuta-
elóo oportuna o nombrando una Comisión 
que de modo permai.enli? durante la vigencia 
de esta disposición coercitiva entienda en 
todo lo referente al régimen por la misma 
oreado para salvigu irdar asi el cumplimien
to d* la misma y determinar, dentro de oada 
alto, la forma y plazos en que para la me
jor y mayor defensa del interés forestal es-
paftoi deba realizarse esta Importación. 

6 • Que sería de alta conveniencia al In
teres forestal nacional maderero la supi*-
sióa del réj jKnen d j importación temporal 
de cajas de madera armadas o desarmadas. 

7> Que no so imponga a las fálirioaa de 
aserrar que utilicen únicamente madera oa-
eioaal el doble tributo que supone ol pago 
de la oontribución Industrial por apáralo y 
el de la contribución por negociante de ma-
dera, toda ve* que es absolutamente impo
sible pueda el industrial maderero realizar 
la operación del aserrado de la madera si 
no adquiere Asta, y además que esta adqui
sición y la operación subsiguiente ee rea]isa 
para Tender el producto manufacturado; en 
»u eonseouencla. que se aplique a cada In
dustrial tan sólo la cuota máxima qu* co-
rresoonda imponerlo por uno u otro eon-
aeplo. 

8.« Que es aspiración de los produolorea 
• Industriales del castaño se suprima la Im
portación temporal de la pipería armada o 
sin armar. 

Bl acto terminó a la una de la tarda. 
Banquete en la Font del Ueó 

A la* dos y media de la tarde se celebró 
aa el restaurant de la Pont del I,leó el ban
quete con que el Comité organizador de la 
Asamblea de la Economía nacional española 
obsequió a loe concurrentes de dicha asam
blea y a los representantes de la Prensa. 

Ocuparon la presidencia el barón de Bs-
ponellá. presidente de la Asamblea y áti 
Instituto Agrícola Catalán da San Isidro; 
• I señor Enardez. presidente de la Asocia
ción Forestal Española; el señor ArunK, del 
Comité organizador; el señor Pallardó. p r i 
mer teniente do alcalde de Cuenca: el señor 
Psn-eras, seoretarlo de la Asamblea, t el 
•eñor Maapons Camarasa, secretario del Ins-
" « J e A g r l c o l a Catalán de San Isidro. ' 

Kntre los comensales, en número aproxl-
rnado de setenta, estaban los representante» 
de distintas provincias. 

El banquete, exquisito y servido con gran 
esmero, como es ya tradición en don Enri-
j T ^ M u s l é , hoy arrendatario de la Pont del 

No hubo brindis. 

Uaodosa Manzanares, causándole varias con
tusiones, siendo auxiliado en el Dispensario 
d* Saa Andrés. « • 

8* pelearon en la oalle del Taulat los 
hermanos Guillermo y Alfonso Oasanoya». 
de 42 y 31 años. 

Guillermo sufrió leves oontusiones. 

Ayer por la mañana el carretero Arnbro-
sie Sabaté Rlello, de 40 años, hallándose 
coa sn carro en el rio Besos fué cogido por 
una rueda del vehículo. Resultó con una 
contusión por aprlslonamleAto en el hueso 
Iliaco y conmoción visceral de pronóstico 
reservado. 

G a c e t i l l a 
La Sociedad CenUn Pajarl] Rarcelonós La 

«V1 nííver* oe 'ehrará el próximo domingo 
« Jira campestre a Moneada (Font Pu-
i,™V?' í11"411^ la cual tcndrA lugar el acos-
' "Borado certamen pajaril y ademá» el pri-
{""r certamen de la flor que organiza la ol-
'««a sociedad par í mayor solaz de los con
currentes. 
a í í t ^00'edad niíncionadi invita «1 acto 
d#Í^28 lo• «Alonados de la provincia, es-
^ ™nao correspondmán con su asistencia. 

i - u í mo,0cicleta número 2r..C00 B atro-
P<iw en U calle de San Andrés a Andrés 

EL NUEVO FOLLETIN DE 

S L D I W V I O 

A la novela " E l Bar ranco del D i a 
blo", publicada como fo l l e t ín y 
que tan vivo ha sostenido el i n 
terés de nuestros Icotones, se
guirá otra obra no menos emo
cionante y sugestiva que lleva 

por t i t u l o 

E l T e s t a m e n t o 

Su autor , Pedro Dax, es uno de 
ios escritores europeos que con 
más acierto, con m á s Intensidad 
emotiva y con más i m p r e s i o 
nante colorido han manejado la 

trama novelesca. As i 

E l T e s t a m e n t o 

obra de t r a b a z ó n a r t í s t i c a , de 
g r a n contenido emocional , de I m 
presión profunda, no sólo se 
•dueña de la a t e n c i ó n del lector 
desde las p r imeras p á g i n a s , s ino 
que liega a apoderarse de él, a 
hacerle sent i r come propias es
cenas, si tuaciones y modalidades 

do los personajes. En 

E l T e s t a m e n t o 

campean por Igual , con rasgos 
bien pronunciados, las bellezas 
de fo rma , las t r a m a compleja y 
a i rosa de la novela, el d inamlsm% 
y la e m o c i ó n de los actores, todo 
lo cual ha hecho de esta excep
cional obra una de las mejores 

en su g é n e r o . 

Es tal el entusiasmo que entre los socios 
del Centro Aragonés ha despertado la no
ticia de la participación de bu orfeón en las 
brillantes ílestas que con motivo del cen
tenario de Ooya se celebrarán en Zaragoza 
y del grandioso recibimiento que se ]e pre
para, qna la Junta eslá organizando un tren 
especial, que saldrá do esta el sábado, 
día 21. 

En las oficinas de dicho Centro daría 
detalles a cuantos deseen inscribirse. 

Una bicicleta que se dió a ka fuga ats** 
pelló en el paseo de Graola a Antonio San-
iromán Giles, de 3$ años, habitante en I * 
calle de Granada, 11, bajos, causándola 1*4 
vea contuslonss. 

* — 
Al descargar barriles de cemento del van 

por «San Carlos», en el muelle de Baleare*. 
le cayó uno encima a Mariano Castillo P*-< 
rragut, de 50 años. 

Sufiló en el accidente la fractura de 1* 
pierna derecha en su tercio superior. « 

BLOCMALTA 
Caramelo n u t r i t i v o a base de Malta, 

en pedazos irregulares, no cansa el 
paladar. E s t á compuesto de m a t e r i a l 
p r imas absolutamente puras. 

En un taller de la calle de Avlñó, 10, fu i 
víctima do un accidente del trabajo Enri
que Quintana Iturbr, de 15 años, causán
dose la fractura de la tibia y peroné dere
chos. 

— * — -
Un oaballo uncido a un 'carro dló una 

coz al carretero Podro Félix Estevc, de 49 
años, en el mercado del Borne. Le produjo 
una fuerte contusión oon hematoma en el 
muslo derecho. « 

En el plao 3.» de la callo de la Dipu
tación. 319. hubo ayer un amago de incendie 
por haberse in.lamado una botella de heñí 
oloa. . 

El fuego fué sofocado por los vecinos j 
no hubieron de Intervenir los bomberos que 
acudieron. 

* •-• 
En un almacén de frutas, propiedad de 

Hipólito Lamuela, establecido en el núme
ro 13 de la calle de la Fusina, se declaré 
ea la madrugada de ayer un violento In
cendio. 

Cuando llegaron los bomberos del Par
que el. fuego dominaba todo el interior del 
local, que quedó destruido por complete. 

Como el fuego amenazaba propagarse, los 
trabajos de los bomberos se encaminaros 
primeramente • localizar el Incendio para 
proceder luego a su extinción. 

La cuantía de las pérdidas no podrá de
terminarse hasta después do verificado el 
balance. 

Quedaron destruidos centenares de saco* 
nuevos y usados y una gran cantidad ds 
frutas do todas clases. 

Después da retirarse las bombas quedA 
en el almacén Incendiado un retén de oom-i 
beras por si se reproducía el fuego. 

1 jIC • 
La Cámara da Comercio ha recibido del 

cónsul general de Alemania en esta plaza una 
comunicación en la que manlñesta que del 
5 ai 10 de junio próximo tendrá lugar at 
Leipzig, organizada por la Sociedad Ale
mana de Agricultura, ana Exposlelón Agrí
cola, considerada como una de las de irmyoc 
importancia mundial en su género, ya qu* 
en la misma figuran unos 10,000 tipos dis
tintos de máquinas y utensilios agrícolas. 

Dleha Exposición abarcará una superflcM 
de 3C0,000 metros cuadrados y la produo< 
clón agrícola alemana se cxhlb.'rí en un pa* 
beilón cspnolal de 15,000 metros cuadra 
dos. 

— m — i 
Los médicos homeópatas de Barcelona 

reunidos en el hotel ee Orlente para coerf 
memorar oí natalicio dal fundador de la l i o . 
meopatfa, Samuel Haiinemann. tomaron, ea-
tre otros acuerdos, el de nombrar una C»< 
misión compuesta de los señores don Joat 
Gallard, don Tosé Blaaoh, don Angel OU 
vé y don J. Solé Plá para que organice* 
los trabajos prelimlnnres par* celebrar na 
Congreso homeopático en está con motlv* 
de la Exposlc:ón de 1929. 

• • 3K •— 

L I Q U I D A C I O N d e l a J o y e r í a , R e l o j e r í a y P l a t e r í a 

L A U N I V E R S A L , I I , P i e z a S e a l , H 

( I r á n surtido de M E D A L L A S PARA PRIMERA CO
M U N I O N . -Rebajas 20 a l 50 por 100 sobre los prec io i 
marcados por cesaren el negocio S o t r a s p a s a 
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La Aaociaaíón 4a los Amigo* de loa Po-
kreb 'ba prestado los siguientes servioios en 
las cuatro Catas de Socorro durante el mea 
4e mano : 

Cirugía: aocld.'.iWs. fortuitos, 850; aool-
dentes del trabajo, 87; rlfias o agresiones, 
• 7 ; atropellos por vehículos, 104; morde
duras, 2 1 ; suloldios, 2. 

Mcdloina: accidentes naturales, 111; con-
•ulta pública y vlalUs, 541. Total, 1,189. 

Bcncflcencia: famlliis socorridas con ho
rnos de alimento. 252. 

Lactancia: familias socorridas por el con
cepto de ayuda de ama, 47. 

Desde el dia 1.* ai 20 de mayo próximo 
quedará abierta en la secrclaria de la Es-
euela de Náutica en loa días laborables, de 
dlet a doce da la maflana. la Inscripción de 
matricula para logreso y para los alumnos 
de enseñanza no oOclal o libre que deseen 
examinarse en junio próximo de asignatu
ras comprendidas en el plan para alum
no de náutica o alumno de máqnlna, res
pectivamente. 

En el tablón de edictos de la Escuela se 
publican los condiciones y requisitos para 
efectuar dicha matricula. * 

El illa J» del corrl nW. a las dos de la 
tarde, se celebrará en la Kont del Lleó el 
banquete homenaje eon que varios amigos 
del diputado ponente de Cullnra da la Di 
putación, seBnr Robert, quieren obsequiarle 
eon motivo de cumplir el tercer año de su 
actuación al frente de dlelia ponencia, ce
lebrando también la concesión de )a meda
lla del Trabajo. 

•—fie— ! 
La mutualidad Infantil Los Pequeños Mu-

tualistas de la Federación de Sociedades de 
•ocorros mutuos de Cataluña celebrará 
asamblea ordinaria el domingo, a las nueve 
de la mañana, en la Fcdernción, calle Baja 
de San Pedro, 16, principal. 

Terminada la asamblea se celebrará en 
Ü cine Princesa una fiesta infantil, ' Entre 
los niños asociados que concurran se sor
tearán varios premios, ofrecidos por la Caja 
de Pensiones pora la Vejez y por la direc
tiva de Los Pequeños Mulualistas. 

—•—•£ 
La célebre esliHliantinn de la Universi

dad de Oporto lletrsrá a Barcelona el pró
ximo martes con e] fin de visitar nuestra 
eludid y dar elgunos conciertos. 

Los estudiantes de nuestra Universidad 
les preparan un fraternal reelbimicnlo. 

El Centro de Lérida y d<r sus enmarcas 
ha acordado la celebración de una serie de 
eonferencias do estudio y divulgarlón, re
ferentes a las comarcas leridanas, que ver
sarán sobre materias relacionadas con la 
historia, la arquitectura, el derecho, las be
llezas naturales, la arqueología, el folíc-lore 
y otros tomas de Interés general, amón de 
audiciones musicales a car,™ de artistas 
oompalsanos y do lecturas do' trabajos lite
rarios por los poetas, prosistas e Investi
gadores do Lérida o que, no siendo mtura-
les de ella, la han haoUo objeto de sus es
tadios en algún aspecto. 

La inauguración tendrá lugar mañana, a 
las diez de la noche, en su local social (An
selmo Clavé. 9. 'principal) con una confe-
lencia que dará don ItosenJo Serra Papés 
•obre •tas ballets populars de la alta mun-
tanja Ileldatana». 

I lustrará dicha disertación el Esbart Fi lK-
lore de Catahinya, ejecutando diversas dan-

Mañana, a las diez de la noche, en la 
Asociación Cultural de la Barceloneta (Ale
gría, 25, principal!, continuando el oiolo de 
eonfercnolas organizado por la Comisión do 
Cultura, tniulrá lugar la tercera a cargo del 

Eresidenla del Ateneo Enciclopédico Popn-
ir, don Amador RevIIIn, el cual disertara 

sobre •L'lndlvlduallsino en la seva fundó 
•oeialitzadora». 

Esta conferencia será pública. 

Se halla en esta dudad una Comisión de 
la Tuna u Orfeón Académico do Porto para 
ultimar, eoh la cooperación de la Sociedad 
de Atracción de Forasteros, los preparatl-

•oe para la expedición «rtistlca que la ex
presada Institución musical realizará a Bar
celona dentro del mes «n curso. 

Loe expedicionarios, euyo número ascien
de a anca 200, permanecerán en nuestra 
capital olnco días, dentro los cuales se pro
ponen dar tres conciertos de •gultarra.las», 
fados y otros cantos regionales portugue
ses on una do nuestras salas do conciertos 
y otros dos, a precios popularos, en uno de 
nuestros teatros do barriada. 

Relación de radios detenidos en la Com-
paflla Nacional de Telegrafía da Hilos por 
no hallarse el destinatario y a dtsposldón 
do quién acredite serlo: .v 

De Uzwll, para Boiter, hotel Brlslol; de 
Moiilreux, para Hevemós, Oibraltar, 7; de 
Koma, para Vlncenso Plnlzio, Cortes, 547; 
do Londres, para Pable Ribas; do Stgoar, 
para Hell Axaphoto; de Milán, para Scldl-
banca. 

Bl Ateneo Castelloaense (plaza del Tea
tro. 2, l.» ! .•) se propone celebrar una se
rle de actos literarios y musloalos, dando 
oomien/,o el sábado, a las diez de la noche, 
oon un recital de violoncelo a cargo de la 
ooncertlsta señorita Ana V/underlé, acom
pañada al plano por la señorita Josefa Su-
roda. 

3? 
La Cooperativa de obreros y empleados 

municipales de Bareeloua para l a eonstruc-
dón do casas baratas celebró asamblea ge
neral, en la que puso de manifiesto su esta, 
do económico y se procedió al nombramien
to de Junta, quedando constituida como si
gue: 

Presidente. José Maris Mallafré; vicepre
sidente primero, Luis Guilera; vleepresl-
denle segundo, Juan Casas; secretarlo, Adol
fo Cabús; vioesecretarlo, Fuencisla Pérez ; 
contador. Manuel Mollaa; tesorero, Agus
tín Mestres; voca'.is, Francisco Frlgola, Luis 
Altérela Mánnel Plana y Jum Novials. 

Asimismo se acordó remitir los telegra
mas siguientes, uno a la Diputación provin
cial de Bilbao, al presidente de la Comisión 
de viviendas; 

"La Cooperativa obreros y ampleados mu
nicipales Barcelona casas baratas felicita ca-
hiroÉfcmeaW corporación Diputación por apo
yo Cooperallv,) casas baratas Arrigorrlaga 
con préí'.amo facilitado." 

Y el otro al freeidente de la Coopera
tiva de casas baratas de Arrgorriaga. de 
Bilbao: • 

"I.a Cooperativa Jbreros y empleados mu
nicipales Barcelona casas baratas les feli
cita por apoyo recibido Dipulaciórj Bilbao 
eon préstamo" facilitado. — Presidente, Mo-
Itifró." 

Las dpargaias de lold de a^podón 
suela de eaparW eáflamo o yule, y las oue 
tengan reborda de enero en la suela y tacón 
de enero de más da 20 cemitaetroa de plau-

P'**S>*a 110 116308 81 Par' '>a8anl1'1 
Lea alpargatas de tela de algodón oun sue

la de esparto, cáñamo o yuto, y las que ten
gan reborde de cuero, hasta 20 oentímetroe 
de plante, que pagaban 0'60 pesos el par. 
pagarán O'lS. 

La ddra en vasíjerla do barro o vidrio.' 
que pagaba 0*60 el kilo onjlo, pagará O IS 
pesos. 

Las expresadas rebajas regirán a partir 
del dia 20 d d corriente. 

A N O S 
C á M e d e P e l a y o . 10 • # 

F > t e R I C A C ! O N E S E X C L U S I V A S 

E l a c u e r d o c o m e r c i a l c o n 

M é j i c o 

El Instituto de Ecouoraia Americana (Casi 
de América) previene a los exportadores in
teresados en el comercio eoa la República de 
Méjico que. en reciprocidad a la disposición 
del Gobierno español rebajando los derechos 
de la partida número 1,3«5 del arancel, el 
Coblerno mejicano ha acordado rebajar los 
dercohos de importación sobre los siguien
tes productos: 

Las aceitunas en ac¿it'; o salmuera, en va-
sijcrla do madera o Uta, guo pagaban O'-iO 
posos el kilo bruto, pagarán 0'12. 

Bl aceito de oliva cuyo peso, incluyen1''' 
el envase inmediato, sea hajta de 50 kilos, 
en vasilerla de vidrio, que pagaba 0'20 pe
sos el kilo bruto, pagará O'IO. 

Bl aceite de oliva, euyo peso, incluyendo 
el envase inmediato, sea hasta de 50 kilos, 
en vasljerla de madera • lato, que pagaba 
O'SO pesos el kilo bruto, p igará 0'20. 

L o s A m i g o s d e l a I n s 

t r u c c i ó n 
« 
En «1 Fomento del Trabajo Nacional, y 

con asistencia de numeroso público, tuvo 
lugar la sesión inaugural de curso da la 
Sodedad Barcelonesa de Amigos de la Ins
trucción. 

Ocupaban te presidencia el doctor Agell 
y la soOora Baldó, acompaftados de don 
Jesús Qolzueta, en represeniar 1,1 del rec
tor de la Universidad; señor Tayá, por te 
Paoultad de Farmacia; don Francisco Taxo-
nera. por ios Amigos del País, y el doctor 
Palomar, por la Academia de Higiene da 
Cataluña. Ocuparon, además, lugares de 
preferenda los señores Puig y" Alfonso.; 
Pnig Jo í ré , don Rafael Barando y el doctor 
Antonio Andrea. 

Después de leída por el secretario la Me
moria reglamentaria de los trabajos reali
zados por la entidad en el curso finido, tomó 
la palabra el doctor Vellvé, diciendo que 
dedicaba su trabajo al profesorado, maes
tras y maestros, cuya actividad se concen
tra en el cultivo de las Uéenai Inteligencias 
en preparación de los hornhi'ps do un ma
ñana próximo. 

Entrando en el degacrollo de su lema, «La 
materia y la energía en la esfera bioquí
mica», definió cienlilioarnente la materia y 
la energía, haciendo historia de las diversas 
teorías acerca de ¡a consltluclón de la ma-
! desde los antiguos filósofos liaste las 
novísimas y actuales demostraciones de la 
eatruefatM del álomo, a partir de ios fenó
menos de la desintegración a tómic . y de 
los elementos radioactivos, base do una 
nu'va e iaiportantisima rama de la vieja 
Químioa. !a "Ultraquímica» o «Química u l -

j j raes tnic tura l» , que en realidad representa 
la fusión de la Química y te Física 

Expuso ampliamente el concepto de n ;- -
¡eria y energía en los terrenos físico y qní-
mico. Dedicó especial atención a las Wla-
ciones de te materia y la cneriria eon la 
BtOlOgta y Bingularmenle con la Bioquímica. 
Kxpllcó la Interpretación biomiimica do la 
materia viva, de la vida" y oe te muer' -. 
Ocupóse de las soluciones iónjCOS y ri 
estado coloidal, base y medio de todos los 
fenómenos vitales, hacicn io resaltra la im
portancia del estado coloidal en te tera
péutica moderna. 

Resumió su trabajo Con u n í s breves con
clusiones. 

Como colofón de su oolable obra se di
rigió el doctor Vellvé a las maestras y • 
los maestros, a los que llamó «catalizado
res de la Inteligencia-, poniendo de relieve 
su Inmenso valor social, nunca bastante re
conocido, «héroes anónimos» cuy») nombro 
no sonará acaso en otros círculos q'.ie en 
los de la esfera de su actuación, pero cuy» 
labor debe proclamarse muy alto, pnr cons
tituir los cimientos más sólidos de la cultura 
y del engrandecimlen'o patrios. 

Al terminar el doelor Vellvé su diserta
ción fué muy aplaudido. , 

C s t e n ú m e r o e c n s i a 

ó e 9 2 p á g i n a s 
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C o m e n t o s í u t b o l í s t i c o s 

A n t e e l I V I t a l i a - E s p a ñ a 

Dentro de ñocos días tiene que celebrarse 
en Uijón el ÍV partido Internacional Itaila-
EspaQa. 

La lamosa y formidable "squadra aaurra" 
7 el once rojo entablarán uno de loa más 
emocionantes duelos a que puedan dar l u 
gar las manifestaciones deportivas do Euro
pa entera. 

Las olrcunstanrias que rodean este cncuen 
tro son de tal Indole, que constituye para 
el prestigio del fútbol español un golpe 
mortal ol fracaso do nuestros jugadores an
te loa italianos. 

Ka efecto: entro los equipos de España o 
Italia se han efooluado tres partidos Inter
nacionales privados y dos olímpicos, y en 
estos cinco encuentros Italia ha conseguido 
dos victorias, por uno a cero y por dos a 
cero, logrando España otras dos por exac
tas anotaciones y resultando ol quinto en
cuentro, ol do Milán, tablas, con empate a 
cero goals. 

De ello resulta un perfecto empale en par
tidos y en goals entre ambos equipos, con 
la ventaja para Italia do haberse jugado dos 
de estos cinco partidos en terreno italiano, 
mientras que tan solo uno do ellos, el de Va
lencia, se ha Jugado en terreno cspaflol. 

SI en este encuentro que se avecina Italia 
vence, a pesar de actuar en terreno español, 
la superioridad dol fútbol italiano sobre el 
español aparecerá de una manea clara y 
manifiesta a los ojos del inundo, a pesar de 
quo nosotros sigamos opinando lo contrario. 

Heohos cantan y gonis mandan en el tc-
rrono futbolero. 

Y si estos hechos y estos goals dicen que 
no hemos logrado vencer Jamás a los italia
nos en sus terrenos y que, on cambio, ellos 
nos han vencido on los nuestros, la euperlo-
ridad del once azul sobre el equipo rojo que
dará do manlflosto a los oios del inundo en
tero 

Ante talos circunstancias os preciso, es 
indispensable que el once español se pre
sente en el terreno dol Molinou rodeado de 
las máximas garantías para ol logro de una 
victoria que la aflolOn española ansia conso-
Bflr y oue el prestigio do nuestro deporte re
clama fmperallvamonte, ineludiblemente. 

Podemos decir que jamás como en esta 
ocasión un encuentro internacional ha re
vestido p ^ a España tantísima importancia. 

En t i se pone on juego la superioridad 
«neolterránea, que ios ilalianos desean ohte-
aer, y que sólo esperan el resultado de este 
sncuentro para reclamar. 

Es. por lo tanto, necesarísimo quo el 
equipo español acuda al terreno del Moli-
non rodeado de los máximos cuidados; for-
""do con las más precisas garantías de fuer-
ja técnica y moral quo le permitan dar el 
n|ndlmlento más acabado y conseguir, en 
ultima Instancia, la más resonante victoria 
oe nuestros anales futboleros. 

Desgradadamento, nada parece Indicar, 
por ahora, quo nuestra escuadra roja logre 
ninguno de tales propósitos. 
. • ' • formación del equipo quo se atribuye 

s*B2r Berraondo — de cuya competencia 
no dudamos y do ruva buena fe estamos 
™** I " * seguros — se ñas antoja, no sólo a 
nosotros, sino a muchísimas personas más. 
punió menos que absurda. 
In. a i todo 'a "nea dolantora, en la que 
Un i? elementos homogéneos que se ol-
e»dn.*í5- s'(,0 9eParados. disgregados, dlslo-
djJv, diríamos mejor, queda reducida a un 

«waieo Incoherente de cuya eficacia muy 
P000 «« puede esperar. 

Como siempre, como es ya tristemente tra
dicional en nuestra vida deportiva, la más ra
dical, la más completa improvisión ha Im
perado on la formación dol equipo que ha de 
defender, en esto trance apuradísimo, el pres
tigio deportivo do España. 

Ultimamente so hace saber al público quo 
el equipo nacional español no podrá entro
narse porque lo Impiden las fochas del cam
peonato de Espada. 

¡Y precisamente ocurre todo lo contrarioI 
Las fechas del campeonato do Kspaña se 

lian presentado de tal manera favorables a 
este match Italia-Kspaña quo Invitaban cla-
rlslmamcnto a la formación do un once ho
mogéneo y. . . IentrenadoI... 

Las fechas del campeonato de España ha
cían saber auc para el día 9 de este mes 
iban a ouedar libres de todo cúnipromiso 
campeonil y de todo compromiso do club uno 
do los dos más grandes equipos do Kspaña: 
el Barcelona o el Irún. 

i Qué cosa más elemental, más lógica, más 
deportiva que esperar al dia 9 para formar 
el equipo de España a base dol onco que que
dase vacante, reforzado con elementas in
dispensables del Deportivo Español, también 
libre de compromisos campeonllcs y do al
guno de los otros grandes clubs — el Ma
drid o del Athletlc de Bilbao — quo, forzosa
mente^, tenían también que quedar libres de 
compromisos en aquella fecha • 

íQué más lógico que, inmodiatamente des
pués do conocidos los resultados campconl-
les del pasado domingo, concentrar en Gijón 
los elementos disponibles para tenerlo^ so
metidos a enfronamlonto durante quince 
dfas? 

Desdo el día 8 por la noche se sabía que 
podía formarse un equipo asi, por ejemplo: 
Zamora; Vallana-l'orlas; Roguclro-nambore-
na-Villaverde, o Roguoiro-Carmelo-Oamboro-
na. o Regueiro-Gamborcna-Maurlclo. etc. y 
Lafuente - Reguclro - Kcrazquin - Echevcs-
te-Alcázar. o Lafuenle-Reguelro-Errazquln-
Echcveste-IClarmondla, etc. v todos estos Ju
gadores podían ya, a estas horas, estar con
centrados en un punto determinado de Astu
rias entrenándose y Jugar el próximo do
mingo un verdadero partido de exhibición 

Í entrenamiento en el propio campo titular 
el Molinón, equipo del cual, en raso de du

das, podía surgir algún suplente quo tendría 
sobro loa demás Jugadores españoles la ven
taja de conocer el terreno y do actuar en 
propia casa, lo cual es una ventaja no des
preciable. 

No hay para que encarecer las ventajas que 
reporta para la eficacia del Juego la forma
ción de un once a base de club, es decir, 
homogéneo y compenetrado, sobre todo cuan 
do el once básico es de la fuerza y el empuje 
de un Irún o de un Barcelona. 

Esta ventaja admirable que ofrecían las 
eliminatorias del campeonato de Ksnafia han 
sido despreciadas y, en vez de la formación 
de un equipo homogéneo y entrenado, pre
sentaremos un equipo-mosaico dotado del 
más perfecto desentronamiento y la mayoría 
de cuyos componentes acudirán al campo 
con la preocupación Inevitable, humanamente 
Inevitable, do que han de seguir actuando 
en los domingos sucesivos aspirando al su
premo galardón de un deportista: el titulo de 
campeón nacional. 

No se culpe, pues, al campeonato de Es-
pafia del desastre o del papel poco airoso 
que el oncer ojo pueda hacer en el Molinón 
ante el equipo Italiano. 

Cúlpese, una vea más, a la Imprevisión t i 

plea, característica, clásica, de nuestros Mta 
madores de equipos nacionales. 

En el Molinón, como en Bolonia, como ea 
Colombcs, como en Vlgo, como en Barcelonai 
vamos a presentar un equipo Improvisado,-
heterogéneo. 

Y, si so pierde, la culpa caerá sobre las es* 
paidas del medio izquierda o del exterior de» 
roeha; sobre el delantero centro que pif i* 
un remate o sobre el guardameta que dejé 
pasar un tiro cruzado fácilmente parable... 

¡Y, hasta otral . . . 
E. OUARDIOLA CARDE1.LACH 

C a m p o n a t o E s p a ñ a F ú t b o l 
Domingo, 15 Abril :: 6 tardo 

R e a l O T i e i i o F . C . 

oontra 

F u t ü o l G i i i n B a r c e l o n a 

C a m p o L a s C o r t s 
Para osle par t ido se necesita el sex

to abono parc ia l . 
Para recibos, abonamiento, entra

das y localidades, en las Oficinas da 
la Piaza del Tea t ro . 

P R O X I M O S P A R T I D O S 

C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 
E L R. OVIEDO CONTRA E L BARCELONA 
Aun eliminado el potente R. Unión da 

Irún del campeonato de España, cabo con
venir que los encuentros que se avecinas 
son todos ellos do gran envergadura para 
que do antemano puoda confiarse en una 
victoria fácil. 

El Oviedo, campeón de su grupo, ha Ja-
gado sus diez partidos de las ellminatoriaa 
oon magnifico éxito, y entre los resuitadoa 
registrados destacan el 7-0 y 5-1 contra et 
Racing de Sama, 4-0 oontra el Club De
portivo de la Goruña, 4 - í contra el Celta 
de Vlgo. 8-1 y 6-1 contra el R. Unión <U 
Valladolld y 5-3 oontra la Cnltural Leo-< 
nesa. 

Estos partidas en caso de empates, a i 
definen por el goal average", y por ello 
es conveniente ¿loanzar el máximo scora 
posible para evitar oosíbles contingencias. 

Después del partido del estadio Gal caM 
preguntar: i Nos ofrecerá el F. O. Barcelo
na, frente al Oviedo, una exhibición da 
aquel buen fútbol que presenciaron los da-
porlistas en IrünT 

C o p a C o n s o l a c i ó n 
Los partidos Iniciales de la segunda vua*» 

ta del Interesante torneo denominado copa 
Consolación, en el que toman parte oeoa 
clubs de primer» eategorfa, y paPa el qaa 
están reservados extraordinarios premios a 
loa equipos v equiplers mejor elasifleadoa, 
tendrán efecto el domingo en los campea 
de los clubs Badalona, Sant Andreu, Sa-
badell y Sans. Estos onnlro partidos estáa 
llenos todos de profundo Interés, pues loa 
equipos que deberán enfrentarse entre al 
están clasificados con muy Igualada purtoa-
clón, lo que demuestra ea Igualdad de tuetn 
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•as y haee prever una lucha altamente dls-
patada y entusiásüjámenle defendida para 
lograr la mojoración de su puntuación i « -
tual. 

Loe partidos anunoiadns para el domin
go san los siguientes: 

Badalona - Júpiter, Sant Andreu-Gracia, 
Babadell-Martlneno y Sans-Twrassa. 

C o p a C a t a l u ñ a 
El domingo, a las VIO, dirán comienzo 

los dos partidos de la copa Cataiuüa que, 
de común acuerdo entre los contcndieoies, 
fueron aplazados el lunes anterior, en cuya 
fecha estaban sefialados. 

Estos encuentros tendrán lugar, el pri
mero en el oampo del lluro S. C entre el 
equipo local y el del Portbon. y el Segundo 
en el oampo del Atlétle de Sabad'M, entre 
los teams Atlótlc-Granollers. 

L o s j u g a d o r e s d e l e q u i 

p o d e I t a l i a p a s a r o n p o r 

B a r c e l o n a 
Ayer por la tarde llegaron a Barcelona 

los Jugadores Italianos que Jugarán el do
mingo en Oporto contra el unce de Portu
gal y el dia 23 en GIJón eontra el de Es
paña. 

La expedición está formada por el entre-
hador y seleooionador úmeo, seflor Rango-
na; el secretario Bellpada. miembro de la 
Federación Italiana, y el seflor Zappo, envia
do especial del colega "La Gazxetta dello 
Spo r t , y los Jugadores De Pra, Calligaris, 
Pletrobont, Benardini, ConM, Balancterl. L l -
bonattl, Rosetti, Levratto. Glnrml, Gasperl, 
Bellini, Gandlni. Jarri y Rivalta. 

Los expedicionarios fueron obsequiados 
%n la Gasa de los Italianos por sus compa
triotas y salieron por la noche para Madrid 
para proseguir hoy el viajo a Portugal. 

Muéstranse muy optimistas los logado-
íea ttallanos respecto a su encuentra eon 
los portugueses, pero no se atreven a eml-
flr Juicios sobre su encuentro de GIJón, 
limitándose a decir que consideran el equi
po espaflol como el adversario más fuerte 
que han de tener ante si. 

P A R T I D O S C E L E B R A D O S 

M a n r e s a d e p o r t i v a 
EL MANRESA VENCE AL PATRIA : : UN 
PRIMER TIEMPO FANTASTICO Y UN 8 £ -
•UNDO MEDIOCRE : : CINCO GOflLS A DOS 
NOBLEZA BATURRA E HIDALGUIA MAN-

RESANA 
Si dijóramos que habia despertado expec

tación el encuentro entre oí subeamepón 
aragonés y nuestro club decano, no diría
mos la verdad; había, si, cierto interés por 
oonooer al onoe eonquisUdor del subt i tuio 
de la reglón anaRonesa; pero oreemos que, 
a causa de su pobre actuación en las lachas 
del oampeonato Miclonal frente a equipos 
ten maduros como ha debido contender, se 
la creía un equipo mediano creencia de la eual 

SarticipábSmos, pues estamos convencidos 
e que muchos onoe» provincianos que i n 

tegran el grupo A de primera categoría ea 
OataluQa serian considerados dentro el gru
po B, y aun oon carácter de modestos. 

En esta consideración temarnos al Patria 
ée Zaragoza, y no quitamos ni un ápice des
pués de haber visto su aotias'.ón. 

No pretendemos oon ello querer insinuar 

Ee el Manresa sea superior al Patria, como 
apoco pasaríamos en que éste sea más 

equipo que aquél ; le» consideramos de no» 
Igualdad de f aena» niveladas, ligeramente 
favorable a loe locales, Vor lo que se redero 
a la puerta, Ucea media y parte del ataque. 

Bl encuentro celebrado el tunes en ol cam
po del Pujolet fué favorable al Muiros» por 
•u mejor compeaetraolón, por su enhurta»-
mo y porque su linea de «taque supo apro
vechar mejor cuanta» ocasionas se le pre
sentaron para marear. 

A un tren fantástico se llevó toda la p r i 
mera parte, en que a lo» olnoo minuto» ob
tiene Gorgonio el primer goi l , euldando 
Qlner dol empata ^ X ^ ^ ^ ^ ^ n S i á i t ó í 0 . ' ' 

propio Giner a lo» cinco miautos de éste ei 
segundo goal, y no hablan transcurrido otros 
cinco que el propio delantero centro obtenía 
el tareero; dominando lnien3aineute lo» lo
cales, que casi tienen embote'udos a sus 
contrarios, viene el euarlu goal por media
ción de Sastre, que, codicioso y oportuno, 
remata un chntaio de Giner que da en el 
palo. 

Ligera reacción aragonesa', que pilla ade
lantados a los defensas locales, y una mala 
inteligencia entre ellos da ftoasióTi a Laka-
tos para marcar el segundo t«!do para los 
suyos. 

Vemos uns manos pecadoras, pero Invo
luntarias, de Lagé en el ár-^a de los sustos, 
que el árbitro castiga y Roca, noblemente, 
entrega a! portero, llegándose poco después 
al descanso, que bien fo merecían todos. 

Los primeros diez minutos del segundo 
tiempo son de un franco diminio aragonés, 

2ue presiona y pone en peligro ia mota de 
orrous; pero la lentitud d j algunos de los 

atacantes da ocasión a medios y defensas lo
cales al despeje; la partida se lleva a un 
tren más moderado y el Juego pierde vlsuali 
dad por estacionarse largos ratos en mitad 
del terreno; un freekll: lanzado por Boca 
desde la raya de defensa, por exceso de 
oodloia va a kik. 

El cansancio general se nota, y cuando ya 
se vislumiira que no podrá alterarse el mar
cador, los locales Inician un avance bellísi
mo que cuida Roca de rematar, apuntándose 
el quinto y último goal. Analizando poco des
pués el encuentro, que ha sidj arbitrado 
con gran discreción e imparcialidad por el 
veterano Jugador manresano Pranciseo Mar-
cet, alineándose los equipos a sus órdenes 
en esta forma: 

H o m e n a j e 

N E U M A T I C O S 
PRECIOS SIN COMPETENCIA 

C A S A A B A D A L , 
A R A G O N i 2 3 9 - 2 4 5 

Patria: Arena w Gómez, Lige — Blasco, 
Rey, Rufo — Machia, Armas, Laftatos. Gor
gonio, Irufia. 

Manresa: Gorrona — Gaba'dá. Marti I — 
Delgado, Marti I I . Tort — Clialamin, Sas
tre, Roca, Lorén. 

Hav que consignar que a ios diez minu
tos Cabaldá ba debido (vlirarse por lesión 
importante, sustituyéndole Delgado y en
trando Poqucrul a ocupar ei sitio de éste. 

Los locales giobalmento han hecho un su
perior encuentro, por lo que no oabeu dis
tinciones, y si sotamentc consignar que el 
debutante Sastre, prooedí.ito d'ei Samboiá,' 
ha cauaado inmejorable impresión; con C h í -
lamán creemos formarán una buena ai». 

Antes dejamos dicho algo de! Patria; aho
ra afiadiremos que la lentitud y pesades de 
algunos de sus delanteros les ha privado 
de un mejor escore. 

No podemos terminar sin acotar ia nobleza 
eon que siempre han luchado los simpáticos 
baturricos, a la que han correspondido loa 
locales, asi como el público, qne ee ha 
mostrado hidalgamente, ap'audiend todo lo 
bueno que han ejecutado e Influyendo para 
que el penalty fuera perdonado. 

Asi da gusto ver partidos y satlsfaeeión 
resellarlos. 

— B? casi seguro que el próxima domin
go el primer once del Alumnes Obrers de V i -
Uanue^a contienda en partido amistoso con 
el primer equipo del veterano elab ¡ocal en 
su terreno del Pulo l í t . 

RIA CU 
P. O. BARCELONA (Infantil), 8; 

FLORENZA8 (O. D. Europa), 1. 
En el campo del Sol de Balx se ea labró el 

domingo un partido de fnlbol entre estos 
dos equipos, siendo del agrado del nume
roso público qne 10 presenciaba, del qne 
resultó vencedor el onoe asnl-grana por el 
resultado de oinco a uno. 
U. A. DE HORTA, 1 ; 

U. 8. ATLETkJ FORTPIENC, 2. 
Bl pasado Iones y «n «I oampo del citado 

en primer logar Jugaron i m partido loe 
equipos que encabezan esta» líneas, ven
ciendo el Portpiena por el resultado arriba 

WwHMo/ln e^.^l&--r. .fc t . W i — ŝ ,; 

a día 2 de may j , a Las nueve -
ciodla da la noche, en ol restaurant La Pa
tria »crá ofrecido a Julio Kaiser el banque
te que le dedioan los sooios del B. G D 
Espaflol y su Pefla Ibérica, juntamente con 
amigos y «ompafleros de trabajo y la Agru
pación Deportiva Telefónica de Barcelona 
para testimoniarlo la admiración y cariño 
que todos sienten por el modesto y pundo
noroso Jugador, a la vez que excelente 
amigo. 

Los vales nar* aslsti;' al basquelc, cuyo 
precio será de 12 pesetas, pueden adqui
rirse en ei mostrador de lzqu¡;rda Bar ea-
ue da Ariban, número 21. 

D e p o r t i v a s d e P a l a m ó s 
8. O. MOLLET, 2 - PALAMOS S. C , 2 
Después del resultado obtenido el dfa 

anlerlor en el partido jugado por ambos 
equipos, el pronostico para el resultuo de 
este encuentro no eia favorable para inK-'tro 
equipo. 

Ante numerosa concurrencia el árbitro ai l-
Oíünado »6ftor ooday alinea asi ios equipos: 
, ,* í0"8u •* 0,! GasíeU^Kiiós — SUvcsre, 
Mortiseila — Jostribo. Sancho, Sans Pi 
Ra mundo. Juvé, Oordi, Camps. 

Palamó» 8. O.: Mayor _ Ribera, Dimas 
— Gau, Rosalench. Ventura" •— AMu, Bar-
" • f L Molla, Oarriga, Hogsr. 

Eligen campo ios locales, saliendo los fo
rasteros, teniendo Mayor que hacer la pri-
mora barrida al Intarcepta- tm peligroso 
ataque del ala derecüa azularan?. 

Un arranque de -PI y Baimumlo ob-iga a 
salir en falso a Mayor, dejando la puerta 
desamparada, y Rosleuob, al intentar el des
peje, lo hace con tan mala fortuna que se 
cuela el mismo el balón en la red. mar
cando asi loa forasteros el primer tardo. 

Bl Inesperado goal desanima algo a ios 
lócalo», oosa que aprovechan los toraste.-os 
para internarse en terreno local, efeetoondo 
Mayor grandes paradas; pero, a pesar de 
su buena colocación, no logra evitar que 
Godé, rematando un excelente eentro do 
•luv^k marque el segundo poíl mólictenso 
da manera Imparable., 

Preoedldos los primeros initiulo;: de con
f a l ó n que siguieron a esto tanto, los loca
les reaccionaron, dominando ligeramente. 

Goday castiga con penalfv una jugada 
fea de un Jugador forajlero dentro del área 
de los sustos. Encárgase de tirar el penalty 
Rosaienoh, marcando los locales su primer 
goal, y con el resultado de dos goais n uno 
favorable al Mollet flnc el primer tiempo. 

Reanudado el Juego, vemos desde el pri-
racrm omento un sorprendente cambio do 
Juego es las Olas locales, lo que les ralo 
un dominio completo que desconcierfa a los 
jugadores forasteros. 

Do euando en cnando los forasteros !ní-
olan algún ataque que con gran acierto sal
van los medios y defensas locales. 

Por lio. enando faltaba solamcr^e un mi
nuto para el Anal. R o e r mares ei goal del 
eraoatn. finiendo seguidamente el partido. 

BI »rWtraje de Qodsy enírgico e inipar-
elal. 

FA corrcsponsaL 1 
SELECCION ALCORIZA. 4; 

AGUILAS FORTPIUS, 1. 
Ba al «ampo d«I C.- D.. Nacional so cele

bró esta partido, que resultó muy intere
sante; a los 15 minutos marcó su goal el 
AgiiHas Portplus. a causa de un comer di
recto, que ae coló en las mallas. Poco oes-
puá» «» castigado oon un penalty el Fort-
piua, deteniéndolo el portero de una magni-
flea estirada; pero ia selección Alccrlza no 
ce desanimó, marcando a les 35 minulos ei 
empate de una roagninca media vuelta 
Bertrán, terminando la primera parte con 
empate. , 

La «egunda fué de un doniimo complejo 
de la «elección AleorUa, en la que A1*,110., 
marcó el desempate de un fuerte «*•"' i ¡ 
ángulo. Pocos minutos más tarde i'»^ 
marcó el tercero y a los 43 minuto» log^" 
Muflo» el cuarto y último. 
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V i c h d e p o r t i v o 

p. C. BARCELONA (seleoción), 1 - VION 
F . C , 4 

El lunes luvo lugar en el lerreao, local 
este ( irtldo. que, como dljimon, cataba de
dicado a homenaje y despedida del oolaMe 
Jugador vioense Itarnán Gonlil por su próxi
ma partláa para la Haljana, donde paca a 
deferntor el emblema del K. C. Catalunya 
de aquui^i capiUL 

Bl partido en si fué bueno, principalmen
te en la segunda parte, que en iuuobo« mo
mentos alcanzó el Juego calidad insuperable. 

Kay que tüner presenta que el equipo lo
cal el día anterior fué dosp l i t id i a Vila-
franca del Pinadés para Juijar un partido 
contra el primer aneo de aquella localidad, 
donde sucumbió por la mínima diferencia, y 
por esto se «emia que, con algún listonado 
del día anterior, nuestro equltvo diría poco 
rendimiento en el partido. 

Pero todo fué al rzvós de lo que muchos 
opinaban. El partido anterior lej sirvió de 
. iitrenamleaio y alcanzó una neta Tlotoria 
rtc cuatro go.ils a uno, como la podía lograr 
en un mis elarado acore, ta l como se Jugó 
este encuentro. 

El once bairclonivla rau»ú grata impra-
siún, sobre todo en doportivldad, caraoleriB-
tlca de los campeones de Catalufl*. 

El primer goal lo motivó un centro de 
Oi.ilrecaeas, rematando Conlll y tocando la 
espalda de Llorosas, que él mismo la cuela 
en las mallas. 

f'errés, aprovechan lo virx mt'és ante el 
mirco de Rodríguez, consigue el eropaU. 

Llovera, que ha bccíi j un partidazo, re
cibo un centro del extremo Cuatrecasas, 
waicando el segunio tanlo para el equipo 
vicense. 

Torras logra driblar a tres contrarios, re
cosiendo el balón Cunill, que en Jugada 
^rsonal perfora de nuevo el maroo de No-

i'-'co a a i , de toratianr el partido es 
Conill quien ii<i3\-amante, do un buen chut, 
nmrca el cuarto y último goa' de :a tarde. 

Ouidii del arbitraje el seftor Crolxeil, que 
dejó pasar algunas fnllaj e i medio do po
ca Importancia. Sin embargo, castigó las de 
bullo por nmbos bandos; pitó un penalty 
oontra el once visitante, «o encargó de t i 
rarlo SalTwns, que intencionarlamente, y muy 
unió. In i!ró a klok, recibiendo palma». 

Loa ijquipos se fo-maron ssl: 
Barcelona: Ko'arlo — Morcns. Slrvenl — 

valls, Lafulia, üjnzillez — Lluoh, Drapé, 
Fi rrés. P.iroz. Pemánde». 

VlcH: Rodrfgicz — Torreots, nipoll — 
r'.íai-olas (rn la segund» parte Vil.U, ?al-
vans. Torras — Cuatrecasaa, Conlll, Pel-
« . Llovera, Sltjes. 

— pnr ía iioohe en el hotel de Enrique 
Jerrer t\ié cclcl)rarta una ceta Intima de 
'' •-•icdlda a Ramón Coólll. 

f;sta t««scurr ió dentro de fraternal ea-
• w r M l e r ^ . felicitin-lo ios rcimldf.s. «n nfl-
•^^ro de 30. «1 h o m i n a l ü d o por su a«cen-
eo, deseindoio mucha suerte psra que en 
^ iiabana ilesnie a s-r un as en el luego 
bdomoédloo. 

CATXA 
^ D. FRANCA CHICA, 1 ; 

U. S. VICENTINA, 1. 
El pasado domingí se frasla-liron los 

«quipicis del C. U . Franja Chica a San V I -
^ ns deu Horts, para contendor un partido 
a iiislnw, ron el titular de aquella villa. 

L . ¡i.-.i.itra parte fué do dominio casi 
completo de los visitantes, y «radas a la 
K in ( ^ « j s a ^ua hiebron los locales de su 

9 W Fr->!i.;a sólo pudo inarcv un goal, 
Ciñ^ir0' ln''erl,,r «eresha. l?ná arrancada del 
^ •a Viccns dió lugar a que Llangua* se luz-
«ÍKC!l..,,in* 8raa pararla que es largamente 
•P^uilMa por el público. 

•a el sogundo tiempo los del San VIcjos 
v,.i?- eampo rKspiwsto» a ganar, y apo-
; ' mn 'os (rrilíft del público desnreolian 
v - i n S? su^io que hace caer en tierra a 
v . I,- Ju^xlorea del I'.-anra, y en una me-
"•mnaf!. . 1,6 ,'1 VW'l* marcan el goal del 
'.ni* i . ' ^rmlnando el partido con el resul-
^ ae empate a uno. 

D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 
CICUSAtO 

A pesar de !a Inücguridad del tiempo, 
realizóse con un ésii-o notahillsiiao >a ca
rrera e.lclisla orcpinizaila por el Esport CS-
cllst* i.lüldatá et pasailo domingo. 

El público que prcdcncl) la Mllda mani
festó bien a las claras el interés qne va 
concediendo a este deporte. 

Fronte al hermoso local da Juventud 
Republicana so almea.-on los corredores, ra-
üendo a las tres y j i e l i i , entre ajilausos 
del gentío, que formaba cordón a an-bos 
lados. 

Las dos docenas do cniredore» dlriglíron-
se a buen tren hacia Bel.-lloch, donlo la 
sección de la looiUdad habla organizado eul-
•ladosametrte ei control con una prliiia, que 
se ¡levó entre rugosos aplauios, S<>lans, que 
sufriendo más tardo un pinchazo en e' neu
mático y encontráo.lo'jc lueeo ¡ndlipuetto 
rcrca de Balaguer, no pueda contlmiar una 
carrera tan brlllinlemente Iniciada. 

Antes de llegar a llell-Uoch sufren tam
bién pincharos Cinto y Montoy. Esle exce
lente corredor se retira |gtn2roenta. No lar
da mucho en tener que retirarse Banús. que, 
traa una earre.-a bastante hielda hasta cer
ca de Sldamunl. cae, averiándose su maqui
na. También sufren plncha/os otros corre
dores, y esto, unido t las charcas vineedon-
tes de las resientes ll ivlas, convlcrleB ka 
lucha en carrera de obstáeuias. 

Los corredores llcg-u a Llfiola y luego 
a Balaguer en dos banda'tu. En la condal 
dudad espera a ios animosos depor'.istaa una 
enorme muihalumbre, que les acoge con 
aplausos, y con una o v v m saluda al co
rredor local OMeia, ques \r\'.e muy b'cn 
tras el primer pelotón, constituido por Be-
re-nguer, que va » 'a cabeza; (íafulla, A'ge. 
Bernadó y Mollns, liepindo seguidamente el 
reslq. 

La Cruz Roja baiap-nciense tenia monta
do un servicio al efeeio. 

Salen ambos grupos de Balaguer • tratan 
los rctaguar.lístas de alcanzar la cabeza de 
la expedición, aumentando el primer pelo
tón en diez puestos, a disputarse una prima 
en la cuesta do Vüanovi de la Barca, des
tarándose nnlmos-im^nte Borenriier • Cin
to, que a poeo mis le quita a Rerenguer la 
prima tan bien panada. 

Por fln, preoclidns r.or autos y motos 
ocupados por sosias del club, llegan a la 
meta de Juventud, donde aguardaba un gen
tío aún mayor que A I» salida, per el orden 
elgulente: .. _ 

Canilla, a media rueda da MMitra u : 
Justo. Bercnguer y Alge; luego. Juntamente. 
Castalia, Bernadó, Orada y Montseav; Ro-
sell. Lo v Meló u oc'io corredores más, ha-
h'endo cubierto los «5 tü^meL-os a pesar 
riel mal estajío de las vías, en ?•'>{) horas, 
es doclr, a razón de dos minutos por k i 
lómetro. 

Molins protestó a Carulla por tupueato 
cierre de pa«o al Regir • la meta, acep
tándose la protesta. qi-« M remite a la 
tinlón Velodpidlea Espafloia para au reso
lución deUnitira. 

FU Esport Ciclista tiene ya anun.-lada una 
nueva carrera-excursión hasta el pantano de 
Camarasa para el domingo, saliendo del lo
cal sodal a la» seis le la maflata. 

— ha. Inseguridad del tiempo y el estado 
del campo movió al F. C. I.Ie!<h a snspen-
der el domingo * l partido de fútbol entre 
su equipo y el de 'a Ü. S. de Sans. 

D e p o r t i v a s g u i x o l e n s e s 
PALAFRUGEUU F. C , 4 - O. E. I O. A., 0 

El lunes Jugóse este pacida «a el eampo 
•le lo* locales, corre •pm.lici'.ta al t-egimdo 
partido copa CaUluñ». Loa equipo», a las 
'...lenes Uel árbltro ŝ .Hor Gamba, se alinea
ron nsh _ _ . _ 

PclifruBell F. C : Martí H — BaMK. Es
parragó — Cabíms , Pona I , Castdli — 
Martí I , Costa, M'qud, Roñal. Pnns I I . 

C. E. I D. A . i Soler — Carrcró, Pujol — 
Maurcz, Nancl. Gim — Albó, BuxJ, Colo-
mer, Girona. Esteva. 

victoria corroaoondló a los forasteros 
por ser más equipo y por Jugar todas sus 

lineas estupeadamenta, csi.cdalmcr.te la .mo-
dia y el aia Pona Il-UoaaL El primer tiem
po terminó con empale a oero goaia, ha
biendo heoho los looales una brillante de
fensa, en especial Maurez, Carrero. Gicâ  
Nanoi y Soler. 

\A scgunila parte fué un dominio comple
to ile loa del Palafrugell. que uno tras otra 
marcaron cuatro espléndidos goals por me-
dladfln de Bonal. Costa y Mlquel i 8 t . Kil 
el segundo tiempo el Palafrugell laczó doa 
comerá contra loa I07ala8 y uo penalty ou* 
MarU I lanró a klok. 
F. O. TROMPETA, 1 | BALOMPIE F. C , S. 

.\nle regular concurrencia m jugó en al 
OMapO del Trompeta esle encuentro entro 
los primeros equipos do los citados duba. 

Empezó el partido yiendo muy Intcresanto 
por ta fogoeidad y entusiasmo puesto en 
la lucha por los dos bandoa. 

El tren desplegado por los vlsiUote.a y al 
legrar mejor coinp¿QQli-aeión en todas su* 
lincas, se apuntaron el primer goal, a loo 
17 minutos, por medlioióo del delanlero 
centro Franquel, quien empalmó un chut 
que batió ta puerta de los trompeta», termi
nando con esto resultado 1% primera parto^ 

En la segunda se ven buenas Jugadas por 
ambas partes, y a los diei minuto» de sa 
comienzo un pase del delantero centro al 
exlrcmo Izquierda obtiene oi empato el pro
pietario del campo. 

Ante esto empate, el Balompié domina y 
oonslgue dos goals más por medladón do 
Perrer I . quo ocupa ahora el puesto do i n 
terior Izquierda con gran acierto, terminan
do el partido eon la vletorla del Balompié 
por tres a uno. 

El árbltro, quo empezó bien, terminó bas
tante defldente. 
SELECCION JUPITER, O; 
OLIMPIOS LLAQOST1NS, (U. E. Sana), 2. 

Bl primer encuentro do los sansenseo 
después da su fusWQ con los rojo» Llagos-
Uus ante el Júpiter se presentaba Indeciso 
para aumjrar una victoria, debido a U for
mación de su equipo, que se dudaba dlerao 
todas sus lineas el rendimiento que se es
peraba. 

En los primeros momentos del match so 
ataca con brío», y pronto vemos que todai 
sus lincas en diferentes ocasiones dan mué» 
tras de compenetradón, valiéndoles a los 
Olímpica Llagoatlns el primer tanto, logra
do por el delanloro centro al recoger ua 
pasa del extremo dorncba que no puedo 
evitar el mata Jupilerlano. a pesar de sa 
barrida a lo» pie» del jugador. 

La segunda parte so desarrolla con mu
cho entusiasmo; 'o» unos ansian el env-
pate. mientras los otros buscan la victo
ria, entrando en Juego muy a menudo lo» 
dos metas, realizando paradas de mérito 
el sansenso, que, bien apoyado por la ce
rrada defensa da los backa y la exeelen»» 
labor de la línea medir, qne es una ba
rrera Infranqueable y el principal puntal 
del equipo, hoelendo inútilo» los esfuerzo» 
do los adversarlos pr.r» marear. 

En este tiempo so eonslgnló ol gool 
quo consolidó el triunfo do manera defini
tiva, al rematar de cabeza el Interior iz
quierda trn chnt que dló en el travesado. 

Bl encuentro en general tité mny dlf lc i 
para los do» bando», demostrando ser el 
Júpiter un eírnlno do empujo y quo no so 
le bate muy fédlmenle. 

TORNEO 
Concediendo como premio un trofeo do-

nominado Copo 9MlOMd coral humnrístie< 
Trompeta, la entidad do esto nombre, coa 
motivo del 50 aniversario do »u fundación, 
celebrará sus boJia de oro con un torre* 
de fútbol en el camno do au propiedad, sl-
tuada en la calle áe Calabria, eon el si
guiente orden: 

01* 15, do nuevo a onoo 4o la mafianoi 
Pella Rmíí» contra C. D. Blanco y Negro; 
i¡e onno * nna, G. 3. Catalana contra Barato 
F. C ; de tres a cinco tarde. Pena Espo-
ranza contra Peda Balompié; de cinco i 
siete. Pella Arenan oontra Pella Trompeta. 

Los partidos serán de hora y media, y 
caso de terminar el tiempo reglamentarlo 
con empate, se prolongará diez minutos por 
parte y serán válidos los córner». 
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NATACION 
CUARTA rfOfnfAO* MCL Mr O. L H. A. o n . 

ATHLüTiO 
Por km resiilladoe podrá «preolarM la 

oompetencla que existe aotre lo* «ooeur-
müUm en eUiifloane «a buen lugar. Loa 
aflotoñados que hayaa seguido eon Interés 
el óeaarrollo de «ate eonenrso, eepursmfnte 
ae habrán dada «uenla del brUhtnte papel 

Sie deoempefia «a el mismo «t concursa a te 
bera, qnt 861» auenta 16 afloa, j en easi 

todas laa pruebas ha puntuado en ios pri
meros puestos, lo que le ha valido el con
servar desde el prtm-ir día e! teroer lugar 
en la elaalflcaolón general, 
Latnzamlanto del poao eon la mano 

darMha: 
t S Artigaa. 9'5« Bictroa- «.«. Martínez, 

r M metros; t . ; TelU». 8-i» metras; 4.«, 
M. Javitlá, 8'14 metros; fe», Oarrea, T i l 
metros. 
ICO matroa oarrora a p'o por la playa: 

1.*, Sierra, 15"; l . ' , Ribara. 16" í - 5 ; 
».•. Curre*. 15" S-»; 4.*. Tollo, 16" 4-6; 
5.*, M. Jovlllá, 16". 
88 metros natación braza do espalda: 

1.*, Ourrea. 41" S-5; tf . Arllgaa, 41" 
4-6; 8.*. Sierra, 48"; 4.*. Bflwra, 84" ; 5.*. 
Avellán. 55". 
Olaalflcaolón ooneral: 

! . • Arliapa, 209 y medio punios; Z.» 
190: 3.*, Ribera. 178; 4.* M. Juvlili. 183 

medio; 5.*. Ourrea. 160; á.', Tello, 151; 
.*, B.inemaln. 13G; 8.*, A. Juvlllá, 134 y 

medio; 9.*. Zaragoza H, 132 j medio; 10, 
Avellán. 112 y medio; 11. MarUoez. 86; 
12, Reyes, 81 y medio; 1S. Grada, 68 y 
medio; 14, Moya, 56 y medio. 

NAUTICAS 
REGATAS PARA E L DOMINOO 

Organizadas por al Gomltá de vela del 
Club Marítimo de Barcelona so correrán en 
nuestro puerto si domingo, a loa ouce de 
tai maflano, las pruebas que entre yates de 
la elase de seis uiítros de fórmuúi Inter-
naciotml servirán para soleedonar el yate y 

la tripulación qne dfá>erá representa- a 
nuestra región en las pruebes eIIminutorias 
preollmplcas que se v»rlfloarán en Santan
der el venidero mes de Julio, eon la partl-
etpaddn de los eampeones del Cantábrico. 

Las tripulaciones, eompuest-w por tres 
sooids del Club Maritlmo de B^roelona. cam
biarán de yate en eadi prueba, pudlendo 
llevar a bordo de rada yate nn profesional, 
sin que éste pueda sufrir cambio alguno 
en el oonjunto de las Iré» pruebas a cele
brar para les flnes expresados. 

CICLISMO 
LA CARRERA OS LA OttlOA CICLISTA 

DE TARRASA 
Para le roer» oategorla y neófitos orga-

sa la aetlva entidad egarense una carrera 
reservada a eorrednres regionales para el 
día 22 del aetual, ea al recorrido Tarrasa, 
La Mata. Navarotes, Manresa y regreao por 
Cajstellvell, L a SaanK, Olesa y Vlladeeaballs, 
dtapulándose, entre otros premies, un siber-
Mo trofeo para id me|or equipo de club 
elaslfloado. Además, habrá nm olaatfleaolón 
especial social, dotada de buenas recompen
sas. 

La Inscripción queda abierta ea el loaal 
social de la entidad organizadora. Pantano. 
irtroe.ro 57 (Core de Los Amigos), hasta el 
día 21 del actual, a las diez de la noche, y 
será obligatoria la presentación de la Bcen-
ola de la U. y , K. «orrospondleate al afio 
Mtoal. 

El rasgo de don José María Olralt. de 
Tarrasa, costeando asía oarrera. ha sido 
muy bien rec3>ldo por la afloión ciclista, 
que se prepara a derorar materialmente los 
84 kilómetros de tnyeeto que he hecho cé
lebre « corredores del fuste de Vendrc'.l, 
Cniz, 6olá, ete., ele. 

Va anexo a: esta carrera el campeonato 
de la eludad de Ta m u » . 
LA XVI FIESTA DEL PEDAL EN MAR-

T O R E L L 
Dijimos días atrán que los organizadores 

de esta solemne manifestación del ciclismo 

bareelooda, aargioWxli para ai dta 27 de ma
yo en la villa de Martorall. eootabag ya con 
cuatro biéldelas para d eoooursa de caridad, 
udsiTO básico del programa de dicha fiesta, 
y que todas las knprealooes eran de que 
aertan, probablemanle, ea mayor número las 
que se ofreoerlaa, y, por consiguiente, que 
podrían oorreaponder a quien se hubiese 
gastado sólo diez eónUmos en na billete de 
caridad para los menesterosos de Martorell. 

Pues bien, apenas abierta la suscripción 
para adquirir blddetas. ya se ha recibido 
d primer donativo, de Teodoro Soum, d 
notable sprinter de otra época, aquel rápido 
corredor que Unto aplaudieron loa pábucoa 
de los velódromos de la oalle de M un tañer 
y de las Arenas, que luego, entrenando a 
hombres de le eetegorb de Bover y Espa-
Ooi, tanto ha contribuido d esplendor del 
cloliMno deportivo y que cada afio es uno 
de los primeros eontrlbiryentes a la sus-
orlpelón pro fiesta dd pedal. 

L« susoripcióa oontlnfia abierta en el do-
mlcllo de la O. V. E . . plaza de Tetuáo, nú
mero 36, a todas horas, y el Comité orga
nizador se reúne invariablemente todos los 
Jueves, a las diez de la noehe. 
AGRUPACION CICLISTA PUEBLC HUEVO 

Fiesta da aniversaria 
gula sotidad ha orgwiiádo para d 

domingo una exeordón a 1* popular y fron
dosa Font dd Pa tricó, situada ea Rlpollet. 
para solsmn'cv d aniversario de su funda
ción. 

La Agrupación Clotlsta Pueblo Nuevo in
vita a todas las eotl'Udeg olollslas y de
portivas que desees adherirse al solemne 
acto de celebración de su primer aniversa
rio. 

I j l caravana partirá t los seis de la ma
cana de su looai sooi&l (Pona y Subirá, nú
mero 5, Pueblo Nnero). 

BOXEO 
CAMPEONATOS DE CATALUflA DE BOXEO 
ARiATKUR ELIMINATORIAS DEL PESO 

PLUMA 
La velada que mafiana se celebrará en el 

local del Centro de impendientes, a las. diez 
de la noehe, oryanlzana por la Federación 
Catalana de Boxeo para la dlmlnac:ón de 
los pesos plumas, ha despertado gran expoo-
tadón y es esperada eon verdadero Inte
rés por d púbuoo amonte del boxeo ama
teur. 

Para la velada de miftana están Inserí 
tos los siguientes boxeadores: 

Arrufit. Bortumeus, Urnaque. Mansdé, 
Mieé, Urrlzalqu!. Rludé. Altozano. Torrtcro, 
Bimqueta. Bertrán. Solá. Ctsaubeo. Balles-
ler. Prodes, Estrnelr. Sáez, Pcrea, Mufioz. 
MoremHera, Homández. Osorl», Vitar. Yan-
guas, Miclá- Girona, !,-vente y Romero. Ade
más de estos boxeadores están laelnldos los 
gallos que pasaron del peso. . 

Como entre loa Inscritos de esta división 
figuran algunos favoritos pañi d Ululo, la 
velada ofreoe una serte de buenos y reñidos 
combates. 

SOCIEDADES 
NUEVA ENTIDAD DEPORTIVA 

Los de por Ut tas que flsn'en simpatía por 
d elub eampeén de Gala luda, d objeto de 
mantefcer un eonUmi) contacto eon 'os de-
fe¡Hiera de los eolorea axu. grasa y de den
tarlos en sus ¿tarteras gestas, se reunirán 
mafiaua noetae en ta Granja So Ivés. Mar
qués del Duero, 78 y 78. al objeto de eons-
Utair una peda que cobije en su seno a 
todo; aquellos que, sin "latas" de ninguna 
dase, quieran fuera dd oampo deportivo 
mantener d pabellóa del elub decano para 
animar a sus Jugadores y directivos y pres
tar a unos y otros su desinteresado concur
so, evitando que no se interrumpa la t r iun
fal marcha, del elub de ras amores. 

En dicha rminlóo, que oomen?ará a tas 
diez de la noctie. después d? la eonstibiolén 
y aprobación del nombre que sus organi
zadores han determinado sea el de Penya 
Deportiva Blau Grana, se leerAn y soroefe-
rln a su aprobación los estatuVi». 

De momento se cuenta ya ero la coooe 
ración de unos dué l en lo s deportistas, ha
biendo sMo acíplada la pre3t4e9eta por Jo
sé Sumiller. 

C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l 

d e F u n d i c i ó n 
Arar, a tas nueve y media de la mafiaut, 

se celebró en d Palacio Violoria Eugenia, 
da Montjuieb. la primera sesión del Cou-
greso Internacional de Fundición, bajo u 
presidencia del delegado del ministerio d-, 
Trabajo, don Osar Serrano, y eon aslstea-
eia de gran número de congresistas espi
llóles y extranjeros. 

El sofior Scmuio cedió la presidencia si 
seüor Espafla, agregado comercial de aue». 
tra Embajada en París, para dar lectura. 
Junto eon los adjuntos señores Delport. L»-
morsux y Ando, a las tres primeras couiu-
nloaoiones firmadas por los sefiores ¡•"errer, 
de La Maquinista y Fundiciones del Ebro, 
Sociedad Anónima; teniente coronel seflor 
Salgado y señor Caüamcrns, de Barcelona. 

El sefior Ferrer se ocupó de la "Energía 
ealoriflca en el cubilote actual". Estudió 
la diferencia de un 10 por i00 de caloriu 
que media entre ta teoría y la práctica, qu> 
cuesta a ta Indnstrla nacional 250 miUoDef 
de pesetas d afio. Terminó pidiendo la em-
elón de un Instituto de la Mclalurgla. 

Bl sefior Dresdon, holandés; Lamoreui, 
belga, y el teniente ooronel de Ingenlcroi, 
seflor Goll Intervinieron, y este último hlM 
resaltar la mala calidad oe los earbon*) 1» 
ook empleados; rectificó el sefior Perrer, 

Í pidió al sefior Serrano apoyara la peticiáa 
e ove la Comisión del Combustible se ocu

pe de mejorar la oalldad del carbón de • i 
que se emplea para la fundición en Eípifli. 

El seflor Salgado leyó eu eornunlraclói 
"Moldeado y eoíado de un cilindro de loca-
motora", y el sefior CaBameras presentó na 
estudio de ensayos de tierras para fundi
ción. El seflor Moldenlse, de la A. T. ?, 
de Norteamérica, en nombro de la Asooto» 
cita Británica do Pundloión. explicó ci ci
tado presente de la fundición de hierro J 
sus adelantos: el capitán da artlllerli s>-
flor González Soto, de la filirlca de TrubU. 
hizo ta traducción. Mr. Artlmr Bverest, ás 
la Universidad de Birmingliam, habló da! 
"Níquel en ¡a fundición". 

Bajo ta presidencia del se.Oor Lamor'ux, 
el sefior Bazant, checoeslovaco, expuso sul 
estudios microscópicos solire la fnfluenel» 
del fósforo en la estructura de la fundlelós 
reconocida. So leyeron cnmimlcaclones él 
loa seflores Masson y Comperc, O. Ld?. T 
en este último el seflor Ji-rónlmo VAzq'Jí* 
defendió el horno eléctrico. 

A la una de ta tarde el señor Serrano le
vantó ta sesión, felicitando a cuantos mUf 
vinieron en la.« dtoatydenes de las Memori» 
presentada». 

PROGRAMA PARA HOY 
Para boy, a las nueve da la maflana. 

tá fijada la segunda sesión de trabajo. * 

3ue se discutirán las comunicaciones de 
alegados de Italia, Pranoia y Alemana, T 

entre las españolas las do los seflores oj"* 
Darnls, de Altos Hornos de Vizcaya, «J" 
Jalmp CoU, coronel de ingenieros, y Ge»»-
le« Soto, capitán de artillería. 

I n g e n i o a j e n o 

Del libro "Cuatro mil chistea ««e Luí» 
La noehe de boda le entrega, d lew*" 

tañe d marido, vdoticaico péselas • " 
mujer: _t(í 

—Toma este dinero para que '0 8"*':.» 
y cada vez que le molesta, te diré " 
duros. 

Ella, asombrada, le contesti: .¿ 
—Me alegro mucho de haberme ra. 

porque en el pueblo, por esta, el señor 
nos daba una ostampila. 

X 
— i Eres tú Felipe? 
— i N o me hablas co«(V.ido" . ertí 
_ A lo pdimero, me hahii " ^ ' . ^ n o . 

Mt; pero aíinra veo que eres lu nenw 

X ez flu' 
—Le advicrU) a usted que " ' ^ / ^ r e . 

lo vea ron mi esposa le va ^ e l l » 
—Pues asled dlrft lo 'ine vale, P»"! 

no me quiere cobrar nada. 

http://irtroe.ro
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PORTEO DEL OIA 12 DG ABRIL M 1023 

PREMIOS MAYORBS 

_ 28,781 ti ItO.OOC 
Palma de Mallorea 

i , . M 3.653 — 65.000 peeeUa 
Gijón-Sanlander 

IJ. *m 24.656 — 25,000 peMiU 
San Feliu de I.lobregat 

PREMIADOS CON 2.000 PESETAS 

448 Valciicia-BiHMiO 
5,883 Córdoba-Segovi» 

i 1,663 Madrid 
11,917 B.VHCBLONA-ValenetB 
13.236 Mudrid-MAIaga 
16.:í05 BAltCELONA-MadrM 
24.731 BARCELONA-MadrM 
25.95» BARCBLONA-MadrWl 
2'J.602 BARCELONA-Madrfcl 
82.859 Zaragoza 

PREMIADOS CON 400 PESETAS 

U M 60 

1Í5 182 156 
808 357 405 
691 592 612 
683 700 720 
•22 84 8 857 

600 006 038 
» 0 265 267 
442 454 4 64 
672 581 601 
737 755 858 
178 988 

Wí 023 080 
W4 «59 373 
690 592 607 
'08 739 776 
•87 965 

•15 042 046 
14S 155 161 
« 5 396 422 
»H 524 565 
T03 7 41 780 
»*« 942 977 

• M 092 107 
266 282 

* U 415 430 
\ ¡} 629 631 
' ' 0 845 873 

•*0 026 027 
« I i«o 171 
« 1 368 **; 573 509 
" 7 685 741 

S í s i á 

\k \ \ \5" 
u \ ?S9 03* 

Oecsnaa 

66 
Gen lena* 

168 185 192 249 
476 490 518 536 
626 629 644 649 
747 76» 770 781 
913 917 051 977 

MU 
Ififi 138 146 176 
281 286 323 346 
465 495 525 564 
619 622 646 673 
890 937 945 963 

Des mil 
103 106 165 
443 463 478 
642 643 662 
811 812 862 

TPdS mil 
062 077 084 
175 233 236 
425 427 431 
580 585 598 
835 840 893 
984 

Cuatro mil 
121 202 205 
326 361 380 
456 472 497 
639 716 725 
923 970 972 

Cinco mil 
060 087 088 
228 236 255 
375 378 398 
537 542 550 
748 778 848 

Seta mil 
10b 210 260 
459 464 502 
612 623 712 

Siete mil 
066 085 128 
231 285 331 
465 509 515 
667 678 682 
852 874 881 

237 
486 
675 
864 

112 
242 
444 
616 
868 

213 
405 
512 
742 

126 
278 
425 
580 
907 

311 
515 
753 

12» 
363 
549 
747 
897 

t8S 295 
544 575 
66» 67» 
7SS 816 

183 243 
40t 412 
566 569 
684 686 
972 »79 

254 279 
516 573 
682 697 
888 947 

11S 132 
312 335 
466 512 
656 665 
881 909 

21t 225 
406 411 
528 571 
766 767 

130 144 
303 350 
45i 458 
581 616 
954 

404 406 
51» 521 
856 858 

138 13» 
406 429 
554 612 
777 810 
941 943 

Ocho mil 
010 0*7 OM 117 13» 162 105 213 
231 247 251 270 322 392 41» 425 
433 456 472 507 51» 541 63» 637 
650 U 6 893 92» 984 9*7 995 791 

Nuev* «II 
151 266 266 273 300 336 35» 437 
473 480 494 546 596 611 643 646 
685 693 696 698 717 763 773 77» 
807 850 863 867 891 89» 93» 967 

Dlax mil 
037 048 168 200 244 271 292 301 
313 372 388 396 398 482 438 442 
546 647 679 640 682 68» 7 t l 715 
797 820 856 859 930 943 967 997 

Once mil 
007 017 06» 101 102 107 158 155 
300 313 352 358 362 384 409 435 
515 554 591 653 665 694 86» 883 
893 902 914 921 926 966 97S 

Doea mil 
016 048 126 126 138 173 265 309 
357 358 370 461 519 675 617 626 
664 708 736 786 81« 842 906 931 
968 078 

Treeo mil 
007 022 036 08» 111 119 147 156 
188 217 267 278 296 314 352 370 
420 422 474 475 481 603 611 613 
615 626 636 657 662 666 675 707 
767 800 845 848 852 339 903 968 
987 994 

Catoroa mil 
069 089 121 123 126 163 265 267 
369 426 442 487 491 498 504 505 
521 559 563 676 683 78» 841 842 
850 920 926 988 

Quinao mil 
003 026 040 069 090 092 115 144 
175 181 197 244 253 399 423 426 
466 499 506 516 523 580 531 536 
599 633 655 760 811 823 374 904 
956 910 971 994 9»» 

DUz y eela mB 
106 127 164 178 201 118 
26» 277 278 282 331 340 
457 617 522 640 638 644 
806 809 814 826 832 833 
936 999 

Díaz y ateta oOl 
087 094 113 123 130 132 
303 443 431 434 491 492 
588 594 603 660 693 708 
766 781 350 864 862 875 
952 966 

Diez y ocho mil 
091 096 102 106 116 121 
173 1 99 209 230 231! 303 
347 352 378 432 511 520 
597 598 670 611 682 686 
816 818 863 869 89» SOS 

022 033 
238 341 
374 452 
678 770 
927 969 

041 033 
248 27» 
541 559 
749 756 
92» 938 

029 006 
164 171 
322 344 
572 581 
749 778 
931 

036 039 
319 327 
61» 623 
901 910 

063 074 
224 270 
490 524 
714 772 

000 021 
S53 302 
694 721 
953 975 

Olaz y nueve mil 
129 147 199 207 226 213 
354 376 456 471 514 627 
633 650 699 706 786 320 
947 961 97» 

W*in:e mil 
082 123 132 133 
306 310 316 326 
531 983 5»» 620 
808 818 834 908 

Veintiún mil 
04» 069 088 092 
323 348 378 438 
724 749 754 776 

154 188 
43S 159 
631 654 
961 

138 160 
626 640 
793 835 

226 
42S 
644 

44» 
674 
804 
998 

310 
463 
779 

m 
445 
889 

317 
627 
935 

181 
398 
614 
743 
972 

335 
510 
847 

162 
439 
566 
912 

223 
344 
668 
869 

231 
522 
708 
916 

158 
310 
521 
726 
922 

299 
545 
861 

222 
464 
684 

250 
645 
M I 

013 030 
210 213 
456 466 
676 683 
946 968 

022 080 
312 340 
560 586 
748 770 

021 063 
252 292 
484 647 
744 746 
808 822 

031 040 
209 220 
354 392 
587 673 
892 902 

084 040 
373 381 
550 563 
848 885 

002 024 
318 326 
537 633 
700 735 
844 375 

026 075 
402 426 
651 650 
819 827 
996 

016 022 
380 392 
585 636 
722 737 
951 968 

VotaUdeo mH 
097 180 130 136 
244 295 304 308 
440 618 564 580 
147 77 5 84» 864 
942 983 

Veintl tr i i mil 
0 » ! 138 184 206 
343 403 418 419 
444 666 668 692 
773 885 894 947 

144 164 
336 387 
589 614 
896 910 

231 267 
446 494 
697 730 
994 

tremucualro mil 
090 092 104 148 196 202 
318 337 384 396 419 428 
582 587 593 607 626 733 
747 749 751 764 765 771 
830 876 900 976 993 

Veintlomco mil 
054 099 128 133 
226 245 272 273 
444 430 433 448 
683 803 806 863 
909 944 946 949 

Veinuaen mil 
041 086 135 222 
459 467 481 486 
625 642 660 735 
911 929 946 949 

Veintisiete mil 
025 044 121 124 
349 364 372 417 
585 604 608 618 
765 768 778 784 
944 974 988 993 

Veintiocho mil 
100 183 184 25 
436 430 441 511 
664 683 693 736 
828 854 863 915 

184 190 
287 331 
486 500 
871 875 
957 969 

286 311 
502 511 
762 782 
970 

194 229 
443 513 
630 667 
792 798 

268 279 
534 631 
752 780 
922 927 

Veintinueve mil 
034 046 124 126 244 262 
409 415 428 450 504 511 
568 687 608 652 685 696 
738 750 768 791 837 864 
973 984 

206 
446 
657 
911 

307 
519 
739 

236 
441 
741 
796 

204 
353 
560 
874 
982 

354 
512 
803 

268 
534 
684 
811 

351 
637 
803 
943 

324 
524 
707 
88» 

Tremí» mH 
043 053 057 160 162 182 223 247 267 
298 318 336 407 463 469 500 501 531 
556 642 657 666 667 732 757 785 827 
836 840 844 844 869 878 901 937 957 

Treinta y un mil 
034 045 066 087 091 093 128 138 144 
170 175 207 224 245 264 368 317 348 
361 402 465 487 512 521 537 563 587 
589 592 610 663 691 722 778 794 812 
820 828 830 848 876 913 917 946 950 
964 970 975 

Trolnta y doa mil 
004 032 066 083 088 140 146 166 221 
231 239 252 282 284 292 305 335 347 
395 407 419 477 491 S24 564 630 671 
670 675 711 746 757 748 S14 84» 384 
893 927 949 991 

99 aproximaciones de 400 pesetas cada 
una para los 99 números resientes de la 
-enleat del premio primero. 

99 aprozimaolones de 400 péselas cada 
una para ios 99 oúnieros .'ssUintes de la 
oenleni del premio segundo. 

99 aprozlmaclotiei 'le aOO pesetas oade 
ana pare los 9» oúm'ros 'csíentes de la 
-.entena del premio tercero. 

2 «prozlmaclones de 1,500 pesetas oada 
una para los números anterior y posterior «I 
leí premio primero. 

2 aprozunadunes de 1.000 pesetas eada 
una para tos números anterior y posterior «1 
del premie secundo. 

2 aproxlmacionea de 754 pesetas esda 
una psn los Dlimeros anterior y posterior 
al del premio Uroera. 

1 6 - L O T E R I A - 1 6 
P L A Z A 8 A C M J A l N L E 

O r a n s u r t i d o e n b i l l e t e s p a r a e l p r ó xJL 
n a o S O R T S O E X T R A O R D I N A R I O d e 1 7 
d e M a y o . - P r i m e r o r e m l o S . O O O O O O 
p e s e t a s . — D é c i m o s a l o o p e s e t a s , 
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A S P E C T O S D E L C I N E 

E l p o p u l a r T o m M i x i r á a 

í i i m a r p e l í c u l a s a l a A r g e n t i n a 

Esta oa la época co i)ue laa Couii<u3ias el 
acmatu(,'r&acas Indepenillentes •« naa pro-
paeslo ¿ublr a pasos agigantados, y cod tal 
motivo carta día nos ofrecen nuevas sorpre
sas. La KBO, Comimflia elDemalosr^Ilea que 
durante los últimos meses, bajo la acertada 
dirección de Joseph P. Kennedy, ha estado 
efeotuando Iraporlantea ureglos. tales como 
la alianza c«n el ir.A.» grande circuito de tea
tros Keltli-AJbee-Orpheum, U unión con la 
Badio CorporatiOD oí America y la Oneral 
Electric Co. y olroe más, acalia de firmar 
contrato para dlslritiinr las produrclones nne 
hará en la Argentina el m á s popular de lo 
dos los artlsLis de películas del Ui^te, Tom 
Mix. 

A este efe-cto acaban de salir para el pala 
del Plata los sefiores Kred Rley y James S. 
Douglas de la Hollywood-Argeiilfne Cinema 
Company, con los expertos que supervisarán 
!a construcción de los estudios y U Instala 
elón de ios aparatos y menesteres necesarios 
para <n filmación de peliculss de ta eallitad 
de las quel »e Inoen en Hollywood y tllstin-
jue-n a la producción americana. Estos es

ludios se compondrán de laboratorios, depar
tamentos do arquitectura, plnturo, escenarios. 
oOclnaa, etc. 

Tan pronto como lleguen a Buenos Aires, 
los seflores Klcy y Douglás darán los pasos 
necesarios para organizar, en combinación 
con loa rnás prominentes diarios locales, con 
cursos de belleza para encontrar futuras es
trellas. Las Jóvenes que salgan triunfantes 
recibirán enseñanza en el arte de actuar y 
serán inleiadas también en los secretos del 
maquillaje, etc. Teniendo oportunidad, na-
luralme.nle. de tomar parte en las pcuculas 
de Tom Mix. 

Los directores de la FBO escogerán !cs ar
gumentos y demás actores que descrapcQa-
r4n los principales papelea en las producclor 
nes de Tom Mix. Ésto saldrá camino de la 
Argentina tan pronto como termine la lour-
néo por los Estados de la Unión Americana 
que llene contratada con el oiroulto de tea
tros Orpbeum. La señora Mix, cu hljita To
masina y su maravilloso caballo "Tony" Irán 
Junto con ál. 

D e c l a r a c i o n e s d e D o u -

g i a s F a i r b a n k s 

En una Interviú habida entre Douglas Patr-
bonks y cierto periodista, el estrella elnema-
tográfleo explayó su credo sobre la apllca-
eloti de I» ri'clirtad en las producciones cine
ma tográlleas. 

Detestn todas las reproducciones exactas 
de 1» reahdad, cosa oue, en su opinión, de
be relegarse i las cintas de episodios o a 
•qaaOM rtestlnadns a póbllcos poco Imagina
tivos. 

Pide para la olnematografla tas mismas 
prerrogativas de qite gozan el drama, la U-
(e-stum y la plntunt. 

En su opinión, la fantasía det>e agregarse 
• los modelos o moldearlas con un Impulsn 
de delicioso capricho, en la misma forma 
que lo ha^en los narradores de leyendas 
árabes. 

Aseaura que el mundo es pare el artista 
•na fiient" Inextinguible de Inspiración, y no 

simplemente, una serie de asuntos para trans 
orlblrlos en el lienzo, en el papel o en el 
celuloide. Realista, como san Agustín lo era 
cuando era un simple orador; realista en el 
sentido pagano, quo ve en todas las cosas 
un alma que sonrio al hombre y encuentra 
en ta Naturaleza una plenitud (le vida, sen
sible a las batallas del mundo. 

Esta es la causa del por qué procura dar 
dar a sus escenarlos una vida traesourente 
que puede ser percibida aún por los obser
vadores más suprrnelales. No se prrorupa 
por los anaeronlsmos ni por los detalles no 
esenelates. que son echados da menos por 
los escolares o por los orilleos de puntua
ción. Eeto explica también el por qué ni 
sus cow-boys, ni sus charros, ni sus pira
tas son copla exacta de ta realidad. Asi. ni 
su Artagoan. oi sn ladrón de Bagdad fuerou 
coplas precisas y tampoco son oárlcaturas o 
mufiecos. poroue bajo la apariencia super
ficial se halla un alma que alienta vigorosa
mente. 

Pnudas Fairbanks suefta con eow-hoys y 
charros, llenos de exaltación, característico 
vnlm-, caballerosidad y Juventud. Procede 

según ta ludcbictamente olvidada fórmula de 
que ta filosofía reproducá ta vida tai co
mo es y el arte tal como debiera ser. Su 
máxima favorita es la Inmortalizada por Eea 
de Queiros, resumiendo en una sola fraác 
lodo su admirable Mandarían, y do la cual 
MEJ gauobo1* ha hecho una nueva fo:, 
"En Ta árida manta de ta realidad, borde-
mos con la seda de la fantasía". 

Asi nos muestra un nuevo héroe, humano, 
muy humano; pero representativo y geml-
rloo, casi abstracto, sin ser una replica ri" 
una realidad, trasplanta, mostrando en su ac
ción las principales virtudea y eneinkis, 11 
sonadora y lánguida poesía del héroe de la» 
pampas maravillosas. 

A fln de librarse do todas las responso bilí-
dades reconstructivas, Douglas Falrl) inks ase 
gura que no es ni un arqueólogo ni un re-
surgidor de todo lo que está muerto, oi tam-

Coeo quiere ser un vulgar creador do ambien-
ts latinos. Para evitar cualquier posible 

ofensa, eoloea el lugar de su acción en on 
país sin nombre ni situación, en un fondo 
imaginarlo, en cualquier sitio de la Inmersa 
Amérloa, y hacia mediados de ta última c- j 
turia. 

L a r e p o s i c i ó n d e l g r a n 

f ü m l 4 N a p o l e ó n í r 

Todavía resuenan en nuestros oídos los 
aplausos que durante los días de su p^yec 
ción en «f lujoso Patbé Pataco alcaazú esia 
magna película, j nuevamente la Bnprcs.i 
prepara, para dentro de pocos dfas. í t repo
sición en todos los locales. 

Esta vea "Napoleón" se presentará sin su 
gran Innovación del tríptico; pero, en com
pensación, la cinta contará dos partes com
pletamente nuevas, y a cual más intcr-sanle 
| hermosa. 

Dará comienzo la cinta con la proyección 
de toda la nifiez del gran emperaJur, su vida 
en el colegio de Brlenne, sus grandes (Bspo-
slolones para los combates Infantiles, que ya 
hacían presagiar en él un verdaifc'ro geni» 
de ta guerra, « t e . . . 

Para ll.-var a cabo toda esta parto e! grau 
director francés, Abel Oance, estuvo n is 
uo afio buscando a un muchacho que fisi-
oamente se pareciese al que mis lird». tíeW t 
interpretar el papel de Napoleón leruen!'. 
Por fin, después de mucho buscar, bailó •' 
tipo que desecaba y el diminuto a o ú r -e hi 
zo cargo do su cometido de una focn.-i l 
exacta y precisa, que su actuación eií e?':l 
cinta le ha valido nuevos y •entajosifini'1* 
contratos de otras casas p r o d u c t o r . 

En la batalla de Tolón, otra de las pitUs 

-w.iiiiiiiKriluiiim'iitiitituriini' i : rii.:iuuifl4>ii!)iui!!i:w^ u i-irii.ihaiii^ini.'i 9 t ' m 

i P A T H E C I N E M A - S A L O N R E I N A V I C T O R I A - S A L O N M I R I A - T E A T R O C O Y A j 

Próximamente, gl éxito más grande de la Cinematograjij^, 

l • 
• 
I T . 

| 

i 

en la que aparece por primera vez el | 
hermoso prólogo que contiene la cinta y ^ 
la magnífica visión de la batalla de Tolón * 

m 

tyilaseoa y J&eóasma, él. \ 
CCditoras para Csoaüa y Portugal) \ 
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se ha introdueido «a «i fila, m lo máa 

grande que se conoce ea clneiaatagrafls, loe 

Iroccdimientos adoptados para ra fllmaeMn, 
i sensación de la realidad «roe ofreoea todos 

los momentos del combate, la dispotleMa de 
te gente 7, en general, todo ouanto apareee 
aa ostas escenas es, senclUamenU, maravi
lloso, como podrá apreciarlo el pttbueo cuan
do conoioa este nuevo aspecto del hsnEoao 
fllm ••Napoleón", que tan oelebrad* ba sido 
en los dns de su patrono. 

I n t i m i d a d e s d e H a r o l d 

L l o y d 

Harold Lloydv el Lupuiarlslsoo cómico de 
las gafas, no obstante su inmensa populari
dad, es hombre modesto. Por elle, a pesar 
de ser su nombre y su arte conootdo de to
dos, se ignoran tonaría muchas olrennstan-
cias de su vida privada. Miles de personas 
no saben todavía, por ejemplo, que: 

Las gafas de Harold Lloyd no tienen cristal 
.y. esto no obstante, han oontribuldo eBorme-
menle a su popularidad y a su fama. 

Ilarold Lloyd perdió un brazo durante la 
Ulmai-ión de un truco arrlesgadlslmo. Bn 
sustitución al que perdió lleva uno de ma
dera tau perfecto que ninguno de sus Infi
nitos admiradoras ha podido advertirlo. 

Harold Lloyd está casado con la lindísima 
Miidrcd Harris. que fué la primera protogonis 
t» de sus películas y que se ba retirado del 
arte mudo para dedicarse ezclnslvamente al 
euldado del hogar y de su tierno hljllo. 

Harold Lloyd es el artista einematográfleo 
que firma y onvla mayor nrtmero de retra
tos a los admiradores 7 admiradoras, que, 
•iesde todas las partos del mundo, se loe so
licitan. 

Haro'.d Lloyd es el artista predlleot« de los 

nilloa porqae lea bao* reír coa risa franea y 
sana. 

Tambiéa ea Harold Uoyd al predilecto de 
loa padrM porqne eos peífooiaa ataopre son 
morales 7 de buen gusto. 

La mejor película do Harold Lloyd oe uIAy. 
mi madreI", que prroto se estrenara en el 
Kuraaal y Cataluña. 

" lAy, mi madre I " es una sollollud para 
risa eonünna 7 el mejor antidote contn e! 
m i l humor 7 fa mo'anoolla. 

L a b a t a l l a d e T o l ó n q u e 

a p a r e c e r á e n l a n u e v a 

p r e s e n t a c i ó n d e " N a 

p o l e ó n * ' 

De antiguo es sabido qus una de las diQ-
oultades hi4s grandes con que siempre ha 
tropezado la técnica clnematogr£bca ha sido 
la de poder abarcar en el objetivo les mo
vimientos de grandes masas. Siempre que en 
una película ha sido preciso filmar un com
bate, -una revolución, un motín, f-lo., se ha 
Ido presentando al público en dos o tres 
partes, ea decir, que nunca se ha podido 
ver el conjunto de un sólo golpe da vista. 
Abel Ganee, cuando filmó su grandiosa pro
ducción "Napoleón" buscó por todos los 
medio* que este defecto desapareciera. Para 
ello era precise utlllaar aparatos especíalos 
que basta entonces oran dedbonocldos, de
scebar los antiguos procedimientos 7 adop
tar otros moderaos que salvasen este ineon-
venlente. 

El genial animador encontró, después de 
inflnllos ensayos, el medio de poder conse
guir estas vistas 7 para ello uti'lzó pequeños 

aparaloa que, conlenionde clnoo metros ó» 
cinta, fueron colocados eu ei Interior de ua 
balón de fútbol, provistos de un bolsillo ca-
peclal para el aparato 7 un agujero para al 
objetivo. Una vez puestos en marcha, se 
¡atizaban los balones entre loe oombdtlrntea 
y lomaban toda la acción de la batalla en sai 
diferentes aspectos. Obtenidas estas vistas, 
los objetivos proyectlvos, hábilmente eincro-
B b U M , permitieron una nueva impresión J 
de esta forma la batalla apareóla en toda su 
amplitud, ofreciendo un aspecto cspeclaco-
lar como hasta ahora no se ha visto en la 
pantalla. 

La lluinada escena del "Muro de los Ota-
ge", donde el convencional Kreron hizo fu 
silar a 300 toloneses es la expresión s'ntélloa 
de la angustia Ue una muchedumbre que se 
abarca en toda su plenitud, resultando ua 
momento de una emoción Indescriptible. 

N o t a s d e l a c i u d a d 

Cambio de domicilio 

La revista '•Cinema' ha trasladado su He. 
dacclón 7 Administración a la calle de Va
lencia. 20Í, según nos comunica su direc
tor, nutstro particuíar amigo sefior Porta, 
be lia. 

El Repertorio M. da Miguel ad
quiere una superproducción 

Son varias y notables las polloulas que ea 
estos últimos 'tiempos ha adquirido para su 
ropertcrlo el sefior Da Miguel; pero entre 
Bmb la que merece el oaliflcativo de ex
traordinaria es la superproducción "El mar
tirio do ¡a princesa Maxence", asunto Ins
pirado en la vida Je la princesa irlandesa 
que més tarde fué santificada. 

BU SAIiO]* DE URS G R A N D E S E X C L U S I V A S 

I S T E J S , 1 6 - A . 3 3 3 R . I I _ i 
Dos antiguos amigos de nuestro público 

C o n s t a n c e T a l m a d g e y T u l i o C a r m i n a t i 

ea la bellísima producción • 

L A D U Q E S A D E B U F F A L O 

Una aventurd galante en la magnificencia de la Rusia imperial 
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Film moderno, de grandes efectos espec

taculares, de grandes masas de gente y ver
daderos alardes do técnica, fuó dirigido por 
Donatien con esa maestría suya a que uos 
tiene acostumbrados, que le coloca a la van
guardia de los "metteurs" franceses. En su 
toterpretaolón, muy justa, natural, sobre
salen artistas de tan alta categoría como 
Lucienne Legran, Berthe Jalabert, Derver-
gers. Tonumv Bourdelle, Georges Peolet, 
Jean Dlener, Oennavieres, I.lonel Salem, Fier
re Simón y otros. 

No somos partidarias de hacer vaticinios, 
pero con tales elementos es de suponer que 

El martirio de la princesa Masence" tenga 
el éxito asegurado. 

Ramón Novarro llegará en breve 
• Barcelona 

Nos anuncia la UeUo Qoklwyn, de Nue-
Ta York, que a últimos del presente mes 
visitará Bspafia el popularisimo actor Ra
món Novarro. Bl genial intérprete de "Ben-
Hur" ha empezado ya tus vacaciones y du
rante las mismas vendrá a Barcelona. 

Ramón Novarro ha salido ya para Francia 
junto con sus padres, su hermano y ru tio, 
y desde allí efectuarán un rápido viaje por 
Francia, Alemania e Italia, trasladándose des
pués a Londres para asistir al estreno ds 

El príncipe estudiante". Inmediatamente 
de efectuado éste vendrá a Bspafia. Es este 
el primer viaje que Novarro efectúa a Euro
pa y aunque repetidas veces se habla anun
ciado su venida a Espafta, esta vez. dada la 
oflclalidad de la noticia, puede darse por 
segura la próxima visita del más popular 
de los actores 

La fuerza del programa Verdaguer 

Verdaderamente las Selecciones Gran l . u -
xor Verdaguer dan una nueva prueba do la 
aceptación que tienen por parte del públl-
eo, que las reclama en los carteles de sus 

cines predilectos. SI mejor elogio que tfe 
ellas puede hacerse es, que aparecen ««al 
simultáneamente en los programas. El lunes 
se estrena en los aristocráticos salones Kur-
saal y Catalufla la producción de Dolores 
Costello "La mujer vendida". El martes, en 
el Tfvoli, la preciosa obra dramática 
circo de la muerte", coyas maravillas Méni
cas causarán sensación, además de intere
sar grandemente sus momentos fuertes, ea 
los míe la propia Dolores Costello, con Ja-
son Robards y Luisa Dreeser triunfa de un 
modo definitivo. 

El día 24 del corriente, en el Tlvoll . ae 
estrena también "Jaque a la reina", que, 
como las dos anteriores, son Gran Luxor 
Verdaguer; pero ésta pertenece a la superior 
olasillcación de fuera de programa. Todo 
ello prueba indudable de que en el material 
qeu en sus diversas olasinoaolones presenta 
el programa Verdaguer se encuentra siem
pre la película predilecta del público. 

"La ciudad castigada" «n murtt 

Oso toda solemnidad se ha venfleaUo a 
el aristocrático cinc del Callao, eo JüuWd 
el estreno de la grandiosa pellcul» - u 
ciudad castigada", obteniendo el m«re«tí. 
éxito que era de esperar. 

La Prensa madrileña se deshace es mam. 
pies elogios para la producción, aflnaaod» 
que se trata de una de Us mejores pellcoin 
que ee han presentado en la actual lemno. 
rada. " 

Un triunfo más que tiene en su haber k 
importante firma Exclusivas Diana, a m* 
"stock" pertenece la cinta que beioo* i» 
ver muy en breve proyectarse en Barcelen», 
donde, a no dudar, confirmará el éxito obte
nido en Madrid. 

D e l e x t r a n j e r o 

Artista* eueoae. 

Se ocia encuéntrase en magnificas aooA-
clones para el desarrollo de su eioema a-
frente de Alemania, Francia. EspaCa, luía, 
Inglaterra y los propios Estados unidos. TIs-
tor Seastron, el famoso director sueco ét 
la M . G. M . , va a tener ocasión de ÍW» 
gir su próxima película en su idioma nene-
nal. Por ¿se motivo los prkiclpiles lat*-
pretes de ki obra serAn Greta Garbo y Un 
Hanson, ambos artistas suecos, y enyo re» 
nombre ya corre por el mundo. Dicha pe» 
líenla so titulará "The divino Woman", J< 
comenzada en los estudios do la M. O. M. 

Producción españole. 

Ya parece quo está designada la ertlitt 
que ha de interpretar el papel principal ej 

La del soto del l ^ r r a l " , película que sen 

1 ^ T i n e s , d í a X 6 , E S S T J F * E K T O e n l o s 

A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S 

K U R S A A L v C A T A L U Ñ A 

L A M U J E R VENDIDA 
p o r - D O L O R E S C O S T E L L O y M A L C O H M e . G R E G O R 

U n c o n t l i c t o e m o c i o n a n t e e n t r e l a c i e n c i a y e l a m o r 

S e l e e e i o n e s G H R f i L i U X O H V e n d a g u e P 
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S u í d o l o d e a y e r , e l m a l o g r a d o 

R O D O L F O V A L E N T I N O 

a l r e a p a r e c e r e n l a p a n t a l l a en s u ú l t i m a 

p r o d u c c i ó n , h a o b t e n i d o u n n u e v o e i n 

d i s c u t i b l e t r i u n f o 

SANGRE Y ARENA 
L a v i d a d e l t o r e r o d e s d e s u h u m i l d e c o 

m i e n z o a l a p o t e o s i s q u e le c o n v i e r t e e n 

í d o l o , es e l t e m a d e es ta c i n t a , q u e r e 

v i v e e n l a p a n t a l l a la m á s h e r m o s a n a 

r r a c i ó n d e B L A S C O 1 B A Ñ E Z 

U l t i m a s p r o y e c c i o n e s d e l a ú l t i m a c i n t a 

d e l m a l o g r a d o R ü D D Y 

H O Y e n 
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MAllzada por León Arlóla. Dloha anisU es 
la estrella de variedades Terealta Zazi. 

• • • 
En "K! eapote de paseo", quo el oulio 

periodista Carlos Arpe está llevando a la 
pantalla, interpreta el papel principal el j o -
Ten actor Salvador Roldán. 

Los viajes de Incógnito 

Una de las escenas m&a deliciosas de "La 
duquesa de Búffalo" es, sin duda alguna, la 
que oomprende el viaje de Incógnito del du
que, tanto por 'os meideates a que las equi
vocaciones dan lugar como la rldiculizaciín 

SJO se hace de estos «¡sjes do incógnito, 
on la gracia habitual que preside todas sus 

películas, Constanoe nos hace ver que un 
viajo de Incógnito es aún nifts conocido quo 
un vwj- oflcial. Nada, en efeoto, más típico 
que la manera de comunicarse "en secreto" 
la llegada del personaje, quo a los pocos 
minutos de haber pisado las ciudidos es 
visitado, "en el mayor secreto también'*, poc 
todas las autoridades y hasta por los que 
no lo son, va que al venir de ineógnito so 
oreen con derecho a acercarse a ó!, dcsb.i-
raUndole asi su plan de conquista amorov.i. 

Nos va a visitar Leo 

"Leo", el famoso león de la Melro-Gold-
wyn-Mayer, está en vísperas do emprender 
nn largo viaje en que recorrerá muolios 

Seises del mundo. "Leo" era el pasajero 
estinado a hacer con Martin .lonnsen el 

vuelo directo desde ia costa del Pacifico a la 
del Atlántico el otoño pas;ido. Esta ve?., 
viajando en una "legante jaula-automóvil de 
circo, "Leo" aparecerá en los teatros do los 
Estados Unidos, embarcindoM después para 
Europa. "Leo", cuya imponente cabeza es 
la míe distingue la anlmaila marca de fábrica 
de la Metro-Ooldwya-Mayer. irá acompaña
do por el domador de leones más joven del 

oincma y seguirá Indudablemente ia misma 
ruta que el famoso tren sin rieles que dló 
la vuelta al mundo. 

M U Y P R O N T O E N E L 

a o v i l - i 
el S a l ó n de las Ki andcs exc los ivM 

C h o r l n D u l l i n 

U n a or ig ina l e interesante p r o d u c c i ó n 

M O D e s GRAN L U X O R VERDAGÜER 
(Fuera de programa) 

Buenas recaudaciones 

Recientemente se lia cumplido un alio de 
la apertura del teatro Paramo un t ante «1 
público neoyorquino. En ¿Ble espacio do 
tiempo asistieron a las exhibiciones dadas 
en este teatro 5.200.000 personas. La pe
lícula que mayores entradas produjo fue la 
titulada "La ley del hampa", que batió to
dos los "records", proporcionando 81,885 
dólares de ingresos de taquilla durante rada 
semana Je su proyección. A ésta siguió 
"Hotel Imperial" con 81.476 dólares e i n 
mediatamente después " l lu l a" , de Clara 
Bow, con 70,920 dólares. 

Rortald Colman y Vllma Bankj 
on "Dos Amantes" 

Samuel Goldwyn presentará en el Exnbany 
Theatre a Ronalfl Colman y Vllma Banky ea 
"Dos amantes", película basada en una DO. 
vela de la baronesa de Orzoy titulad] "Le«U 
herface" y dirigida por Pred Nlblo. 

"Dos amantes" será la última pelioula cg 
que Mr. Colman y miss Banky apareoerta 
juntos, según ha noliiíeado Mr. Goldwre, 
añadiendo que a su regreso de Europa loa 
doe artistas trabajarla como estrellas sepa
radamente. 

Miss B mky, con su esposo, Rod la Roque, 
llegarán próximamente a Nueva York, dondt 

fiermaneci'rán brevas semanas autos de par-
Ir para Hollywood. 

Reglnald Denny viene a Europa 

Por noticias de Cinelandia sabemos qo« 
Regiuald Ucnny emprenilerá on breve un via
je por Europa para disfrutar de un bien ga
nado descanso. Regiuald es inglés y sn es
merada educación le ha valido, especialmenU 
en los Estados Unidos, una reputación i» 
cumplido "gcntlenja.V. 

Las mismas noticias aseguran que durante 
su permanencia en Buropa es muy posible 
que el simpático actor iie^oole la adquUiclóa 
de dfrechos de adaptación de varias obras 
de Bernard Bhaw, obras que serían Inmedii-
tamonte adaptadas e interpretadas por él. 
Su largo viajo se debe a que el concoide 
artista padece una aguda anemia cerebral, 
debido ai exceso fle trabajo a que este «lie 
ha sido sometido en los estudios de la 
versa!. Actualmente está "rodando" las úl
timas escenas de "Good Mcrnlng Jodge* 
("Buenos dias, seGoc jues") y tan pront» 
esté lista la cinta emprenderá sn viaje. 

I K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A I 

« R í e y t o d o e l m u n d o r e i r á c o n t i g o ; 
l l o r a y l l o r a r á s s o l o . » 

i P u e s r í a u s t e d d e v e r a s ! 

H A R R Y L A N G D O N 

p r o v o c a r á h o y s u r i s a c o n 

U n a s u p e r p r o d u c c i ó n d e a l t a c o m i c i d a d m a r c a 

I S T - A . T Z O K r . A . X - ' 
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C a p í t o l C i n e m a y P a t h é C i n e m a 

T o í o s I ü s m a s , l a m e y 

G I I P L I K 

4 

¡ E s e l e s p e c t á c u l o d e r i s a m á s g r a n d e ! 

¡ L a p e l í c u l a q u e d u r a n t e l a r g o t i e m p o h a e s t a d o u s t e d e s p e r a d o ! 

i C h a r l o t . e l r e j d e l a r i s a , h a v u e l t o ! 

n n f i l m d e L O S A R T I S T A S A S O C I A D O S 
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T I V O H - m l L . G A U M O N T 

' E L S A L O N D E L A S G R A N D E S E X C L U S I V A S -

M A R T E S , 17 D E A B R I L , E S T R E N O D E 

E L C I R C O D E 

L A M U E R T E 

P E E S E N T A A 

. M A R I A J A C O B I N I 

* • 
X en BQ primera y t ínica pe l ícula de erran eapeotácalo « 

* 

por 

I D O L O R E S C O S T E L L O 

| Y J A S O N R O B A R O S 

$ U n apasionante caso judicial expnesto en la pantalla 

* * 

L O S O R A N T E S FIU1S • 
| DE L A TETIPORAWj 

AÍ S a n g r i e n t a s ! 

s e l e c c i o n e s Q R A N L H I O R V E R D A G Ü E R 

( P I T T A L U G A F I L M ) 

S E L E C C I O N G A Ü M O N T D I A M A N T E Á Z D L ! { 

5 Continúa con grao éxito en el 

•MMMM 

H A R O L D L L O Y D millonario g 
H A R O L D L L O Y D deportista | 
H A R O L D L L O Y D enamorado 
H A R O L D L L O Y D filántropo 

Esto y mnciio más nos pfrece 

P r ó x i m o E S T R E M O e n l o s s a l o n e s 

M O N U M E N T A L 

P A D R O 

W A L K Y R I A 

E X O E L S I O R 

¡ I T . ü l » P a i i 

Pel ícula Paramount S § 

que se estrenarú en limes próximo en los salones 1 1 >«* fli 

m A A L Y C A T A L i A 8 a ' B 8 1 t l " N t W 8 E ! 

E x c l u s i v a s P r í n c i p e F i l m , S d a d . l ^ - ' 
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E l p r o g r a m a e n l o s c i n e s 

KURSAAL Y CATALURA 

Estos aristoorátioos salones, tras el bre
va paréntesis de los días de semana Santa, 
han reanudado su temporada, dando co
mienzo a la do primavera oon tan buenos 
auspicios como basta ahora. 

Ayer se cambió «1 programa por teroera 
taz desde el sábado de Gloria, estrenándo
se "Sus primeras pantalones", la creación 
s á s geolaJ y mas regocijante del formida
ble aotor cómico Harri Lansrdon, producción 
Pirat National, que obtuvo un éxito de risa, 
y "Aguilas triunfantes", de la Pro-Dls-Go, 
película basada en un episodio de la histo
ria de Napoleón. 

En este fllm de interesantísimo asunto y 
lujosa presentación figuran como protagonls 
las Phlllis Havor y Rod La Rocquc, dos pr l -
Btras figuras de la pantalla. 

CAPITOL CINEMA V PATHE CINEMA 

Siguen Uenándoüo estos alegantes salo-
MS eon la última película de Charlot, "El 
aireo". El público confirma diariamente el 
éxito alcanzado por la producción del gran 
actor, que haciendo alarde de sus oondl-
elooes se presenta como intérprete, autor 
y director. 

No hay una escena en que iutenreoga 
Chariol que no promueva la hllarkiad de los 
espectadores, y sus trucos son reídos «8-
trepltosamente. 

T I V O U 

Sigue proyectándose "Bodas sangrien
tas", hermosa película de époea, prosentada 
•oa gran bríllantex y una proplflüad eseé-
olea asombrosa. 

Entre sus escenas de mayor mérito, y 
•en muchas las de que está cuajada "Bo

das aangrientas", figura ia inundación de 
Roma a consecuencia del desbordamiento 
del Tlber. 

María Jaoobini, la gran actriz italiana, pie 
tórica de belleza, realiza en este film una 
de sus más sublimes creaciones, imprimien
do toda la prestancia necesaria al papel de 
Beatriz Cencl. 

Para el próximo' lunes la Kmprcsa pre
para un programa grande a base de dos su
perproducciones; una del Programa Verda-
guer, "El circo de la muerte", oon Dolores 
Costello y Jason Hobarils, magnifica pelí
cula de vigoroso asunto y de técnica mara
villosa, y "La Duquesa de Búfalo", produc
ción First National, presentada lujosamen
te y cuyo asunío gafante da motivos para 
que Gonstanee Talmadge nos haga una de 
sus mejores creaciones. 

El programa, como se ve, es sugestivo y 
merece los honores do verse. 

COLISEUM 

Rodolfo Valentino, el malogrado Rudy, 
siempre lleva gente al salón donde se exhi
ben sus películas. Asi se ha visto estos dias 
completamente llena la espaciosa sala del 
Coliseum oon la presentación de "Sangre y 
Arena", del famoso novelista Vicente Blasco 
Ibáñer. 

La • adaptación a la pantalla de la famosa 
novela, salvo ligeros detalles, está siguiendo 
fielmente al libro original y dentro ríe un 
ambiente netamente espafioi, sin llegar a la 
espafiolada. 

La casa Paramount ha tratado honrada
mente el "asunto, pintándonos un rincón de 
Sevilla muy tipleo y escogiendo los perso
najes oon arreglo a las descripciones del 
autor. 

Rodolfo Valentino hace un Juan Gallardo 
de Upo español, un torero oon sus supers
ticiones y su arrojo. Lila Lee es una es-
pafiolita dibujada admirablemente, vestida 
eon exactitud y rellejando el alma apasiona
da y duke de la mujer espafiola. 

C O N C U R S O O R I G I N A L 

¿ Q u i e r e V d . s e r c r e a d o r d e s u p r o p i o c i n e ? 

E l propietario de nn elegante cine en construcción, próx imo a tenni-
haree, no sabiendo con q u é nombre bautizarlo, invita al públ ico de Barce
lona a llenar el Boletín adjunto, entregándolo o enviándolo por correo a 

C/JVE E N C O N S T R U C C I O N 
Rose l lóa , 257, entre Paseo de G r a c i a y Rambla de Cataluña 

B A R C E L O N A 

Opino que 1 cine debe llamarse: 

Firma 

Dirección 

Los boletines se recibirán hasta el día 20 del corriente abril, en cuya 
lecha uu Jnrado, compuesto de autoridades cinematográficas en el ramo y 
en la Prensa, escogerá el nombre más sugestivo y que mejor cuadre a la 
nnahdad del local. 

A su creador le será concedido nn premio consistente en 
U N P A S E P E R P E T U O 

P»ra que pueda asistir gratis a todas las funciones, sin l imitación de día. 
^ C a s o de ser más de una persona los coincidenfes en la designación, loe 
premios serán tres: 

U N P A S E P E R P E T U O 
U N P A S E P O R U N A N O , v 
U N P A S E P O R S E I S M E S E S 

W it- repartirán, por sorteo, entre los concursantes favorecidos. 

PATHE PALACE, REINA VICTORIA 
Y MIRIA 

Ayer so estrenó en estos salones la peM-
cula "Ronda de noche", quo habla flguradd 
en el cartel del Coya hasta el miércoles. 
"Ronda do noche" está Interpretada por Ra
quel Meller, y en ella se nos muestra, como 
siempre, la artista que sabe sentir y expre
sar los sentimientos del personaje que re
presenta. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
La unidad de la enseñanza oflolsl 

E-i la ensefianza oficial el control de lá 
privada y obliga a esta última a seguir de 
mejor o peor gana la orientación marcad» 
por la primera. 

Por ello encontramos extraño que el Bs-
tado permita y hasta faciiltc la dcbllitaolóa 
de su propia ensefianza, dejándose arrebatar 
un arma tan poderosa y un elemento de 
orientación lan cflraz como dúctil. 

En los paises en que la ensefiúiuu pú
blica es una verdadera potencia al servicio 
del interés común se observa una unlfioa-
ción más intensa quo en aquellos en que la 
enseñanza del Estado es débil y la privada 
robusta. 

Bien próximo tenemos e! caso de Prancla, 
país de orientación centralista, que dispo
ne de una enseüanza OUCHII poderosa y 

bien orientada, fallando únicamente la 
homi>genoldad nacional en Alsacia, en donde 
—entre otras cosas—la instrucción no está 
tan subordinada al Estado. 

Es conveniente hacer resaltar también que 
el elemento nacionalista, al ir.tentar sus rei
vindicaciones, sosticae con verdadero ahinco 
el derecho a descentralizar la escuela, ya 
que ven en ello el mejor medio do extender 
su radio de acción. 

En nuestro pais se está usando la táotiea 
de debilitar la enseñanza oficial por todos 
los medios, ya que ésta so opone, por tra
dición y tc-mneramenlo, a secundar )a obra 
desocntrallzaiíora. Seguramente se espera 
que la enseñanza privada, más trabada por 
los sistemas materiales, sei más fácilmente 
manejable. 

Cúmplenos apuntar uno de los peligros 
que entraña, la continuada campaña de de
bilitación que sufre la enseñanza pública 
española. 

E l c u e r p o d e v e t e r i n a r i a 

m u n i c i p a l 
Con fecha 7 del actual coinuoloa a M 

Alcaldía el director del cuerpo de veterina
ria municipal quo durante el pasado mano 

Í por el personal facultativo a sus órdenes 
nerón decomisados en l o r centros de abas

tos de esta ciudad C8 reses de ganado va
cuno y 178 fetos; 225 reses de ganado lanar 
y eabrlo con 1,640 fetos; 18 de ganada da 
cerda con 695 fetos; 19,072 kilos de espnr-
go.i y despojos; tres caballos y once patu 
de reses «fectadas de glosopeda. 

Durante el citado mes han sido reeooa-
cidas en las estaciones y Acatos 8,041 re
ses de ganado vacuno, 100,356 de ganada 
lanar, 3,034 de ganado cabrío. 6,619 de ga
nado de cerda, 139,133 unid-.dea de volate
ría, 48,729 conejos, 149,250 docenas de hua-
vos y 4, 582 pichones. 

La mortalidad, según datos del registre 
oosográtlco, en dicho mes ha sido la MH 
guíente: ganado vacuno, 60; lanar, 141; ea
brlo, 57; cerda, 22; caballar, 111; asnal, 15, 

En los mercados públicos. Central de pes
cado, volatería, frutas y verduras, esUcla • 
ne» y fielatos se han decomisado en el mis
mo mes: espurgos y despojos, 55 kilos; 
carnes varias, 4; embutidos, 7; paseado, 
36,631; frutas y verdurre, 9,969; siete e»-
nejos, 148 aves'y 2.578 huevos. 

Relativo al servicio de recogida do mues
tras de leche han sido remitidas al Labora
torio municipal para su análisis 390 mues
tras, resultando impropias pa-'a el consuma 
71 de los mismas. 
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V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

G r a n o l l e r e 

Ayer noche un auto de la raalWoula de 
Barcelona, corKlucido por el cbófer José 
López Torras, alropelio a Antonio Pr»t, da 
unos Oü años. Recibió Un gravee íiendan, 
que le produjeron la muoi-te mientras era 
•siülUlo en el Dispensario de la Gruí Roja. 

— Ayer celeliróso el tradlolODai ""aplee" 
que sniialmente tiene lugar ei lunes de Pas
cua en el vecino pueblo do Ganovellas. 

La animaoldn toé grandísima, no oou-
rriendo el menor Incidente. 

— Una notable oompaflla de opereta anua 
da para hoy en el teatro de La Untóo L i 
beral una representación de "El Gato Mon-
t é s - . 

Rn el elencoi de la cnmpafMa flguran el 
soflor Goclayol, el bajo Pablo Gorg* y te 
tiple señorita Bugatto. 

M a t a r ó 

Para hoy anunciase U prcscnlacióo «n el 
Clavé Paluce del Quinteto Instrumental de 
París, noUblo agrupación musicai que vio-
no precedida de celebridad por la ajustada 
Inlerpretaciún y sello persoimlislmo que Im
prime a las obras que interpreta. 

Kslá formado por llené Le Roy, ¡lauta; 
Plorre Jamet. arpa; René Bas. violln; Ple-
rre Grant, viola, y Rogcr Boulmé, violon
celo. 

El programa está dedicado la primera 
parlo a Rameau y Beelhoven; la segunda, a 
Mozart y Gooscns, y la última a Joagen. 

La velada correspondo al sexto concierto 
organizado por la Associaoló de Música de 
Malaró y empezará a las diez de la noche. 

— Sigue sin resolver la crisis municipal. 
Los concejales que tlimilieron son: Juan 
González Mora, primer teniente de alcalde; 
Pedro Balasch, Cleto Vlcens, Agaptto Bo-
rrás , Martín Eslrany, Salvador Castellá So-
lá, Juan Glasear, Juan Bonany, Antonio VI-
flals, José Blanoh. Rogelio Ovejero, Mel
chor Valdé, Cosme Salomó. Salvador Gaste-
llá Mas, debiéndose añadir a estas vacan
tes la producida por Kranolsoo Ponsá Cal-
vet, por ausenda. Bn total quince dimisio
nes, quedando afectos al alcalde onoe edi
les. 

Asimismo ha cesado en los cargos que 
ejercía en la Piensa oQcial y en te s«ere-
tiria de su partido el se flor QoMáJei. 

— Prosiguen con calma habitual tes 
obras de reforma de te Rambla y pla»a. Los 
desaciertos se suceden en ellas, pueattf que 
después do plantar unos árboles sobre la 
cloaca, sin que se modifleara el plano, « t e 
ten desde últimos del pasado mes uno» ho
yos que no sabemos para qiré servirán. 

No tenemos enmienda, y cusí dirlan-.oa que 
merecido tenemos el que nos llamen aque
llo qué tanto renombre nos dió antaño. 

— Un auto de te matricula de Barcelona 
atropelló al anciano Pedro Martí, da 70 
aflos, resullando con contusiones da pro
nóstico reservado. 

Después de auxiliado fué trasladado a ra 
domicilio de las Hermanllas de los Pobres. 

— Han empezado a prestar sus aervloloi 
d los asociados del Montepío La Allaaxa Ma-
taronense el odantólogo José Samsó y «1 
practicanta pcdlcurtí Juau Pous, mejoras 
que han sido muy bien recibidas por los 
pertenecientes a la diada Instlludón. 

— Las Sooloílades corales La Harmonía y 
La Porte salieron el pasado sábado a fea-
t'jar a sus amistades con las típicas cair»-
mellas. ' " ' > ' : — ~ v 

(DK NTJESTEOS C O R R E S P O N S A L E S ) 

S a n t a C o l o m a d e G r a m a n e t 

Klrme ya el acuerdo de te Diputación pro
vincial de invertir treinta millonee de pe
setas en la construcción de vías de oomu-
nloaclones, dando preferencia a las que ha
ce aúoa están proyectadas, y parcialmente 
construidas, llega «1 momento oportuno de 
gestionar sea Inololda en primer término 
la vía de Comellá a Fogás de Tordera en 
todo su término, y especialmente el iroso 
que comprende desde Barcelona basta Ma
taró. 

Ocioso seria repetir !a gran utilidad que 
reportaría, con sólo recordar que desde 
Barcelona-San Andrés ds Palomar, sigue 
hacia Santa Coloma de Oramanet, Badalo-
na. l lana, Alelte, 'IVvá. San Pedro de Pre-
nalá, Cabriia, San Otods da Vitesar. Ca
brera y Mataró,- en un total de 25 kilóme
tros. 

La Diputación provincial pera acometer 
las obras pide cooperación, y del caso es 
míe no se la regateen las localidades que 
de une manera tan directa serian beqeliote-
das. 

Ahora veremos cómo responden tes po
blaciones citadas y si recordarán que oonn-
do la Sociedad del Automóvil Club de Oa-
talufia inició hace algún tiempo, tratar en 
serio la terminadón de te obra que nos ocu
pa, reconociendo sn gran utilidad públloa, 
d entusiasmo con que se acogió la Idea 
fué d.iliran'.e en todos los pueblos meo-
lados, para piwado el primer efecto eensn-
rar y lamentarse de un obandono del que 
a nadie pueden culpar más que a ellos mis
mos, ya que sin perseverancia, sin poner 
oada uno de su parte ¡os medios necesa
rios, nada se alcanza, y es por esto que se 
ven obligados a u Lili zar te oarreten de cos
ta, la única que existe, los pueblos de la 
parte alta, los que con la nueva vía logra
rían ver reducida notablemente te distancia 
que ¡es separa de te capital y una fácil co-
munioaotón «atrs ellos. 

Por nuestra parte, haciéndonos intérpre
tes de la voluntad de todo el pueblo, nos 
permitimos Uwnar te atención de nuestro 
Ayuntamiento para que, recogiendo la as
piración general, se sirva iniciar las ges
tiones por tratarse de una obra que es vital 
para Santa Coloma de Gramanet.—Un gra
pa de vecinos. 

V i l a f r a n c a d e l P a n a d é s 

Aprovechando la esplendidos dd dte loe-
ron ea gran número tea familias que el lu
nes de Pascua se trasladaron al campv a 
comer la "mona". 

— Por la Sociedad de obreros toneleros 
han sido cursados les siguientes telegra
mas : 

"Presidente Consejo ministros. — Ma
drid. — Sociedad obreros toneleras de Vlla-
íesnea del Panadés suplica a V. B. que, a pro 
vechaodo te próxima dtooiurión de los 'pre
supuestos británicos, pida la modificación de 
IM deriwlios que •ínglaterra tiene estable-
ddos -sobre los vinos «spaftotefe Salúdan-
te. Jos* Hestrea. presidente; Félix Pros, 
secretarlo." 

A su vez, d marqués de Bstelte ha ooo-
testado con te siguiente oomunlcadóo: 

"Bn respuesta a su telegrama, cúmpleme 
participarle que se dieron las órdenes opor
tunas al embajador de Espafla en Londres, 
encaminadas a conseguir la modlfleaclón de 
los derechos establecidos en Inglaterra so
bre los vinos ospafloles, no habiéndose re-
olbldo aún ninguna contestación del citado 
repr. sentante. Le saluda. Primo de Rivera." 

— Continúa viéndose muy visitada y '*'0" 
giuda la magnlflea Exposición del artista 

Adolfo Fargoofl, Instelada en al 
Centro Agrioote d d Panadás. 

— Ha dejado de existir «i nnmirtrtii ¡*. 
brioaate de gaseosas sedar CteramoaL Be-
o Iba su familia d más sentido pásame. 

4 S a l l e n t 

Han tranacnrridS tea pasadas flestu « a 

San animación. Las tres Kuipresas otneoa» 
gráficas rivalizaron en organtear los aM 

atractivos programas. 
En d Ateneo Catatán se han oelebratía, a 

más de las sestonea de otee, varios MbcM» 
toa, aocttelonea da sardanas j un huido batí 
le, todo ello a cargo de te renombrada M» 
questa l luro, de Mataró, que, dicho sea 41 
paso, detó satisfechos a los mis exigente* 

t.o mas tipleo fuera* tes ctbdoas carai 
mellas, destacándose los d d Orfeón SaOMK 
tino, aywtedós por notables orfeón tetas áé 
ürfeó Catate, y d «oro Nueva Aanoda, qot 
dirige «1 notable mdslco sallen Uno, don GoU 
llerm* Vidas. 

— ffl eteaeo artístico salle alia o está «»• 
sajando te obra de Amadeo Aragny, "fertt 
nostra", peta representarte «1 dü i.* di 
mayo en esta localidad y en d vecino pn* 
blo de •• <• • 

— Como prometí en una de mis paatám 
corre.spondcndas y una vea Iddo e! 1UM 
de nuestro popular poeta don Juan VUasa* 
ca. titulado "sallent , debo declarar sLioe« 
ramente, que hemos sufrido una gran dt* 
ccpclón." Muobo más esperábamos de U re-
joaodda oompetenda del poputerlsimo "Jal 
nlto". Pasando por alto tes innumerebial 
oniidones que en te obra hemos obser«a< 
da, algunas de ellas, poco menos qae iaoca* 
cebibles para quienes eonocomos d •«fl* 
Viiaseoa, lo que más nos sorprende <• M 
tendencia francamente reaodonarte que « 
libro ttone, y basta pare apoyar nuestra tUf , I 
madón el hecho do que en tes ofsiünridal 
qus te obra oonüane el autor pasa por alW 
casi todas las que dan idea del grao 
plrltu de liberalidad de nuestra villa. 

¿Cómo se concibe,' seflor Viteaeca. <Jte 
nada nos diga d d gran Víctor Ferrer, ¿4 
creador do las escuelas láleas en esta, dn 
formidable eseritor, d d sublime baUltsdrt 
que saorifleó su juventud y su vkte aa 
de la libertad, en sn oonstente lucha eontti 
te reaedónT i Cómo no escribe su noaM 
entre los de Pdlu Torres, Isidro Valls T 
Glaret y Ciará, a los que califica de 
Ilenllnoe ilustrest iPor qué en loirar • 
contamos anécdotas del párraoo ^'^1 
Juau, que a nadie Interesan, no no» 'iJJJ 
aleo del paso por esta villa del tristemei* 
célebre párroco doctor BsquerráT ^ 

Lo dicho. saOnr Vlloseca, hemos «ur t* 
una gran decepción. 

G E R O N A 

S a n F e l i u d e G u i x o l s 

Movimiento del puerteen d pasad" * f . 
de Marao:. Vapores: "Cúsate" . "C";okSj 
"Gervora", "Cnbo Peftes", "Marte B- _Jf 
bo Quejo", espafioles; "Pranoeseo P * ? * ^ 
"Dora D a l l e » " A n s a l d o " y "San « e r ^ 
Secondo", Italianos; "Ariadne", "Cf^^L , " 
"I-owtltor-, "Caslle", "Carpió". "Uoni:%L 
na", "Galerón" y "Gano", ingle'"8:., ^L,. 
oes", noruego: ' ¡^Scuaa'. norteara^-. 
"Mont-Kerorael". francós; ",Valeooi«v 
co. Veleros: "Comercio" y "Pfifx 
espartóles. „ - j , . , 

— El domingo ttfgóse un par,¡do 
toso en el campo del Celda entre l o s v ^ -
va» del Palafriwell v O. F. I D. *• \ . w ¡ 
ron-los locales por dos goali a uno. 
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hinroD «n partid* Copa 0«Uliift« IM 
fíSnerSi equipo* del P»lafrugeU F . C. y 
1,1 C B. I D, A. Los lósales fueron TenoWos 
l !v 4 gwüa « 0. Bonito papel reproeenUrln 
|{N looale» *1 alinean el nusmo equipo que 
lll Iones. 
I Durante estos Olas de Pascua en ios 
| M tlrr**** de esl» oto dad, Hovedadea, 
IC B. 1 D. A. 7 Gutxolense, te proyectaron 

[igDÜteoa programas de etoes y Tsrietés. 
_n il Novedades fllmdee "Roy de reyes", 
•Revlata Páramounl", "81 g%on»o" y " E l 
iomt>rero de paja". Sn al Oulxolense, "La 

Iposa te quemó las alas", "Aloma de 
V "LneJémaga" y "Lnt «n la osonri-

ii". £a el C. B. I D. A. se proyectó "La 
j j jer marcada" J " E l amor hace mlla-
lro«". Como Bn de fiesta debutaron los ba-
rtttas y parodistas cómicos Los Horrys, la 
íilarina fcnriqupta Puig y le ya conocida 
vplU Carlos. 

C r ó n i c a d e P e r p i f i á n 

Se Uaa aaturaiisado ítaiueses Juan Meya, 
jiilaote ta Nabiija; Ensebio Gherei, en 
huir; Tomás Vilardell, ea Balate Marie-la-
•r; Pedro Blanas, en Thulr; Pedro Jorda 
i Vires; Jacinto Moya, en Prats do Molió; 

féüi Pujadas, en Salnte Marlo-la-Mer; José 
UD, ea Perpifián; Jaime Bobé, en Soota-

Í Juan Moret, con nueTe hijos, en 
s Molió. 

— Ha desaparecido de la casa paterna 
Matas, de quince años, morena, ea-
oortado y rizado, de nn metro sesen-

Mnllmetros de estatura y vestía manto 
a, piel del mismo color y calía zipato ba-

i MSlafio. 
TiiEWéri ha desaparéenlo de su dumicllio 

Ntoo Blaacbez, de quince afioa, de ua me
ro sítenla oentlmetros de estatura. íobun-
TI; Tiste americana gris oUra, pantalón cas-
Uo, «liado amarillento y boina. 
t— el Barcarés, debido a l a escasez de 
IM, la sardina se Tendió a mis de un 
joe t i kUo; muga, a I t y 16; doradas, 

«eras, de ¡Ta 8; pescado variado, 
IB, 

j - - Bo la ' j r reWia de Espafia, ent;e Bine 
«Bilte, el automóvil del aefior Boíiigar-. 

»fio (ki Hotel de Franoe en PerplMn. cho-
JJJ «1 aatc'-camloneta que transporta el 
"*TO de estos puertos a Barcelona, que-

loacu161'*10 c cr ('ue CORt,U0'a '* 
IB hf,-;do, seflor Fabra. va mejor y le de-
pnot un pronto restablecimlealo. 
l ~ i * Cowpaflla del Mediodía de Frauda 
RhíL. 1,10 b,Uele8 de Ida y vueila de ía-

1 Ttlea billetes son para las familias de 
N Individuos; «1 padre o Jefe de 

Lr™* pagará billete entero, la segunda 
" « a redueelón del i 3 por 100. la terec-
bor iol)0r 100 y lil3 ''eni*9 porsonaii c! 

t i s ^ o s se lian ven-iido en n^zier»: 
. • lue 8 * 10 grados, 165 a 200 fi-an-
í fiír'*0 ""««lo, de 8 a 10 grados, a l'J y 
t iA*»8 Rrado; gastos a cargo del com-
Kl T í??'rltus vinos del Langucdoo, a 
b¡.i. ? .franeo* *> hectolitro; linos do 

d? 5í grados, a 885 trancos. 
lahUST' '1 ' 119 bal!e Paqu' ío y Bilbafnlta 
l ? f t a * ' «n el Casino. 

^* Pásente semana se harán desde 
" Primeras expediciones de cerezas 

i ^LC?mUé ínlersindical de obraros agrt-
H» U . frfneos Orientales acordó el 
I fr.». 80rrientpes pedir a los propietarios 
r '«eos jenianales y dos Ulros diarlos 
K C L 1 5 franeos y dos litros diarlos 
> 3 i í . .'S8 eventuales. Condiciones a 
• .30 d9 al'̂ ,L T por *flo-

I f t ^ L , '"J los obreros agrícolas ganan 
) í t t L J I"ro8 d9 "o0 7 las muje-
t**» S ü i 0 9 7 ^ 'Uro de vino, según 

» , ¿ r r 0 - ^os obreros eventuales han 
K * ¡fijV'í1 M y dos Utros diarlos; se-

I I "ftírlL «"ndes fiestas 
I t»,i!jn5* Cllrt de Carcasonrie. E l i í vi-

"gaáSaíi" preBld8nt« de ta República. 
Wnita1 wvlclos de trenes y restó

os n„i„e8'aneia de loa foraslef'os du-
t u * f « . Durante est« pertodo 

«">' vleitar la "CIM" S5 francos y 

oada entrada dari derecUo a ua billete de 
una latería son 150,000 francos de premios. 
No faltarán extranjeros a visitar tan renom
brado monumento (CiudadoU) naelonal. 

— El seflor Fonl. del teatro Nuevo, pre
senta en esl* temporada da Pascuas una 
compafiia superior de ópera. 

— Ka la noche de Otoña virios grupos 
cantaron sos "Ooiga de'ls Ous". Bis Cantal-
res Cataians, corno cada afio, muy ovacio
nados. El Orfeó del Canlgó y el "coro del 
Centro Espafiol fueron muy aplaudidos. 

— La fiesta de la Estudiantina Catalana 

Er o d ó l o para los pobres 233 francos; 150 
an aldo destinados a la Oola de Leche y loa 

otrog a los pobres de la ciudad. 
— El reconocimiento de '.os mozos suje

tos a revisión tendrá efecto e. 18 y 19 del 
eorrlcntR en presencia del comandanle mé
dico en las oficinas de! Consulado espaQol. 

— Carnes: el kilo de buey de primera 
vendlóso a 9'50 francos; segunda, a 8; va-
oas, 9 y 8; ternerltos, a 10 y 9; ternero, a 
18 y 11; carnero, a 11 y 11 ; cordero, a 
14 y H ; tocino, a 11 y 10-50. Hortalizas: 
alcachofas, a 16, 10 y 5 francos docena: es-rrragos, a 6 y 9 la eajlta; lechuga, a 10 y 

docena; ensalada, de 3 a7 docena; pata
tas, de 45 a 55 pesetas los 100 kilos; coles, 
de 8 a 18 docena; habas, de 5 a 6 francos 
kilo; patata nuera, a Z'50 y 3 el kilo. 

i — Bn el partido de fútbol entre Centro 
Kd^afiol (AtleUch-Clob) y Oiltnpique Flo-
ren^ols, después de interesante lucha los 
campeones del Langucdoo ganaron al Centro 
Espafiol por 3 a 0. 

El eorresponsaL 

N o t i c i e r o A r g e n t í n o 

( P a r a E L D I L U V I O ) 
QWSBMUffFM OOMEFtcin'-'is 

EN E L MES DE ENERO 
Los quebrantos comerciales ocurridos en 

todo al país durante el mes que terminó 
arrojan uo activo de 9.187,53 T35 pesos y 
un pasivo de 8.890,988 60. Batas cifras co
rresponden a los siguientes Juicios: 

Cincuenta y nueve convocaterias de acree
dores. 

Treinta quiebras. 
Cinco eoncursoe clvílsa. 
De los ramos afestados ocupa el primer 

orden el de romos oartlculares, scsuldu por 
os de sastrería, artículos para hombres, ra
mos generales, bar, restorán, hotol y alma
cén. 
UO* DESTRUCTORES "CERVAN

TES" V "GARAY" 
T a están aquí las naves de guerra que la 

Argentina compró a ICspaRa. Las autoridades 
acudieron a recibirlas, incluso el pm-sIJente, 
doctor Alvear; pero el pueblo brilló por su 
ausencia. iPor qué? El pueblo t-genllno es 
eminentemente pacifista y DO gusta d* ma-
nlfeK'aoiones guerreras. 
E L TRAFICO DE BUENO* AIRES 

Según dalos suministrado* por la Muni
cipalidad de la eapllal, «1 tráfico es el si-
guls&te: 

Tranvías (suV.arrdneo tnohildo). 
Extensión de las lineas ea ki

lómetros « 
Eataolones 
Número de coches . w 
Número de empleados 
Número de viajes 
Pasajeros transportados 
Entrada por venta de boleto*. 

Automóviles ea general 
Omnibus 
Motocicletas « m 
Carruajes particulares y 4* 

alquiler m 
Carros y Tebieulos de carga. 
DATOS INTERESANTES 

Boperflcie de la Argentina. «.878,687 U M -
metros. 

Habitantes, 11.34S,18« (oálculo del 81 do 
diciembre de 1928). 

Porcentaje anual de nacimientos. 3013 
por 100 (cálculo del 81 da diciembre de 
1W5). 

«40.885 
34 

«.527 
14.269 

6.917.955 
(18.189.697 
58 66G,765 

««,585 
804 
159 

1.540 
««.123 

Porcentaje anual de defunciones, 18'4« 
por 100. 

Porcentaje anual de matrimonios, 6'18 
por 100. 

Poblaciód según el «exo- virones, 53'« 
r>or 100; hembras, 46'< por 100. 

Población según la nacionalidad: argentl-
not, 69'9 por 100; extranjeros. «O'tí por 
100. 

Población según la residencia: urbana, 57'« 
por 100; rural, 43'7 por 100. 

Alumnos Inscritos en las escuelas prima
rla». (,«78,875. 

Maestros que desempeñan tnnclones d»-
ceníes, 44,9-14. 

Número de escuelas, 10,221. 
Comercio exterior da la Argentina 

(Año 1926.) 
Importaciones, 822.496.191 pesos oro. 
Bipo.-taciones, 792.178.522. 
Heutas do 'a Aduana y del puerto, 

159.609,087. 
Intercambio comercial por habilanlo: Im

portación,, pesos oro, 79'5; exportación, 
76,5. Total, 136 pesos oro. 

Deuda de la nación en 31 de diolemhrc de 
1926, l,84r).854,777,56 pesos oro. 

Existencia en la oa)a de conversión en el 
mismo periodo, 451.732,984'01 pesos oro se
llado. 

Oarantla metálica que representa la elr» 
colación fiduciaria, 7T88 por 100. 
OLA DC CfUMENES PASIONALES 

Una verdadera oia do crímenes se ha de-
senoadenado sobre Buenos Airea. Amante 
despechado que cosu a pufialadak a su Iniiel 
amada. Enamorados desesperados por la mi
seria oue se liquidan en un abrazo de cia
nuro. Marido que mata enloquecido por los 
celos... 

Podrán los que hacen las leyes legislar 
en busca de una Humanidad mejor; pero no 
se podrá nunca poner una valla racional a 
las lempcsl.idcs que desencadenan tas pa
siones humanas, primitivas y siempre sal
vajes. 

LUTS UMBEHT. 
Buenos Aires, marso de 1928. 

E l m o n u m e n t o a l a v i a d o r 

D n r á n 

•1 próximo Julio se Inaugjrará en los Jar
dines de Montjulcta el muiumenlo quo la 
clod.'ul de Barcelona enae al glorioso v ma
logrado aviador Juan Manuei Ourán. tripu
lante del "l ' lus-Ultra". 

No te recuerda aineuna suscripción Ini
ciada que haya desparlaio al Interés y pa
triotismo como ta advlsrta eu pro de este 
monumento, donde nuastra ciudad ha dado 
una ves mis prueba de sus altos sentimien
tos y el afecto y eartfio que sentía por al 
braso y blmrro piloto. 

Aytr p.-r la uitfiaoa cumplimentó al co
mandante de Marina, eifior Fé.'ez OJeda. pre
sidente de la Comisión gestora, el secretarlo, 
seflor Navarro, cambiando Impresiones acerca 
de la próxima Junta con motivo de la lle
gada del presidente de la mlsm?, barón de 
Vlver. 

Igualmente sabemos qua ta Comisión ges
tora estudia el programa ds los aotos que 
•e eelebrarán el día Je U inauguración de) 
moframeoto, los que revestirán una severa 
•olemnldad. 

A este acto asistirán vailas escuadrilla» 
da nuestra tviaclón. 

También sabemos qua s* celebrará una 
fundón do honor an uno de auestros prime
ro* teatros, destinando ra beaefieio a la ve
jez del marino. 

El AyunUmlento d* Jare* de la Frontera, 
ciudad natal del aviador Durin, será repre-
tentado en tete acto por el alcalde de aque
lla dudad. 

Esto es cuanto podemos adelantar por hoy, 
tegún Impresiones recogidas y que ponen de 
relieve el entusiasmo patriótico de las hono
rable* y. dignísimas persou-is que Integran 
la Junta, merecedoras de lodos los pláce
mes. 

El tesorero, seflor Perrándlz, continúa re
cibiendo numerosos donativos. 
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E s p e c t á c u l o s 

T E A T R O S 

Emilio Vendroll cantará hoy "DoAa Pran-
oisquila". — ül tenor Vendrell, creador da 
la Jora musical ds Aiusáeo Vives "Doña 
Franoiaquita", canlarA dioha obra «ata no-
cfae. 

Ds todo* ea sabido el éxito que siempre 
logró el gran cantanto Interpretando el papel 
de Fernando, pero el lunes «1 «o supero « 
sí mismo, pues dijo la romanía del segundo 
acto maravillosamente. 

La de hoy es la última representación, 
que, por ahora, se dará de dicha hermosa 
obra. 

• • • 
La Interpretación de "L'hereu Riera".—Bn 

una obra tan abunrants en eplso.llo» como 
es "l.'hereu Riera", desUcan singularmente 
los móritoe de ios intérpretes, ya que lodos 
los papeles ofrtíoen momentos da verdadero 
relieve que los artistas Hornea consiguen 
subrayar oon Imponílerable aolerto. • • • 

"Kosmópolisi, magazine de Olympla. — 
Wronska y Alperoff, baílapioes rusos que 
van a intervenir, tomando en él Importantí
sima parle, en «Kosmópolls», son dos no-
tahillsimos artistas de la danza, que do
rante tres afios han compartido oon la fa
mosísima Paulowa tns triunfos que ésta 
ha obtenido en toda Europa. 

De escuela clásica rusa, ella, Wronska. 
realiza verdaderos prodigios, tanto en sus 
dan7-i9 de estilo como en las por ella crea
das, y. por tanto, absolutamente originales 
suyas, y él, Alperoff. es el danzarín atleta, 
de forma Impecable y de una agilidad y 
precisión verdaderamente admirables. 

Para presentarlos en Barcelona, en diver
sidad de ocasiones se hicieron gosMones 
que no dieron resultado, debido a que con 
la Paulowa recorrían las principales capi
tales de Europa, hasta que, por fin, la Di
rección de Olympia, aprovechando una ra
rísima oportunidad, obtuvo su cooperación 
al espectáculo «Kosmópolls». 

• • • 
KI.DOnADO. — Reparto da la comedia 

«Las Adelfasi, original de M. y A. Machado. 
Esta noche se i'strcnará en Eldorido la co
media en tres actos, en verso, orijtlnaj de 
Mr.nue! y Antonio Machado, titulada «Las 
Adelfas., oon el siguiente reparto: 

AraccII. duquesa de Torraes. Lola Mem-
brives; Rosalía, Guadalupe M. Garm'edro; 
Raquel Carmen A. de los Blos; Salvador 
Montoya, Luis Ros í s ; Carlos Montes, Ma
nuel Solo; Daniel Bernar, Manuel Arago
nés ; Enrique, conde de Montevelo. Mcolás 
Rmlrlk'iicz; don AKiistin, marqués de To-
rrcsslbas, Luis de Llano, y Pablo, J. Marco 
l)uv|i-

Las decoraciones son de Brunet y Pon» 
y iiallle y Amigó. Epoca de la comedia, la 
actual. 

Los hermanos Machado asistirán al estre
no de su obra. 

• « • 
APOLO. — Hoy se estrena «La leyenda 

de la razas. — Esta noche tendrá l u^ i r el 
estreno de este mosaico histérico, que no 
ha tenido prrnedentes por su iiingni8ca 
combinación y hábil hilacióa. El esgeeMMit* 
es una ci-sa sensacional por la diversidad 
de emociones que provoca. Aún entrando 
en su formación lodos los géneros y n« 
pueda clasificarse exactamente en ninguno 
de ellos, fn'.lene destellos luminosos de 
todos oon toda U sugestiva gracia de sus 
escenas, el fino Ironismo de sus personajes 
y el humanísimo fondo que la Inspira. 

Intervendrán en «La leyenda de la rasa» 
Juanita Cabrera, Amada Alegre, Ofelia Arias, 
Carmen Losada y Carmen Padrós, tiplee: 
las bailarinas Amia Herrera, Soledad Por
qué Agueda Herrera, Teresa Magriflá, Isa
bel Triay. Cataliaa Oarrldo y Milagros Es-
tany: los actores Mariano Beul y Luis J l -
mono. bajos csnUnlos; Enrique Salas, le-
Ber; Alfredo Espinosa, barí tono; Manuel 

Rubio y José María Estera, tenorta oóml-
oo«, y loa señores Alero oh. Vitalias y Mu-
riedas, además da tretnla hennoeas sefio-
ritas da conjunto y una numerosa compar-
seria. 

Veinte decoraciones de los acreditados es
cenógrafos Mandil y Muela y Rafael Oarela. 

Trescientos trajes da todas las épooaa 
de la casa Penal va. • • • 

POUORAMA. — E s U tarde tendrá !r.gar 
la última representación ds la comedia 'ES 
corazón manda", y per La noche se repre
sentará la nueva comedia da Jacinta Qrau, 
"Bl Caballero Varona". 

• • • 
BARCELONA. — Mañana estreno tfe 

"Capicúa".—Antonio Paso (hijo) y Carlos 
Primellee, autores ya experimentados en la 
comedia ligera y graeíosa, has cooced do a 
'a compañía Sánehex AriOe el estrene de en 
juguete cómico en tres actos "Capicúa", qua. 
como todo lo suyo, no trata de resolver 
aingúo problema abatruso, stne sólo haeer 
pasar el ralo agradablemente. 

"Capicrta" se estrenará mañana por Ja 
noche con este reparto: 

Fortunata, Amalia Sánohea ArtAe; Matil
de, Mercedes Prendes; Raquel, Pilar Jimé
nez; Rosaura, Conoepeióo Montee; Paullta, 
Carmen Prendes; Juliana, Amalla Arlsaa; 
Valentín, Alberto Romea; Gonzalo, Guiller
mo Plgueras; Celso, Leopoldo de Diego; De-
nato, Antonio Queipo; Ua arlado, Lais Baa-
quer. 

Protagonistas de "Capicúa" sea Amalla 
Sánchez Arlfio. Mercedes Prendes y Alberto 
Romea, garantía de que la sueva obra será 
representada oon el ajuste a que nos tiene 
acostumbrados toda la oompañta y que tanto 
admira el públioo a diarlo. e • e 

TALLA, i — Bl maestro Rerréa, autor de 
la partitura do la xanuela «La Vicaria*, 
que lauto éxito alcanzó cuando tm estreno, 
ha entregado a la Empresa del teatro Taita 
una obríTa, en la que presente una nueva 
modalidad de su talento musloal por tra
tarse de música alegre y muy frivola. 

"Robes-Plerre, modas y modelos», que 
asi se titula esta obra, es un ve le vi:-revista 
de corte francés, con situaciones muy oó-
nHcas y un diálogo muy discreto, dentro el 
género galante a que pertenece esta zar
zuela, cuyo estreno se anuncia para muy en 
breve. 

Todos cuantos conocen la música de 
• Robes-Plerre» hacen grandes elogios de 
la misma, si bien lamentan que el maestro 
Fcrrés no goce de más popularidad en gé
nero más elevado y no se reponga «La Vi
caria», ni estrene «Don Juan en llalla», 
otra zarzuela que tiene compuesta y eoyo 
estreno ha venido demorándose. 

M U S I C A L E S 

Pablo Cásala en Barcelona 

Ha llegado a esta capital, de regrese de 
su larga " tournóe" por el extranjero, el ar
tista Pablo CasViS, qolea vuelvo en perfeo-
to estado de salud, aunque con el natural 
cansancio motivado por la Improba lafcor 
artística que ha venido efectuando sin ce
sa- durante todo el ¡ovlemo por las prin
cipales eluda ios de Italia, Francia. Inglate
rra. Estados L'mdos, Hungría. Cheeo-Bslo-
vaquia, Suiza, Alemania y Austria. 

Con todo y Dallarse e! maestro Casáis 
habituado a los más triunfales éxitos ra el 
transcurso de gn larga, carrera arlis'.loa. Ue-
ea esta vez altamente emocionada, sobre to
do por la tan rariBosIsuna como indescripti
ble acogida da que hs sido objeto reclenle-
.mente en Berlín y de la cual se hs hecho 
ya eoo la Prensa barcelonesa por sus corres
ponsales oij aquella capital. Él público ber-
iicés. que no banla tenido ooaslón ds otr a 
Pablo Casáis desde bioe catorce ufios, le ha 
tributado las más dnllraales manlfestaoio-
nes de enlusissmo da lodo género, raras 
veecs prodigadas, cual si se tratara da na 
público meridional, y loe orftieos musloales 
aeogen unánimemente elogiando su arte sin 
par oon los epítetos mis extraordinarios, 
que ban de enorgullsear a todos sos com
patriotas. 

A ooosecuenola de este «sito, nueetrs « , 
tWa ha reaíb.do tamumaraltles pellefcJS 

da toda Alemania, deseosa de volveVa ¿S? 
coaa que ha tenido que reto asir hasU j 
afle próximo por falta de tiempo. Bi ré„h* 
maestro Fnjrtwengier, director da la oí, 
quesla Fllarroóalea da Berlín, ofreoló la *-
rucclóa da un ooneierto a nuestro maetirn 
lo que también por la citada razón ha t eaü 
que aplaaar hasta la próxima temponda, M 
la eual ha sido comprometido además M-, 
cuatro oonolertos ea dicha oapiUl. uno ú. 
ellos acompañado al plano por el DrsMa 
. ^ . H 0 faT}^,eD^»- q"« es también m l Z tabillslmo planista. 

Actualmente, alternando con ios próxisM 
ensayos preparatorios de sos conoiertoi i , 
primavera en Barcelona, se ha vista obUgéii 
a aceptar la InvlUolón de su colega e¡ mun. 
tre Fernández Arbds, quien va a eeleíirv 
sus bodas de plata en la dirección ¡i 
Orquesta Sinfónica de Madrid con un co». 
cierto en dicha espitad, ea el que Pablo Ca
sáis, ea honor a aquél y seompafisdo por a 
ejecutará el ooneierto ea re de Haydn. 

En Bareetona comenzará su aoUuoióo h-
t)U> Casáis oon el reeltal ds violoncelo aot, 
según costumbre, otreee «xeluslvamenta i 
las personas Inscritas so al Patronato di 
so Orquesta, cuya extraordinaria audicMa 
tendrá lugar el día M del eorriente abril m 
el Palacio de la Músioa Catalana. 

Las inscripciones ai Patronato, que para*-
tirán la asistencia a dicha solemnidad, á-rea sMertae ea la seeretaria da la Orqio-

(Diogooal, 440). 
Están confeccionándose loa progransi 4i 

los seis grandes eonetertoa qoe dará la O-
quesla Pao Casáis durante el mes ds otp 
próximo. 

ASOCIAGIOW DB MUSICA D I MATAHO.-
Eata noche tendrá efecto en el salón <3ii4 
Palaee el esperado ooneierto que la Aaoaia-
clóo de Música de Mataré ha conllado i k 
AgrupaeMn francesa Quintette Instrumer.ui» 
de París, compuesta de arpa, vio lio. viola j 
violoncelo, la cual Interpretará el íigulenii 
programa: 

Primera parle: Piezas para trio de flaou, 
violoncelo y arpa. Ramean; trío "SeraesÉi 
en ra mavor", op. 8, Beethoven, para ttolk, 
viola y vloloaealo. 

Segunda parte: Cuarteto en re mayor, pa
ra nauta, vlolín, viola y vlolonoelo, Moiarl; 
"Sulte", para flauta, vlolín y arpa, 0**-
sens. 

Tercera parte: "Concert a oluq", op. I l 
Jongen.• 

V A R I E D A D E S 

Despedida da Pastora Imperio. — A 
ción da Innúmeras personas que han mjv 
festado deseos de volver a aplaudir a la 
lista, ha accedido Pastora Imperio « *• 
cautro funciones extraordinarias, que M 
I obrarán mañana y pasado, tarde 7 soqg | 
en el teatro del Oreo Barcelonés, r qu( 
de despedida de la estrella y dnl «^uT 
femenino que toma parle en la revista T»1 
Spolnhs". : 

En prueba de la coasidtu-aciú^ que el fj 
blico de Barcelona merece a Paalon i 
agradecimiento de ésta a las inc."-lrt "V 
clones oon que es recibida su labor, n* 
ferido la arílsU a demorar por nn<* £ 
sn marcha, no obstante tener flrDU ^ - J » 
tratos con Empresas da ooltseos espa»^ 

T A U R I N A S 

PLAZA DB LAS ABRNAS. — ^ 
económica de mañana. — Con el u"-,1°:|^» 
leí de la que se suspendió el sAbsiM PV |-
se dará mañana la novillada econtrr 'w" 
Arenas, en la que actuarán el " ' " - ^ 
Mareet, de valor acreditado. I"8,"; ,! . , , í 
valerosos novilleros Vlotorlano i r 
Lorenzo AKUrto y. como sobresaucu • 
tonlo Daya, Minerlto, los tres ara*;, , r > 

Esta novUtada viene a ser a nio.io ^ ^ 
muí del oarteldn del domingo ^ J 
numental oon Chieuelo, Msre'si ^¡ir 
Armiinta-ohloo para seis toros a« 
no Pérez Tabernero. 
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MARITIMAS-COMERCIALES 
M o v i m i e n t o d e b u q u e s 

ENTRADOS 
DO 12: 

Vapor holandés "Boa", do Amsterdam 7 
«eaLas, eon oarga gsaerol. 

Vapor "Cabo TorUsa", le Buenos Airss 
7 escalas, eoor earga general 7 10 pasa'e-
ro" 

Paliebot "Virgen del Mar", de Castellón, 
s u algarrobM. 

Vapor oorreo "Mataón", de Ib Isa, eon t* 
ptsjjeroe 7 carga general, 

Vapor "A. Lésiro", de Valonotí, sea 310 
•tsajeros 7 carga general. 

Vapor "'Cabo San M a r t i n d e Marsella, 
ato carga general. 

Vapor I lab ano "Kq nal ore", da Valparaíso 
7 escalas, con dos pasajeros y earga gona-

Vapor "Enriqueta H.". éa Málaga 7 aa-
kias, eon St paatjer^s 7 ear^a general. 

Pailebot "Parodi Herma nos", de Torre-
*_(« 7 Saa Cario*, eoa sal 

Vapor aorofgo" San Mliruel", da CiUnla 
t escalas, eon earga geaeral. 

DESPACHADOS 
Vapor noruego "Fígaro", en laotra, para 

Ouiellón. 
Vapor "rrebcas 2", eon Tino, para Seto. 
Vapor oorreo "Rey Jaime I " . aoa pa»a}e 

y ovga general, par» Palma. 
Vapor holandés "líos", de tránsito, para 

Mnova. 
Vapor alemán "Rhelngold", es taatre, pa

la Burnana. 
Vapor "A. Léraro", eoo pasaje 7 earga 

isneral, para Valentía. 
*por ''Infanta Beatrla", —n pasaje 7 car

ia freoerst, para Las Palmas 7 aséalas. 
Vapor oorreo ~TeId«", eon pasaje 7 ear-

l« «neral. para Las Palmas 7 esealas. 
^por "OeneraJire". en lastre, para ATI-

k. 
Pailebot "Virgen Dolorosa", an lastra, 

f n Atendía. 
Pailebot "Pona Marti", eon earga dH«r-

1 Kra Mahón. 
Wllebot "Antonio .Usina", aoa «feetea, 

[ I** Las Palmas 7 escalas. 

A t r a q u e s 
_£rooe<tente de Buenos Airea 7 eaonlas r»-
J™ ,an aoeatro poerto el Ta por 'Cabe Tor-
r " • de la «osa ftarra, eeoduetasdo tO 

•a 7 abun-lante earga general, entre 
[• ?"e ftfruran Imponsotea partidas de saooe 
! • taM, 

««grasó ayar macana da B>iia al aa-
IJT "MabÓB", alendo portador da 14 
i r ta oorre*j»ai)/V;nela 7 <« tonela-
la¿« ^ oonaiatenta ea enTasea, gé-
l>Mjt Puo'o, cajas de hneTM, Jaulaa de 
lle« carbón vegetal, algsrrf*»». Tino, 
láa (SL. sulsanlea tlernoa, tejldoa 7 pasoa-
l*^^e,,5o- Estc •»apor saldrá hoy en Tlaje 
|w«eto para Mahón 

— De Valencia entró a primeras horas 
blnvÍT ,msfii">» el Tapor " X Maaro", ha-
ow. V™1"*10 en « « e n e de Espafia NE.. 

"esembarcó 310 pasajeros y varias 
* rL, »rrox, harina, aceite, vlnoe, alu-
»Ue muebies. hortalizas, 

» . cebo'Jas. fmu maquinarla y «rva-

oerv. !!Lnü::!ie «I citado buque al 
1 Fi „ 8u Procedencia. 

^ 5 7 " P * * San Martin", qoe llegó 
B.rr- ,̂fl,ana •1e Marsella. tr,ito,-en\re otnw 

n^ar|'1s Par,1<l''s le tripa», ms-
IVH ^„.„ l'*108 químicos, caucho y en-
m̂ x. verifica en el muelle del 

ou. .Íei?*'-r des^-cado y tomado la 
009 ««I no a Biiba". y escüas. 

— Regresó de loa puerloa de Algerlraa, 
Málaga, Motril y Almería el vapor "Enri
queta R.", siendo portador de 39 pasajeros 
y 85Í toneladas de aceite, pasas, cereales, 
paUtaa 1 95S cabezas do ganado lanar. 

Atracó en el muelle de Espafia W., donde 
veriflea la descarga. 

— A au llégala de Oslo v escalas tomó 
atraque en al muelle de San BeltrAn ei va
por noruego "Sevilla", donde procede al 
alijo de las di Torgas y abundantes mercan-
otea Importadas. 

— De Galanía llegó al buque a motores 
noruego "San Miguel", habiendo atracado 
en el muelle de Barcelona N. con objeto 
de cargar laa meroinnías que tienen dls-
pueataa par» Bergen y eicaks. 

MiIGAClOSE LIBERA T Í U E S M 

u m m k - m m 
aKKVIOM) MENSUAL 

H . VAPOR 

D u c h e s a D á o s t e 
eou prlmi ra clasificación del LI.OYD 
•aldrá 6|aineni« de Ba>cel< na el día ¡i 
da Atril de UffiBoars 

BaHasa. I m m i , y \ m m 
«dmiiieudi, adama- carga con coocel 
miauio directo uar.. iodos loa l ucrwa de 
la tala de Cubs a ñetoi reducida. 

Pan tatoobe» ébigm* > su Coosigiuiario 

1AR1TIIA I T Á L O - m O l A , S. A. 
oaseo Colon, l ' aft<»CELONA 

m m 
S a l i d a d e l o s b u q u e s d e 

g u e r r a b r i t á n i c o s 
Como hablamos anuactado, ayer por la ma

gaña regresó de Madrid ei almirante de la 
esouadra inglesa, aoomp»fiado do su capota, 
hija y ayudantes. 

l a el apeadero del paseo de Orada fué 
raefeMo por las auloriddes, cónsul general 
da Inglaterra y ai capitán de corbeta, agre
gado a laa érdenea del almirante, don Juan 
rarráadix. 

Desde al apeadero aa dirigió al palacio 
da la Diputación proTinela!, donde, aeom-
pafiado del presidente, ronde del Monttrny, 
vtattd todas las dependencias, trasladándose 
imnediatamente al puerto. Después de d«s-
padlnts de ana Caminares, que embarraron 
a bordo del boque anso "Bryony". fué a 
embarcar a bordo del ksorazado '"Vallant", 
el cual, ostentando la Insignia d1 buque al
mirante, zarpó, a las once y media de la 
maflana. eoo rumbo a Malta para incorpo
rarse al grueso de la escuadra. 

BI buque ariso .0 efectuó a las doce de la 
maflana, dirigiéndose a Vlllefranche, donde 
dejará a la familia de! almirante, siguiendo 
luego Tiaje oon rumbo a Malta. 

El "Bryony" fué acompafiado hasta fue
ra del puerto por la fairta do esta Comandan
cia de Marina, en la que Iba el agregado a 
las órdenes del almirante, oapi'.án de cor
beta Juan Ferrándiz, oruzindos; entre és
te y la oficialidad del buque afectuosos sa
ludos de despedida. 

J u n t a d e l P u e r t o 
En la última sesión celebrad» por la Jim

ia del Puerto de esta capital, dióse cuenta, 
entre otros de menos Inlerén. de los asun
tos siguientes: 

Resoltado de la su'oisla ptibliM para la 
habilitación y el arriendo por cinco afios 

de unos locales y terrizas Mtos en la par
te terminai del díqu) del Bsle, dcallnadaa a 
bír-restauranl, que asordó la Junta adjudi
car al mejor postor don Florencio Arnau Rl-
gual por la cantidad anual do »,103 pesetas. 

Sexta oertlficaoiún expedí la a favor de la 
oontrta de las obrs de oonslruoción Je un 
cobertizo en la aoaa central da la segunda 
alineación del mu»lle de Bspafla, de Im-

S>rto 108.076'90 pesetas, y primera cerll-
cación librada para el pago al central isla 

de las obras do edifioición de la Estarlón 
Marítima de Bleares. por n.751'93 pesetas; 
certificaciones que fueron aprobadas, acor
dándose su pago. 

En la propia s^sKin se hizo constar en 
acta sentido expresión de pésame por al 
falleolmlsato del que fué diejnj remandante 
de Marina de la provmoia don José Cadar-
so y la •iatlsfncción de la Jurta por haber 
sido nombrado su vocal don Anton'o Massó 
miembro del Consejo Superior de Ferroca
rriles. 

O p o s i c i o n e s a p l a z a s d e a u 
x i l i a r e s d e o f i c i n a s d e M a 

r i n a 
Para completar la plantilla del cuerpo de 

auxiüaros de oficina do Marina ae sacan a 
oposición catorce p.azas. Podrán concurrir 
todos los que tengin 19 años cumplidos y 
no excedan de 30, 

Serán preferidos y examinados en primer 
lugar para el Ingreso en el cuerpo ios In
dividuos de los cuerpos subalternos de la 
Armada, laa alases e individuos de marine
ría e Infantería da Marina, cualquiera otra 
oíase que. eon Dombramionto expedido por 
Marina, preste o haya prestado sus servicios 
en la Armada y los huérfanos de generales, 
lafes y oficiales de la Armada y clases su-
haltcmai de la misma. 

Da no quedar cubiertas las indicadas 14 
plazas oon los opositores de ese grupo, se 
examinarán, en segnndo lugar loe hijos de 
los generales, jefes y oficiales de la Armada 
y los demás que se expresan en el nrtmero 
anterior, y de quedar aún plazas sin cu
brir, se examinarán, en tercer lugar, los da-
más solloitantes. 

Para evitar perjuicios a los oposltorea 
d«l segundo y tercer grupo, an el caso da 
no haber logar a que sean examinados, aa 
le exime da la obligación de presentara* 
en la corta al día en que comiencen las 
opodeionca y ae les avisará oportunamente a 
todos los admitidos a examen eon etnea 
dias de anticipación a ia facha en que, as 
su caso, debieran empezar loa exámenes da 
caos grupos. 

Loa ejeroloioe serán: 
Lectura y escritura al dleta.lo. roeenno-

grafia. Gramática castellana. Aritmética ela-
mental. nodos de Ceoqrfla y Geometrie 7 
ligeros conocimientos de las ordenanzas 7 
Código penal do la Marina de guerra. 

En todos los grupos, en Igualdad de con
diciones, ae dará preferencia a los taqul-
mecanógrafos sobro los simplemente meca-' 
nógrafoa. 

Las instancias se recibirán en el minis
terio de Marina hasta el día 30 de Jnnlo, 
hasta las dos de la larde, y los elcrclcloa 
comenzarán el día 17 del slgulenf-; mes. 

M e t e o r o l ó g i c a s 
BARCELONA — Trinscurrló ayer el d « 

con el délo acelajado y los horizontes nu
bosos y brumosos, sonlando viento frefeo drf 
SO. y permaneciend la mar ron marejadllla. 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 
BAGüil. — Dice el vigía del Semáforo 

de 'labo Bagur qu^ en aquellas costas ha 
reinado ventolinas variables, eslando la mar 
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con marojartilla, el olelo despejado y loe 
bomonles aubosoa. 

* BAJOLI. — El de Bajoli comunica que el 
v:enU) lia sido riel SO. fresco, permaneolca-
do in mar con marejada, el » > lo casi des
pejado y los liorizonles nubo.'.os. 

TAIUFA. — El da Tarifa ha telegrafiado 
que en aquellos alrededores ha soplatlo vten 
ío fresco d d O., permaneciendo la mar con 
mare.lidn, el cielo aoelajado y los horlson-
tes brumosos. 
SERVICIO imrrEOROLoaico DE CATALURA 
Situación goneral stmoafórloa de Europa a 

las siete horas del día de ayer. 
LenUimente desaparecen las bajas pre

siones do las costas atlin'.icas de Europa, 
por cuyo motivo el tiempo, aunque toda
vía variable, tienda a rne|orar por Inglate
rra, Francia y Oeste de Espafla. 

La tona do lluvias queda reducida al Can
tábrico y a los alrededores del Caasl de la 
Man d ía . 

En los Países Bajos y en las costas Ingle
ses del mar del Norte existen muohas nie
blas. 
Estado dsl tiempo en Cataluña a los ocho 

horas del día ds ayer 
Por d Pallara y por las comarcas cos

teras domina d d o con algunas nubes; en 
eamblo. por d centro y Sur do Lérida y por 
el interior de la provincia de Barcelona el 
cielo está despejado. 

Los vientos son moderados det Oeste, 
tendiendo a aumentar en Intensidad per to
da la región. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
21 grados en Tortosa y ha mínimas da la 
madruRnda fueron de 6 grdos bajo cero 
en el Estangecto y cero grados en Gapddla. 

« 

B a n c a , B o l s a y M e r c a d o s 
BOLSA DE BARCELONA 

VALORES 
Deuda* tíol Estado: Interior, 74"50 a 74'70 

Ex:crlor, 88'80 a 69'iO; Amortisable, 5 por 
100 emisión 1917. 96; emisión 19*0, 96 90 
a 9T iO; emisión 1926, 105; emisión 19Í7. 
sujeta a Impuestos, 95 a 95"10; exenta de 
Impuestos, 10V70 a 104'80; Ferroviarias, 104 

Deudas municipales y provlnolales: Ayun
tamiento de Barcelona, omisiones 1903 y 
1904, 87; emisión 1906, serie B. 88; emisio
nes 1918 y 1920, 87; emisión 1921. 10i '26; 
emisión 1925, 101; Bonos Reforma, 88; Ex
posición, 1 0 n 5 ; Ayuntamiento de Sevilla. 
Exposlolón, 10085; Ayuntamiento de Va
lencia. 10r75 ; Ayuntamiento da Málaga, oml 
slón 1925, 103'2o; Diputación provincial de 
Barcelona, primitivas, é 9 ; Provinciales de las 
Dlpulaoionea catalanas. 10r75. 

Efectos públicos extranejros: Gobierno Im
perial de Marruecos, -95*35. 

Obligaciones ferrocarrilera* y tranviarias: 
Norle, primera serle, 1T85; segunda s e r » . 
7B"50; tercera y cuarta aerles, 86'60; quin
ta serie, 17; Especiales Pamplona, 78; Prio 
ridad Barcelona, 80; Asturias Galicia, Prime
ra hipolcoa, 75'25; segunda hipoteca, 74 65; 
tercera hipoteca, l i ' l i ; Especiales Al mansa, 
87'50; Almonsa a Vdenda y Tarafjona, adhe
ridas, 74; Huesea a Franela y otras Unoaa, 
87'50; Minas San Juan de las Abadesas, 76; 
Alsasua y San Juan de las Abadesas, 94-50; 
Especiales Norte, hipotecarias, 105; Valen
cianas Norte, hipotecarias, 102; Madrid a 
Zaragoza y a AHcante. primera hipoteca, 
72,75; segunda hipoteca, 81'60; tercera hl -
pot"ca. 8075; serie A. 100; serie B, 
serle C. 85; serlo D, 84'25; serle B, 91 75; 
serio F, 98-75; serie O. i03-50; serie H, 
10 r20 ; Borle 1. 103"25; serte J. 99 25; Ma
drid a Barcelona, directos. 57'50: Ciudad Real 
a Badajoz. lOi'SO; Medina del Campo a Za
mora, Orense y Vlgo, prioridad. 45'-25: An
daluces, primera serle, fljo, 70*75; segunda 
rcri", flujo, C7'B0; primera serle, variable. 
b3 '5ü ' segunda serle, variable. .51'50; eiril-
slón 1007. 88; emisión 1018, 93 ,75 ; emldón 
1920, 101 50; Catalanea, 88; emisión 1924. 
84'25; Tánger a Peí, 104; Metropolitano, 
85'50; Tranvías de Barcelona, 102'75. 
. .Agua, ga sy electricidad: naroelonesa de 
Electricidad, emisión 1913, 95,50: Aguas de 
Barcelona, emisión 1905, serie D, lOS'aS: 
Catalana de Gas y Electricidad, serle E. 93; 
serle G. lOS'SO; bonos, lOS^S; Española de 

Electricidad y Gas Lebón, i • ' • : .« , Energía 
méolrica de Catalufia, 6 por 100, t01'2S; bo
nos, 102; Hispano Americana de Electricidad. 
I0.V35; Couperallva de Fluido Eléctrico, 95; 
Eléctrica del Clnca, 101*50; Hispano Marro
quí en Gas y Electricidad. 100*50. 

Varios: Caja de Emisiones, 95'7&; Barce
lona Tractlon, 102*75; Manufacturas de cor
cho, SSTiO; Trasatlántica Eapaflola, 5 y medio 
por 100, 102; Especiales, 105; Maquinista 
Terrestre y Marítima, 101; Minas de Potasa 
de Suria 7 por 100. 104; Anónima Croa, 
103*75; Grande» Molinos Vascos, 92; Cédu
las Banco de Crédito Locd, 102*50; Carbu-
buros Metálicos, 100; Islas del Guadalquivir, 
10050. 

Acciones: Tranvías de Barcelona, 111; Fu
nicular de Montjulch, 120; Catalana de Gas 
y Electricidad, serle P, Interés Oto, 6 por 
100. 103 25; Maquinista Tercstre y Marítima, 
l iO '50; Espafla Industrial. 305; Telefónica 
Nacional, 99'75; Trasmedlterránea. 118: Mo
nopolio Petróleos, 145. 

Operaciones a plazo. Cambio» máximo, mí
nimo y cierre: 
Interior: 75*15-74*9t-74,97. 
Norte: 124*55-123,90-123M70. 
Alicante: 123,20-122*10-122,10. 
Andaluces: 88*50-87,70-86,70. 
Orense: 4r40-4r26-41'20. 
Banco Hspano-Colind: 142-139-189*75. 
Banco Espafld d d Rio de la Plata: nuevas: 

52,50-52*50. 
Tabacos Filipinos: 445-440-448. 
Crédito y oDcks: 28-27"73-27'75. 
Aguas de Barcelona: 23r60-230,50-231. 
Motronolltano Transversal: 47-46*50-47. 
Duro Fclguera: 79,50-79,25-79,t6. 
Chade: 876-869-875. 
Hullera Espafiola: 129-129. 
Acciones Gas E ordinarias: 167-168. 
Unión Espadóla de Explosivos: 175-173-173. 

Ciros: París . 23*55; Londres. 29*125; Nue 
va York. 5*9625; Alemania. 1*4275; Suiza. 
114'96; Bélgica. 31*50; Argentina. r 545 . 

BOLSA DE MADRID 
VALORES 

Interior, 74'70; Exterior. 88*60^Amorll-
zable. 5 por 100, 96*75; Alicante, 611: Ban
co de Espafla, 600; Banco Espaflol del Río de 
la Plata. 260: Arrendataria de Tabaco», 234; 
Azucarera preferente, 102*50. 
GIROS 

París, 23*40: Londres. 29*10. 
BOLSA DE PARIS 

VALORES 
Cédulas Arognllnas nuevas. 490; Renta 

Francesa, 3 por 100, 67*40; Renta Francesa, 
5 por 100, 86*80: Renta Francesa. I9 t7 , l i 
berado. 72*70; Renta Francesa oml l^n 1918 
72*05; Renta Francesa, emisión 1920, 107; 
Renta Francesa, • por 100, 97'30: Renta 
Banco Espaflol del Rio de ta Plata. 830; 
Banque de Franoe, 1850; Crédit Lyonnaia. 
3550; (Aceros, 286; Rio Tinto, 6245; Royal 
Dutch. 35000; Canal de Sues, 18200. 
GIROS 

Londres. 11402; Nueva York. 25397: Bél
gica. 35475; Espafla. 42602; Italia. 12395; 
Suiza. 40950.; Dlsamarca, 881 : Holanda. 
102 425; Noruega, «7850; Suecla, 68275; 
Praga. 7530; Rumania, 15850; Alemania. 
60725. 

Después do derro: 
Libras. 1240t; Dólares, 2540. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
GIROS 

Nueva York, 48834; Holanda 121100; /ran 
da, 12402; Bélgtoa, 849575; llalla. 92C2: 
Alemania, 204135; Suiza. 253350; Espafla, 
2909; Dinamarca, 181975; Suoda, 18180; 
Noruega, 182625; Lisboa, 11212; Praga, 
16478; Austria. 347000; Argentina, 4778; 
Montevideo, 5100; Chile, 3937; Río Janei
ro, 591. 

BOLSA DE LONDRES 
GIROS 

París. 39375; Londres. 488626; Espafla. 
1680; Berlín. 239250; Halla, 527; Suiza. 
192750. 

BOLSA DS GINEBRA 
GIROS 

Par ís . 2043; Londres, 25336: Bélarica. 
72475; Italia, 27387; Espafla, 8720: Brrl ln. 
12411: Vlena. 73025; Nueva York. 51890. 
CAMBIO DE MONEDAS FACILITADO POR 

LA CASA SOLER V TORRA HERMANOS 
Billetes: franceses. 23*65; Inirleses. 29*12: 

italianos, 31*00; belgas 83,35; suizos. 114'95 i 
Alemania (Relciismark), 1*42; Estados Uni
dos, 0'96. 1 

M e r c a d o s d e a l g o d o n e s 

AnL Aper. 

LIVERPOOL 

D.sponible 11*09 
Abril 10*82 Nom. 
Muyo 10*57 10*64 
Julio 10,47 10*63 
Septlcmbra 10*88 Nom. 
Octubre l O ' M 10*34 
Diciembre 10*20 Nom. 
Bnoro 10*19 10*27 

Ventas: 7.000 contra 

20*88 
20*98 

Sakd 
Julio 
Noviembre 
Upoer 
Julio 

M a n 
Julio 
Oclubra 
Enero 
Marzo 
NUEVA YORK 
Disponible 20'2« 
Abril 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 

Algodón amarice 

10*66 ^ 
10*61 
10'Bí 
10*3B 
10*31 
10*26 
10*24 

6.00 balas. 
Algodón eglpca i 

10'» 
ion 
n a 
ion 
ion 
lO'll 
i r u i 

21*15 
21*25 

14'9« Nom. 
Imperio británico 

10'60 
10'5S 
10*3« 
10*2» 
10'20 

19'8 
19*71 
19'57 
19*40 
19'30 
19*21 

19'M 
19'37 
19'25 
19*19 

Trousferenoia: 488 1-4 
NUEVA ORLEANS 
Disponible 19*68 

19*40 
1926 
19*01 
18'98 
1905 

I9,«T 
19*54 
19*3» 
19*23 
19*18 

peseta. 

u n 
u n 

I Olí» 
10'M 
10 i! 
iOB 
lOti 
10 !1 

10 ü 
i n 
i n 
i w 
u d 
u n 
i ; . : 

19'43 
19*27 
19'00 
18'98 

Mayo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 

Arriboa a lo» puertos da 
6.000 balas contra 17.000. 

Desde 1.» de agosto: 7,706.000 balu c»-
tra 12,055.000. 

U"i 
m i 
l » » l am am 
m 

ios E«. n 

ALEJANDRIA 
Abril 
Junio 
Octubre 

lilajtt 
Julio 
Noviembre 
Enero 
BOMBAV 
Bongd 
Mayo 
Comea 
Mayo 
Broach 
Abril y 
Julio y 

28*18 
'.ÍS'27 
28*42 

4190 
42*50 
/•2'86 
4 2*50 

2810 
Nom. 
28*20 

41*86 
4 2 ' i 5 
42'90 
42*47 

RskMg 

M M * 

mayo 
agostó 

815 

340 

368 
876 

815 

340 

368 
375 

í3"-i 
H';l 
43» 

i » 

SI* 
371 

C a f é s Y A z ú c a r 
(Facllltadoa por la easa Juan Oarn?*'» 

CIEBRE NUEVA YORK 
CAFE Alza '- \ 

Mayo 
Julio 
Septiembre 
Dlclembr-i 
Enero 
AZUCAR 
Mayo 
Jubo 
Septletnbr» 
Diciembre 
Enero 

14'St 
14*17 
i3 '93 
13*70 
13*60 

2*69 
2*81 
2 9 1 
2'98 

2*8 

14 
14 
18 
18 
10 

R E M I T I D O 

¿Habrá quien 
no las conoicar 

P A S T I L L A S d d D r . A W D B E " 
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! MIE 
í Ob NUESTROS CORRESPONSALES, 

E S P A Ñ A A L D Í A 
c o n v e r s i ó n d e l a D e u d a 

; r p e t u a e n a m o r t i z a b l e 
NOTA DE HACIENDA 

i * * t t . 
•1 minlstano de Uaoieada han fatol
la tígoHaie ñola: 

fSl Otütemo ha tenido qu» acortar el 
p*ra 1» oooTersIóTi parcial de D»uda 

patn «s uttortlaabte, púa» dada la gran 
ídíd de Ulalog presentados «1 primer 

lot cuatro que se se.lalahan, rsetütó 
~' i desde luego el tope Ideal que pre
ste se tasara para las operaciones. 
i UniOoa. por tanto, que al oonver-
3,407.000.000 Domiimfea de pesetas, 
representan aprox'madamente un 40 

letento de la Deuda perpetua tnterior oir-
we, se ha logrado plenamente el de*]g-
! (peteoido. ínperá^dos', las esperanias 

~' Dentales. 
a la operación, se reducen a 

pi.OOO.OOO los 8.668.000.000 de Deuda 
Interior hasta ahora existentes, oon 

i ! esta Deuda desempeñará en lo su-
f ' mis Oeziblemente su misión reguta-

uitea de formada públicamente poro 
W «n su vohimcn. aun computando 
«ntale de nuestra deuda perpetua en 
ra son el global de las del Ksterto, que 
sr» de un S3 por too fi&hrA balado 
por 100. 
son lea efectos inmediatos y paJms-

* 1» ope-aeWn en el aspecto estriota-
" Eaanolero: la reducción del nomina! 
D«"iln y la de la carga anual por In
cida del Estada qiieda disminuida 

MUutnpflíe. a Tirtud de la operación, 
millones de pesetas. 

' «fgJ anual por Intereses dlsmlnnye 
"¡so en 4.0G8.6Í5 pesetas, 

i Pttentira q̂ f & conversión algnlBoa 
"íerma en el capital y en loe 

g " de ta Deuda eonrertide. 
^e . en cambio, el presupuesto 

wo fraeda gravito desde 1929 e(M 
íildid amortiíaclcio que exlol-

^s ntievaa tfwflss tres y cuatro jwr 
«»U carga será roalmento inapre-

t 11 miRones de pesetas mfts de »o 
;^ eoílaban las dandas convertidas, e 

MU* mn m Tiente presupuesto 

' inoremcnln d i t a r a verdc.dera-
soportable redundará en pro-

•f^M 6,16,0 P"""» Estaco. 
.V?; «neroed a él. al transcurrir los 

habiendo satisfecho «1 Brtado 
Piones de pesetas más que «i no 

¡¿^V• '•f tOade la conversión queda-
de los 8.407 millonea de pe-

• » 2 ? ? ie ,a perpetua con-
m J T j _ _ " « P «nual de l ie 'S mlllo-
fc^í*8 <ne ñor Intereses y amor-

P •"•kri '^11^' *' ligorisimo gravamen 
" tur ilT511" 11 !*s poneraciortee re-
inrtjñ1 m',r'''r8r- W l una formidable 

• M-oporoión reglatradi entre «I 
' i n T ^or t lzable cintro por 

- ' I * lo v a .P01" cI<int<> «íe •» Deuda 
Bl» Mr HA.íId0 en >• <le tros y el 
S ri.;,^6"10 restante en la del cna-
f ^srd1T.£anRinSe:l,ci":,m*nl4' P " * ^ ! » « 
"npuenin 08 1,08 amorlizables. con 

r que se creará «n 1927 pa-

L a « G a c e t a » 
REVISION CATASTRAL CN 
MANLLEU. 

Madrid, i t . 
La "Gae^Ua- publica tm decreto cuyo 

texto dice asi: 
Articulo ünloo. 8e procederá a la revi

sión catrastral de la riqueza urbana 6n el 
tórmlno de Mauüou, en la provincia de Bar-
oelon», soUcitada por el respectivo Ayunta
miento, oMito caso comjjrendKlo en los pre-
eeptos de la ley da 26 de juilo de 1922. 

La suma total de los gastón. que origino 
la dicha revisión, y qo« 'deberá abonar el 
Ayuntamiento de Manlleu, conforme a lo 
dispuesto en 1* real -orden del 13 do abril 
de 1923, será depositada por aquella Cor
poración en el plazo de tres meses, a par
tir de la fedba en que se le noMinue el 
baporlo de los referidos gastos. 

PROTECCION A LOS ANIMA
LES Y PLANTAS. 

Por el mhiifiterio de la Gobernación se ha 
publicado hoy en la "Gaceta" e! reglamento 
para el régimen y funcionamiento de los 
Patronatos para la protección1 de animales 
y plantas. 

BATERIA DE COCINA L AR
TICULOS DE COCINA. 

Se ha dirlado una roal orden por la Prc-
sldonota del Consejo doolarando los grupos 
«n que están comprendidos los productos 
esmaltados de batirla de eoclca y artículos 
sanitarios, sobre chapa de acoro, y dispo
niendo que dichas Industrias estén someti
das al régimen de previa autorización del 
Comité regulador de la producción naclcnal. 

ra consolidar las obligaciones de, Tesoro, y 
que las aooiones ofrecidas reflejaban una 
evidente dualidad de pref&rencla y andones 
entre los tenedores, que no hubiera sido 
sensato desdcQor. 

Resta abara tan sólo al Gobierno ex
presar su sincera complacencia por la prue
ba de coaflsnza que una ver. más h» reol-
fcklo del pels en esta ocasión, representada 
por los millares do españoles y centenares 
de solventes entidades que voluntariamen
te acudieron a la eonversión. 

No Ignora que esta operación, falta de 
precedentes, ha sugerido gestos de extra-
flesa en muchas gentes afln habituadas que 
desde las alturas del Poder se desarrolle 
una política enclenque, al día. falta de c i 
sión de más dilatadoe horizontes. 

El Gobierno, por lo mismo que se siente 
fuerte y poseído de ardiente fe en el resur
gimiento de la patria y en el dinamismo de 
su vitalidad, ha querido acometer en el 
problema de la Deuda píibllca siempre acu
itante, aun también abondonada siempre, 
perspectivas y soluciones que «ntafio por 
bréales carecían do viabilidad. 

En este sentido la reciente operación da 
Deuda que alguien eallfloa de aWnrtsta, es 
demostración palmaria de que al Góblerno 
le preocupa tanto el ml»n?m como el hoy, 
porque entiende que pl Estado no es un. 
momento en la Historia, sino un ciclo de 
oonllnuldad ahsoluta. y eOnsMer.". elemental 
deber de gobernante consciente, desvelarse, 
forjando para sus sucesores una baclcnda 
saneada y diáfana. 

Y este es un deber que el actual Gobier
no siente quizás más vivamente que ctro, 
precisamenfc porque hubo de hacerse car
go» de una herencia en extremo averiada. 

H o m e n a j e a u n e m i n e n t e 

c i r u j a n o f a l l e c i d o 
Madrid. 12. 
Se ha celebrado en el Colegio de Médi

cos una sesión da homenaje al emJncntA 
cirujano, recientemente fallecido, señor Or-
Us de la Torre. 

Bnlro otros hablaron el doctor Soler y 
Dolz, del Coledlo de Médicos do Barcelona. 

Dijo que desde maflana habrá un Inter
cambio olentiflca entre los médicos de Bar
celona y los de Madrid. 

Esta intercambio le alentaba a él por al 
motivo sentimental de honrar a "n sabio,-
y enenU que debo al sabio cirujímo el ha
berse librado do una Intervención quirúr
gica en derla enfermedad que sufrió al 
orador en Madrid. 

Alaba la bondad y la cordialidad de s o » 
sabio amiso y ensalza la Justicia del pue
blo de Madriti, que glorifica a lodos los 
que ae lo merecen. 

Bl doctor Manfión habló después, alu
diendo a la benellcencia provincial, a la qu« 

¿perteneció el eminente cirujano, lamentando 

Sue no exista entre los profesionales espa-
oles la solidaridad espiritual necesaria y 

la unión por la unión misma. 
Saca esto a cuenta de la reconvención 

que tiene que dirigir a los médicos de la 
Bencflocnda, por no haberse apresurado a 
rendir este mismo homerraie a! donlor Or-
t u de la Torre antes qu i el Colegio de 
médicos. 

Por la Beneiloencla pasan los mejores y 
la Benefloencia no ae entera: se limita a 
propordonsr «1 que se muere nr, fnüerro y 
a colocar en el «alón1 dea ríos un retrato. 

Cierra su discurso'aludiendo ol soneto de 
Ouavedo en que Sason pide para su tura
ba un palo do embarcación únicamente, 
pues bastaría para cantar las proezas ma
rítimas que realizó. Para la memoria dal 
hombre qnc nos ocupa bastaría escribir en 
una piedra: Ortiz de la Torre, cirujano. 

A p l i c a c i o n e s d e l a t a q u i g r a f í a 
Madrid, 12. 
ra poriodiMa y taquígrafo don Felipe 

Martín Esladá lia presentado a la Socie
dad Boonómica Matrlten-ie de Amigos del 
Pafa un t i abajo explicativo de un proce
dimiento Ideado por él para aplicar la ta-
quiprefla a las comnnlcclones telcg-áfloas. 

Según ese procedimiento, las transmisio
nes ea harán en un espacio de tiempo me
nor que el que actualmente se emplea, pue» 
utilizando frases estenográlloaa en lugar do 
las palabras usuales se ganará velocidad y 
al mismo tiempo requerirá una cantidad ra-
duotda da percusiones del aparato. 

C o n f e r e n c i a d e Z u l u e t a 
Madrid. 12. 

El oaledrátioo de la escuela superior del 
Magisterio, don Luis de Zuluofa ha dado 
una eonforencia an la residencia de soflo-
ritfls so'oro el tema "I^a tnfanda y la vc-
J«". 

Fué la dlscrtadón del sefior 7u!ucU nn 
alegato en pro de la enseñanza, que al ser 
Inculcada a los adolescentes les prepara y 
capacita para desenvolverse en la vida oon 
la mayor suma de conocimientos y hacerles 
triunfar, ya hombres, en el logro de sus 
Ideales y obtener después la paz y serenU 
dad en la vejez. 
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M E D I C O S B A R C E L O N E S E S E N M A D R I D P A R A 

E S T A B L E C E R U N I N T E R C A M B I O C I E N T I F I C O 

Madrid, l í . 
Bey, a laa 9'40 de la mañana, Ui;garon a 

U corte los médtóos barceloneses que vie
nen para establecer el intercambio clcntlfl-
oo Madrid-Barcelona, organizado por la re
vista médica de Barcelona "Archivos de Me-
dloina. Cirugía y Espoolaiiiladcs". 

A laa once de la mañana <llú una confe
rencia el doctor Mira, en San Carlos. A las 
alete de la tardo se Mlebf6 sesión clenll-
flea en la sala de Bloloalu du la Facultad 
de Medicina. 

A la» nuevp de esta noslie se celubrari 
banquete fn el Ultz, onnolado por el Co
legio de Mídlcos de Madrid cu honor de los 
midióos baroeloneses. 

Durante los demás días se desarroiluiá el 
•Igulcnte programa: 

Día 13. — A laa diez de la maOana. con
ferencia por el doctor Manu.-I Corac.'ián en 
San Carica; once d.» la mañana, excursión 
a loa sanatorios do fiiwdarrama {los antOr 
móviles saldrán de San Carlos) ; siete, de la 
tarde, conferencia del doctor B. Rodríguez 
Arla» en la Residencia de tstudkntos; d lM 
da la nche, sesión extraordinaria en la Aca
demia Médleo-Qulrúrslca. 

Día 14. — A la» diez y media de la ma-
flana, conferencia del doctor Vicenta Garu
lla en San Carlos; once y media de la ma-
flana, sesión cien tilica en el hospital gene
ral «o el servicio del doctor MaraSón; a las 
seis y media ds la tarde, conferencia del 
doctor Hlra en el Colegio de Médicos; a las 
dlei y media, sesión ciontiúea en la Socie
dad de Ginecología. 

Día 15. — Excursión a Toledo. 
LOS QUE HAN LLEGADO : MA
NIFESTACIONES DE GARCIA 
TORNEL 

La representación médica llegada esta mu 
Baña a Madrid para establecer el intercam
bio elentlflco Madrid-Barcelona está forma
da por los señores Bellido, Pulg, Pí y Su-
flor. Bayo, Carrasco Pormiguera. Jimencx 
H e r r é n , CastaAeda, Lorcnte de Nó Alday. 
Redonet, Morro» Sardá. Corachün, Vilardell 
y sefiora, Cortée, Lladó, Doraéneeh. fiom-
panys, García Tornel y señora. Soler Dorp 
y sefiora. Rodríguez Arias y señora, Dexcus 
y sefiora, Ponlo4n j sefiora. 

Ea la estación esperaban a los excursio
nistas los doctores Pittaluga, Palanca, Bravo 
Frías, Torera, Oller, ¿•iin-biz Banús y efiora 
Carrasco, Cadenas, Calandre, Medlaavcitia, 
Bolarano, Coca, Fernán Pérez y muchos más. 

Interrogado por un poriodlsla el doctor 
García Tornel, presidente del Colegio do Mé
dicos da Barcelona, ha expresado su satis
facción por este intercambio cicnüflco, afia-
diondo: 

—Es nccosarla esta rorrienle de simpatía 
emn 

orld y Barcelona. 
mis se establece efffro compañeros de Ma-

Creo que sin necesidad do organización 
especial, tanto los médicos de Madrid como 
los de Barccicna deben y pueden llevar a 
cabo este inteivamblo eieaufloo, viniendo no
sotros periódie.-unente n traer a la Médica 
quIrúrRica y demás enlidado» noestrofl t rá
balos y yendo a Barcelona los médicos ma-
drllefios a exponer en aquellas corporaciones 

oíentiOcas el producto de sus estudios. 
—¿No cree usted— le preguntó el pe

riodista — que con estas organizaciones un 
poco aparatosas se da a este Intercambio Un 
ligero tufo de extranjerismo? 

—Kn parte tiene usted razón, porque este 
intercambio debe ser hecho con la misma na
turalidad que los .médicos de cada capital 
llevan sus comunicaciones a sus propias Aca
demias, y no solamente venir, sino enviar re-
oiflfocamDnte sus comunicaciones. 

EN SAN CARLOS DA UNA CON
FERENCIA EL DOCTOR MIRA : t 
OTRAS CONFERENCIAS : : BAN
QUETE : : EL PROGRAMA PARA 
HOY 

Esta mañana, a la» onoe, el el jalón de 
conferencias do San Carlos, el doctor Mira, 
director del Instituto de Orientación Profe
sional de Barcelona, dló la primera de la se
rie de conferencias que desarrollarán loa mé 
dlcos catalanes durante su estancia en la 
corte. 

El presidente del Colegio Médico de Ma
drid hizo la presentación del conferenciante, 
haciendo resaltar el puesto destacado que oou 
pa entre los hombres de ciencia de Cata
luña. 

El doctor Mira desenvolvió su disertación 
acerca del tema "Influencia de la personali
dad psíquica en la Fisiología y en la Patología 
somáticas". 

El orador hizo un estudio detenido que le 
docta concurrencia simuló con gra nalención, 
sobro las numerosas influencias exteriores e 
interiores que pesan constantemente sobre la 
personalidad humana, decidiendo en cade 
momento acerca de sus futuros destinos e In 
cllnaciones. 

Fué muy aplaudido. 
Esta tarde, a las siete, ha continuado la 

serie de conferencias de los médicos cata
lanes en la Sociedad de Biología, nistalada 
en la Facultad de Medicina, habiendo diser
tado en primer lugar el catedrático de Fisio
logía de la Universidad de Barcelona, doctor 
Bellido, acerca da la "Influencia de la insu
lina en órganos isquemados y en perfusión". 

Lo siguió el profesor doctor Puche, que 
habló sobre "La ligadura do los conductos 
pancreáticos y función del páncreas" . 

Luego dló una conferencia el doctor Pi 
Suñer Bavo, acerca del tema "La regulación 
cervical do los reflejos póst ra les" . 

El Colegio de Médicos de Madrid obsequia 
esta noche con un banquete en el hotel Rltz 
a sus compafierM de la Comisión catalana. 

El programa para mañana es el siguiente: 
A las diez de la mañana, en San Curios, 

conferencia del doctor Manuel Corachán so
ta reel tema "Arlroplastias en general. Nue
vo prnecdimienlo de arlroplastias en el co
do". Presentará al conferenciante el doctor 
Cardenal. A las once, salida de San Carlos 
para visitar ios sanatorios del Guadarrama, 
donde almorzarán. A las siete do la tarde, 
en la Residencia de -Estudiantes, cuyo local 
ha sido cedido para este acto del iniercam-
bio. conferencia del doctor Arias sobre " I I I -
eiene mental en España y el futuro Con
greso de Washington". 

A lus diez de la noche, sesión eslraeirdi-
uaria en la Academia Médico guirúrgioa. 

•X T 

A u n ó s a Barcelona 

Madrid. 12. 
En el expreso de RavcolonaísaUrá mafla:-

na pera Zaragoza el peñor Aunós. 
Le acompañarán el nubdi'.v.'tor del Tra

bajo sefior Gómez Cano, el secrelario de 
la Comisión ir.Uvjna de Corporaciones y el 
Jefe de la secrel.via parUentaf. 

Blo bjeto del viajo es inaugurar un gru
po de casas bavaia». 

El señor Aunós daiú. rulenuis, una con
ferencia sobre euesjioiie? (¡OcUles. 

Esta mañana visitaron a] seño.- Auntfa don 
Carlos García Oyledo y una Comisión do la 
Pederaelón de litdiistrlas, que 1" habló de 
la constiluoión de diversos CeaaUéi paritu-
rloe. ~I***Í 

P a r a Lu i s Bello 
Madrid. 12. 
La suscripción por don Luis Bollo al

canza en la actualidad la fuma de 2J.362 
pesetas. 

M a l v e r s a c i ó n de fondos 
Vlgd. 12. 

Ha llegado el comisario de policía argen
tino, don Alberto Carlos Pascal, con un i n 
dividuo llamado León Brousin, acusado de 
imporlanío malversación do fondos en el 
Banco Francés-Italiano de Buenos Aires. 

El Gobierno rspañol ha concedido la ex
tradición de Brousinel, el cual embarenrá 
con el comisario argehlmo para Buenos A i 
rea el próximo día 13 en el vapor Alcán-
¡ 

L a s b o d a s d e p l a t a de 

S o c i e d a d d e F í s i c a y 

m i c a 

CONFERENCIA DE UN Pnon 
SOR EMINENTE : EN EL MaZI 
TERIO DE ESTADO 

Madrid. 12. 
Continuando los aotos oonmeuioratiTi» J 

las bodas de plata de la Sociedad da I 
y Química, esta tarde, ea oí aula •;. ¡, 
de la Facultad de Cleneias, ha dado m i 
ciada conferencia el profesor Pilar 
de la Universidad de Amsterdam, _ 
de aquel Instituto da Física y PitnMi 
bel de esta Clonóla. 

A escucharle han asistido numeroMi 
tedráticos y personalidades otenUOeii, < 
como gran número de alumnos di tal 
eultadea de Ciencias, Medlcln» y firm. 

Hlzo la presentación del cooforendiMI 
catedrático de óptlea de la Escucli im | 
nuel Martines Rico, 

El sefior Zooman desarrollú a eoaL 
olón su conferencia, hablando dt lot i 
graso» más reelentée de nuestroi m 
intentos sobre ta radiación de los itoeal 
campo magnético. 

Comenzó por hacer un bosquejo 
oo basta .nuestro» día» de todos tos i 
miento» sobre radiaciones ató mi cu. 

Hizo destacar la presencia de too» I 
noso en el campo magnético pan U | 
ducelón del llamado fenómeao Ztm 
o sea la descomposición de laa I&wj 
pedrales por la aooión magnátlot, j té 
damenta explicó también la apltadiij 
ceta fenómeno a multitud da UBOI 
tos en el campo de la Física, esp 
te en lo que se refiere a la natanWI 
la luz. 

A las seis se ha oolebrado ea el i 
rio de Estado el U coa que el Gobícaj 
seqnla a los delegados extranjeros qol 
venido a Madrid par» la eelebríoUs*! 
bodas de plata de la Sociedad EBP**| 
Física y Química. 

Habla e l ministro de Hade 

Madrid, 12. 
Hablando de la lucha entibladt 

automóvil y el ferrooairfl «n «I 
de laa oomunlcaeionea y de lo» 
tes, el ministro de Fomento h» 
en términos generales el ferrooMNM 
al automóvil en los largo» traud». 
cortos lleva ventaja el segundo í» 
za el transporte dónde quiere y 

En el Congreso de la Circníc!1» 
brado en Londres, no sólo M ^JzZm 
el problema deduciéndose que » V r E 
cllldad ha correspondida mayor 

Alude también al peligro que i 
pulimento de tas vías, lo que ! i " ^ 
pintando árboles y poste» y '» '" J i 
la humedad, sino que se h» PJ^J 
evitar la relación antaíiSnica 
móvil y el ferrocarril. . V 

— A mi me parece — dijo O0^l 
que se ha partido del error de ' ^ 1 
desde un principio entre ese -"P"-^ 
1,-iKOnismo. ,,ai m 

El propio Echogaray d'cU^;r¿5mj 
denando el abandono de 'o í / -n^*** 
carreteras paralelas a !m J0'.1?. , <• 

SI la solución ostá en b ^ ' ^ d 
el acoplamicuto de los dos i " " " 
sis tendrá que sobrevenir. J . 

Creo que se impondrá i» J ^ j 
coordinar la exxplotaelóa w j f 
OÍOS y coordinar los servicios «• ,, 
rrlles con ios de autoroóvürs. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 

ARMAS V «U*5 " 
Madrid, l í . ri, mart»^ 
Durante el pasado mes 

.tervenciones militares de 
recogido 554 fusiles, rouon» 
cas y bastantes municloaís-
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m A C T O S D E L C E N T E N A R I O D E C O Y A 
LA CONFERENCIA PREMIADA 

llltdnd, 12-
Hasta la fecha se han adherido al pro-

Lito do celebrar un acto solemne en bo-
jir del oeotenario de Goya, leyendo la oon-

oela premiada por la Junta, 60 cole-
y otros centros de cultura de toda 

fcpafia. 
f u Junta ha acordado prorrogar hasta e! 
116 el término de admislrtm de solicitudes. 

DON ALFONSO Y DONA VICTORIA 
|A las onee de la maflana llegaron don A l 

io y doña Vivtoría al Museo del Prado 
ebjeto de Inaugurar las salas dedicadas 

[Coja, con motivo de I celcbraclóo del 
b leñarlo. 
iLes recibieron el ministro de InstrocoMn, 
] Junta del Patronato con su director A l -
rei de Sotomayor, todos los embajadores 

Imlnlstros acreditados en Madrid, las au-
Vihiles locales, académicos de Bellas Ar-
i , los artistas Zulnagfa y Benlllnre. 7 los 
redores de loa Museos extranjeros que 

tenido a Madrid con motivo del cen-
irlo. 

¡La Inauguración de las diferentes salas 
rt"lenida. durando hora y media. 

jComenzrt por la de Cartones, después v l -
kron algunos departamentos de las salas 

J Goy,-, ya eonocldos; siguieron por la 
• lapices, incluso los descubiertos por Ellas 
Vmo recientemente; pasaron poslerlor-

nte por las nuevas salas en ffue se ba-
Inslalados los cuadros de particulares. 

EXPOSICION DE GRABADOS 
las cuatro de la tarde, y en el local 
la Sociedad BspaBola de Amigos del 

le tiene en el Palacio de Blblloleoaí y 
Isens. se ha inaugurado la Exposición de 

de grabados de Goya. 
pichas obras han sido Instaladas en salas, 
u l«g denominaciones siguientes: "Los 
aires de la euerra", "La Tauromaquia", 
es Caprichos*' y otras de distintos asuntos. 
Aparte de esta exposición se ha Instalado 
«ala contigua una prensa de la época, 

ft las cuatro de la tarde llegó el ministro 
|instrucclón pública, verifleándose la Inau-
"«Cifln con numerosa asistencia de per-
audadw. entre !aa quo so hallaban el 
pe de Alba, conde de Casal, don Emilio 
iw. sefiores Sánchez Cantón, Moreno 

Carbonero, Eugenio D'Ors y el aloalde y se
cretario del Ayuntamiento, eoñor Ruano, que 
sirvieron de cicerones y ateijdta-on a los di
rectores de los museos extranjeros, que tam
bién coñciimíron al acto. 

El ministro, acompañado dol señor Art l -
fiano y de los dcraiVs miembros de la Comi
sión, recorrió todas las salas. 

Dijo el sefior Callejo que, por Iniciativa 
del duque de Albn habla ordenado se con
feccionase un catálogo ilustrado de todas 
las obras de Goya do propiedad parlieiuíar 
que 60 han reunido estos días en distintas 
Exposiciones para qun cuando una vez ter
minadas las fleslas del centenario vuelvan 
a dispersarse, quede el recuerdo de los feli
ces momentos en que todas han estado re
unidas. 

AHadió que t.mibién había ordenado que 
so haga una tirada de algunos grabudos de 
Goya en la prensa Instalada en la Exposi
ción. 

La Exposición consta de -147 obras y ob
jetos, figurando en ella primorosos muebles 
y artículos de decoración de la época de 
Goya, pertenecientes a don Alfonso, testa
mentarla de la marquisa de Perlnach, mar
quesa de Cenia, conde de Lcyva y sef.orcs 
Gabestany, Villalva, Mzirragn, Rodríguez J i 
ménez y otros muólios. 

Como detalle ourioso indicador del cntu-
slaswoq ue ha despertado la Exposlolón, 
merece consignarse que al «eñor Artifiano 
le ha sido enviada desdo París por su actual 
poseedor, don Pedro Gd Moreno, una exce
lente y completa colección de pruebas de 
estaco regaladas por el propio Goya al abue
lo del actual poseedor, persona que le pro
tegía durante su eslancia Burdeos. 

EN HONOR DE LAS REPRE
SENTACIONES EXTRANJERAS 

En el Circulo de Bellas Artes so celebró a 
las 8ei% de la tarde una velada en honor de 
las representaciones extranjeras que asis
ten a los actos del eantinarlo de Goya. 

El terceto Loa Galludos ejecutó una sin-
onla y las artistas Antonita Torres y Pilar 
bailaron danzas •españolas. 

Después don Antonio Velasen Zazo dió 
una conferencia sobre costumbres madrlle-
flas y .fl nalmcnte. el violinista sefior Mar
tínez, de la Orquesta Slnfór.lca, y el maestro 
Arvea, dieron un eonclciio. 

De interés a r q u e o l ó g i c o 
•adrid, 12. 1 ? 
liSü?pue!.la iel «Hreotor del Musco Ar-
P^tco Nacional ha sido comprada por 
ts,, y en la cantidad de 30,000 pese-

lm,P S;lrtevd?,Ia ooleoelón de sntlgüeda-
Icnlo Vive" m 61 ar1ue'iIoB0 don 
• compra consta de 8 i piezas, que se ex 
™J w publico en el Museo Arqueológico 

riAsambiea p e d a g ó g i c a 

M3̂ ?*]*18. P«/agogioa que se va a 
el 9A ^'d- desde e] dk I3 de abril 

i» msorlpoiones pasan ya de 

hw^'i^P „cua,ro lenias: Protección 
idéeme^ : ^ " « ' r n c c l ó n para los maes 

" " « ' " M y de casas de eon-
' de f.fo"1^: Aalslencfa escolar 7 ma-
fcMn to.'m^ Ia' 7 « d i o s de establecer 
I J laa f imu / C00Pe«i1npa "itrc los maes 

L^-clone, T JlDf(1e,,"w de Metodología 
N más iX,M?ferncla5 so,»',« 1" ™se-
N hi>rv^rlantei8 de B-cnele. en 
p. ""«idrén personas de gran pres-

Contra un guardia civil 
Madrid, 12. 
En el cuartel de la guardia civil de la 

oaUe de Guzmán el Buano se ha celebrado 
esta macana un Consejo de guerra contra 
el guardia civil Nicolás Jordán, a quien se 
acusaba de un delito de alentado contra 
agente de la autorids^l. 

Presidió el coronel del 27 tercio seflor 
Dol Valle y actuaron, como vocal ponente 
el auditor don Eustaquio Velázquez, como 
fiscal el auditor Blas Pérez, como juez el 
capitán don Pedro Moreno y como defensor 
el eapltán de complemento sefior Vidal y 
Moya, 

Los hechos ocurrieron el dia 1." de enero 
de 1927. El procs^do, después de haber 
ingerido las clásicas uvas con varios enm-
oafieros en un har de la calle de San Ber
nardo, armó un monumental escándalo. Acu
dieron dos serenos y varios curiosos y en
tre éstos y el procesado y sus amicos se 
orlirinó una colisión do la que reullnron le-
slcnndoa dos sertfnos, un transeúnte y ol 
procesado. 

El fiscal solicitó para el guardia pro
cesado la pena de un afio, ocJio meses 7 
un dfa de prisión correccional 7 el defen
sor pidió la absolucióa. 

Del robo de cuadro de la 
calle de las Infantas 

¿HA SIDO TODO UNA FANTA* 
8IA? 

Madrid, 12. 
La policía trabaja en activas pesquisa» 

para aclarar el mUlorioso robo de cuadro» 
y alhajas de que uijo ser victima Potra Mar
tínez Arcónos, vecina do la casa niimero 26 
do la calle da las liifanlas. 

Numerosos detalles inducen a creer qa« 
tal robo no existo y quo se Irala, por tanto, 
de una fantasía urdida con Unes que de mo
mento no es posible •Jolermlnar. 

Hasta ahora sigue detenido Julio Lópe» 
Garda, amigo do dofia Petra, el ouil i » 
prestad? diveraas dsclarolones quo le com
prometen por las contrdiccionca que prei 
sen la 11. 

Pudiera ser quo el Interrogatorio exten-
sísirno a que esta Urdo fuá sometida doB« 
Potril Martínez por ei comisarlo sefior Ma-
quoda tuviera tal importancia que do él sa
liese la aclaración da todo e,| sucoso, porque 
hay la Impresión do qu^ es posible que do-
fia Petra, cstrícíiada a preguntas, haya lle
gado a confesar dóndo e.;tán .os cuadros • 
haya cxplieado quo hizo la simulación d á 
roUo obligada por las amenazas de que la 
hacía víctima ol ddtentdo Julio, su amJgo, 
que hasta llegó a maltratarla porque fie ne
gaba a ello. 

De la Asamblea Nacional 
REUNION DE SECCIONES í LA 
CASA DEL MARINO 

Madrid.. .12. 
Esta tarde se han reunido varias seccio

nes de la Asamblea. 
La sección V ,'Codificación civil, penal 7 

morcantll) continuó conociendo del Informe 
de los ponentes acs-roa do las madiücaelones 
que pueden ser incorporadas al Uetamen 
del Código penal en sus tres I'ln'ns, presen
tadas en los plenos por diversas autorida
des en la materia. 

La sección XIV Í.Vsel-jn sooia', sanidad y 
beneficencia), reunldá a las euatro y medw 
de la larde, continuó el examen del Inlor-
me y dati>s recibidos de orgauismos becé-
fleos y Sociedades de provincias que aon-
dieron a la información escrita abierta por 
la sección acerca del anleproycet!" da or
ganización de la beilpfijeníia pública y ex
tinción de la mendicidad. Esta cuestión eri 
la única quo ílgui-aba en el orden del 41a, 
pero ella, por ' s u complejidad 7 por M 
vasto de la mforDMCIdn enviada, Invlrlló to
da la Jornada 7 •ÜD hay materia abundante 
para sesiones sucesivas. 

También se ha presentado un anlepro-
vecto por el señor Saralegui, que ha «Ido 
lomado en eonsMnración y pasará al Go
bierno, acerca de la creación do la casa del 
marino, con ol cual se tiende a proteger * 
los marinos Ibofo-americanos. 

E l doctor a lemán Hotfmann 
Madrid, 12. . . , ' 
En el expreso de Andalucía llegó esta ms 

fiana a Madrid el doctor alemán Hoffmann, 
después de pasar la Semana Santa en Se
villa. 

El doctor Hoffnwnn es el descubridor, etm 
el doctor Sehandih del microbio do la ava-
riosis. 

Mañana dará una conferencia en m r » -
cultad de Medicina eccrca de la cwabnidaí 
de la avarlosls. 

El iribunal, de acuerdo con la pelloUJí 
del defensor, ha dictado sentencia absolnto^ 
« a . 

INIMENTO PÜG LO MEJOR 
PARA 

EL 
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Estudiantes venezolanos 
condenados a muerte 

DEMANDA DE CLEMENCIA 
Madrwl. 12. 
Una reprcsGDtaelón de la Fe-l^raclón de 

éstudiantes hispano-americiaos acudió esta 
noche a la Presidencia con objeto de entre
vistarse con el Jefe del Gobierno a fln de 
recabar au apoyo en demanda de clemencia 
para los companeros venezolanos a quienes 
se alribuyc 1 dirección del movimiento es
tudiantil, y que, juzgados pog un tribunal, 
h ip sido condenados a la última pena. 

S? han dirigido a la Federación de estu-
dinitcs hispano-americanos de Parto y a la 
Sociedad de estudiantes latinos, earaando 
los dos telegramas siguientos: 

"Suplicamos que os aseeislS a Impedir la 
ejecución de loa estndian'.eí venerolanos. 
rogando el envío de tele-gramas a Caracas." 

Otro despacho dise lo «'guíente. 
"Presidente Federación estudiante*. — 

Rogárnosle solicite del rey que pida clemop-
oia para los compañeros venezolanoj." 

Por no t t í aoasnr te en la Presidencia el 
Jefe del Gobierno reanudarán los estudian
tes las gestiones mafiana en el ministerio de 
Estado. 

M á s de la « G a c e t a » 
DISPOSICION 

Madrid, 12. 
Por una real orden que publioa ta "Ga

ceta" se dispone que la recaudación de los 
ingresos de los Gomilás paritarios j comisa
rios, Juntas del trabaja, a que se reflere el 
arllouio 23 del real deírcio de 26 de no
viembre de 1926, puede veriflearse por los 
recaudadores de la Hacleuda y arendabirla 
o cnlidadi's encargadas del servicio recauda
torio, quienes percibirán, como premio de 
cobranza, el 7 por 100 de lase antldades 
recaudadas por este conccplo en periodos 
voluntarios que se sefialaa en la real orden 
del minislcrio del Trabajo de 5 de mano de 
1928, y los recargos de apremios que deter
mina la i),iso 12 del articulo primero del real 
decreto de 2 de marzo ds 1926. 

Novillada en Madrid' 
Madrid, 12. 
Esla larde se ha celebrado en la plaza de 

Madrid una novillada extraordloaria. 
Se lidiaron seis novillos de Perogordo, al

ternando José Iglesias, José Pastor y Maera. 
Primero.—Iglesias se aprieta en los lan

ces. Kl loro es fogueado. Iglesias pone un 
buen par de banderillas. Con la maleta le 
torca ron decisión; una atravesada y dos 
pinchazos. 

Segundo.—Pastor no consigue lucirse con 
la rapa. Hace nna faena inteligente T da 
media estocada, descabelUndo. (Ovaelón.) 

Tercera. — Maera tampoco consigue to
rearlo con el capote. En un quite se luo» 
con unos lances. Muletea bien, dando dos 
ninchazos y un sablazo. Recibe un aviso. 
Descabella. 

Cuarto.—Iglssirs lancea bien. Con la mu-
l-la liaee una faena por naturales y de po-
rho; un volapié en le.s agujas mío tumba al 
toro sin puntilla. Iglasias s? relira a la en
fermería herido levemente con el estoque. 

Quinto.—Pastor no hace nada con el ca
pole. Con la muleta faena intelicente y h í -
bl l . TiTUiina roa ¡m est.'enazo najo. 

Scxlo. — Maera d i cuatro verónicas su
periores. Hace una faena vistosa pero mo
vida. Con la muleta sa destacan algunos 
buehoc pases; una corla en buen sitio. 

Doctores y licenciado 
de Universidad 

Madrid. 12. 
En septiembre próximo tendrá Jugar en 

Madrid el XI I Consejo de la IiUernalíonftl 
Kcderalion of Univ'rslta'y llomon, quo por 
aclamación ha elegido España para la'cole-
bra&IÓn de este Consejo de doctores y l i 
cenciados de Univsrsidid. 

I.a Junta de Relaeiont-s Calturalea del 
ministerio de Bstado que preside el duque 
de Alba, a peliftión de la juventud universi
taria femenina «sptitola, para solemnlzir es
te acontecimiento internación il y dar la re
ciprocidad a la concesión de becas que 

iModo original de abando
nar un niño 

Bilbao, 12. 
En un tranvía urbano una mujer llamada 

Elvira Oyarblde fué abordada por una des
conocida, la cual Je pidió que tuviera eo 
sus brazos a su hijo. recién nacido mien
tras ella pasaba a la plataforma anterior 
para hablar a una persona. 

Hasta ahora Elvira no ha vuetlo a saber 
nada de la desconocida, por lo oual ba de
nunciado el hecho en la Comisaria de vigi
lancia, donde se ha tomado nota de ¡as 
sefias de la desaprensiva mujer par» pro
ceder a su busca y captura. 

Dos marineros ahogados 
Bilbao, 12. 
Dos marineros, Aniceto Varandica, de 55, 

años, y Claudio Umayoblsta, de 50, que du
rante más de veinte aflos estuvieron r-ave-
gando Juntos y a los cuales les unía una 
amistad fraternal, se retiraron de sus faenas 
y se fueron a vivir al pueblo de Pedernales. 

Ayer consiguieron salir a pescar y cuando 
con tal fln se d¡ri?'an en una lancha a la 
isla de Izano, una ola gigantesca arrebató 
a uno de ellos, quo desapareció entre las 
aguas. Un nuevo golpe de mar destrozó la 
embarcación y el otro tripulante desapareció 
también. 

Ambos perecieron ahogados. 
Una barca que estaba en lugar próximo 

al del siniestro acudió en auxilio de los des
afortunados pescadores, pero DO pudo soco
rrerlos por el imponente estado del mar. 

De Pedernales salieron varias embarca
ciones que hicieron un recODOclroiento en 
las inmediaciones donde ocurrió el suceso 
sin encontrar los cadáveres. Los reslos de 
ia embarcación tuaron arrojados a la playa. 

D e Marruecos 
INCENDIO EN E L CUARTEL DE 
REGULARES " 

Melilla, 12. 
Anoche se produjo un incendio en el miar-, 

tel de regulares de Melilla, que está situado 
a la entrada del poblado de Nador. E: fue
go se Inició en un barracón donde «e alma
cenaban nnuiíias granadas, cartuchería y 
otros efectos. 

A los pocos momentos fué preciso sus
pender los Irabajos de extinción, puus las 
terribles explosiones da las granadas me
nudeaban, constituyendo un peligro para los 
que trabajaban. 

Algunos trozos de madera expulsados por 
las explosiones fueron a caer cerca de la 
fabrica de harinas. 

La guardia civil, en provisión de des-
pracias, interrumpió el transito de carruajee 
por la carretera. 

Ante el temor de qus el fuego se propa
gase al polvorín próximo, el vecindario se 
refugió en el zoco que existe en el lado 
opuesto al lugar del slnlestro. 

De MellUa salieron fuerzas 'de ingenieros 
y bomberos con material. 

A las doce se localizó el fuego, que se 
cree fué originado por un cortaclrculto. 

G e r o n a 
Abril, 12. 
En el término de R/poIl un tren ha arro-

llado a un capataz do obras I ¡amado Martín 
Casadovall. de 41 año*. 

— En Cordella de Terry han chorado dos 
autos, resultando heridos 'de pronóstico re
servado José Fontané Sagrara y un hijo de 
éste. 

— El grupo exeursicmlsla Esportiu Oironí 
organiza una excursión al picadero de Ba-
segoda. 

— La Diputación praviiioinl ha subven
cionado al joven planisti Jaime Roca pasa 
ampliar sus esludios en París. 

anualmente hace la Federación lulernacional, 
ha concedido a la Juventud Universitaria 
Femenina 4,000 pesetas con destino a una 
bolsa de estíidios uue será concedida por 
medio de la Sociedad r>paflola a un univer
sitario exiranj.-ro par* que durante un cur
so realice en Espaíl.» ¡nvosligarioncs de In
dole cicnSflea, literaria o hlstóri-a. 

L a corrida goyesca 
Zaraza, i» 

Con gran animación se ha cclebruíi i 
corrida goyesca. 

Se haca un desflie que resulta l u u j 
Abren marcha ocho soldados do caluSSl 
wstldoa con trajes de la época; a coalSl 
olón ibau ocho caballeros a U Federial 
como supuestos rejoneadores; después ('af 
t r garrochlstas y luego los tres maUiorT 
ocho banderilleros, y dos chulos con U óeJ 
día luna; otros dos chulos Iban con lu I 
Uas de perros; a continuación ma-ci! 
ooho varilargueros y un grupo de maioil 
chisperos, lian una vuelta a la plaia. 

Después hubo otro destile compoesa ( 
tres alguacilillos, cuatro milores adwi 
con Uores, quo conduelan a las pres 
de honor de la corrida y después le i , 
municipal montada dando escolta. A i 
nuadón marchaban las cuadrillas. 

Las presidentas de honor eran, por i 
Ayuntamientos de Zaragoza, Huesca j l 
ruel lás seíloritas Elomp, Blecua y Saha 
respectivamente, y gor las Diputaciones ai 
gonesas las señoritas Baselga, Sardo j \ 
dal Moreno; por la Real Ma^slrnnsa, li i 
Dorita Hiena. 

Los toros eran de Albaserradu. 
Primero. Marcial Lalanda da uuas 

nicas buenas; con la muleta hizo uu fu 
tirando a abreviar, tumbando ai tora 
media calda. 

Segundo. Villalta lancea movido. 
Villalta hace una gran faena coa l i : 

lela por naturales y da pecho muy nU 
te; una estocada. 

Ovación, oreja y vuelta al ruedo. 
Tercero. Niüo de la Palma lancea, áa 

do aplaudido. Pone un gran par de baa* 
tillas. Hace buena faena de mulé!». Cas I 
espada da media delantera huyendo. 

Cuarto. Armilllfs-chico da unos 
bien. 

Marcial hace vi? buen quite. 
Armtlüta-chlco banderillea bien. Con I 

muleta da varios pases naturales y deji a 
buena estocada. 

Ovación, oreja y vuelta. 
Quinto. Marcial lancea superiorm-S 

Banderillea bien, colocando dos pares |J 
periormente. Con la muleta hace un» 
de cerca. Arranca derecho y coloca 
en su sitio. 

Ovación y oreja. 
Sexto. VillaUa lancea bien. Ha« 

faena muy valiente por naturales J 
pecho y entrando bien da una gran » 
cada. 

Ovación. 
Séptimo. Nifio de la Palma 

periormente. Hace faena vistosa y Í""1 
Dos medias estocadas y dcscabc.'-a-

Palmas. 
Octavo. Armlilltd-clilco torca ntw 

Hace una faena dcscnnllada: cuatro 
chazos y tres descabellos. ^ . j 

Después de la corrida las P f f ' ^ ^ 
las autoridades quo les acompai.aDa.- ^ 
ron obsequiadas por la Junta riel 
rio con un lunch. , i 

Esta noche fueron obsequiadas en 
tro Principal con una función « ! ? ¡ . 
habiéndose represr-ntado «I-a 
PortlU*.. „ ^ 

Después se leyeron unos versos 
lio' Carrere. 

Tarragona 
Abril, 12. 
Ayer llegó un buen número ^ „ i 

franceses inscritos en las t1, 
ganizadas por e 1 periódico La 

— Durante el me» de febrero ú - ; ^ 
registraron en esta 611 .lacimleof)--
funciones y 259 ntatrlmonlos .,• M| 

— Ha desaparecido de: ' ^ f . " ^ ' ^ 
no de esta el menor José Ca-aw ¡- - ^ 

— Esta tarde llegó a "ueL3'rH', fj.n1 
crucero ingles "Ceros". lUCU'a-''1"' 
puerto. 

y para que sean eonocldps los 
q»ieo¡ógioos de nuestra ciudaa. 
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Los huesos humanos halla
dos en la calle de Cea 

Bermúdez 
Mullid. 13. 
La Comisión do médleog que estudia los 

restos luliados en la calle de Cea Bermúdez 
sigue dedicada en el estudio del fúmur que 
c-lá fracturado. 

La rotura ha s.do aomeUda a estudios 
microscópicos y este trabajo lo lleva a ca
bo personalmente «: doctor Maestre. 

Dentro de unos dias, cuando ya haya he
cho el estudio de ¡a fraotura el doctor Maes
tro, so dedicará a la proparaoión del infor
me médico legal sobre los circunstancias del 
caso. Ello seguramente nerá en la semana 
inixima y oon esto quedará terminada la 
primera parte del suocso. La segunda co-
ni'HMrá con la actuación del juez. 

Uno que cambia de personalidad 
Madrid, 13. 
La policía de terrocarriics ha detenido y 

puesto a disposición d j | Juzgado de guar
dia a Alberto Fernández Vega, que usa el 
nombres upuesto de Fernando Sapino de la 
Cueva, de 60 afios, con domicilio en Madrid. 

El detenido se halla complicado en dis
tintas operaciones de banda, en cada una 
d; las cuales usa nombre distinto. 

Se le ocuparon cuatro mil pesetas en W-
Il^les, documentos y talonarios de Bancos 
diversos, recibos de cuentas corrientes y al
gunos cheques al portador por diez m'l pe-
s as armados por Alex Rus. 

Ante el juez ha heiho protestas de Ino
cencia, manifestando que no habla maldad 
en uliHzar estos nombres, que son para sus 
combinaclouea privadas. 

Suicidio de una joven 
Madrid. 13. 
La Joven de 29 aflos Laura María, domicl-

wda en la calle de la Ilustración, ec arro
jó desde la ventana al pallo, muriendo en 
«1 acto. El Juzgado ss Incautó de una nota 
sn la que la suicida hace constar que no 
•e eulpe a nadie de su muerte. 

Reus 
Abril, 12. 

. I'ar* el día 28 se anuncia la subasta para 
obras de construcción del trozo tercero 
la carretera de Reus a! Collado do Fal-

m obras presupuestas en i Z a i r 3 7 pe-

—- Ha celebrado sesión la Permanente 
municipal despachando varios dictámenes en 
famicación y cuentas da particulares. 

A la inauguración del grupo escolar 
W se celebrará el próximo sábado asisli-
™ « capitán general do Catalufla. el rector 
„ , " n i v e r a l d a d de Barcelona y el gober-
«Wur civil a,, ^ pr0v|ncte. 
el ~r , ' iaanai « las 'diez de la noche, en 
• H„ . ?e Lectura dará «na oonferencia 

aocior don Bautista Roca sobre el tema 
lovcnlur3 israe y els nous 1(le'1s la 

,! ~-,1::'¡ los campos de la Granja Arrocera 
M i ^ . , • 0sa 90 efectuado importantes 
*-wiai-:ones de nuevas variedades de arro-
Mi'i«-,ecios.i.p,?r Jfa te ensayo esle 
eáf^n en aichi Granja plantaciones de lino. 

- 1 { L y otra3 Plantos industriales. 
Trah-n Dele8a«l'5n local del Consejo del 
Un .i0,anu'}cia que sus oficinas funclona-
ocho u f Casas ConsI«lor«aIes. de siete a 

^ jps lunes y jueves laborables. 
•eaado •? trasladado a Valencia el subde-?||»-'tfnvt HlVs,e2da en " t * - don Domingo ty^mayor, siendo sustituido por don José 

- Lérida 
•etroSí»1?11?0 mun<clP»'' «le Tárrega, kiló-
«1» un i i n e j a oarretera de Madrid a Pran-
lué m7,n?ÍK de 18 •na3 "amado José Solé. 
» un n . r a í J1118 ^'ololeta. trató de adelantar 
y ^ onl?; dtsvlé.n<l0Se¡B la máquina y oa-
^V> ai as pata8 da «na muía, que atro-
fceni,,,' 'no- I06 íallecló a los pocos mo-

''«'da.ín1,."^"3™2 el médico don Arturo Biel 
b» ei cáncerCOnferCnc'a SOt)re la Iui5lla con' 

m m m m de lh m m m 
— * — 

Pleitos futbolísticos * 
Madrid. 13. 
Sigue siendo el comentario de los Circu

ios deportivos la asamblea quo estos dias 
han celebrado en la secretaria del AHctic 
Club loa representantes de la liga a¡axi-
inallsta. 

Inlorrogadoi estos representantes han 
afirmado que desde luego aprueban la con
ducta de su presidente, don Luciano Ur-
quijo, quo sorá su presidente por encima 
do todo. 

Preguntado don Luciano Urquijo acerca 
oo los rumores circulados do que la liga 
iba a disolverse, ha dicho que la noticia no 
era cierta y que desde luego estaban más 
unidos que nunca, pero unidos do tal ma
nera que la voluntad de uno cualquiera es 
la voluntad de la liga; unidos para todo, 
para defendernos y hasta para atacar si 
se nos provoca y unidos hasta para tratar 
del traspaso de los jugadores que con
vengan a unos y a otros, que es lo más 
difícil. Respecto al asentimiento de un club 
del grupo de campeones, el sefior Urquijo 
ha dicho que no será solamente oí Osasuna 
y el Alavés quienes vendrán con ellos. Los 
que vengan con nosotros, si están conven
cidos que el programa que defendemos es 
el '"inlco pan defender al deporte, que ven
gan y serán muy bien recibidos. Nosotros 
podemos defendernos sin necesidad dífclau-
dicaclones; son ellos, los campeones, entre 
los que no existe una gran armonía. 

—¿Van a ir ustedes a la próxima asam
blea en plan de guerra? 

—En plan de guerra — contestó —, se
gún como se presenten las cosas. Vamos a 
defender un punto de vista que si se acepta, 
bien; si no se acepta, ya veremos. Llevare
mos a la asamblea para su aprobación un 
proyecto de reglamentación para una nueva 
estructuración del fútbol que sirva a los 
clubs para defensa de las injusticias actua
les. Una nueva organización para el cam
peonato, pero esta nueva estructuración na
cional pide un nuevo Comité nacional. El 
Comité actual puede seguir regentando el 
fútbol amateur que quede. Una reglamen
tación estricta, nada do intromisiones, pues 
no se puedo seguir como hasta ahora: las 
cosas llenen que ir de distinto modo, de lo 
contrario no puede ser. 

— i N o puede — preguntamos a Urqjija— 
seguir rigiendo el Comité nacional el fút
bol amateur y el profesional? 

—De ninguna manera — contestó — ; por 
eso no pasamos nosotros; reconocemos quo 
en t i comité actual hay personas de mé
rito, .de Indiscutible mérito; pero también 
hay otras que, deportivamente, son indesea
bles; con esas no queremos nada; o ellos 
o nosotros. Entre las mismas hay demasia
dos ' ismos». 

— ; Y ei marqués de Someruolos? le 
pregúntame;. 

— E l marqués de Someruolos es un ca
ballero Intachable, que puede ser un per
fecto directivo nacional. 

— i Y el duque de Hornachuelos? 
— E l duque de Hornachuelos es también 

un perfecto caballero, quo puede ser un 
directivo Ideal. 

Nosotros — ha continuado diciendo el se
fior Urquijo i — no queremos luchas; pero 
tampoco las rehusamos al se presentan. 
Queremos hacer deporte sin amistades ni 
favoritismos y a eso vamos. 

— ¿ I r á usted a la próxima asamblea na
cional? 

—Aunque esté descalificado. Iré a la 
asamblea.. 

El Comité nacional me ha ofrecido un 
puesto para oírme y no quiero pecar do 
descortés. 

L a ex emperatriz Zita 
Bilbao, 13. 
Ha llegado a su resklcucia la ex em* 

pcralriz ZiU. d 'Snués de haber sufrido ana 
operación quirúrgica en un sanatorio dd 
San riebaslián. La ex emperatriz se halla 
muy mejorada. 

S e reanuda el trabajo 
Alcoy, 13. 
Se ha reunido el Comité par!la-lo texto, 

asistiendo el gobernador, acordándose rea
nudar el trabajo. 

La fábrica Abeüa Hermanos se compro-» 
mete a admitir personal para cubrir todoa 
ics puestos que hay vacan!ci. 

Los patronos se compromelen a no admi
tir nuevo personal ha3U que estén colo
cados todos los obreros parados. 

B O X E O 

•— El ministro de Hacienda ha autorizado 
una rifa benéfica en combinación con 1« Lo
tería Nacional. 

— Al cerrarse la sucursal del Banco de 
Espafia ayer, se habían presentado al canje 
11.468,213 pesetas en Deuda del Estado. , 

L a v e l a d a d e a n o c h e 
En el Nuevo Mundo, auto numerosísima 

f úbliuo, tuvo efecto esta yetada, resultando 
altante monótona. 

El cómbale cumbre de la noche lo inte
graban Compte, vencedor del torneo de loa 
plumas, y Barbeas, uno de los mejores pú
giles del peso pkinn. disputindoso a dlea 
rounds. 

Al empezar el combato Compte atacó con 
gran furia y esquivando son acierto, resul
tando el asalto competido e interesante. 

El segundo asalto prosiguió oon las mis
mas oaracténsticas; pera ou ósto Barben» 
colocó una serie en la cara de su contrln-
cante, tapándole el ojo izquierdo; Compte 
atacó bien, pero el gran juego de piernas 
de Barbcns anuló sus golpes. 

Kn el tercero y cuirto rounds Barben» 
se apuntó una Infinidad de puntos, mien
tras que su adversario no logró apuntarsa 
uno, debido a que sus golpes no llegaban! 
al blanco, gracias a la gran esquiva y pre
cisión de contras da Baracns. 

Darbons siguió su Juego cllcaz orí el quin
to round y paalaUnamonte so hiz^ duoflo 
absoluto de la situación. 

Ya en el sexto round sucedió lo inevita
ble. Compte se levantó de su rincón con 
los ojos casi tapados: Barbeas prosiguió 
castigándolo severamente d 'sllgurándole el 
rostro, y el árbitro, vlendu el handlcap ma-
niflesto do Compte, suspendió el combate, 
dando la victoria a Barbeni, sonando cálidos 
aplausos. 

Antes de este combale nos sirvieron a 
ocho rounds el match Rlpoll-Sales, a peso 
libro. 

Este combate transcurrió aburridísimo, 
debido a que Ripoll no hizo nada digno do 
mención, limitándose a aguantar el tempo
ral; Sales, aun cuando,superaba en peso y 
envergadura a su contrincanle, tampoco dejó 
su pabellón bien sentado, pues antes de p i 
car tomaba muchas precauciones. 

La decisión de los Arbitros fué tavorabK 
a Soles, y el público U roclhló mal. debida 
a la triste exhibición de los contendientes.-

Abrieron la velada los moscas Juménei -
Spert, resultando Jiménez vencedor por pun
tos. 

A continuación contendieron los welter» 
Calpena-Echarre, quienes, después de un' re-
fiidlsimo combate en que la técnica puglUs-t 
tica brilló por su ausencia, hicieron mateh 
nulo. * 

A peso libre se disputaron Benlloch y Gar
cía, resultando un combate bastante designa: 
lado. García en el tercer asalto sufrió un 
k. d. de ocho segundo, viéndose en k. o. l a 
mínente; pero debido su gran dcsistenela; 
pudo salvarse do la catástrofe. 

La victoria de Benlloch fué recibido cod 
abundantes apalusos. 

Los medios Blanch y Arrllloga Inlontaroa 
pelearse a cuatro round como los anteriora», 
pero Blanch en el primar aslto puso a Arrt-
llaga fuera de combate por k. o., después 
de habar sufrido k. d. de ocho segundo», 

DELLAS 
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N O T A M A R G I N A L 

E L A T L A N T I C O 

M I S T E R I O S O 

Los boletines motaorúiigoi señalaban una 
bonanza en el Atlánllco favorable al Intente 
de vuelo que acechaban los pilólos alemanes 
desde la carlinga del "Brem.'n". 

Estos, en vista de tales informes, se lan
zan a! espacio ea la esperanza de lograr, al 
íln, cruznr el Océano NVirte de Este a 
Oeste... 

Y apenas pasadas unas dieras, desde la 
costa do América anuncian haber estallado 
un imponcrito temporal de nieve que hace 
muy dificil la travesía a loj aviadores. 

Dirlase que el Atláfitloo tiene algún mis
terio que guarde celosamafite y que los hom
bres voladores, en su ruta tlgulendo el cur
so del sol, romperían tal misterio ai logra
sen su objetivo de pisar tierra a.nericaoa des
pués del intrépido vuelo. 

A estas horas seguramente Iqp pilotos ale
manes estarán luchando desesperadamente, 
en pieno cielo, contra los cicmenlos desata
dos, cuando esperaban enjontrar una ruta 
de bonanza sobre el Inmenso mar. 

Otra vez la tragedia espantosa, misterio
sa, emocionante, amenaza conmover al mun
do con la desaparición do unos aviadores 
audaces. 

Y todo, ¿pora quó? . . . 
Una vez más hemos d,í lamentar que los 

hombres inteligentes y de espíritu empren
dedor arriesguen sus vldaa en empresas de 
esta Indole, que no han de reportar a la 
Humanidad benoflcio alguno. 

PLIN1U8 

T R A G E D I A H O R R I B L E E N M I L A N 
< — — « — — — 

ESTALLA 1>NA BOMBA Y CAUSA LA 
MUERTE A 14 PERSONAS Y HERIDAS 

A OTRAS 40 
L A P L A Z A D E J U L I O C E S A R S E H A L L A B A L L E N A D E GEN. 
T E A L O C U R R I R L A C A T A S T R O F E , P U E S A C A B A B A DE 

P A S A R E L R E Y , Q U E I B A A L A F E R I A D E M U E S T R A S « 

E L P A C T O P A R A 
D E S T E R R A R L A 

G U E R R A 
E l embajador de Estados Unidos 
en Berl ín vis i tará al Gobierno para 

someterle el nuevo pacto 

Berüo, 12. 
v La "Gacela General de Alemania" aním
ela que el embajador de los Estados Uni
dos en Berlín liará hoy, probablemente, una 
visita ofleial al sefior Stressemaibi para ha
cerle entrega, en nombro de su Gobierno, 
de toda la correspondencia cambiada entre 
el secretario de Estado, señor Kellog, y el 
señor Brlarrd a fln de eslableecr un paeto 
conlra !a guerra. 

Este cambio de corrcsponilonoia irá arom-
pañado de una nota en ¡a que se pedirá ai 
Gobierno aiemán se dj.rne dar a conocer 
su punto de vista sobre un pacto común eir-
tre los E-lados Unido*, Alemania, Inglaterra, 
Francia, Japón e Itell», deebrando toda gne. 
r r fuera de la Jey. 

Los ministros d" 'los Eíládos Unidos en 
Roma. Tokio y tíóndrcs realizarán; idénticas 
«eslionea en las rospeollvaS capitales. — 
AUante. "-».. 

Berna, 1». 
Comunican de Milán a la Ageaeia Telegrá-

üoa Suiza que la bomba, que uidudablemente 
habla sido colocada para que hiciera explo
sión cuando pasara ei rey, ba estallado mo
mentos después de haber entrado el sobe
rano en la Feria. 

El . estruendo ha sido eporme y se ha pro
ducido un pánico mdcsdripllble. Muchas de 
las victimas de la explosión han sido pro
yectadas a distancias sorprendentes. Una c i -
fia ha quedado decapitada. Del cuerpo de 
un niño sólo ha quedado un montón de carne. 
La bomba ha estallado al pie de una gran 
farola que ha quedado hecna añicos, de tal 
manera que los trozos de la farola han cau
sado Iguales daños que los cascos de la bom
ba. 

Los cuerpos de las victimas han sido 
trasladados al local ds la Feria. 

El rey se ha salvado por milagro. Según 
los programas ofloiales debía entrar en U 
Exposición a las diez y media; pero como no 
ao ba detenido en la cstaoión, como se habla 
previsto, Ua entrado en ei Palacio de ¡a Fe
rie a las diez quince. Ea muy probable que 
esta circunstancia haya salvado la vida al 
soberano, porque la bomba ha estallado a la 
hora exacta en que el rey debía pasar por 
la plaza Julio César. La bomba, seguramen
te, habla sido colocada la noche última. — 
Fabra. 

SE HABLA DE OTRA BOMBA EN 
LA VIA FERREA 

Berna, 12. 
1 Comunican de Lugano a la Agencia Telc-

J griflea Suiza que un despacho de Como al 
* Corriere del Tiscino" dice que en la Vía fé

rrea de Milán a Roma, por donde debia pasar 
el presidente Muesolini de regreso a la capi
tal, ha sido descubierta, poco antes de pasar 
el duce, una bomba de gran potencia. 

La bomba tenia un a»arato>de relojería y 
un Individuo que ha podido ser íwtenldo sos
tenía un hilo condncwr que comunicaba con 
el artefacto. — Pabra. 

LAS PRIMERAS NOTICIAS DEL 
ATENTADO 

Berna, 12. 
Comunican de Milán que se' ha come

tido un «tentado en la plaaa de Joli César 
pooo antes de la Hegíoa a la misma del 
oorejo real. 

La plaaa estaba llena de gente. Hay va
rios muertos y heridos. La mayor parle de 
MB vicUmlias son mujeres y níüos. — Pa
bra. 

CIEN MIL LIRAS A QUIEN DES
CUBRA AL AUTOR 

Roma. 12. 
El atentado cometido eü Milán ha sido 

ñor medio de explosivo». AI parecer fué 
¡aiizada por desconooidoa una bomba caí 
medio de la multitud. Inmediatamente par

tieron para Milán numerosos inspectores 
d" poücla. 

El Podoslá de Milán ha prometido, cien 
mil liras d recompensa a las personas. que 

contribuyan a encontrar a los cuipablia 
Ha ee tienen más detalles del atentii 

do.—'Pabra. 
LA NOTICIA DE HILAN 

¿ Milán. 12 (Urgente). 
Esta mañana, a las di es ba lieclM ex

plosión una bomba de grSh potencia uM 
la puerta de la Feria de MuesL-as. La bom-
ba ba estallado poco después ds bab«r ev 
¡redo el rey en la feri. Han resu.tado it 
muertos y unos 40 heridos, mucho» tt 

ellos graves. — Pabra 
LA NOTICIA DESDE SUIZA 

Berna. 12. 
Comunican de Milán a la Agcncii T«I** 

gráñeia Suiaa que la -bomba ba estalia* 
do en la plaaa de Julio César. La polis* 
trabaja aotivamenta para descubrir t loi 
autores del atentado. 

La noticia ba causado gran hu; •• * 
toda Italia. ,— Pabra. 

HAN SIDO QUINCE LOS MUEII-
TOS 

Milán. 12. 
A Is eineo ds esta tarde el númar* • 

victimes a onsecusacia de la exp!o?léa • 
la bomba colocada a 3a puerta de h 
se elevaba a 15.—Fbra, 

NO HUBO 
FERREA 

BOnfiaA EN LA VIA 

Xloma, 12. 
Se desmiente que haya sido deacuM*'" 

la existencia de una bomba colocada al P** 
del tren que trasportaba al presidente • 
Consejor, señor Mussollni.—Febra. 

OTRA VERSION DEL SUCESO 
Milán (urgente). 12. 
Esta mañana, a las di ex, se oyó ua i » 

midable estruendo que partía de 1» r a « " 
Julio César. M 

Habla estallado una bomba ce gran pooj 
mención» en el bneco de un farol de la -

plaza, haciendo afilóos ¡os crista!^ 
mayoría de los odlflolos de la F^- 1 '• 
tras de Milán. 

Pronto ee supo que, por dcs¿'r.! i 
plosión habla ocasionado nu^crofis _ 
mas, resultando rnnertas catorce Per^0í 
otra» cuarenta con heridas de Srav, 

Por los oatastrófleos resultado» de » «r, 
plosión se desprende que la máqnln» ro 
nal debía ser de gran poder expan?"n ^ | 

La policía ha comprobado qu* » " H J 
iba dirigida contr» la vida del re? r"Z 
Manuel, que debía de proceder a -» 
ración de ¡a Feria de Muestras de 

vi -«« .4— i i . i i - n«TQ fu .>s.a ••'aT^Z El rey de llalla ba llegado esta 
a las diez a Milán y. a pesar ¿ 
que todavía 
noroa 
corriendo además los pabellones 
vislt que h durado algún ra'"- . , 

En señal de duelo por las vli 
sionridas por la bomba se lia ord.' 
,de aijspcndlda la íunclóa ' reai que 

urei • iUJiau j , a pt»». •, ^ 
odavla se cierne sobre so SI01-,,A & 
italiano ba paseado por la j , , ^ 

n ñ n i d f m i * Ino nohflllonCS fe '» 
au 
ado a"* 
detl» * 
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ser lugar esta noche en el teatro Je la Sca
l i de Wllin- ^ ; _ V • •. 

Loa técnicos que ban examiiiado detciü-
diuientc el lugai- de la explosión, han ha
llado algunos trozos le metralla y, dada la 
' i - potencia del «rtefaetí), han emitido el 
iu'oio de que debe tratarse, s e^ ra r aen t á . de 
luja mAquina infernal aúCÍoa>d,t por un me-
eanismo de relojería que por un avance Im
previsto eiDloló antes da tiempo, salvando 
u l la vida del sobemno italiano. 

Otra versión sobre la bomüi la de que 
alguien que rataba oncirgadj de lansarla al 
paso del soberano temió el llevr a la prác
tica au misión y !n eReondió en el hueco del 
fxrol dH alomnrai'o r^blieo, donde h.i he-
aho explosión. 

En «ionio a la fustaneia explosiva se tle-
•e la imprcsirin do que debo tratarse de al
gún derivado nitrado de la «T ío cálclei del 
urbono. 

Bn los circuios fascisUd reina graa agita-
tita y ae han adoptado grandes preeauelo-
»fi por temerse que alguno» exaltados se 
lomen la Justicia por su mano. — Allante. 

DETALLES DE LA TRAGEDIA 
Milán, 12. 
Al producirse la explosión de la bomba 

es la entrada de la Feria de Muestras la 
multitud, presa del mis IndescrlpUble pá
nico, huyó en todas direcciones, mezclando 
tus gritos de terror con loa ayos de los 
bertdoa, que se arrastraban dolorosamente 
por loa suelos, entre cadáveres mutilados. 

Entre los muertos habla ana muehaoha 
ton el cráneo destrozado y la masa enee-
Ulioa easi enteramente salida de su sitio, 
un soldado del quinto regimiento de caza
dores alpinos con el vientre abierto y los 
Intestinos dtaperíoa a au alrededor y un 
(gente de peltcfa, tendido en nn charco de 
sangre, cérea de tres nlBas, en gravísimo 
«6 lado. 

Heslablecida ia caima, se organizaron In
mediatamente aoeorros. acudiendo pronta-
juente la Cruz Hoja, cuyo personal, auxi
liado por militares, recogió a los heridos 
en eoehes de ambulancia y los llevó a los 
liíiEpitales inmediatos. 

Al ingresar en uno de los benéficos ea-
Uhleeltnlentos de curación falleció un aol-
<tada que habla resultado herido gravemente 
• consecuencia del atentado. — Ifabra. 

MUSSOLINI FELICITA AL REY -
Rosa, 12. 
H seflor Muasollnl tuvo noticia del atea-

«do comelido en Milán por una oooferen-
ti» telefónica e Inmediatamente dló órdenes 
rw» M atuviera a toda costa a los 
•olores. 
u,I*BÍ,,*n íe^grafló al rey y a] alcalde de 

felicitándoles por haber escapado Ce-
da la criminal hazaña. — Fabra. 

COMO PREPARARON E L ATEN 
TADO 

¡Ota. i». 
.cr*e que «i ataatado eonetldo a la 

, .17»,da k Verla de Muostraa fué pre-
l ^ d o de la algulenU manera: 
tedí* torol,ls <lel alumbrado público llevan 

un metro de altura noa pequeña 
z!*?173. "jue suele estar cerrada, pero que 
^y* anrlrae con faellidad. 

"ĵ s autores de] atentado, disfrazados de 
^«nuios de la Compaflla. Onrieron practl-

™ s reparaciones en la taróla que está 
-•vtni^ííf* 118 JuDo c<»*f 7 entonces in-
rin¿>JR^_ «l^artcfaoto que » e « o hizo ex-

« DICE QUE M HA PRAOTI-
M0I0H3130 v a n OOVO 

^ • ^ « a del terrible atentado de qoa be-
"•oeJOrT0! *wnU' reina en toda Italia una 
mmiSL ^ ' " " ' p U b l e . n atentado se ha 
fXa * IT n™80*"*- algmae minutes dea-
fe ptaT * " f t a 'U de la eomltiv, ngia a 

*Tp<n1I¿r' V?r?nt« al euerpo central de U 
• w r r a n ü f V ^ ? " hallaba matcrlal-

lUl l an^111* I 0 * • 
fegar ¿ • ¡ J Í S ^ g j » ae hallaban cerca del 
• • ^ " ^ ¿ « W o e t d n han quedado mat erial-

••«•'oaadaa yor n a t o a » y ana ñifla 

ha rcsulldo con 1 cabeza cuinpietameuti se
parada del tronco. Todos los heridos fue
ron recogidos con prontitud y oaaduoioos 
mmentáneamentc al interior do la EzpcblcióD 
El artefacto ha hee)io explosión acriooado 
por no movimiento d i relo).'rla y su eoto-
oaoión se llevó probablemente a cabo du
rante ia pasada noche sobre el zócalo de un 
farol: éste, qiie era da hierro colad", ha 
resultado hecho añicos y sus pedazos, ac-
tnamlo de metralla, hsn espircidtf fa muer
te entre la mult l tul , ocasionando varios 
muertos. 

Para la ejeonclón del iUntado sus auto
res se han vallilo al pie de U lelr-n del pro
grama pub'.lca.to por todos 'os periódicos, 
puesto que en el momento de la eirlof^ón 
hacia escasamente un cuarto de hora que 
habla llegado el tren real a la estie.iín de 
Milán. 

El "Podest de Milán" ha publicado un 
vibrante manifiesta en el qua dice que el 
horrible atentado ha venido a turbar el or
den soberbio en medio del cual los rolla m ses 
se aurcataban a reunirse alrededor do su 
rey. En dicho marrinesto dice: 

"Elevad hacia el rey vuestro aspirlla, 
trabajadores; relobrad t u prescnc'i para la 
gtorlflcadón del tribsjo y puard-.d en vues
tros corazones todo el "dolor y todos los 
lamenta para loa que han sido cleiramenle 
ataca<los por el Infame alcnlailo Mitaneses, 
elevad vuestros corazones y seguid al rey y 
al duce en el r.ímlno que" huscats." 

El "Podeslad de MMái" ha puesto 100 
mil liras a disposición de la persona o per
sonas que descubran o den Indicaciones pa
ra la captura de loa autoras de este aten
tado. 

La agencia telearáflca «ulza de Bcrua, 
por otra parte, recibe noticias según las 
cuales en la linca de! forrooirril que debía 
seguir el tren que rtmduch n noma si seflnr 
Mússoltnl ha shto detenido un hidlvuli.o 
que ae hallaba sujetando a les riele» uua 
bonriia de una potencia extraordinaria, la 
que de haber explotado al paso del ron-
vov hubiera hecho volar a éste. 

La policía Italiana guarda In mavor reser
va sobre esta detención creyéndose que 
de ell podrá derivarse la d i los atrteres A*l 
atentado do Milán. — Atlanta. 

LOS CAZADORES ALPINOS QUE
DARON DIEZMADOS 

París, 12. 
Según Informaciones de Milán, que pu

blica el 'Journal", el nevar el tren rf-al un 
retraso de diez minutos «vitó que el sobe
rano fuera victima del atentado. 

Al explotar la bomba enlooadi en la fa
rola del alumbrado, loa trozos del erimlnal 
artefacto acribillaroa la plasa en todas di
recciones, riezman materialmente nn» com
paflla de cazadores alpinos que se hallaba 
formada en aquel lugar, asi como nn gru
po de Jóvenes espectadoras quo estaba In-
ntedlato al lugar de la explosión. 

Una sellara qne cataba viendo el paso de 
la comitiva asomada a una ventana, ha re
sultado decapitada. 

Les cazadores alpinos que resultaren llc-
EOS permanecieron Impasible", limltindoee 
a estrechar eus Olas. 

Se asegura que, excepto la aairúe de gala 
qne estaba organizada, no so suprimirá nin
guna de las eeremonlas acordadas con mo-
UTO de la Inauguración de la Feria.—Fabra. 

LOS ULTIMOS DETALLES SO
BRE LA TRAGEDIA 

Milán. 12. 
Acerca del atentado cometido esta maca

na en Milán, se dloe que éste habla sido pre
parado contra el rey en primer término. 

La causa de que el monarca haya esca
pado con vida del atentado se debe prin
cipalmente a dos circunstancias: la primera 
el haber llegado a la plaza de Jdlo César, 
donde estaba colocado el artefacto, con siete 
mlmitot de retraeo sobre el horario marca
do aa al programa eflclsl. Según dicho pro
grama debía llegar a la plaza a las ICIO, 
haciéndolo a laa 10'17 o sea poco después 
da la explosión. 

La segunda circunstancia es que su auto
móvil marchaba por la izquierda de la calle 
donde estaba colocada la bomba, que esta
ba precisamente t a «1 amo opuesto. 

NUEVA P O L E M I C A 
SOBRE L A CUESTION 

D E L A S MINORIAS 
L a Piensa alemana protesta pó> 
las declaraciones del presidente 

Massarick 

Berlín, 12. 
La Prensa alemana protesta enérgicamen

te contra las declaraciones del presidente 
de la República clu-coeslova, hechas en una 
interviú celebrada recientemente, declarado 
nrs en las cuales dicho personaje calltlcó a 
ios llamados "wendes", que habitan en el 
Lauslts alemán, de "pueblo eslavo no libe
rado". 

Loa periódicos alemanas subravan que 
"wendes", quo uo pasa.) de 20,000, so dan 
ellos mismos ese nombre. 

La "Gaceta General de Alenianla" diae 
que huelga seGalar quo los "wendes" lle
nan libertad para haíilar su lengua mater
na y el^Cilar todos sus derechos nacionales. 

Allane quo la actitud de Checoeslovaquia 
constituye un agravio para el pueblo ale
mán. 

Hace luego una comparación entre «I re
ducido número de esos "wendres" y los 
3.800,000 alemanes quo viven en Checoes
lovaquia. 

Pregunta luego por quó el presidente 
checoeslovaco no habló Jarais do los ale-
manea sudistas, no Uberlados todavía, a ios 
cuales la República checoeslovaca Impidió a 
viva fuerza, al terminarse la guerra mun
dial, que pudieran unirse a su verdadero 
pueblo, que es Alemania. 

Termina diciendo que la opinión pública 
alemana se ve en la precisión de contestar 
con cortesía pero clara y terminantemente 
a tan singular e Indebida Intromisión en ios 
asuntos de Alemania. — Fabra. 

OTRO INCIDENTE 
E N T R E P O L A C O S 

Y LITUANOS 
KOWDO, 12. 
La Agencia Klse publica la nota siguiente: 
Una partida de polacos armados Intentó 

trunquear la linca divisoria cerca de Trum-
pallal, siendo rechazada por la policía, 

Al retirarse loa oplaros lanzaron varias 
granadas e hicieron disparos de revólver. — 
Fabra. 

• l podíala de Milán habla tonudo muchas 
precauciones; más de cien detectives#e ha
llaban disemlnadoa por W ciudad y parece 
InorelMe que ae hubiese podido colocar la 
bomba escapando a la vljrilane!» de las au
toridades. 

El pneblo do Milán, después del atentado, 
ha hecho manifestaciones de fidelidad al ray 
y a Mnssollnl. 

BI Jefe fascista iooal ha publicado «n 
manlflesto parecido al del podesta, recomen
dando -a la población la mayor calma y qrre 
•e abstenga de hacer manifestaciones desor
denada?. 

Se ha desmentido la noticia según la eua! 
habla sido colocada una bomba en la vía 
férrea quo debía recorrer Mussollnl en «u 
viaje de regreso * Roma. 

La noticia del atentado ha causado gran 
Impresión en Roma; el Papa se ha mos
trado muy afectado por la noticia y el duce 
la recibió con su habitual sant^re fría y se ha 
abstenido de hacer ninguna clase do comen
tario. 

E L PESAME DE FRANCIA 
Parla, 12 
Bl seflor Bauoker, subjefe del servido 

del protocolo, se ha presentado en la Em
bajada de Italia para expresar al conde Msz-
zonl el sentimiento de Francia por el aten» 
tado de Milán.—Atlante. 
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F O R M A C I O N D E 
UN N U E V O 

T R U S T 
L a s grandes tábricas de colorantes 
inglesas y norteamericanas a pun

to de fusionarse 

Londres, 12. 
Se amiacji la fortnaokta i l * ana gran So

ciedad Uuaoclera acgio-umorK-ana con un 
oap:tal eftttivo de muehos millones de li
bras eslerllnas. 

La Sociedad llevará el nombre de Com
pañía llnaneiera de Inglalorra y Estadoa 
Unirtus. 

Ei ¡fraii trust ile materias colorantes Im-
perial Chomlsal Infl-islries l.imited y vario» 
eraniles linar.olpros e Industriales americanos 
forniariu parte de la Compañía Dnnnriera 
de Inglaterra y Estados Unidos Kl capital 
nomine! excederá, aunque no mucho, de 
dos millunea de libras eiternsas. No se ha
rá ningún» emisión púb lca de acciones. 

Slr Alfred Mond ha declarado que la 
nueva oorporacirtn dará faoll'rlniles financie
ras a la industria y ai comercio dal Impe
rio británleo, Enropn y Estados Un'Jos. — 
Fabra. 

H A N V O T A D O L A S 
M U J E R E S EN L A 

A R G E N T I N A 
Y lo han hecho con tal entusiasmo 
que en i^an juan por cada hombre 

votaron cinco mujeres 

Buenos Aires, 12. 
Por primera vea en la Hepública Argén 

tina las mujeres han sido admitidas en el 
libre ejercicio del voto y han demostrado un 
particular Interés en la batalla electoral, par
ticularmente en la provincia de San Juan, 
donde sn ba llevado a cabo la votación com-

Elemfintarla. Del compulo de los vetos resul-
i que en dicha provincia Us mujeres vota

ron en una proporción de cuatro por cada 
hombre que lo hizo. 

Ayer por la larde sólo se conocían exac
tamente los resultados deflnitivos da la pro
vincia de Catamarca, donde los irlgoyenmtas 
han rebultado vencedores en toda la linea, 
a petar de qu^ los Ucmfts partidos se unie
ron en i * votación, foruiando una colalición 
para tratar de mermar la victoria a los Irl-
goyenistas. 

Los dalos definitivos de Galamarca son 
lo» bieuier.tes: 

Hipólito Yrigoyen, 9.18" vutos; los demás 
nartlnee. o.or.n. — Atiauie. 

L A L U C H A C O N T R A 
L O S R E B E L D E S 

A F R I C A N O S 
Bengasi. 12. 
VOema de las tropas coloniajes, apoyadas 

por uviones y carroi Je asalto, efectuaron 
durante ¡os días dd 26 al 31 de marxo úl
timo una r&pida acción oojtra un importante 
grupo ilc disidentes que se bailaba « unos 
100 klló.S iros al Sur Ja Dyrone y que se 
proponía jasarse a Egipto. 

En ei combate librado los rebeldes tuvie
ron 200 muertos y dejaro.i un poder de loe 
itailanoe 70 prisioneros y un importante 
botín. 

Los iUUeaoa por su parle tuvieron un 
soldado Indígena muerto y tres heridos 11-
geranwnte. 

Algunos aviones lUllaao* sufrieran algu
nos impactos.—Fabna. 

E L V A P O R -GIQLIO. 
ENBARRANCAÜO, 

S E HUNDE 

E M I G R A N L O S 
I N G L E S E S E N 

M A S A 
Pero sus tripulantes se ciegan a 
abandonar la nave mientras se 

mantenga a flote 

Saint Nazalre, 12. 
Bl vapor Italiano "Glglle", embarraneade 

en los arrecifes de Bosufi, entre Nolrroonr-
tlers y DeUe-llie, se hi'.u cada ves e:i po
sición más critlna, hundiéndose lentamente 
bajo las olas • entrando el agua en sos bo
degas por entre las planchan de su cáseo 
que resultarn nrotas al chocar eontra las 
rocas submarinas. 

No se puede deetr que se baya perdido 
toda espérame de salvar el bareo; pero elle 
no obstante, se teme j j e tas pótenles bom
bas que llegarán de no montéate a otro el lu
gar del accidente no seaa !e aufleieote po
tentes para achicar todo el agua que entra 
en el buque. 

Todo el cargamento de foefatot que con
duele el barco aeoldeaUdo ha sido lanzado 
al mar, a pesar de lo oual no ee ba conse-
guido que el bareo aaowdiese lo más mí
nimo. 

A pesar del peligro que corre el bareo, 
tonto el eapítán como los tripulantes del 
mismo se han negado i abandonarlo, hablen-
do manifestado que permaneeerán a bordo 
hasta el último momento. 

Bn el lugr.r del aoeidenle ae halla un re
molcador que ha conducido víveres para loe 
tripulantes del "Ogilo" y que se halla a 
poca distancia del bareo pva prestarla el de
bido auxilio ea el caso de que la alta marea 
«menee con el hundimiento total del bareo 
itallono.—Atlante. 

E N A U T O M O V I L A 
T R A V E S D E L 

A F R I C A 
Nairobi. 12. 
La expedición automovJisU que se dirige 

al Bl Cairo desde Bi Cabo para estudiar 1» 
posibilidad de establecer un servicio automó 
mil transafricano que sea practicable duran
te todo el alio, ha llegado a Nairobi proce
dente de Dodoma, después de haber recorri
do una». 500 millas ea 36 ho.-.n. 

La expedición ae «10 ¡umovlllsada forinsa-
meole ea Amaba por na Inmenso rebaAe de 
antílopes y sabrás que cruzaban la carrete
ra por millares. 

En Kajiado ae procede aotivaaieale a la 
construcción de un nuevo sector de la ea-
rrelera que permitirá visitar la reglón de las 
lagunas durante la estación de loa lluvias. 
La carretera de Kenua y las de Nganda al 
Sudán y Rejal al Nlio. son practicables du
rante todo el alie; pero esta última atraviese 
una inmensa intensión de terreno completa
mente árido y, por lo Unto, Inhabitable, por 
lo que pare su tnveslt será preáleo hacer 
una grao provisión de agua y gasolina. 

La expedición automovilista espera atra
vesar el Ecuador, cerca de Tlmboroa. a ana 
altara de l.OM) metros.—Atlante. 

L a amnistía h ú n g a r a no benef ic iará 
al famoso príncipe Windischgrastz 

Budapest, 12. 
Bn loa circuios poliUcos húngaros- se de

clara a propósito da le amnistía de Pascuas, 
de que ha beueOclado el prefecto de poli
cía Nadossy, que la amnlsíla no ha benafl-
ciado al principe Wlndischgraela, que ae 
halla ea libertad provlsbiat desde baoe al
gún tiempo, pero solamente a causa de loo 
quebrantos de su salud. 

Los periódicos m anides ton sobre este por 
Ucular, que dorante el eorto lapso de tiem
po durante el oual ha p»rmaneolda enoar-
celado. so aeUtud no ha sido de naturaleza 
tal que permitiese Incluirlo entre los am
nistiados.—Allante. 

Cincuenta mil hombres esperan 
que se les abran las puertas de io« 

Estados Unidos de América 

Looorea. 12. 
Más de 50,000 personas que desdri bu» 

bastante tiempo se eneucntr-au sin Uib«)» 
en la Gran Bretaña han eolieilado e, opor-
tuno permiso para emigrar al territorio a» 
los Estados Unidos, pero su solloitutí no po. 
drá ser satisfecha, pues las Compaflla» <ie 
navegación de Londres nos han cumunitado 
que el preldente Coolhige ha Uraiado usa 
ley retardando la arcptaelóo de les emi
grantes extranjeroa de los Estados Ibildat. 

Según el nu-rvo porcentaje, ios E'"adui 
Unidos permitirán una Icmlgraclóa anual « 
•5.000 anglosajoaos, en lugar de Ies 35.009 
que ahora se admitían; pero los 50,000 im 
trabajo que ahora lo han so'leitado drlieria 
esf orar todavía un alio. 

Bl número de sdbdltos brltiotco.- qae de
see emigrar a los Estados Unidos es eadt 
vez mayor y sólo en el distrito de Olst-
gow el eónso] amerioano ha recibido mil 
de 50.000 peticiones. — Atlante. 

L A INDUSTRIA DEL 
V E S T I D O EN 

RUSIA 
E l Gobierno quiere impedir que el 
lujo engendre el orgullo entre los 

ciudadanos 

Moscou, 12. 
La "Rabotchaia ÜazclU" ba ¡levado i os-

bo una encuesta en loa almacenes de ooi-
fecciones para saber si los hablUntss o* 
Moscou pueden bailar ea el ootnerolo todo i» 

3ue precisan para vestirse y abrigarse, sleo-
o negativos los rcsullado^ de dichas indigs-

clonea. 
En todos los eatablociiuienlos han niinj-

f es lado a los redaotores de la "Kui'oti-haB 
GszetU" que sobre elen visitadores rerot 
de la mitad se van de los comercios sm hiav 
lo que desean, muy ameuudo se ven es » 
puerta de loe almacenes evisos como ww-
vNo hay más trajes para hombres" y t. mM" 
frecuentemente Itaura este otro " " ^ r * * 
para señoras". Además, la venta se hal.a r^ 
glamentada y nadie puede ndqtilrlr m»« " 
un traje de una sota vez. , , HA «i 

Interrogado sobro esto ülUmo U' t-J'0 " 
comisarlo so vlélieo do Revi tus llamicn io f» 
eeral. ha manifestado que constituye ' / f "Tr 
el criticar dichas dlsposloioaes por f»1*" 
rectamente de acuerdo eon "tas JV , ' 
disposiciones dleUd is por los s-v , 
desean rehie la mayor Igualdad P0? ^ TJ¡ 
tre todo» lee rusos y el ' " I " «* niUJ'' 
causa del orgullo" 

A pesar de las man: csucwi.i.^ . . . ^ 
earlo de Bevltualtamientos í " ' "3 ' 1 - . ' L.nvs 
botehata Oazetta" sl^ic ha6tand<. ^ ^ 
le sobre el mismo particular T o'^p L, MI-
granrtea almsrenes del puente aJ ^ i 
i lsoslea de Moscou, ae •»» J0*"!''-"rxio-
sus redactores que de cada /,E?_^„,^. MT 
res sesenta y uno salen 
encontrarlo todo earo. w,n,,ly.ls ...ueutr»» 
realizar una compra, pere ^da fn , ^ 
que lee venga a la medida y solamen 
quieren algo. — Altante. 

L a p r ó x i m a corrida en la p ! ^ * 
Nimes 

P ^ l toOd. m a y o j e ^ V Í 
1.oración ea eeta ptaz. de w r M ^ , 
corrida ea ta que «Iternaria 
el matador francés PoH UJ.—AM—— 



E L D I L U V I O Viernes 13 de ab r i l de 1928 PAO. 13 

E L " B R E M E N " S E L A N Z O A L A T L A N T I C O 

Londres, tt. 
Telegrafían de Dubün que el tTlón traíat-

Itoliso «lemAn "Bremón" ha stildo esta ma-
lasa. « l u siete j etaeo minatoa. eoa direa-
•Ma • Nuew» York. — Atlante. 

HAN M U D O CON TIEMPO E S 
PLENDIDO 

DahUn, 12. 
Comunloao da Dubün que al salir «1 aTlón 

UenUn que Intenta la travesía del AUáalico 
«I tiempo era espléoitldo 7 tos boletines me-
leerológleos señalaban rosdleienes Jlinos.'í-
hoss mor f» re rabies para le rsallxaelta de 
la traveeía del Aalántleo. — Atlante. 

UNA GRAN MULTITUD DESPI
DIO A LOS AVIADORES 

Oublia. 12. 
Bl kJíám eWimén "Bromeo" despegó adml-

taMemente a iaa cinco y media de esta aaa-
IBM en ci Mródromo de B«idoaael. 

Un» gran multitud aalalló al acto de la rilda, seftaliodose entre lea autoridades 
presencia del presidente del Bstudo Ubre 

tfs Irlanda, sefior Cosgrrave; ¿e su esposa, 
tfs •arólos miembros del Gobierno, del Jefo 
4sl Estado Mayor del ejército 7 de numero
sas porsonalWades. 

Un avión Irlandés tomó el vuelo al mls-
aw tiempo que el "Breasen", eMoItiadoie 
h r n ralo. 

m el momento de abandonar el suelo ¡os 
Madores del Bremen fueron saludados oon 
entusiastas horras. 

81 "Bremen" picó hacía el Atlántico por 
•obre de Irlanda ea medio da loa mejores 
••fnrioa, por los boletines metíoroMeicos 
waalan traen tiempo. 

Los 1 viadoras expresaran su cap eran xa de 
««•ilaar el vuelo ea 86 horas. 

Kl piloto simiente Splodler. que hace a¡ -
juaos días partió para Alemán'a. fué reem-
Piaaado por ei coroandante del cuerpo de 
•rladón Irlandesa Kllz Maurice. de manera 

ea la expedición toma parte un alto re
pregunte de la ación de Irlanda. 

Bl jefe de-la expedición es el capitán de 
" «Tiflón alemana Koohl. E ! harón Uuhne-
"•IO, también de naclonal'.dal elemina, íor-
• p»rt« ds la tripulación. — Pabra. 

LLEVAN ESENCIA PARA CUA
RENTA Y CINCO HORAS DE 
VUELO 

DabUa, 12. 
U» últimas noticias que se clonen del 

UenL r ? , " 1 ; tripulado por el capitán 
'0cbi ' ^ « l ^ r irlandés Fltunau-

). J P?¡" «¡ t a r ta Huoneireld, que manda 
V t a ^ S 0 ^ de oue fué ?>to a ¡as 

d, ¿ . . l ^ S ? • aobrtr «(a Tatranova ea 
«¿I^a a^ÍJS^i ^ P"*190 ™ B aaraa de vuela. 
« horas re**B" ****** P M ™«a 
• •LMlu¿- r^M- ^«X'rtloglooa del AUántl-
k n f c ^ ^ d ^ w U vísKmTad y tiempo 

E« PROBABLE QUE ENCUEN-
Q. T Tl*** FUERTE» VIENTOS 
2*e*"»gl4», l t 

• 5 a tod?« bo l a , ¿ * • 1» Oflolna Meteore-
^ i * e Z ^ S ! " <|ua el "Bre-

* íeofcSrí.*^?* I U r h o T Graoe dice que » litZSLSL*!!?**6* 118 terminado 
^ • u S S ^ ^ ^ «» Ideal y el 

2 •S5¡'*"rr* V* FORMIDA-
• ^ V S f í OR*L ' " E V E 

¡ ¿ ^ I Ú & 1 1 i ? 2 l i c ' M S i b i l a s de 
J w í a i ^ S S í * 8 81 Obserratono 
*»rw<hbu ^ ? ' e n I "» ae ha levantado 
*»*nUoo.'e "'P01"41 nieve en medio 

^•ebrí?1 •í!ÍOn̂ ¿7 trelnU <»« la mañana eala 
•^P&ted» rtV^l0 .una 'oroiídable nevada 

« lentos faertes y enlenmeji-

Terre 
«torio de 

un 
de! 

— 9 r - + 

te desfavorables para la reaiiz ición del vue
lo, temiéndose que los svlnlores alemanes 
se hayan encontrado en pleno Atlántico oon 
el temporal que ae anuusia desdo Terano-
va. — Atlante. 

E L MAL TIEMPO EN LA COSTA 
DEL CANADA 

Hallfax. 12. 
Las condiciones atmosféricas en las pro

vincias marítimas del Canadá son malas noy. 
Las previsiones meteorológicas para ei 

viaroea anuncian nna mayor visibilidad y 
viento del Oeste.—Fabra. 

HA SIDO VISTO E L "BREMEN" 
EN PLENA MAR 

Londres, 12. 
Se sabe que esta tarde ha sido visto el 

'Bremen" a 88 mlllaa ai Oeste de la costa 
de Irlanda. El avión seguía directamente su 
Itinerario. 

La velocidad me-lia horaria durante la 
primera hora y media de vuelo se calcula 
en 95 millas.—Fabra. 

NO HAV MAS NOTICIAS DEL 
"BREMEN" 

Londres, 12. 
A bs coeva de la noohe no so tenía nin

guna nueva noticia de loa aviadores alema-
a ea.—Fabra, 

E L VUELO FELIZ DE OOSTES 
Y L E BRIX 

KaracW. 12. 
Procedentes de Jodhpore han llegado a 

las i n t loa aviadores Costes y Lo Brlx, 
que reanudarán en viaje oon dlrccolón a Ba-
ssomh, después de nn breva descanso. — 
Fabra. 

SALEN DE KARACHI PARA BAS-
SORAH 

Karachi, 12. 
Los aviadores franceses Costes y Le Brix 

han salido de Karachi, a las seis de la tarde, 
hora '¡-i Greenwioh, con dirección a Bas-
sorali.—Atlante. 

Y CONTINUARAN HACIA A LEPO 
París, 12. 
La casa Hispano-Sulra. constructora del 

motor del "Nuaijosscr yCoil", ha recibida 
un telegrama de los tripulantes del mismo. 
Costea y Lie Brix, manifestando que en ra-
xón a la carencia de terrenos favorables para 
un aterrizajo en Basttorah, probablemente 
prolongarán su etapa hasta Aleñas. Mani-
Beslau que el avión, y principalmente el 
motor, ae hallan en perfecto estado y soll-
01 tan noticias meteorológicas para su vuelo 
sobre ei trayecto de Alepo a la capital griega. 

Termina maalfeataodo que esperan llegar 
al aeropuerto de La Bounret a las dos de la 
tarda del próximo sábado, dia 14. 

Se cree que a so llegada a Paria loa avia 
dores serán ohjato de tm grandioso recibi
miento por parta da iaa autoridades y del 
poeblo.—Atlante. 

PARA LLEGAR EL «ABADO A 
PARIS 

Paria. 12. 
Según un despacho dirigido por los avia

dores Coates y Le Brix a la Dirección Aero-
náutlea, aioboa pilotos ae proponen estar 
en Le Bourget el próximo sábado.—Ka!>ra. 

HAN SALIDO DE BASSORAH 
PARA ALEPO 

Londres, 12. 
Loa aviadores Coates y Le Brlx llegaron 

a Bassorah, procedentes de Karachi, a las 
once, después de recorrer en doce horas y 
olnco Inutos la etapa, que constaba de 
1.200 kilómetros. 

A las dos y treinta minutos emprendieron 
de nuevo el vuelo eon dirección a Alepo. 
—Fabra. 

AUN NO 8E HACEN PREPARA
TIVOS 

Le Bourget, 12. 
Ninguna medida ae ha tomajlo todavía 

para preparar la llegada de los aviadores 

Costes y Le Brlx. F.l seflor Laeostc, adml-t 
nistrador de la Illspano-Suiza, ignora el l u 
gar en que se bailan, exactamente, los avia
dores y ha manifoalado que ello es debido 
a la rapidez con que llevan a cabo las eta
pas, . por lo que se ha visto en la preclslóa 
de ponerles un telegrama eon esta direc
ción: «A Costes y Le Bnx en alguna parte 
del mundo». 

La Compañía de T. S. n. se ha eompro-i 
metido a transmitir osle despacho y llevarlo 
a su destino. Kn dlr'io telegrama el sefior 
Laeostc pregunta a tus intrépidos tripulan
tes del «Nun«res»er y Coil« cuándo piensan 
poner punto Qnil a su magnífica proeza, 
aterrizando en Le Bourget. — Atlante. 

UN VIAJE HACIA CONSTANTI" 
NOPLA 

Le Bourget. M. 
El general Horgault, Inspeelor de Aero-

náiilira y el eoroucl Do Croza s. Jefe de Es-
lado .M.iyor. han salido eala maniría a bordo 
del aMón corree da Constantioopla eon di
rección a Alepo. — Fahra. 

HAN LLEGADO FELIZMENTE 
A PRAGA . . 

Praga, 12. 
Un avión francés conduefenrto al general 

Hcrgault, iospeclnr general de la aviación 
francesa, y al comandante Debrozais ha 
aterrizado a las 13 de hoy en esta ciudad, 
procedente del aeródromo de Le Bourget. 
do donde había salido a las aels de esta 
mafiana. 

IniiK'diatacnentn el aparato se elevó de 
nuevo con direrclóo a Budapest, donde ate-
rrixó a las 17. 

Los aviadores llenen el propósito de pro
seguir el vuelo hasta Constantinopla. —< 
Fabra. 

E L INTERESANTE VUELO DE 
ALLAN COBHAM 

Londres. 12. 
Slr Alian Cohh.im. que con sn mujer 7 

ana tripulación de cuatro personas está 
efectuando un vuelo de 20.000 millas, si
guiendo la costa aírfeaai. llegó ayer a La
gos. 

Tiene el propósito de dirigirse» egulda-
mente a Takoradi. 

En la última parle de su viaje desde el 
Cabo encontró violentas tormentas. — Fa
bra. 

LA POSIBILIDAD DE ESTA
BLECER UNA LINEA AFRICANA 

Londres, 12. 
El aviador Alian Cobham ha hecho unas 

interesantes declara- ...n-s, en Iaa cuales ha 
manifestado que en su vuelo habla tenido 
ocasión de quedar favorablemente Impre
sionado eon respecte a la posibilidad de or
ganizar un aeñrlclo aéreo de hidroplanos 
desde la Bahía Lohlto (Africa portuguesa 
occidental) basta L^gos. — Pabra. 

L E DAN PERMISO PARA S E 
GUIR E L VUELO 

El Cairo. 12. 
La aviadora británica lady He lab. que re-

elenteraente habla quedado detenldi por Iaa 
autoridades locales, que no querían consen
tir que corriera sola el rieaip) del vuelo El 
Cabn-Iiiglab>ra, ha sido ahora autorizada 

para r.onllnuar el vuelo bajo su exclusiva 
responsabilidad después de haber sido ad
vertida de ¡os peligros de la expedición. —^ 
Fabra. 

ATERRIZO FORZOSAMENTE 
UN PILOTO PORTUGUES 

Jonzac. 12. 
El piloto portugués Sarmiento Doricires, 

que Iba acompabadu de ua mecánico, se ha 
visto obligado a aterrizar eerea de I.orignac. 

El avión ha sufrido varios desperfectos, 
resultando dichos piloto y meeánieo eon 
algunas contusiones. 

A eonscleuencia de este accidente ha 
quedado aplazada la ton'ítiva del record de 
motaneia que el mencionado aviador tenia si 
propósito de realizar en breve. — Pabra, 



PAO. 44 Viornos 13 de a b r i l Je 192S E L DILUVIO 

ATERRIZO A OflUSA DEL MJU. 
TIEMPO 

Londres. 12. 
El avión que hace el servido de pasaje

ros nntre Bruselas y Londres se ha Tísto 
obllgiiiio a alerrlsar a causa del tiempo 
corea de Orpington Keut. Los pasajeros 
han continuado su naja a Londres en «a-
lomdvll. — Fabra. 

t'N TRAGICO CHOQUE DE 
AVIONES 

Bahía Blanca (Argentina), I t . 
Durante unos ejerciólo* de avlaolda que 

han tenido lugar en coontrniarioUta del oen-
tenarlo de la inc orporación de esta eludad • 
la [tepública Argentina, el avlidn- británi
co Palrtck HasHel y el aviador argea ino Po
l i , volando en diferentes aviones han ehoM-
do a considerable altura, cayendo al suelo y 
muriendo los dos. — Pabra. 

CAVO EN BARRENA UN APA
RATO 

Nueva York. 18. 
Comunican de Batón Rouge al "New York 

Herald* que un avión militar ha entrado en 
btirena cuando volaba sobre el Mlsslsslpt. 
cayendo a| rio y pereciendo sus dos ocupan
tes entre los restos del aparato. — Atlante. 

UN POMPOSO 
PERGAMINO 

P O L A R 
Boma, 12. 
La Real Sociedad Italiana de Geografía ha 

entregado al general Nabl.e un pergamino 

Siie deberé ser colocado sobre la primera 
erra inexplorada en donde toque U expedi

ción, siendo el texto del pergamino el si
guiente: 

"Expedición aérea Italiana en 'as reglones 
Articas c<)n e! dirigible "¡talla" aOo 1928. 
De la sede de la Real Sociedad de Geografía 
en Roma. U-jo del genio 1.a'laño, enlnudo por 
la hiena de una civlliwción varias veces mi
lenaria bendecido por Dio-», protegido por la 
c r in de Cristo, por la bandera tricolor y 
por el fascio del llctor roni«no, el dirigible 
'•Italia", mandado por Humberto Nnblle. el 
mismo que sobre el "Norge", hermano del 
"Italia", rompió el primero el gran miste
rio del Artico, lleva a ¡as reglones Hlper-
boreanes el eco vibrante d* la nueva vida 
Italiana. Tú. quienquiera que esan que re
coges este eco a través de esta hoja, piensa 
que esle eco viene de Roma. La madre latina 
Inmortal que Dios mostró a su hijo por la 
muerte y la resurrección continua augu.«ta 
para los que guardan su ley Plens* o mira, 
a tu alrededor. Adondequiera que dirijas ta 
vlst*. verás resplandecer la! ni de Roma.— 
Pasxwas de 1928".—Atlante. 

E L M A L E S T A D O D E 
L A S JUVENTUDES 

COMUNISTAS 
Moscou, 12. 
El periódico "KfllMMWWtote Prawda" se 

queja amargamente del mal estado do espí
ritu de les juventudes c )[r.unistaa y achaca 
la culpa de ello ai deflolenle funcionamiento 
de! Comité de organización. 

Manifiesta que los Jóvenes comunistas ni 
siquiera leen loa periódicos del partido; asi 
de 34.000 jóvenes comunSta? de Niine Nov-

f uroJ, que pertenecen a la Unión. B.->Wimente 
,•600 están suscritos al "Komso-nolskala 

Prawla" . En Crimea es todavía píor, pues 
de 15,000 coiuunisla* do la Unión existen 
tan sólo 300 abonados a dicho periódico. 

Rl mismo periódico y tratando sobre las 
fl.'-t-n de Pascua, dice que existen en Rusia 
40,000 Iglesias al paso qne ios clübs obre
ros se hallan vacíos. 

ADrma que los 200.000 -Uros existentes 
en Rusia ee reúnen en locales humildes y en 
cambio las Ifripsias se ven ¡imples y oasi 
lujosas.—Atíenf?. 

L A S R E L A C I O N E S 
E N T R E I T A L I A 

Y HUNGRIA 
Roma. 12. 
Ha salido de Roma el subsecretario de las 

Corporaciones. eeDor Bottai, el que so dirige 
a Budapest, donde dará una conferencia en 
la sala do las delegaciones del Parlamento 
húngaro, siendo los fines del mismo ai pro
seguir la campana Iniciada par el Gobierno 
Italiano para aúanzar las buenas relaciones 
existentes entre Italia j Hungría. 

B! sefior Bol tal tratará en dicha conferen
cia de las organizaciones obreras fascistas y 
de los principios en que se basa la carta del 
trabajo. 

El subsecrotrlo de las Corporaeionas es
tará de regreso en Roma el ola 21 del co
rriente.—lAllanle. 

Noticias de Inglaterra 
CONSECUENCIAS DE LA DECI
SION DE TURQUIA 

Londres, 12. 
El "Times" en su editorial de hoy auual-

flesta que si la deotslón de la Asamblea na
cional turca al decidir la separación entra 
el Estado y el Islam sorprenderá desagrada
blemente a otros países musulmanes, espe
cialmente a la India, los turcos da hoy día 
en cambio, sean bojás o campesinos no en
contrarán objeción alguna contra esta sepa
ración, ya que, resignados o satisfechos hen 
aceptado sin protestar clertat prohibiciones 
dictadas anteriormente por el dictador turco 
Kemal-Bejá.—Atlante. 

t-LEOAN LOS MARINOS 
"ROYAL OAK" 

DEL 

Londres, 12. 
A la llegada a Plyiniuth del cjyitán Da

niels y del capiUn da ¡uvio Dcwar, han sido 
objeto de •uiucrosas Simpatías y los miem
bros do la Legión Inglesa y de las Sociedades 
de ex combatientes británicos Ies ha felici
tado de una manera eipeclal por su actitud 
ante el U'Umnai que ¡es Juzgó en Glbraltar. 
—Atlante. 

VIAJE DE CHAM^ERLAIN 
Londraa, 12. 
El sefior Austao Chamberlaln, su espose y 

sus dos hijos han abandonado Londres esta 
noche, con destino t Holanda, a donde se 
dirigen en visita de carácter privado. — i Fa
bra. 

Noticias de Italia 
DEL ACUERDO FRANCO-OTO
MANO 

Roma, 12. 
En los centros blaa Informados se decla

ra que nada autorías a «aslderar funda
mentada la noticia que ha circulado en los 
diarlos extranjeros de on próximo acuerdo 
entre Halla y el Gobierno de Angora. 
Pabra. 

ENTREVISTAS DE CARACTER 
PARTICULAR 

Roma, 12. 
A propósito de los comentarlos que Se 

han iieeno últimamente sobre la visita • 
Roma del ministro de Naciones del llieoh, 
se declara que realmente dleht personalidad 
ha solicitado algunas audiencias con políti
cos o Baanclero, pero bajo u n titulo estri»-
tamentv pen>onal. — Pabra. 

ESTALLA UN OBUS AL SER 
DESCARGADO 

Treviso, 12. 
Unos solddos descargaban un .obús que 

habla sido recogido en los que fueron cum-
pos de bata'lla, cuando la plcsa biso explo
sión. 

A conseoupiioia de la explosión han faüa-
cldo ua oficial y tres soldados. 

Hav. además , seis soldados herilos.—Pa
tea. 

E L AGENTE PARKER VISITA a 
MU3SOUNI 

Paria, 12. 
Comunloan da Roma que el señor ÍÍUM«. 

llnl ha recibido al seflar Parker Oilbert, u » 
te general para las reparaclonos, al qua tcoa 
pallaban el ministro de Hacienda Italiano con 
de VoipL — Atlanta. 

E L "ITALIA" NO HA SAUDO 
DEL HANGAR 

Milán. 12. 
Cootrariameole a la noticia de onng i * 

giés. según la cual el dirigible "Italia' ¡u. 
oie ¡legado a Bergen, la aeronave, ea 
dad, no ha salido del hangar. —• Fibra. 

D E L CONTRABANDO 
D E A R M A S E N 

S A N GOTARDO 
Ginebra, 12. 
Después de muchas dudas el ComlU a». 

pedal del Consejo de la Sociedad do Nieto, 
nea encargado del asunto del eontrabundo di 
ametralladoras descubierto en la eslacMa fe 
San Gotardo, ha decidido el envío do mu Os 
misión que investigue sobre el terreno, bit 
Comisión estará compuesta de dos armera, 
uno de nacionalidad Inglesa y otro sueco, vk 
más de cinco funcionarios de la secrebrk 
de la Sociedad. 

La citada Comisión saldrá de Ginebra m»-
llana por la noche. 

Por primera ves ta Sociedad de NaeiOM 
envía una Comisión a Investigar sobre «I ta
ren o; pero para olio ha tomado una (arla dt 
precauciones y medidas para desposeer a cita 
experimento de todo carácter vejatorio MU 
respecto a Hungría, por ello, les mlllttr* 
han quedado excluidos de la Comi.°inn. 

Bs también la primera vez que una Cont-
sión de la Sociedad de Naciones va a UeTir 
a cabo en un país, miembro do la l.líi. om 
misión delicada que pueda tener ennUi 
conseonendas para el porvenir. — AUanl*. 

Noticias de Africa 
DOS MUERTOS POR DESCARRI
LAR UN REMOLQUE 

Argel, 12. 
A consecuencia del descarril.iuiieatd 

remolque da un tranvía han resultado i 
muc'.'toB y unos veinte heridos. — ftbtt. 

VIAJE DEL PRINCIPE BIBE8CO 
Túaser , ^. 
Bl principe Bibeaco, ministro de Búa»-

nía en Madrid, aecmpaflid3 de su e»!** 
han llegado a esta ciudad. ^ 

Saldrán mañana con dirección a 1"J¿~ 
prosiguiendo el viaje que han empreaá* • 
través del protectorado francés. — F""1-

KL CORONEL MULERO EN R«-
BAT 

Rabat, t2 . k> ^ 
Bl Residente general, sefior Stoeg. M ^ | 

ciWdo al coronel espaflol, sefior Kenm»" 
Mulero. Jefe de la aviación espafiola ea 
rruecos, que le fué presentado por WJTJ i 
do la aviación del sector de RabaL 1 
Maglnea.—Fabra. 

S e teme la quiebra de una fim* 
que negocia en diamantes 

Bruselas, 12. ^ „ M 
El mundo dlamantiíero de Ambere* " 

11a desalentado por los rumores qu» ' ^ 
Un, según los cuales ona gran V™ ' " . ^ 
lia y venta do las eltadaa piedras p " " ^ 
está a punto de llegar a ta f"5?''''-/..^ » 
pagos, dejando un pasivo que asci 
dos millones de florines. c¡i4i 

Ea el caso do que dicho mu.ür 
•comprobado por loa hechos, "n* mi
de Ambares perder* en dicha q " ^ * 
dio millón de florines. A Í̂CA • * 

Una Importante casa que se ^G'¡fp,u* 
venta y talla de diamantas h« " " ^ o f . -
frue no creían en la veracioaa " t " 
Atlinte. 
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E L P L E I T O D E L 
ORO RUSO Y 

F R A N C I A 
Parta, i*-
B -Petlt Parisién" dice qne la respnes-
dei Quai d'Orsay «obre «1 asunto del oro 
riélioo que fué detenido en los BsUdos 
4UÍ es muy breve. Se Umita a hacer cons-
que el Gobierno recibid del Banco de 
ila, obrando oomo eatableolmleoto pri-

_, la solicitud de intervenir, ante la cual 
suil rogó al embajador de Pranola en Waa-
bgton qne hiciese las gestiones cérea del 
Igptrtamunto de listado para obtener deter-
ínidos Informes. La nuslóa del embajador 
i limitó, pues, a defender los intereses fran
ges, oomo es su misión. — Pabra. 

LO QUE DICE EL "NeW YORK 
HERALD" 

Paria, 12. 
• I periódico "Mew York HeraM" diee 

pe los oiaeo millones de dólares oro que 
aamlao de Rusia a bordo del vapor 

den" serán oooflscados por la policía 
«esa, st el vapor haoe escala en Cher-

— Pabra. 

Notas deportivas 
KNUTE HASEN FRENTE A B O U -
QUILLON 

Paria. 12 
B boxeador Knute Hansen ae enfrontará 

mente con ai campeón trancé i de 
las eategorias Bouquiüon, eeiebrándo-

«1 combate en París antes de la salida 
campeón danés para América, 

[lita noticia ha sorprendido sobremanera 
w loe centros pugiiisücos, pues se «spera-

n el di* i d« mayo el combato del 
con Bertazxolo, match qne debió ee-
- en Milán.—Atlante. 

UN MATCH ALEMANIA - NOR
TEAMERICA 

[Berlín, i2 . 
[8e tiíÁn lluva^do a cabo las gestiones 

US?** P*ra I» celebración de un match 
hnbol entra loa equipos de loe Estados 

y Alemania, partido que se oelebra-
• Berlín el 4 o el 6 de mayo.—Atlante. 

RECORD MUNDIAL DC NATA
CION 

I*1-" York, 12. 
l í ^nioso nadador WelssmuUer ha redu-

1 « record del mondo de las 100 yardas 
* libre en 51 segundos y t qulntcw.— 

«OESKOPS ES DERROTADO 
1^ H»ya. 12 
IM.,"??*0 '•^Printer" eleltsU americano 

cencido «1 as elchsta holandés 
"«ops.—Atlante. 

SIGUEN LOS SEIS DIAS CIOLIS-
i AS 

•• 
m » prueba de loa seis 4las etelístas, 
•«^•t i i • el •'í^PO lomado por B!an. 

w-i,ucien-Louet ha formado eiempro 
- « e a . habiendo cubierto 1,236 K M -

i« inetroe. / 
j'^..l!l .-ela8lllc«ci,5n general: Louet-

. - f e - 55P.: t. a nna^vuelta, Raynaud 
" p ^ á ^ - ** Kerolllao-Faudet, 
t-Aeflí (>udDr-'̂ >',e. •« 5, Degrae-

; P - : 6, Wambst-Laoquohay. 59 p. 

EL CIRCUITO DC MARRUECOS 

* i e M ^ 0 S PM* 81 efreulto automo-

^Ponisu^ lnl«re»«>do mucho « todos 
«lar. s J « h>9 automovillsUs en 

1 hecbo ' i?*!^ Üí hweripclón, h.iblén-
. «"o 1 míec. Men,atote4 "Je '» ealegoria 
L ^ ^ s a » para 1,1 wtegorla de coches 

1 Mo'd^ 'u^ ^st<! olrc«Ho ha aumentado 
* manera notable por el hecho 

L A INTRINCADA 
POLITICA D E 

ITALIA 
No se cree que se firmen tratados 
entre los Gobiernos de Roma y de 

Varsov ía 
Boma, 12. ' 
Aunque sea dlficll formula- hipótesis so

bre el resultado concreto de íes próximas 
conversaciones que el señor MusbCllni ha 
de sostener con el minislrn de Negocios ex
tranjeros de Polonia, sefior ZalesKl. los In
formes recogidos en los centros competentes 
permiten sin ecibargo afirmar que no se pro 
cederá a Ta Arma do ningún tratado. 

Polonia, por lo que a ella conoleruo. sigue 
una política eoncordan'.c con la de la Pe-

JueBa Entente, pero sin considerarse. verd«-
eramente, entre el grupo, sino guardando 

una relativa autonomía. ^ 
En cuanto & Italia, si los acoutcclmienios 

que se han producido en el ourso de estos 
últimos aflos, Ilegarn a dallar sas buenas 
ic.aciones con la Pequefla Entente, lo que 
se debe, ante todo, a mal entendidos con 
Yugoeslavla, se sabe que, taato en Roma oo
mo en Belgrado, se desoí vivamente poner 
término al actuad estado de cosas y encon
trar lo antes posible UMa buena fórmula de 
conciliación.—Atlante. 

Noticias de Asid 
CINCO CADAVERES EN UNA 
BODEGA 

Yokoiiama, 12. 
Bn las bodega» de un vapor procedcnle de 

¡os Estados Unidos han sido hallados IRS ca
dáveres do seis sujetos, cuya nacionaHJ-id no 
ha podido Identificarse. 

Se deduce que se escomiieron en las bo
degas del vapor para podar entrar clandcs-
tlnamcnte a los Estados Unidos y que no 
habiendo podido conseguir su objeto per
manecieron en su escondite, donde, faltos de 
recursos y de alimentación, sucumbieron. — 
Pabra. 

EL VIAJE DEL PRINCIPE ITA
LIANO 

Redas. 12. 
Bl principe heredero de Italia que rca-

Ilsa un crucero por el Mediterráneo a bordo 
del "San Glorgio" ha desorabircado en es
ta dudad siendo agasajado durante su breve 
visita. — Fabra. 

INCENDIO EN UN TEMPLO 
Londres. 12. 
De Madrás le eonumica-i ai "Daily Mail" 

quo por beber estallado un violento incendio 
en un templo indio perecieron cinco fieles 
carbonizados. — Fabra. 

LA ENTREGA DE DOS COMU
NISTAS 

Baria. 12. 
Según "Le Malin" en los centros oílcia-

lea se hace constar que '.os dos comunistas 
chinos que se hablan rcf:ig¡Rdo en la con
cesión francesa de Hankou fueron entrega
dos a lee autoridades chinas cuando pudo 
establecerse de una manera clara su oulpa-
biiidad y después de baber recibido la se
guridad de que serian Juzgados iraperolal-
mentc. — Fabra. 

LOS BELICOSOS WAHABITA8 
Bassorah, 12. 
Según las últimas Informaciones proce

dentes del desierto, los wabablLis cuentan 
con unos efectivos de tres a cinco mil hom
bres. 

Con dichos efectivos parece ser que te
nían e:l propósito de preparar una incursión 
en dirección a Montafik. — Pabra. 

de que sert cronometrado oficialmente, sien
do «us resultado.» homologados por el Aulo-
mó\il Club de FranciT.—Allanto. 

VICTORIA D I YOUNO MARTI 
París, 11. . 
El espaüol Youug Marty ha betido por 

puntos en un match a dies rouuds a Gre-
goire, ex campeón militar de los P'̂ sos ga
llo. — Fabra. 

E L COMUNISMO E N 
E L IMPERIO 

JAPONES 
Tokio, 12. 
La polleia ha practicado nuevas detenci»« 

nes de personas sospecuoaas de haber par
ticipado en el complot comunista. Buen n ú 
mero de los dclcmdos son estudianks. Pa« 
recen imnjnentes otras arroslaoionos. 

Los diarius siguen comentando ,i.n gran 
amplitud todo I» relativo a estos inciden-
'.es, que apasionen Intensamoate a todo el 
país. La mayor parte de diarlos hacen re
saltar quo el número de verdaderos comu
nistas es muy corto, pero que las impertoc-
clnncs del slsícmn soolal japonés din pávulo 
n un gran desconlcnto. 

Bl dlarin " j i - j i " pide enérgicamente Ui 
abolición de los privilegios Injustos de los 
pares y de olrss clases sociales elevadas. 

Los diarios hacen constar quo hay un 
verdade.-.i malestar en el país proíOeidó por 
los bojos «alarlos y la carestía de la vida, 
que alcanza en el Japón los erocios más ole-
vados del mundo. 

Todo? ¡os pciiúdicos, oxcepio los estricta
mente guboriiumcnlales, estin coiformes en' 
atribuir Jo sucedido a la miseria y a las 
diílculledes de la vida entre las oleses ba
jas mAs q u i a la existencia de m verdadero 
partido comunisln. — Fabra. ' 

Noticias de Francia 
VAILLANT CONTINUA ENCAR
CELADO 

Paris, 12. 
Ha bido enc«ro<;lado el diputado Vaillant 

Couturier para cumplir en la prisión do 1« 
yantó tres meses de detención por sus pro
pagandas, algunas,, de las cuales lian sido 
califloadas por el tribunal como actos cr i 
minales. 

OTRO ACCIDENTE FERROVIARIO 

Malmedy, 12. 
Ha descarrilado un tren, resultando un 

muerto y dos heridos.—Fabra. , 

LAS VICTIMAS DEL CHOQUE DE 
AYER 

París, 12. 
Cinco de los heridos en el accidente fe

rroviario del tren del Norte, de que d i 
mos cuenta ayer, se han agravado consi
derablemente, y otros 14, por el contrario^ 
han abandonado ya el hospital. 

Entre lo» mucrlns figura un nifio de tres 
meses, hijo do Jactnics Boulanger. conoci
do eseritor y redactor del periódico parisi
no "Le Fígaro". 

La aefiora Boulanger, que se halla gra
vemente herida, coatlnúa en el hospital. 

La vía ha quedado ya expedita y lian em
pezado a elroular los convoyes. 

El maquinista Hebert habla conducido ya 
trenes sobro la misma linea, por lo que su 
error se eonsidera inexplicable e imperdo
nable. — Allante. 

UN TIMADOR FINO 
París, 11. 
Ante la Cámara correccional ha compa

recido un subdito inglés muy conocido en 
la Argentina, donde fué repetidas veces eon 
denado, y que »o hacia pasa- por capitán-
del ejército Inglés bajo el nombre supuesto 
de WflUam Maydal. 

Gen este nombre se presentó en París eu 
varios grandes hoteles. Primeramente soli
citaba uno de los mejores cuartos (180 fran 
eos), se hacia servir cubiertos de cien fran
cos y después, bajo «1 pretexto de que los 
Bancos estaban cerrados, se hada ndolantar 
sumas que oecilabsn de 2,500 a 3,000 fran
cos, desaparecieodo. 

Como para hacer aelo de presencia en d i 
chos hoteles necesitaba equipaje, se los pro 
curaba robándolos en las estaciones. 

La 11 Cámara le ha condenado a 18 me
ses de prisión. — Atlante. 
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Rl INIHI nRIPNTAI B b E N O R R ^ m C R o N i e f t - i M P O T H N e i H - m t m 
U U l l l l U M U I I I U I I I N U Cura radical y rápida Curada 3 o 4 dlaa Flujos 
i V I A L t i S S E C R E T O S • S a i v a r s a n a 5 p í a s . -53, S a n P a b l o , 5 3 ' C o n s u l t a y C u r a u n a p e s e t a 

Bnirad» resarrado. — Aoállats cliolcoe saurre- W Ptas. Pus ! Ptaa. ecc Laboratorio precio para el senrlolo clioi tes. - Clínica uermaneau. ' 

A V I S O S 

I N D U S T R I A L E S 
utasro ai Ola. — muera, a y a . 
jruiciDsi l.» o» eustfo a sala. 

C o n d u c i r A U T O S 
•oscuausu completa de conducción 
en toorlav pracilca mecánica, exá-
m«r r Ucnlo. lallere.i NAV'AUKx, 
K catort, 66, iunto Cortis . 

ESCUELA CHOFERS 
Lecciones sueltas, S peaeU*. 

Prepsr ic lón, «xamco y título con 
póliza, 80 pesetas. 

CORTES. 412. 

ESCUELA DE CHOFERS 
Eoiensaza rápida, lecciones a s 
pesetas, examen y titulo, t i pías. 
P í a » RCTOluclón, 4 (Gracia). 

CONSULTA Obrero» 
O D I Al A ' « s n o r r a g l a . 
U n i P I M -Oolamllhar 
«06 MALES SECRETOS - 914 

San Pablo, 18.-bajos 
C L I N I C A DE LA I N G L E S A 
D c l t a t j r S a D 1 pésete 

C E D U L A S 
PAKAPOKl'K». t ' A S A I & s c K K I . 
PBNALKÜ rápido», ASUNTUS M I -
1,1 r.\ i;:-.•> r CIVILES UESTISt»?' 
PUBLICOS. Instancias, expi-dientcs. 
arbitrios, T I l ^ U H ) » CHOFKK, CO 

BKO CKEDI IOS, Telel A 1725 

19* P u e r t a f a r r i s a . 19 

ACADEMIA CHOFERS 
ia mejor enseñanza 

PASEO DE SAN JUAN, 108 

C l í n i c a L / \LORO>-A 
oaraclón ráo lda v ra-jlcal de Ia« 

ENFERMEDADES 
S E C R E T A S 

A A A Aplicación neifec- Q i á 
U U U t» y económica ~ " 

V T W " Una peseta 
r I t l l r t Oí Kn t i a i a lesetvada 
'.. niNlID 3J i . r la usca era 

A H O a O 
Cu ración de añoro toree) asma, 
tansaoctu. orooguitis los y sea 
eaossf por un nuevo sistema rra-
umisnto especial de l i tisis Cll-
oies AWTICH visits de 1» y o s -
dU a 1 y media PelayiL 1. 
Ora t u da tres s cns'.ro. 

3 S / L 1 1 p e s e t e t s 
al que presente CápSfllIS ÚS SándalO mejores que las de' 
Dr PiZÍ de Barcelona y que curen más pronto y radical
mente todas Us enfermedades armarlas. Cuarenta y 
cuatro aRos de éxi to creciente. Premiadas con medallas da 
oro en cuantas Exposiciones se han presentado. Unicas 
aprobadas y recomendadas por las Reales A c á .'temías do 
Barcelona y Mallorca. Varias Corporaciones científicos y 
renombrados médicos diariamente las prescriben, recono
ciendo Tentsjas sobre todos sus similares. Farmacia del 
Pino . Pinza del Pino, 6, Barcelona y principales farmacias 
le España y Amér ica 

La regla suspendida 
-esparces euseruiaa con pudom 
'DULAS* O I PRÜIOCAHH HJE 
itflO. anaraia, debUidia Probar 
• oís :als decaía an í s ñ o r a s n 

C a s a m i e n t o s B a d í a 
"NCAKUOS DE TOUAS CI-A.»EJ> 
VALENCIA. 93S, t 'UAL.. " I * 

A N E M I A 
de olmlemo, ei uii-joi lecousiitureD-
iu V i n o de o s t ras , doi Dr. Sastie y 
Uorquef. UospitaL 109 y Cadena. 2. 

C E D U L A S 
Gt. PASAPORTES, asuntos mili ta
res, cerl . penales, INDULTOS a 
prófugos y a desertores, fes de 
snllRrla. ALTAS y BAJAS CONTRI
BUCION, JUDICIALES. Consúlteme 
su asunto por difícil que sea y 
se lo resolvere al d í a 

DESTINOS PUBLICOS 
CASAMIENTOS 

Consultor Hil l tar-c iTl l . 

PELA YO. 12, PRAL.. 1.a 

O E D X J L A . S 
PASAPORTES. ASCItTOS mil i ta
res, cert- do penales, fes de sol
ter ía y de vlds, nacimientos J 
toda cuse do documentos. 

CASAMIENTOS 
m.4; barato que nsdlr. 
CARMEN, 13, ENTRESUELO, 1.* 

I 
C a s a r í a 

emolí adn. feren con caoltal. con so 
uorí ta Idént icas condlcl< nei o esta
blecida, seriedad y resé r r a Escri
bir a K L DILUVIO. 1130. 

C L Í N I C A G I M I S Ó 
MÉDICO ES»ECIALIEIA 

I M P O T E N C I A 
VIGOR StXUAL RAPldO Y SIN 

PELIGRO 
RAMBLA LLANO BOQUCRIA, 6 
frenle í a t ac lón GRAN METRO 
V I S I T A : De9 a 1 y de 3 a 9 
üjitiiln iniiaiistii NU f i m U K 

A c a a e m i a d e C t i ó f e r s 
Preoaración, eximen v ti tulo 100 m * 

P a s e o Han J u a n , 108 

E m P L E O S 

^ ^ o l o e a c i o n e s 

CAJAS DE CARTON 
Faltan aprendices. — Calis da 
Urjel , número 16. 

SASTRE 
Falta una aprendlia. — Calis de 
la Diputación. 18T, principal, I.» 

PELUQUERIA 
para señoras, falta ooclala sepa 
bien ondular, buen sueldo. RszOo: 
Diputación. 169. 4.*, i . ' 

DESTINOS PUBLICOS 
Los 2,000 destinos que publica 
Is "Gaceta" de 1.* de abril son 
para los licenciados del Ejército 
y Armada. Infórmese equl ds todo 
completamente gratis » podré so
licitarlos en 24 horas, últimos días 
psrs este concurso (no es Agen-
ola). DAOIZ V VELARDE, 30, 2.-, 
1.*, Junto mercado de Sons. 

FALTA APRENDIZ 
Instruido, no mayor de t é sfios. 
Novedades para tcnora. Suelde 
normas Comisión Mixta. — Calle 
del Cali, número 0, tienda. 

E M P L E O S 
i Quiere Vd. colocarse o mejorar 
da empleo? Acuda hoy mismo a 
RAMBLA FLORES, 10, entresuelo. 

MAQUINISTAS 
prácticos sn máquinas de calar 
coa hilos sacados, se necesitan 
para ttabajar en taller todo al 
ano. Rambla de Cataluña, I t i . 

PLANCHADORA 
Folla onelala onevo señora. Pasaje 
de San Benito, I , nenas. 

MINERVISTA 
medio oOclal adelantado, rn i t _ 
Granea Mlrel, calle ds ViinML i 
número S6«. 

FALTAN 
buena oficiáis y medio olcai j 
plaaehfdoras de tintorería, ctb 
de Pujados, 186 (Pblo Nuírot, 

ZAPATEROS 
Se necesitan operarlos na prUam I 
poro trsbojo de sefiora clan* 
nmbutldo y cosido. — cana • | 
Certefio, número 96, I.». I.« 

SASTRE 
r ai ton medio onclslo y apreniiA I 
trabajo seguido. — Calle da Ul- [ 
bou. número IS6. I,», 1.A 

FALTAN APRENCI2AS 
medio oficiólas y oficlaiu u i n - l 
saz. Maurell, Alsvedra y (ir%\ 
calle de Borren, número 1*7. 

PELUQUERO SEÑORAS 
(Les Interesa saber ondular! I» I 
señare domicilio. Precio mMMl 
Escribir P. a . Pelayo, »1. 

SASTRE 
Faltan medio oKcIalss v aprendió»| 
i arm -n.R». 8.*. I . * 

S a s t r e s 
LauosH i iea. para cmuiaf 
DRIL-.S. F O l i l i O i . I'A.NAS, 

AZULE» r MEBl'EHIi» 
A PKECIOS I»E FAUIUCA r« • 
J o s é Pona Tnlra anspltír n o » ' I 

FALTA 
un buen oficial pairouiota - t » 1 * ! 
<loa Reina Rierets. U. 2' 

SASTRE 
Falta una aprendisa ade ^ ^ J l 
nna med a ohclol». - Calle A ' J - l 
361 4.', 1 • caica Pa.'e" •'«r 

O f i c i a l e s zapa te ro j l 
para montar a falda. WJÍ 
Rbla. Volart. 72, 

ü e s l í n o s H M 4 
poro llccnclad03_ ^ ^ t O ^ 

M a l 
Arm.da: mis de 2^00 
concurso AbrIL Infornisre 
preclss paro sollcltsrios ¡ g m 
monte. Traer llccncls y " T í a 
CARMEN, 1», o m K S U B ^ 

SASTRE A 
lolr» • Palto aprendlia calle de C* 

1»4, entresaco, g • 

BUEN OFICIAL ^ 
sastre pora c o m p o í * ^ ' ¿ ¡M 
sleavre. y pontsiooers» 
o EL DILUVIO, numero 7. 

SOMBREROS 
Faltas buenas oficiólo» J 
sas. I.aurla, 89. *- • 
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[ m p l e o s y 

^ l o c a c i o n e s 

BARBEROS 
Trabajo U. Barberos, hay 

Û UÍOBM. 8. Pablo, 83 r . de 
. i i> y 4 a «. Coawr/e Pepft. 

CAJAS DE CARTON 
riuu oifllo oflciaias y arreixl!-
H Pedro Lastoriras, DOHI. u , 
«ale »1 Orfeó Cato"*. 

SASTRERÍA T R I C O T 
un> iprendiia, t rabí jo Btio. 

uln Coala, 8, 1.*, S.* 

FALTA CHICO ~ 
H t 15 anos para recadoa. 

A* San Juao, número 81. 

S A S T R E 
UUn tprerulltas ad'-ltntadai, tr«-

»no. Gerona, 7», i . ; » • 

CHICOS 
14 tflos para trabajo r i d l . 

tus. -6, l.» cana Marín, . . 

" S A S T R E -
¿n iprenllzas. Callo de San 

aionio Abaa. m, 2.« 

SASTRERIA F . RABAT 
bwl» He San Pedro, número 18. 

uní medio oOclala. 

S A S T R E 
íun tuen-ís nnclalas, ranando 

Jornal. I nlún. »3 . I.», t.' 

FALTA CHICO 
r» r««do'. Carretera de Riba?, 
ajui * la eaüe Ansias Mareii, 

APRENOIZA 
f 'v:eiu. nümero t r , 1.» 

CASTRE 
I" «prendía* aaelaatada, que 

rcjns»3 y serrones. — Caüo 
¡«lUu, numero aa, 4.» 

¡ m m Y APRENDíZA 
Weumjdos, faltan. Honda 
'M'crsldad, 6, i . ; 2." 

SASTRE r ~ 

ÍADERHADORftS 

FALTAN 
jr «naa^ Patoo. xa. eot.» 

, F*I.TA APRENDIZ 
' s i , ? , ' ^ . 1 " - Imprenta. 

S A S T R E 
• ^ " , s »a"«n«ad . rara 

no'-nlX,c, 16 <lt, Cardenal 

CHICA 
fC**e /r í í - faTU Calle de 

BARBEROS 

' • ^n ie , namero JO. 

FALTAN 
medio oficial y aprendiz eerraje-
10*. Pasaje Hodolell, t<. 

' ZAPATEROS 
W t a oSelal bueno, practico en 
eonposlnraa, en DUOTO J ooaldo. 
Calla de Provenía. 114, tienda. 

ÑífiERA 
de 15 t so anos, con refcrenclts. 
Caite do Aíajún, »«7, ».«. t.« 

SASTRES 
Rápida Wenhelm. vendo por i t i 
pesevu, buena. •— Arlbau. n. ' í o , 
prlnclral. Sastrería Moncau. 

APRENDIZ FALTA 
falta. Saot» Ana, numero J l . 

PANTALONERAS 
para ilgodrtn. se nere.iltan. Conde 
del asalto. ?4, interior. 

MERITORIO " 
11 a ! • eflo?, falta con buena 
letra y para rrcados. Tantarantana. 
4. pral. njrnetes. De ts a 1. 

^APREÑDÍZA 
pantaloaera. — CaHi de WlCTedo, 
número «, principal, í.* 

FALTA 
en aprendiz de 14 a 16 afloa. — 
Can* de Oruflt, número 5. 

FALTAN ~ 
maquinistas rora foradada. Pasaje 
MarlmOn, núm. 4, entresualo, 
Junto 1 la I'laponal. entre ealle» 
de Muntaner y Casanova. 

ZAPATEROS 
Se lrs.spasa tienda de compostu
ras. Correo Vleju. número 1. 

SASTRE 
Aprend ia adelantada y a p r e n d í a , 
faltan. Tantirantana, SO. I.» 

SASTRE 
Pallan aprendlza y medio oOclala. 
Gallo do Muntaner. S í , í.«, 8.' 

SASTRt 
Paitan aprendlza;-. — Calle de la 
nagurrla, número 16. í.« 

CAJISTA 
remi-ndlíta, falu en la Imprenta 
M. Bcrdós, l iólas, número I I . 

MONEDEROS 
Faltan medio oOclala y «prendlza. 
Callo del Hospiul. 1i3 l . * , en
trada por la de San l i za ro . 

SASTRERIA COLL 
Pásale del c r íd l to , mlmero 1, 1.* 
FALTAN buenas odclalas y me
dio oildalas. 

GORRISTA 
Falta medio oficiala. — Calle de 
Sadornl, número 14, 1.», 

SASTRE 
Falta medio oOcials. — Calle d*l 
Carmen, nümt-ro 1 1 0 . 4.?, 1.* 

STSTRE ~" 
Aprendas fait*. que sepa picar. —1 
Calle da Avlüó, 13, i . ; 

CORRECTOR 
de pruebas que sepa el catalin, 
se precisa. Irinii l presentarse al 
no es competente. — Calle del 
Conde del Asalto, 46, Imprenta. 

APRENDIZAS 
ebalequeru, te necesitan. Cañe 
Tra»p«!aclo. 5 , f.», 1 .» 

CALADOS 
Yendo miquius Wllson. dos *ra-
J*i, nueva. — Rszún: Calle de 1*3 
Cortes, 5 1 7 , bajos. 

SASTRE 
Faltan odclala y medio ofletau. 
Ariutón, S í . a.«, le:ra A. 

FALTAN 
ipreodlz y *prcndl>:i de 10 * t i 
*Ílos. Taller de entromar y barni
zar. Pasaje do 1} Merced, I bis. 

MEDIO OFICIAL 
par* máquina, falta. Utografla. 
callo del nruch. número 87. 

SASTRERIA 
Jesúa Clavero, Renda de flan Pe
dro, número 4. — Precisan boe-
nas oúeini!^ sastresas, 

MODISTA 
Necesita medio oílclalas adelanta
das, Euras, «o, i . pías* Iie*L 

CHICAS DE 15 A 25 AÑOS 
fdtan par* trabajo de cortador y 
prensas, sanaran de 10 * ÍO pe
setas semana. De I I a l mañana. 
San Salvador, 03 (flrscU). 

Yendo trajes usados 
en buen uso desde 20 nías.; pan
talones de'de 6 ptas.: anierie*nas 
desde 10 ptas.. como fracks j 
smoking?, a precios baratísimos. 
RIEHA ALTA. 10, tienda (Jnnto 
Carmen). Wo «jul»ocae«e. 

VEKD9 TIENDA 
coihcsifbles, buen ponto P. N. Ht-
zón- San Ovilntin, 64, carbonería. 

i l m p o r i a n t i s i n n i l Ocas ión 
Negocio rerrtíd. Posada meobMe. 
vendo por asuntos familia. Trato 
dlrccio. Salva, 5. l . " _ l . " 

O - e t n c r s t 
Traspaso har y coincstlblei, *,P00 
ptas. pumo céntrico HospluieL 
P*reto. n . ' J l . 7S ptas. «iquller. 
Razún en el mismo, de 4 * 6, 

TRAJES A PLAZOS 
Saatrerl* •canúmica. — Pie* del 
Padró, número 14. 

CAFETEROS 
Se venden 35 me.'as, veladores do 
mlmio l , baratas, llazún: San P*-
blo. número 43, b*r, 

TRASPASO BAJOS 
Cortes. Jto. aocafort. 35 d* , *lq. 
10. P.« Cruz CublerU, 68, Uacd*. 

TAPICES pintados 
l.a es»* más iniportante de lL*;.afia. 
KsneciJ'iülal fu maleva iellatO#<.̂ , 
Exoo ' ldón e^iitinua rie c u a í r t s al 
Cien e-abído» elcedraíias. « l e Fa
bricación de (narcos r mildnraa. No 
comunir sin vl t i ta i t i tes esta >•*»*. 
F Hontralcún. - H-JUTS, 1 Ilnal de 
la Pueiiaferrlaa 

GRAMOLA PORTATIL 
le más moderno, 80 P., 18 da
ros. Aragón, t i l , tienda. 

MAQUINA COSER 
bobina. 25 do. — Arac^n, 211. tienda 

MácjQiua gnarDicionero 
gran Pela . ganga. Angón, 2 1 1 , I . 

V e n d o p e l u q u e r í a 
Driro. c. s, I : dente, ••sra - las buena 
vivienda. Dos de Mayo. 3} ' , t)e:nqiie-
ria. rntre 1»* caüos ue I * Imlusii la y 
O90I10. 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
Ventas y t raspAos 

im\, ki m & • IÜKU 
Heiíeiia i m \ m m 
Bur rutó bl'la'«s'ái> anticuo y ser 
Uul tuiC por falla ^hlud su vende a 
precio robalo, iraiiíra. 
faMiraria 'eosi laada». mey o o. no 
l l i l l I l C l i f l poderío ated. su v. barato. 
Fn luía ca'CO anils. cajún 'JO <ls. día, 
L V l i i i uoi«u>eui. t ' v i.,.r «.41 de. 
Ma de huavos y verdura»; «oio tío-
lUJ. ne una iiaOlt, su r. uor IHO ptas, 
1 Sfil3fÍ!J franja, v. ISO I . día, t- r. da 
I.ClliCllil - asiei'eila, se v a prueba 
tá* lie lOtri'Uibres cccUI-.s: cerca 
l u í , lídu c na eco-
nunilc.^. bascula v < tro« uu^eics, 
A M ' snabt . i i i i ' j rücai i . la ir . n e n » 30 
rts día, noy .-ns dui ii< a iio ontlciidcu 
Bí ueer- v piecisa vomlerla peí 'M> <J«. 

na. p' *1iiA|>uiicrotp> 
netrocioaev, pormarch extinniero. 
t a b e r n a úmen barriada, no' ¿ooda. 
< t íos sin anunciar. Boneil , IV, p ia l 
de 1 0 * 1 v deSa 7 

Vendo trajes 
tlecaballeiiy. ciase superlo,. en bnen 
aao. Uran atock desde -Ai i.tas. Krack» 
t>inivkiuBg. ninerican&s y onntalQiios 
sueltos * prociofi incre tili-s. San 
Pab io , 118, n r m c l i j a l 1,*, cerca 
Houila í a n r'ablo. Nn eími carso. 

r Grajeas 
COHTRA LA AVARI0SI8 

VICIOS da la SANGRE 
Protón», ftot 'Oí pniv*> Med -o, 

FreysmM por 
BOUTISeT-OUHiaEL, ftrnuoeutlao { 

A PLAZOS 8iH FiftOOR 
Lac jsaque V6ude uias> barat 
da n,.v.- Iaeili<iadeí< eu el paeo o 

> 18 .-alia ce Santa Ana. 18. 

POR NO PODERLA 
atender se vende barbería muy 
cáo'rlca y acreditada. — Razón: 
Carretera de Tarragona, nüm. 81 
(Tllifranca del Panadés) . 

VENDO BAR 
punto cíntr ico, cajón 1 0 0 peselM, 
por 4,000 pesetas, — Calle de 
All-Bey, cOmero 183, 

BARBEROS 
Vendo peluquería con vivienda por 
1.500 pesetas, — Calle do Cocllo, 
número 878. chalUn a la de la 
IguaUad, frente Hospital S. rabio. 
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eiUDRD 3HRDIH 
FLORIDA 

^ Propicíanos de su cusa chalet con 75 ptas. mensuoles 
300.000 melros ae terreno dividido en doce calles, 
nueve avenidas, terreno destinado a iglesia, colegio, 
camso de sports, apeadero del ferrocarril, instalación 

de agua y electricidad 

Plaza Cataluña, 17 ? Puería del A n 
de!, número 25. i.0 ü 

VENTAS 

O a t s a . 
parí Tender, róñente del Remedio 
(Vailcarca), 84. Vida, eon arbolea 
frutales (Fon» del BacalM), parce-
rta. Carrelera de San Cutral. — 
RasOQ: Torrente (leí Remedio, 24. 

TRASPASO 
peqtieOa tienda herboristería ea-
rharrerla, con vivienda, to duros 
alquiler. Cambios nuevos, 4. 

S e v e n d e 
aatomóvl! Ta-bot, 13 UP. ccnducción 
Interior 6 asientos 2ü me^ea uso. oer 
teeto ostid i — Uazón: Calle Aduana. 
3. ealiesuo'.o derecha. 

PELUQUERÍA 
vendo, céntrica, mucha parroquia, 
con vivienda, «,600 pesetas. Calle 
»6 ds Enero, 17 (llostafrancbs). 

GANGA l 
Vendo una moto marea Boyal In
fiel I 1/3 11. T. y un luu'or eléc-
trlee 1 H. T. Pirineos, í!, dotrís 
Docks (San Martin). 

MESA DE PAN 
traspaso, con Jardín. — llaujn: 
Calle de la Blanquería, 8. 

GAFE BAR 
para vender, muy bueno, por re
tirarse el (Ineno. Calle del Mar-
número 107 (Barcciuuela). 

SIN TRASPASO 
preciosa tienda con' habitación es, 
alquilo barato ea la talle de 
Sans. número M6. 

VENDO BAR COMIDAS 
Ratón: Cera, 33, bar. 

VENDO KIOSCO 
da bebidas de ua cine Calle de 
Borren, 187. í .«. I ." be 7 a V. 

BARBEROS 
Vendo peluquería a prueba por no 
poderla atender, hay vlvlooda y 
gabinete para seDoras. queda lim
pio de 45 a 5n duros por semana. 
Batón: Plisa de Antonio l.OpM, 
kiosco de perlódicuj. 

BAR COMIDAS 
muy acreditado, vendo por í .ooo 
ptaa. Raxón: San Pablo, 91, bar. 

H E R N I A D O S ( i R E f i C A T S ) 
¿Por uué no os preven i< de la opeiaciOii} 
¿for que permitís que la IIEiCMA se dnsarroilef 
¿Por qu6 uo vals cóniodr»? 

Loa BiííVUUEivUS quo fabrica el esocclalista PEDHO S I I I O M son'loa mej»-
ros. — Con e.los toudrúl- la solución. Los hay da 5,14 12, .0 ,%, S% tt>y W reta* l lKAOUEKos para ia curae'On de los niños. - Fajas para > vitar 

dilatación dei vientre. 

PEDRO SlMOfl 

RAMÓ» MARTÍ 

A L R E G U L A D O R 
CASA FUNDADA KN 1890 

[Mil S l H a - T e l É í O D O 6 2 1 
B A R C E L O N A 

TRASPASO PELUQUERIA 
per j.r.on pesetas. RaaOn: Calla 
de San Pablo, número 9S, bar. 

BARBEROS 
I.'rire vender barbería en Gracia, 
sillones aiuerlcanos. Ratón: Calle 
de. Santa Hogdalena, número 8. 

GRAMOLA 
con discos, vendo barata — Calle 
de Fontanclla, 17, l.« 

COjVlPRAS 

Discos gramófono 
compro, c'orrlbia. ¿3. frent» Catedral 

AüQUlbEt^ES 

Se alquilan habitaciones 
«U-ÍLIO 0'80. Cadena, 3S, entresl.» 

DESEO 3 ó 4 JOVENES 
todo estar, precio económico, b. e. 
Carmen, nómero l a , S.*, 1.* 

SE DESEA I é 2 
cabaUero* a todo estar. — Ronda 
de sán Antonio, s í , 4.», I," 

DOS HABITACIONES 
alquilaré, ron o sin mueble!. Calle 
de Aray, í, principal. 1.» •i^tí.'a. 

v 

PISO Y LOCAL 
para Industria, alquilo. Junto a ao-
parado. Fontrodona, 84. 

Sala amueblada 
dorecbo eoeíum, halróü a la calle 
&an Pable, 78. 3.** 

CASA PARTICULAR 
desea un Joven a dormir. Tarrea. 
S, 3.*, 1.*, Junto Carúors. 

SE DESEA CABALLERO 
dormir. — Pescadería, l , i . ' , l . S 
frente a la estación de Franela. 

SE DESEA JOVEN 
a dormir, habitación ventilada, 
talle de Carretas, 9, 1.*, 3." 

HOSPITAL. 95 , 3.° , I.' 
Cama y ropa llmiila. por 90 pese
tas al mes. 

Deseólo2 amigos omat. 
sin ID >soMr.-i. - lílKKA ALTA, nd-moro 48 3 °, 1.' 

Caballero a dormir 
San Pablo número 21. 'J 8 • 

6 DUROS 
Interior tienda, matrimonio sin hi
jos o madre e hija. Mediana da 
San Pedro. 47, barbería. 

PISO 14 DUROS 
Tórrenle de las Flores, 116. 

PiSITO 8 DUROS 
aa alquila. — Nassinl, 5*, 

HUESPEDES 

CABALLERO 
a todo estar o sólo comer QM! 
módico. Tallera, «8, I.», i.i 

PENSION EGOKOMÍeT 
Abono* semanales a is pui cabl 
Tapiñarla, 13. Bar Garrido. 

SE DESEA 
ano o dos amlro* todo ettv 
Carmen, número (9, 1... i •' 

PART. HABIT. 2 AMIfiOll 

». eat.. T d. »em. Cortés. ÍTSC-HI 

' CASA PARTICULAR 
desea Joven a todo estar. — a J 
Jerónimo. >, 1.a. eaquint KMMI 

Cas> buena y ecónonial 
sólo dormir. 1 pta. Pje. Com«rdJ 
i y 4, ant», l.«, Jlo. Hambli 

C a s a p a r t i c u l a r deseq 
caj) o do* amliroa todo e car. pn 
módico. - «lera Alto, 48, L M * 

D e s e o jóven| 
toda nenslón o dormir. San I 
74. L * . S.*. esquina Cadena. 

H A ü ü A Z G O S 

SE ENCONTRO 
perra perdiguera blanca, n 
canela. — Ratón: Calla d» 
defia, número 401, 3.*. !•• 

PÉRDIDAS 
E x t r a v i e d a l 

cartera » doenmontos. lul^twJj 
ea la ealie Vlllarroel-t'rj« " 
Koaei)d»Preveaza. M i r ' i ^ ' J 
•lovolación. ««rt loei Je i» 
S.'.^." o Uóroeaa. 195. intertof ' 
ro S, FOIOOttaltADÜ. 

Bola oíiüli 
D E 

Adoptada por el 
Ivontamiento w 1 
e l s e r Y i c i o d e l * 
Ünardía Urbana 
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